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resumo Nesta tese apresenta-se uma proposta de um novo serviço baseado em lo-
calização, do tipo micro-difusão, na forma de uma aplicação móvel para as
plataformas iOS da Apple designado “ I’m on campus and . . . ”, que tem por
objetivo catalisar os processos de ensino/aprendizagem formais e informais
entre os diversos agentes de um campus universitário através da promoção
da inter-relação e da interação presencial. A tese está organizada tendo
por base as diferentes fases do trabalho realizado, que incluíram uma fase
exploratória, o desenvolvimento e consolidação do conceito do serviço, a im-
plementação através da construção de um protótipo e validação em termos
de Usabilidade, de eXperiência de Utilização (UX – User eXperience) e de
efetiva Utilidade prática, através de testes realizados quer em laboratório
quer no terreno com utilizadores reais (Field-Trials). O paradigma de inves-
tigação seguido neste estudo foi o “developmental research”. Numa primeira
fase, de carácter exploratório, procurou-se identificar a problemática de in-
vestigação focada em potenciais serviços móveis, tendo por base a seguinte
pergunta de partida: “Que novos tipos de serviços fazem sentido em con-
texto de campus universitário num cenário de maior difusão e penetração
das tecnologias móveis? Esta fase exploratória permitiu focar a problemática
de investigação nos serviços baseados em localização, referenciados na lite-
ratura como serviços LBS - “Location Based-Services”. Um novo serviço foi
então conceptualizado e prototipado - numa segunda fase - para ser usado
num contexto de campus académico com o principal objetivo de fomentar
o contacto face-a-face entre os seus principais atores, na forma de uma app
iOS - “ I’m on campus and . . . ” - que genericamente foi caraterizada como
sendo um “Serviço móvel de micro-difusão baseado em geo-localização para
iOS”. Por fim, numa terceira e última fase, procurou-se validar o protótipo
em termos de Usabilidade, efetiva Utilidade prática e Experiência de Utili-
zação (UX - User eXperience) operacionalizada em duas etapas distintas.
Numa primeira etapa, testes de Usabilidade foram realizados em ambiente
controlado. Numa segunda etapa, foram realizados Testes de Funcionalida-
des no Terreno - “Field-Trials” - relacionados com os aspetos de Utilidade
(Usefulness), Experiência de Utilização (UX - User eXperience), Controlo
e Privacidade. Por conseguinte, e dentro dos limites da informação reco-
lhida confinada a um único campus e da análise qualitativa realizada, as
principais conclusões desta tese indicam que os novos serviços móveis de
micro-difusão baseados em localização têm bom potencial de promoção dos
contactos face-a-face entre os diversos atores de um campus, sendo capazes
de contribuir eficazmente para a melhoria do ambiente comunicacional de
suporte a atividades de ensino e aprendizagem.

Abstract This doctoral study research attempts to consider the role of a new mobile
micro-broadcast (or near-me) Location-Based Service prototype (named “ I’m
on campus and . . . ”) to promote face-to-face communication among users
located within a given geographical area such as a University campus. As
the communication services provided are context- and time-dependent, this
new Location-Based Service attempts to increase social and informal user
experience and, probably, add some added value to formal learning. This
study presents some Usability and User eXperience (UX) preliminary results
of the prototype applied to specific campus activities in the field (on a real
higher education campus), and it also shows some evidence of the useful-
ness of this new mobile micro-broadcast Location-Based Service applied to
a real campus in promoting face-to-face communication. The research pa-
radigm followed was the ’development research’. Based on the first research
question – “Which new kinds of services make sense in a university campus
context given a scenario of a wider diffusion and use of mobile technolo-
gies?” – a first exploratory stage was carried out to try to identify research
issues focused on potential mobile services. This exploratory phase has al-
lowed to define the main research area of activity to a new kind of mobile
services commonly called in the literature Location-Based Services - LBS. In
a second stage, a new mobile Location-Based Service to promote face-to-
face communication among users located within a given geographical area
such as a University campus was conceptualized and prototyped for all iOS
platforms (named “ I’m on campus and . . . ”) and characterized as an iOS
based Micro-broadcast Location-Based Service. Finally, in a third and last
phase, the prototype evaluation (“ I’m on campus and . . . ”) was carried out
in two different stages. In the first stage, Usability and User eXperience tests
were carried out in a controlled environment with the main goal of revealing
the most relevant usability problems and bringing to light some preliminary
evidence of User eXperience. The second stage of the prototype evaluation
was accomplished through User eXperience field trials. The methodology
approach was a qualitative study. Consequently, within the limits of collec-
ted data confined to a single campus and the qualitative analysis undertaken,
the main findings of this thesis indicate that the new mobile micro-broadcast
Location-Based Service conceptualized and prototyped for all iOS mobile
platforms is effectively: a) useful for promoting face-to-face communication
among users located within a given geographical area such as a University
campus; and b) capable of increasing social, informal-learning and adding
some added-value to formal-learning, since study groups formation, doubts
clarification (either with peers or teachers) and other scenarios related to the
possibility of accessing people with expertise in certain areas of knowledge
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“In the short space of five years, mobile learning (m-learning) has moved from
being a theory, explored by academic and technology enthusiasts, into a real and
valuable contribution to learning.”
(Stead, 2005)
Segundo Pelissoli & Loyola (2004) o conceito “mobile learning” (Figura 1.1) é usado quando
se verifica uma situação em que o processo de ensino/aprendizagem acontece independente-
mente das variáveis tempo e espaço, e através do uso, ou com recurso, a tecnologia móvel.
Isto é, o conceito é sinónimo de aprendizagem em movimento/móvel, onde a construção de
conhecimento se faz em qualquer lugar e em qualquer instante: “anywhere and anytime”. Os
mesmos autores defendem que, a utilização de dispositivos móveis permite o rápido acesso
à informação, realçam as vantagens da comodidade e, sobretudo, a possibilidade de uma
maior interatividade/colaboração entre os agentes envolvidos no processo ensino/aprendiza-
gem (Pelissoli & Loyolla, 2004). Entende-se por tecnologia móvel os computadores pessoais
(PC) portáteis, netbooks, leitores MP3, e os atuais tablets e smartphones. De acordo com
vários estudos na área, a utilização em massa deste tipo de tecnologia, dita ubíqua, tem vindo
ultimamente a moldar a forma como vivemos, trabalhamos e aprendemos (Marçalo, 2013).
No entanto, e apesar de o processo educativo já ter lugar virtualmente em qualquer parte
física do campus Universitário, a portabilidade continua a ser feita quase exclusivamente atra-
vés de computadores portáteis, ficando de fora os PDA e os smartphones. Isto devido, por
um lado, pelo facto de os PDA e smartphones não terem as capacidades e interfaces gráficas
dos computadores portáteis, dificultando, em muito, a sua usabilidade; e, por outro lado, pelo
facto de os serviços existentes serem, sobretudo, do tipo “web-based ”.
Em contrapartida, nos últimos anos tem-se vindo a intensificar a convergência tecnológica
dos computadores pessoais, PDA, leitores de MP3 num único dispositivo móvel, tanto em ter-
mos de capacidade de processamento como em termos de usabilidade. Veja-se o caso da Apple,
Inc. com os seus dispositivos iOS (iPhone ,iPod Touch e iPad), cuja facilidade de utilização,
capacidades de processamento e de programação, se apresenta como dispositivo ideal para
introduzir, de forma apelativa e funcional, a ultra-portabilidade nas nossas universidades.
Por consequência, o m-learning é hoje uma realidade em vários campus Universitários
internacionais, como é o caso da Abylene Christian University (ACU) nos EUA (ACU Con-
nected, 2012); com é o caso da Wollongong University na Austrália; e como é o caso da
Athabasca University no Canadá; universidades de referência em termos da efectiva implemen-
tação em campus do m-learning, como também em termos da forte investigação desenvolvida
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Figura 1.1: Nuvem dos conceitos-chave inicialmente identificados e propostos no plano de tese.
nesta área e considerada como uma das áreas científicas prioritárias. Esta nova realidade,
segundo os investigadores da ACU, é devido não só pela massiva utilização por parte dos es-
tudantes de dispositivos móveis como pelo surgimento de novas funcionalidades da designada
Web2.0 (O’Reilly, 2005) capazes de fomentar a criação de novos espaços de aprendizagem
colaborativa:
“Mobile devices affect the processes by which ideas, images, information and kno-
wledge, and hence informal learning, are produced, stored, evaluated, valorised,
distributed, delivered and consumed. They are now part of a system that allows
everyone, including learners and potential learners, to generate and transmit con-
tent for learning, not just passively store and consume it, making mobile systems
an integral part of the Web2.0 ideology that takes users from merely the Web’s
readers to its writers.”
(Traxler, 2011, 13)
Esta virtualização crescente de tudo e de todos, corroborada quer pela atual utilização
das redes sociais, como é o caso do Facebook e do Twitter, também hoje em dia aplicado
aos processos de ensino/aprendizagem, bem como pelo surgimento dos “Massive Open On-
line Courses” (MOOCs), tem vindo a suscitar alguma preocupação por parte da comunidade
científica (Grossman, 2011; Escotet, 2013), em compreender melhor qual a verdadeira dimen-
são, tendências, preferências e importância que a aprendizagem face-a-face (presencial) ainda
tem, em contraponto com a crescente aprendizagem mediada por computador, por parte dos
principais atores, alunos e professores, no contexto específico de um campus.
Por conseguinte, e tendo por ideia base que a promoção de contactos presenciais possa
estimular e enriquecer quer os processos de ensino/aprendizagem quer os mecanismos de so-
cialização, nesta investigação doutoral procurou-se conceptualizar, prototipar e validar um
conjunto de novos serviços para dispositivos móveis iOS destinados a catalisar os processos de
ensino/aprendizagem formais e informais entre os diversos agentes de um campus universitário
através da promoção da inter-relação e interação presencial.
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1.1 Caracterização do problema de investigação
O objeto de estudo que se pretendeu investigar no âmbito deste Programa Doutoral em
Multimédia em Educação desenvolvido na Universidade de Aveiro, insere-se na área científica
do “e-learning”, mais especificamente em “mobile-learning” 1. Mais concretamente, com esta
investigação doutoral pretendeu-se desenvolver investigação em contexto campus Universitário
com o principal enfoque na conceptualização, implementação e validação de novos serviços
móveis capazes de trazer mais-valias do ponto vista dos alunos e da instituição.
1.2 Questões de investigação
Tendo em linha de conta o objeto de estudo que se pretende investigar, as questões de
investigação que se procura dar resposta são:
1. Que novos tipos de serviços fazem sentido em contexto de campus universitário num
cenário de maior difusão e penetração das tecnologias móveis?
2. Como é que esses serviços podem ser integrados/disponibilizados?
3. Quais são as mais-valias e limitações destes novos serviços, utilizando dispositivos móveis,
relativamente aos seus equivalentes “web-based ” porventura existentes?
1.3 Finalidades e objetivos
Considerando as anteriores questões de investigação formuladas, os objectivos gerais que
se pretendem atingir são:
• Identificação e caracterização de um conjunto de serviços móveis inovadores que possam
trazer mais-valias, do ponto vista dos alunos e da instituição.
• Prototipagem de novos serviços móveis escolhendo como plataforma os dispositivos mó-
veis iOS da Apple.
• Avaliação do protótipo face aos seus equivalentes “web-based ”, ou serviços atualmente
existentes, em contexto de um campus de Ensino Superior.
1.4 Justificação da escolha do tema
“There are one and a half billion cell phones in operation around the world, and
a large percentage of them are in the hands of students. ... imagine a pedagogy
that embraces its potential. Essentially small computers, cell phones can support
language lessons, display animations of medical and chemical processes, be used for
polling and testing, serve as the gateway to larger learning resources and so much
more.”
(Prensky, 2005)
1O respectivo plano de tese com o título: “Estudo da utilização de novos serviços móveis em contexto de
Ensino Superior” foi defendido em Julho de 2009 e entregue na secretaria da UA em Outubro de 2009.
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A primeira tentativa de “m-learning” deu-se no fim dos anos 60 (mais precisamente em
1968, com a criação do conceito 2 e princípios dos anos 70 (com a primeira tentativa de imple-
mentação), quando em 1972 Alan Kay 3 juntamente com a equipa do centro de investigação
da Xerox em Palo Alto - “Learning Research Group da Xerox” - mais conhecido por Xerox
PARC (grupo de investigação que também revolucionou no início dos anos 80 a forma como
ainda hoje interagimos com os computadores pessoais, com a invenção da interface gráfica -
GUI 4 - e do rato) propuseram a implementação do Dynabook 5, um computador pessoal por-
tátil do tamanho de um livro, destinado especialmente para ser utilizado por crianças (Kay,
1972). No entanto, este projeto não passou do papel porque, tecnologicamente, ainda não era
possível implementar um computador com tais dimensões. (Como se pode constatar, a ideia
base deste projeto é semelhante ao programa e.escola (“Magalhães”) lançado pelo Governo
Português em 2007 e ao atual projeto EduLabs 6 lançado a 7 de Julho de 2014, isto é, fazer
um “computador pessoal para crianças de todas as idades”. No entanto, segundo Alan Kay,
ainda hoje não conseguimos implementar com sucesso o Dynabook, isto porque “key software
and educational curriculum are (still) missing! ”).
A partir dos anos 70, mais especificamente em 1971 com a invenção do microprocessador
da Intel - o 4004, deu-se início à miniaturização da eletrónica em grande escala (VLSI 7 - mi-
lhares transístores/cm2), com os computadores a tornarem-se cada vez mais acessíveis para o
público em geral, respeitante aos custos, tamanho e usabilidade. No entanto, os computadores
pessoais (PC 8 ) ainda continuaram a ser máquinas grandes e pesadas para serem utilizadas
exclusivamente em ambiente de secretária ("desktops"), só começando a diminuir de tama-
nho significativamente (para o que hoje passamos a designar por computadores portáteis -
notebooks e netbooks), a partir do início dos anos 90.
Assim, no início dos anos 90 e a par do aparecimento do computador portátil, a ultra-
portabilidade começou a dar os seus primeiros passos com a invenção do PDA. O conceito
PDA - “Personal Data Assistant” é usado pela primeira vez a 7 de Janeiro de 1992 pelo CEO
da Apple Computer Inc., John Sculley, no “Consumer Electronics Show” em Las Vegas. O
PDA em questão era o “Apple Newton” que juntamente com o “Palm Pilot” foram dois dos
primeiros PDA que surgiram. Esta invenção, juntamente com a introdução do Blackberry em
1999, acabou por significar mais um importante avanço para o m-Learning. Esta convergência
de tecnologias, telefone móvel com PDA, deu origem ao conceito de “Smartphone”, que para
além da sua função de comunicação síncrona por voz permitia ainda a consulta/envio de e-mail,
envio de fax pela Internet e continha já um navegador web (“browser ”) para acesso ao serviço
World Wide Web; como se pode constatar a partir desta publicação (Lewis, 1996), o PDA
’Simon’ - apresentado pela BellSouth Cellular em 1994, projetado e implementado pela IBM -
é, hoje em dia, considerado o primeiro “smartphone”, dado que apresentava as funcionalidades
de um telemóvel, já tinha um Touch-Screen 9 com uma GUI (Graphical User Interface) e dado
2http://www.computerhistory.org/revolution/mobile-computing/18/315/1683 (acedido em Agosto de
2013)
3http://www.computerhistory.org/revolution/mobile-computing/18/315 (acedido em Agosto de 2013)
4“Graphical User Interface”
5http://www.computerhistory.org/revolution/mobile-computing/18/315/1677 (acedido em Agosto de
2013)
6http://www.e-xample.com/CaseStudies/projeto_edulabs (acedido em Agosto de 2014)
7“Very-Large-Scale-Integration”
8“Personal Computers”
9Ver as imagens do Simon no seguinte URL: http://research.microsoft.com/en-us/um/people/
bibuxton/buxtoncollection/detail.aspx?id=40 (acedido em Agosto de 2014)
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as suas características de processamento era também considerado um computador:
“According to BellSouth Cellular Corp.’s product development manager Rich Gui-
dotti, Simon represents the first real personal communicator because it was designed
to be a cellular phone–a communications device–first, and a computer second.” 10
No entanto, só efetivamente no início do séc. XXI é que o “m-learning” começou a ganhar
um lugar de destaque na comunidade académica, situação esta que foi impulsionada pela
efetiva adoção da tecnologia móvel por parte de algumas instituições de Ensino Superior. Em
2008 nos EUA, a “Abylene Cristian University” em parceria com a AT&T, com o projeto
“ACU connected”, toma a decisão de fornecer dispositivos móveis aos caloiros, um iPhone ou
um iPod Touch, como forma de massificar a aprendizagem móvel bem como construir mais
um canal de comunicação institucional:
“Following the February 2008 announcement that all entering freshmen would re-
ceive an iPhone or iPod Touch, ACU received unprecedented attention from around
the world. Instead of attempting to restrict student use of communication devices
to out-of-class activities, ACU proposed to intentionally incorporate these emerging
technologies into higher education.”
(Perkins & Saltsman, 2010)
A “Wollongong University” em parceria com a “Australian Learning and Teaching Council
Ltd.”, projecto da autoria do “Australian Government Department of Education, Employment
and Workplace Relations” 11, exploram o uso dos dispositivos móveis como ferramentas cog-
nitivas e investigam novas estratégias pedagógicas na utilização de três tipos de dispositivos:
smarphones, PDA e iPods (Herrington et al., 2009).
De um modo geral, nos países pertencentes à Comunidade Europeia e, em particular, a
nível nacional, em contexto de campus Universitário, o m-learning é já hoje uma realidade no
âmbito das iniciativas eduroam e e-U Campus Virtual, respetivamente. O projeto eduroam
(Education Roaming) “. . . tem por objetivo principal disponibilizar à comunidade académica
Europeia um serviço de mobilidade entre campus Universitários”. O e-U Campus Virtual, em
Portugal, é um projecto “parcialmente financiado pelo governo português, através do programa
Plano de Acção para a Sociedade do Conhecimento (POSC), coordenado pela Agência para
a Sociedade do Conhecimento (UMIC) e desenvolvido e mantido tecnicamente pela Fundação
para a Computação Científica Nacional (FCCN)”. O principal objetivo deste projeto é:
. . . a massificação do acesso online a conteúdos académicos, assim como o uso
das tecnologias de acesso wireless, através do desenvolvimento de serviços, Con-
teúdos, Aplicações e Rede de Comunicações Móveis dentro e fora da Universidade,
para estudantes e professores do Ensino Superior, que incentivam e facilitam a
produção, acesso e partilha de Conhecimento. Esta iniciativa pretende congregar
todas as redes das diferentes instituições de ensino superior, criando assim uma
rede académica do tipo “anytime, anywhere”.
10http://research.microsoft.com/en-us/um/people/bibuxton/buxtoncollection/a/pdf/press%
20release%201993.pdf (acedido em Agosto de 2014)
11http://ro.uow.edu.au/cgi/viewcontent.cgi?article=1077&context=edupapers (Acedido em Setem-
bro de 2010)
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(FCCN, in http://www.eduroam.pt/)
No entanto, esta aprendizagem móvel faz-se exclusivamente, salvo raras excepções pon-
tuais, através do uso de computadores portáteis, notebooks e netbooks, deixando de fora os
dispositivos ultaportáteis como os telemóveis, smartphones e PDA. Aliás, todos os serviços que
suportam a iniciativa foram especialmente projetados para serem usados por computadores
portáteis com acesso a um “browser” e com um monitor de dimensões razoáveis.
Alguns projetos foram desenvolvidos na Universidade de Aveiro, mais concretamente no
labs.sapo/UA, relativamente ao uso de dispositivos móveis, nomeadamente o sapohey, “. . . pro-
jeto académico com o objetivo de aproximar as pessoas através dos seus dispositivos móveis,
que partindo de serviços como o Twitter e, tendo como base o geoposicionamento dos tele-
móveis, permite a interação entre utilizadores que se encontrem na mesma área geográfica”; o
bluespots, projeto em que se pretende desenvolver “. . . uma plataforma distribuída de comu-
nicação suportada por Bluetooth”, permitindo “. . . a identificação dos utilizadores dentro da
comunidade e disponibilizar mecanismos de comunicação (texto, fotografia e vídeo) privados
e/ou públicos”; o SAPO Moods, onde foi implementado uma “. . . aplicação para Android que
associa um mecanismo de presença à lista de contactos dos dispositivos móveis equipados com
este sistema operativo”.
Pelo que foi apresentado, os estudos de investigação na utilização de novos serviços móveis
em contexto de Ensino Superior tem assumido uma posição de relevo na comunidade cientí-
fica internacional, bem como tem sido motivo de preocupação e de grande investimento por
parte das entidades governamentais internacionais e nacionais. No entanto, e como ficou bem
patente, não foi possível identificar estudos relativos à situação do que se passa em contexto
de campus universitário português.
Por conseguinte, pareceu-nos pertinente desenvolver investigação aplicada que permita dar
um contributo na identificação de novos serviços baseados em dispositivos móveis capazes de
agilizar e tornar mais eficiente a comunicação entre os diversos agentes de um campus em
termos académicos/sociais e, desta forma, contribuir com pistas para uma nova geração de
serviços baseados em tecnologia móvel tendo por ideia base que a promoção do contacto face-a-
face (presencial) possa estimular e enriquecer quer os processos de ensino/aprendizagem quer
os mecanismos de socialização.
1.5 Resumo do trabalho realizado
Como forma de catalisar os processos de ensino/aprendizagem formais e informais entre os
diversos agentes de um campus universitário através da promoção da inter-relação e interação
presencial apresenta-se nesta tese de doutoramento um protótipo de um novo serviço baseado
em localização do tipo micro-difusão, na forma de uma aplicação móvel para as plataformas
iOS da Apple chamado “I’m on campus and . . . ”, desde as suas fases exploratória, conceptual
e implementação, culminando nas fases de validação em termos de Usabilidade, eXperiência
de Utilização (UX - User eXperience) e efetiva Utilidade prática, através da operacionalização
de testes quer em laboratório quer no terreno - Field-Trials. De acordo com o tipo de dados
recolhidos em ambas as etapas dos testes foi optado por uma abordagem qualitativa.
Dentro dos limites da informação recolhida e da análise qualitativa empreendida, deixa-se
aqui nesta tese um conjunto de contribuições em termos conceptuais, prototipagem e validação,
que um novo “Serviço móvel de micro-difusão baseado em geo-localização para iOS” poderá
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vir a ter num cenário de maior difusão e penetração das tecnologias móveis tendo como pano
de fundo o contexto Social, Educacional e Científico de um campus universitário.
1.6 Metodologia de investigação adotada
Tendo em linha de conta as finalidades e objetivos propostos na secção 1.3, considerou-se
adequado inscrever este estudo de investigação no paradigma de investigação designado na
literatura por Estudos de Desenvolvimento. Segundo Coutinho and Chaves (2001, 889), a “de-
velopmental research’s”, traduzida pelos mesmos autores por metodologias de desenvolvimento,
surge
“. . . na literatura sob designações diversas, como é o caso dos chamados ’design
experiments’ (Brown, 1992) ou da ’formative research’ (Newman, 1990) mas a
filosofia de base é sempre a mesma: ’a inter-relação entre a teoria e a prática’.”
Os mesmos autores defendem que, as metodologias de desenvolvimento diferem das aborda-
gens empíricas tradicionais (positivista/quantitativo e naturalista/qualitativo) mas “. . . mais
ao nível das finalidades da investigação (nível filosófico e epistemológico) do que ao nível dos
métodos propriamente ditos ...", diferenciando-se especificamente ” . . . na forma distinta como
abordam os problemas e como se concebe o projeto de investigação em si”. Estas diferenças
estão ilustradas na Figura 1.212 que segundo Coutinho and Chaves (2001, 900) Van Den Akker
(1999, 8-9) clarifica da seguinte forma:
“Mais ainda que outras abordagens metodológicas, a investigação com fins de
desenvolvimento visa dar ao mesmo tempo contributos práticos e científicos. Na
busca de soluções inovadoras para os problemas educativos, a interação com os
profissionais no terreno é ... essencial! O fim último não é testar se a teoria,
quando aplicada à prática, é um bom preditor dos acontecimentos. A inter-relação
entre a teoria e a prática é mais complexa e dinâmica: é possível conceber uma
intervenção prática para um problema que existe ou para uma mudança que pre-
tendemos operar no mundo real? (. . . ) A interação com quem trabalha no terreno
é necessária para clarificar o problema na sua fase inicial e para ajuizar da sua
potencial solução. É por um processo iterativo de ’aproximações sucessivas’ e de
’evolução do protótipo’ que se ruma à intervenção ’ideal’. A aplicação direta da
teoria não basta para resolver problemas complexos.”
in Coutinho and Chaves (2001, 900)
Assim sendo, com este estudo de investigação, apresentado nesta tese de doutoramento,
pretendeu-se seguir inicialmente uma abordagem plurimetodológica, utilizando ferramentas e
técnicas de recolha e análise de dados de ambas as abordagens - quantitativa e qualitativa,
em função das várias fases:
1. Numa primeira fase, de carácter exploratório, procurou-se identificar a problemática de
investigação focada em potenciais serviços móveis - computação móvel/ubíqua aplicada
a um contexto de campus (mais especificamente, no campus da UA - Universidade de
Aveiro) através da técnica de inquérito por entrevista. As entrevistas exploratórias foram
12Figura original em Reeves (2006, 126) traduzida por Coutinho and Chaves (2001)
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Figura 1.2: Metodologia de desenvolvimento versus metodologia empírica (Coutinho & Cha-
ves, 2001, 900).
realizadas a 3 responsáveis institucionais da UA e a 6 docentes, investigadores especialis-
tas e peritos na área das Ciências e Tecnologias da Comunicação. Esta fase exploratória
permitiu focar a problemática de investigação nos serviços baseados em localização, re-
ferenciados na literatura como serviços LBS - “Location Based-Services” (Zipf & Jöst,
2012; FCC, 2012; Buczkowski, 2012). Esta fase exploratória permitiu, por conseguinte,
decidir “. . . a abordagem ou a perspetiva teórica” a “. . . adoptar para tratar o problema
formulado pela pergunta de partida” (Quivy & Campenhoudt, 1995, p.89), ou seja, a
problemática.
2. Numa segunda fase, fez-se a especificação e implementação dos serviços móveis identifi-
cados na primeira fase do estudo na forma de um protótipo para a plataforma iOS da
Apple: iPhone/iPod Touch e iPad. A implementação do protótipo na forma de uma
app iOS teve o seu início utilizando o iOS 4 SDK e o seu termo com a versão iOS 6.
3. Por fim, na terceira e última fase, procurou-se estudar de que forma e em que me-
dida, as hipóteses se verificam ou não, através da utilização de várias técnicas de análise
quantitativa e qualitativa, dependendo dos parâmetros e métricas de avaliação usadas,
nomeadamente inquérito por questionário, observação direta e entrevistas, junto de uti-
lizadores reais de um campus académico.
Segundo Coutinho and Chaves (2001), o faseamento inicialmente proposto e operaciona-
lizado neste estudo vai inteiramente de encontro com a perspetiva apresentada por Brown
(1992) relativamente “. . . aos aspetos mais relevantes das várias modalidades da metodologia
de desenvolvimento”. Isto é, este estudo de investigação:
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• pretendeu e abordou problemas (complexos) “em ambientes tecnológicos de aprendiza-
gem”;
• pretendeu e integrou “todo o tipo de conhecimentos teóricos (comprovados e hipotéticos)
e tecnológicos no sentido de se encontrarem soluções viáveis para a complexidade dos
problemas em análise”.
• passou pela conceção de uma solução na forma de um protótipo para o problema em
causa “fundamentada desde um ponto de vista teórico e prático (ouvidos os profissionais
no terreno) e articulada aos objetivos de aprendizagem”;
• foi conduzido e operacionalizado de forma “rigorosa e reflexiva no sentido de conceber,
implementar, testar e refinar no terreno, num processo iterativo, a solução protótipo
concebida ( evolutionary prototyping)”;
• que, por conseguinte, permitiu uma “colaboração permanente entre investigadores, pro-
fissionais no terreno (professores) e tecnólogos”.
1.7 Organização da Tese
Esta tese de doutoramento encontra-se organizada em cinco capítulos.
No capítulo 2, dá-se a conhecer o referencial teórico e o background tecnológico que serviu
de suporte na conceptualização e implementação de um protótipo na forma de um novo Serviço
Móvel de micro-Difusão Baseado em Localização, onde se tentou contextualizar e apresentar
as principais motivações que estiveram na génese deste projeto de investigação bem como o
Estado-da-Arte dos Serviços Baseados em Localização (Location-Based Services - LBS).
Todo o processo de investigação nas suas fases de construção e reflexão criativa, que orien-
tou e culminou na conceptualização de um conjunto de ideias e especificação de um conjunto
de serviços baseados em localização, bem como o desenvolvimento de uma estratégia para os
implementar na forma de um protótipo é apresentado no Capítulo 3.
A fase do estudo no terreno, experimentação, teste e validação (trabalho empírico) é apre-
sentado no Capítulo 4. Neste capítulo começa-se por introduzir o referencial teórico que
orientou toda esta fase de validação do protótipo designado por “I’m on campus and . . . ”
apresentando os principais conceitos de Usabilidade e eXperiência de Utilização (UX), justi-
ficando a abordagem qualitativa seguida bem como as métricas escolhidas. Duas foram as
principais fases operacionalizadas para validar o protótipo: a primeira fase designada por
Testes de Usabilidade em Laboratório onde se pretendeu encontrar os principais problemas
diretamente relacionados com a facilidade de utilização; e numa segunda fase, chamada de
testes no terreno - “Field Trials”, onde se pretendeu validar o protótipo em cenários reais de
utilização tendo sido escolhido o campus do Instituto Politécnico de Viana do Castelo. Em
cada uma das fases é apresentado e justificado a metodologia seguida, os instrumentos de re-
colha de dados usados, a amostra de conveniência, os dados recolhidos, a análise dos mesmos
e por fim as conclusões parcelares.
Por fim, no último capítulo - Capítulo 5 - são apresentados as principais contribuições
desta investigação doutoral contrapondo os resultados obtidos com os objetivos e questões de
investigação formuladas e apresentadas neste primeiro capítulo. As sugestões de investiga-
ção futura também são aqui apresentadas bem como as melhorias sugeridas pelos resultados
obtidos e apresentados no Capítulo 4.
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Capítulo 2
O Estado-da-Arte dos Serviços LBS
“A MOBILIDADE ESTÁ NO CENTRO de todas as atenções e de todas as es-
tratégias. Com o número de utilizadores móveis com dispositivos inteligentes a
disparar e redes com capacidade crescentes de acesso móvel à Internet, esta é uma
das grandes tendências do mercado, com reconhecido impacto em termos sociais
e económicos. E é nela que se colocam as grandes expectativas de crescimento,
não apenas do setor das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), mas
de todas as áreas de atividade.”
APDC (2013, 6)
O crescimento exponencial, na nossa sociedade, da utilização de smartphones, e outros
equipamentos móveis similares, é de facto algo ‘flagrantemente visível’ e inegável (Ismail &
Razak, 2011; Canalys, 2012). De acordo com a APDC (2013, 7), “os smartphones têm sido,
dos dispositivos móveis, os que maior crescimento têm apresentado, assumindo-se como os
grandes dinamizadores do móvel”. A mesma opinião é corroborada e partilhada por outros
autores:
“Clearly, the mobile phone is the iconic device of the moment, and we’re
encouraging a new rule: Mobile First.”
(Schmidt, 2010)
“By 2015 mobile app/dev projects targeting smartphones and tablets will
outnumber PC projects by 4:1.”
(Gartner, 2012)
“The times have changed. It’s a mobile world.”
(Salesforce, 2013)
“By 2016 US users accessing the Internet through PCs will shrink from 240
million consumers to 225 million. And, US mobile users will increase from 174
million to 265 million.”
IDC, 2012 in Fagan (2013)
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De acordo com a IDC in Lusa (2013), apesar de as vendas totais de telemóveis em Portugal
terem caído 3, 3% no segundo trimestre do ano passado de 2013, face ao período homólogo de
2012, o segmento dos chamados smartphones cresceu 25%, tendo alcançado 82% das vendas
totais. Segundo o atual diretor europeu de investigação da área da telefonia móvel da IDC:
“Apesar de o mercado de telemóveis português continuar em queda, o forte cresci-
mento dos ’smartphones’ é um facto importante a destacar. Pela primeira vez as
vendas de ’smartphones’ ultrapassaram as vendas de telefones tradicionais.”
Essa tendência manteve-se no 3º trimestre de 2013, segundo dados divulgados online no site
da IDC (2013), tendo os smartphones permanecido como sendo o segmento com mais volume
de vendas, representando assim mais de 60% de todos os Smart Connected Devices 1 vendidos
em Portugal relativamente ao 3º trimestre de 2013, equivalendo a um aumento de 26, 4% com-
parativamente ao período homólogo de 2012. Logo em 2º lugar segue o mercado dos Tablets
cujo volume de vendas também tem vindo a aumentar significativamente, continuando assim
a anterior tendência. Esse aumento foi de 87, 7% no 3º período de 2013 comparativamente ao
período homólogo de 2012 segundo a IDC.
“O mercado dos Smart Connected Devices encontra-se numa fase de expansão ace-
lerada, alterando fundamentalmente a forma como os consumidores e as empresas
usam ou consideram os dispositivos. E a mudança nos padrões de utilização vai
continuar a fomentar a inovação e a criar novas oportunidades para a indústria.”
Gabriel Coimbra, Country Manager da IDC Portugal in IDC (2013)
Em termos dos dispositivos iOS e de acordo com a Apple Inc. (2013b) “as vendas do iPhone
cresceram 26% estabelecendo um novo record” no 3º trimestre de 2013. A Apple comunicou
ainda que vendeu só no 4º trimetre de 2013, 33.8 milhões de iPhones e 14.1 milhões de iPads.
Por fim, e de acordo com Ingraham (2014), Tim Cook CEO da Apple afirmou na WWDC
(Worldwide Developers Conference) de 2014 que a Apple vendeu ao todo em 2013 mais de 800
milhões de dispositivos iOS: 100 milhões de iPods Touches, 200 milhões de iPads e mais de
500 milhões de iPhones.
De acordo com dados revelados pela IDC European Mobile Phone Tracker in Marques
(2012), esta elevada penetração dos smartphones no mercado móvel pode estar relacionada
com as atuais capacidades destes ’ultra-portáveis computadores’ (“small computers”), muitas
vezes apelidados de ’computadores de bolso’ (“pocket computers”):
“Mobile terminals have become small computers, they have an operating system,
storage capacity so it is possible to develop applications that run on them. Today
these applications are highly valued by users. Nowadays we want not only to talk or
send messages by mobile terminal, but also to play games, to buy cinema tickets,
to read email ...We can bring these capabilities in our pocket.”
(Sánchez et al., 2011)
De acordo com Truong (2014) e Sánchez et al. (2011), respetivamente, este fenómeno ainda
se torna mais evidente nos nossos campus de ensino superior:
1Smart Connected Devices=Desktop PCs, Portable PCs, Tablets e Smartphones.
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“College students represent one of the largest groups of mobile device users. They
are very receptive to new technologies and are always among the first users of the
latest model of mobile devices.”
“The students, due to their age, are the main users and purchasers”.
Esta crescente penetração horizontal dos smartphones em todas as áreas de atividade
da nossa sociedade – fenómeno este recentemente apelidado de BYOD – “Bring Your Own
Device” (MobileIron, 2013; Afreen, 2014; Morrison, 2014) - pode estar também relacionada
com a inclusão de múltiplos sensores num único dispositivo móvel (Bouchaud & Boustany,
2012).
“The tremendous growth of sensor technology in Smartphone increases day by day
and will experience fabulously over the next few years. Success of smart phones is
leading to an increasing amount of MEMS & sensors in mobile phones to provide
new features/ services to end-users (. . . )”. 2
Neste sentido e considerando ainda o facto dos sensores de localização, como o caso do GPS
(“Global Positioning System”), terem vindo a tornar-se um dos mais usados nas atuais aplica-
ções e serviços móveis como fator diferenciador e de mais valia para o utilizador, este fenómeno
proporcionou o aparecimento de uma nova categoria de serviços comummente chamados na
literatura de ’Serviços Baseados em Localização’: “Location-Based Services” (LBS) (Schiller
& Voisard, 2004; Buczkowski, 2012) (apesar de existirem outros termos usados de modo indi-
ferenciado para descreverem o mesmo serviço como “location-aware services”, “location-related
services” or “location services” (Buczkowski, 2011), “Location-Based Services” é de facto o
termo mais usado).
“Today, with almost any smartphone you can quickly locate nearby eateries, see
reviews and ratings, make a choice, and get guided to your meal with turn-by- turn
navigation.”
(Bloor, 2014)
Apesar dos Serviços Baseados em Localização terem tido origem em 1995 - aquando a
emissão de um mandato por parte da “Federal Communications Commission (FCC)” exigindo
às operadoras de telecomunicações sem fios a capacidade tecnológica de localizar chamadas de
emergência num raio de 50 metros (VanderMeer, 2002), e ter havido, desde logo, um grande
entusiasmo e expectativas face a este novo tipo de serviços - por parte dos principais players
da era dot.com, de acordo com Zipf and Jöst (2012) mais de 10 anos foram precisos para que
este tipo de serviços alcançassem o mercado das massas.
No entanto, e segundo Pilone and Pilone (2014), “the field of location-based computing is in
its infancy . . . ” apesar de partilhar da (mesma) opinião de que de facto esse tipo de serviços
são “. . . very powerful ”.
2http://www.riehler.com/sensors-and-sensors/ (acedido em Agosto de 2013)
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2.1 Os Serviços Baseados em Localização (LBS)
Várias são as definições encontradas na literatura. Em 2011, os Location-Based Services
(LBS) foram definidos por Virrantaus et al. como:
“. . . services accessible with mobile devices through the mobile network and utilizing
the ability to make use of the location of the terminals.”
Segundo uma perpectiva mais centrada no utilizador (do ponto de vista do utilizador), em
2002 Zipf define os LBS como:
“. . . services for mobile users that take the current position of the user into account
when performing their task.”
Em 2004 Schiller and Voisard define os Location-Based Services (LBS) como
“. . . services that integrate a mobile device’s location or position with other infor-
mation so as to provide added value to a user ”.
Segundo uma perspetiva mais centrada no sistema (do ponto de vista do serviço), em 2005
estes serviços foram também definidos pelo OpenGeospatial Consortium (OGC) como serviços
que:
“. . . deliver information about location to people who are using wireless, position-
aware devices such as cell phones and PDAs. A wireless-IP service that uses ge-
ographic information to serve a mobile user. Any application service that exploits
the position of a mobile terminal.”
Como podemos constatar, estas definições diferem basicamente quer o enfoque seja mais
dado ao utilizador do serviço quer seja mais direcionado para as questões tecnológicas do ser-
viço. No entanto, estas duas perspetivas complementam-se enriquecendo o atual entendimento
que a comunidade científica tem dos Location-Based Services (LBS).
Tomando agora um ponto de vista mais conceptual, de acordo com Zipf and Jöst (2012)
e Steiniger et al. (2012), os LBS foram apresentados ainda mais cedo - em 2002 - por Brimi-
combe (ver Figura 2.1) como resultado da intersecção de:
“. . . various technologies, namely Geographic Information Systems (GIS), Internet,
and mobile networks/devices.”
Em suma, as atuais características e capacidades dos dispositivos móveis, bem como o cres-
cente uso de sensores e tecnologias de localização e crescente acesso a Internet de banda-larga
móvel, tem vindo a abrir caminho para uma nova geração de serviços chamados LBS que conse-
guem assim facultar ao utilizador informação relevante de valor acrescentado contextualizada;
isto é, baseada na localização do utilizador.
Por outro lado, apesar dos LBS parecerem ser algo completamente novo e recente, isto não
é de todo verdade. De acordo com Zipf and Jöst (2012), os LBS tiveram origem em 1995
(mais ou menos aquando o início da massificação da Internet a nível mundial) a partir de um
mandato emitido pelo Federal Communications Commission (FCC) exigindo que:
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Figura 2.1: Os Serviços-Baseados em Localização como resultado da intersecção de várias
tecnologias (Zipf & Jöst, 2012).
“. . . wireless carriers should be able to locate 911 callers within 50m of their loca-
tion.”
(VanderMeer, 2002)
Em relação só aos dados de Posicionamento ou Localização propriamente ditos, o seu
uso ocorreu ainda mais cedo, mais especificamente nos anos 70. Na primeira década, esses
dados foram só usados pelo Departamento de Defesa dos E.U.A (“The U.S. Department of
Defense”) - entidade que criou o Global Positioning System (GPS) mas desde os anos 80,
muitas são já as empresas que, a nível planetário, têm vindo a ter acesso a esses dados de
Posicionamento/Localização através do GPS.
2.1.1 O GPS, o conceito base dos LBS
“The GPS provides users with Positioning, Navigation and Timing (PNT) servi-
ces.”
(U.S. Government, 2013)
Todas as atuais implementações dos LBS são baseadas quer pela utilização do GPS quer
nos seus principais conceitos. Isto é, para saber onde um possível utilizador possa estar
localizado num determinado instante, um LBS irá tentar obter a sua localização através de
alguma técnica de triangulação.
Através do uso do GPS, a localização é sempre obtida através da triangulação de sinais
eletromagnéticos provenientes de um conjunto restrito de satélites. Mais concretamente, e
como se encontra ilustrado na Figura 2.2, de acordo com Chawdhary (2012) e Abulleif and Al-
Dossary (2008) o atual sistema GPS é constituído por três componentes principais, designados
na literatura por segmentos:
16 CAPÍTULO 2. O ESTADO-DA-ARTE DOS SERVIÇOS LBS
1. The Space Segment (SS) - O Segmento Espacial é constituído por uma constelação de
24 satélites colocados a uma altitude de aproximadamente 20.200 Km e movimentan-
do-se em seis órbitas diferentes - cujos planos fazem um ângulo de 60º entre si: cada
satélite transmite dados sobre a sua localização e preciso instante temporal aquando
cada transmissão, e a partir de relógios atómicos colocados a bordo de cada satélite. É
ainda de salientar que, cada satélite dá precisamente duas voltas à Terra por dia (U.S.
government, 2013c).
2. The User Segment (US) - Designa-se por segmento do utilizador todo o equipamento
receptor GPS que hoje em dia se encontra embebido na maior parte dos dispositivos
móveis, como smartphones, tablets, unidades de navegação, só para enumerar alguns.
Estes equipamentos recebem sinais eletromagnéticos transmitidos por pelo menos 4 sa-
télites para conseguirem calcular: a localização do utilizador, a sua altitude, velocidade
e o preciso instante temporal do momento da transmissão (U.S. government, 2013a) -
é de notar que, apesar da triangulação poder ser feita com apenas “. . . três satélites,
por uma questão de sincronização e exatidão, é acrescentado informação de um quarto
(satélite).” 3
3. The Control Segment (CS) - O segmento de controlo é constituído por várias estações-
base terrestres que monitorizam os satélites GPS por forma a conseguirem ajustar as
correspondentes órbitas bem como manter todos os relógios atómicos sincronizados. Mais
precisamente, de acordo com U.S. government (2013b), “. . . a Master Control Station
(MCS), an alternate master control station, 12 command and control antennas, and 16
monitoring sites” são as estações-base espalhadas por toda a superfície terrestre.
2.1.2 Os dois métodos para obter informação de localização: Serviços do
tipo Push e Pull
De acordo com Chawdhary (2012), dependendo na forma como um LBS obtém informação
de localização a sua implementação será baseada num dos dois seguintes métodos:
1. Push Services, quando a informação de localização é obtida de forma completamente
’transparente’ para o utilizador - isto é, de forma automática e de forma contínua (em
modo background) - sem ter sido despoletado pedido algum explícito por parte do uti-
lizador. Alguns exemplos concretos de aplicação incluem todo o software de navegação
(como o Google Maps bem como as Unidade GPS de navegação usados em automóveis),
os dispositivos eletrónicos de assistência médica (como é o caso dos sistema de alerta
em casos de emergência), ou os serviços de marketing ou de publicidade baseados em
localização, ao notificarem os utilizadores sempre que entrarem numa nova zona de inte-
resse (o que, para tal, implicará sempre um contínuo pedido automático de informação
de localização). Contudo, o consentimento prévio por parte do utilizador, para que o
LBS possa usar os serviços de localização do equipamento, terá sempre que existir.
2. Pull Services, quando a informação de localização é obtida a pedido do próprio utilizador,
isto, de forma explícita. Neste método, o LBS apenas obtém informação de localização
(“pulls location information”) só quando o utilizador explicitamente o desejar, e não de
3http://perceberomundo.blogs.sapo.pt/742.html (acedido em Agosto de 2014)
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Figura 2.2: Os três principais segmentos do sistema GPS (Chawdhary, 2012).
modo automático e contínuo como acontece com os Push Services. Um exemplo concreto
de aplicação é o que acontece com um tweet localizado através de um cliente móvel da
rede social Twitter: a app apenas obtém informação de localização no preciso momento
que o utilizador quiser ou precisar, e nunca de forma contínua (em modo background).
Tendo ainda em consideração o facto de que, os serviços de localização implicam sempre
um consumo mais um menos considerável de energia, e em especial através do uso do GPS,
torna-se crucial que o programador tenha um profundo entendimento de cada um dos métodos
expostos por forma a decidir em que situações um desses métodos deve ser usado. Além disso,
será uma mais valia que o LBS permita ao utilizador um certo nível de controlo em termos
da ativação e desativação de todos os serviços de localização. Isto é, que independentemente
do método usado, o utilizador possa sempre fazer o enable/disable de todos os serviços de
localização, conseguindo parar essa funcionalidade tão consumidora de recursos energéticos,
logo que assim o desejar.
2.1.3 A Infraestrutura Comum dos LBS
De um modo geral, os LBS não são “standalone applications but rather services that require
some sort of network connectivity” (Zipf & Jöst, 2012). É por isso que, qualquer LBS é baseado
nos seguintes quatro componentes-chave (Ferraro & Aktihanoglu, 2011): (1) Equipamentos
Móveis, (2) Fornecedores de Serviços e de Aplicação (“Service and Application Providers”),
(3) a Rede de Telecomunicações e, por fim, (4) os Serviços ou Componentes de Localização
ou Posicionamento (ver Figura 2.3)
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Figura 2.3: Os quatro pilares de um Sistema Baseado em Localização (LBS) de acordo
com Buczkowski (2011).
(1) Os Dispositivos ou Equipamentos Móveis (“Mobile Device - User”)
De acordo com Ferraro and Aktihanoglu (2011), um dispositivo movel é:
“. . . an electronic device capable of connecting to a mobile network, via a subscriber
identity module (SIM) card, and transferring voice and/or data (making phone calls
and downloading electronic maps, for example.)”
Os dispositivos móveis são de facto equipamentos ultra-portáveis para serem usados em
movimento e em qualquer sítio e em qualquer lugar. Segundo os mesmos autores e de acordo
com as suas atuais características, esta é uma oportunidade única a aproveitar capaz de
expandir as fronteiras físicas impostas pelos serviços de localização implementados até então
para as tradicionais plataformas PC (Desktops) somente úteis quer em casa quer no local de
trabalho:
”Smartphones have been of special importance in the rapid uptake of LBS, given
their generally large screen size (making maps easily visible) and their almost uni-
versal inclusion of position.”
Ainda de acordo com os mesmos autores, e tomando como referência os dispositivos mais
vendidos no mercado móvel (Agosto de 2013) - o iPhone 5 4 e o Samsung Galaxy S4 5 lançados
em Setembro de 2012 e Abril de 2013 respectivamente, as características que mais contribuem
para a ultra-portabilidade e que proporcionam a oportunidade desejada para a implementação
de novos serviços baseados em localização (LBS) são as seguintes:
• Generosos ecrãs multi-toques com resoluções ímpares: 4′′ de diagonal no iPhone e 5′′ no
Samsung, com uma resolução de 1136 − por − 640 pixeis (e densidade de 326 ppi) no
4http://www.apple.com/iphone/specs.html (acedido em Agosto de 2013)
5http://www.samsung.com/global/microsite/galaxys4/# (acedido em Agosto de 2013)
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iPhone (chamado de ’retina display’) e de 1920− por− 1080 pixeis (com uma densidade
de ≈ 441 ppi) no Samsung;
• Mecanismos de Localização como o A-GPS (LaMance, DeSalas, & Järvinen, 2002) e
o GLONASS (Silva, 2012; thetecnica, 2013) que em conjunção com a Bússola Digital
bem como o uso de técnicas de triangulação baseadas em Wi-Fi e 3G/4G, proporcionam
rápidas e precisas informações de localização, com baixo consumo e “quase” em qualquer
lugar;
• Connectividade via 3G/4G e redes sem fios, cujas tecnologias usadas são UMTS /
HSPA+ / DC-HSDPA, GSM/EDGE, LTE (4G); 802.11a/b/g/n Wi-Fi (802.11n 2.4GHz
e 5GHz) e Bluetooth 4.0 no iPhone e Samsung; Near field communication (NFC) e IR
LED (Remote Control) só no Samsung;
• Capacidades de armazenamento até 64GB em ambos;
• E, não menos importante, com pesos aceitáveis para a ultra-portabilidade: 112 gramas
no iPhone e 130 gramas no Samsung.
Por outro lado, outro tipo de dispositivo móvel tem vindo a ganhar terreno desde o lança-
mento do iPad em 2010 - o exponencial aumento de uso do Tablet como dispositivo móvel:
“In 2014, the worldwide tablet market is forecast to grow 47 percent . . . . Consu-
mers continue to buy tablets as an additional device that they carry everywhere.
According to a recent consumer study that Gartner conducted in the third quarter
of 2013 across Brazil, China, France, Germany, Italy, the U.K., the U.S. and Ja-
pan, over two-thirds of tablets were used outside the home for activities such as
vacation or concert. This is a similar pattern to that of smartphones as smaller
form factors are driving more portability outside the home.” 6
Segundo Ferraro and Aktihanoglu (2011), isto poderá significar que “developers need to
think of a mobile device as something other than (just) a regular mobile phone” dado que:
“It is debatable whether the tablet is any more a mobile device than a laptop with a
3G wireless connection, but there has been a surprising amount of interest in this
relatively nascent format.” 7
(2) Fornecedores de Serviços e de Aplicação (“Service and Application Providers”)
Também conhecidos na literatura por ’Fornecedores/Provedores de conteúdos (móveis)’ -
“(mobile) Content Providers” - são entidades “. . . that creates or owns content that can be pro-
vided to mobile devices, either directly or through a third party” (Ferraro & Aktihanoglu, 2011,
7). Estes ’Fornecedores de Serviços e de Aplicação’ ou ’Fornecedores/Provedores de conteúdos
(móveis)’ podem também ser responsáveis por fazer o processamento parcial da solicitação
de serviço. Por exemplo, estes fornecedores ou provedores podem ser Redes Sociais baseadas
em localização, operadoras de GSM, servidores privados virtuais ou serviços de terceiros na
nuvem - designados na literatura por mobile Back-end as a Service - mBaaS (Martínez, 2012;
Lane, 2012, 2013b; Wilcox, 2013; Appcelerator, 2014).
6Gartner Says Worldwide Traditional PC, Tablet, Ultramobile and Mobile Phone Shipments On Pace to
Grow 7.6 Percent in 2014
7http://mobithinking.com/mobile-marketing-tools/latest-mobile-stats/a (acedido em Agosto de
2014)
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(3) As redes de telecomunicações (“Communication Network”)
As redes de telecomunicações são responsáveis por transferir todos os dados do utilizador,
bem como as várias solicitações do serviço, desde o dispositivos móvel até ao fornecedor do ser-
viço e, por sua vez, os dados solicitados de volta ao utilizador. Torna-se assim importante que
o programador do LBS considere o compromisso entre maximizar a velocidade de transmissão
- diminuindo a correspondente latência ou tempo de espera - ou limitar a quantidade de dados
solicitados - especialmente nos casos de roamimg. Apesar da rede de telecomunicações ser
sem dúvida um dos elementos-chave a considerar, tecnicamente não é algo que o programador
possa controlar de forma direta.
(4) Os Serviços/Componentes de Localização/Posicionamento (“Positioning Sys-
tems”)
A capacidade de localizar um utilizador móvel num preciso momento ou em cada momento
de forma contínua (“keep tracking of ”), é sem dúvida um dos principais elementos-chave de
toda a cadeia de um LBS. Sem este componente, o dispositivo móvel não conseguirá calcular
a localização do utilizador e, por conseguinte, um LBS não terá qualquer utilidade prática.
Como as tecnologias de localização estão a torna-se cada vez mais ubíquas, tanto para o
utilizador como para o programador, dado que qualquer dispositivo móvel, adquirido nos dias
de hoje, tem por omissão qualquer tipo de tecnologia de localização associado (embebida), o
programador deverá ter o cuidado de saber em que situações deverá usar cada uma dessas
tecnologias de localização.
Várias são as tecnologias de localização usadas pelos atuais dispositivos móveis para deter-
minar a localização do utilizador. As mais usadas são as baseadas na triangulação dos vários
satélites do sistema GPS, com uma elevada precisão mas consumidora de elevados recursos
energéticos (ver secção 2.1.1), e na das redes de telecomunicação móveis (ou Cell ID), que
usa uma ou mais torres de uma célula para determinar a posição dos equipamentos com uma
precisão de várias centenas de metros mas pouca consumidora de recurso energéticos. Outra
tecnologia hoje em dia muito utilizada é através do uso das redes sem fios (Wi-Fi) - designada
na literatura por Wireless Positioning System (WPS) - que consegue recolher informação a
partir de várias base-de-dados espalhadas pela Internet sobre a localização dos vários APs -
Access Points (Abulleif & Al-Dossary, 2008) para obter a localização do utilizador. Com esta
tecnologia consegue-se ter uma precisão bastante interessante (de várias dezenas de metros)
chegando a ser extremamente precisa dentro de um campus cuja densidade dos APs é bastante
elevada conseguindo inclusive localizar um utilizador dentro de um edifício (indoor) podendo
ainda ser usada em conjunção com hotspots bluetooth para colmatar o problema da localização
por piso. Esta é a tecnologia usada nos dispositivos iOS sem GPS e sem 3G/4G (como o caso
dos iPods Touchs e iPads Wi-Fi) cuja precisão é mesmo muito razoável com um consumo de
energia também bastante baixo. Contudo, quando mais do que uma tecnologia de localização
se encontra disponível, normalmente é usada uma solução híbrida cuja comutação fica a cargo
do próprio dispositivo móvel por forma a minimizar os tempos envolvidos com a obtenção da
localização do utilizador bem como para poupar ao máximo o consumo de energia da bateria
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- tecnologia esta normalmente designada na literatura por Assisted-GPS (A-GPS):
“To improve the time to a first fix when initially requesting location details . . . ,
most of them use additional techniques based on mobile network cells and Wi-Fi
hotspots.”
(LaMance et al., 2002)
Para além de diminuir o tempo e o consumo energético, na aquisição da localização de acordo
com Bloor (2014), o A-GSP poderá ainda melhorar a precisão com que a informação de
localização é adquirida nos grandes centros urbanos, como é o caso das cidades, onde os
prédios em altura poderão enfraquecer os sinais vindos do sistema GPS.
De acordo com Ferraro and Aktihanoglu (2011):
“Additionally, it’s become more common to be able to determine location via an
API (Application Programming Interface) or software component to at least fix an
approximate location.”
De facto, isto é o que tem vindo a acontecer com os dois principais players do mobile - a
Apple com o sistema operativo iOS e a Google com o Android. Qualquer uma destas empresas
tendo vindo a disponibilizar o acesso (de forma completamente gratuito) aos seus Kits de
Desenvolvimento de Software (SDK) e correspondentes APIs, a todo e qualquer programador
que queira embeber nas suas apps novas funcionalidades baseadas nos sistemas GPS ou em
outra qualquer tecnologia de localização.
Por conseguinte, e de acordo com Cruz-Cunha and Moreira (2011), estas novas funcionali-
dades aliadas à possibilidade de utilizar realistas e atualizados mapas interativos perspetivam
novos cenários de aplicação muito interessantes em termos de novos desafios de investigação
que devem ser aproveitados:
“. . . these new mobile devices have become a platform with many possibilities to
develop research and implement new kind of LBS.”
2.1.4 Alguns exemplos de Serviços Baseados em Localização
Tendo por base as atuais ofertas comerciais na App-Store da Apple bem como projetos
investigação na área, a app WIZI SMS LOCATION 8 e o projeto de investigação CONNEC-
TOR (Almeida et al., 2012) 9 foram identificados como sendo as mais relevantes aplicações
móveis, considerando as similaridades encontradas com os objetivos propostos para o presente
estudo (secção 1.3).
A análise realizada destes dois LBS, refletida na Tabela 2.1, contribuiu assim com algumas
pistas fundamentais em termos das principais especificações base a ver prototipadas neste
estudo de investigação e que serviram de ponto de partida.
8http://www.wizi.com/products/wizi-location/ (acedido em Novembro de 2010)
9http://connector.web.ua.pt (acedido em Janeiro de 2011)
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2.2 Plataformas de Desenvolvimento (Tendências e Preferên-
cias) versus o atual cenário das Comunicações Móveis em
Portugal
Relativamente ao desenvolvimentos de aplicações nativas para as plataformas móveis e de
acordo com os dados revelados pela Vision Mobile (2014), ambas as plataformas Android e
iOS conseguiram capturar cerca de 94% das preferências dos utilizadores no 4º trimestre de
2013. Estes dados poderão (talvez) explicar o porquê dessas duas plataformas continuarem a
ser as duas principais plataformas de eleição dos atuais programadores de aplicações móveis:
“. . . 84% of mobile developers are now developing for Android or iOS (or both), the
two clear winners in the developer mind-share race”.
Aliás, para a maioria dos programadores a questão que se coloca neste momento relaciona-
se mais com “. . . which platform to prioritize . . . ” do que “. . . which platform to develop
for ”.
Entre estas duas plataformas móveis a Vision Mobile (2014) ilustra bem com a Figura 2.4
que, a nível mundial, para 37% dos programadores a plataforma Android é neste momento a
plataforma a priorizar enquanto que 32% dos programadores priorizam a plataforma iOS:
“Android is now the priority platform for 37% of developers, with iOS at 32%”.
No entanto salienta que, a plataforma iOS é a preferida pelos programadores Norte-
Americanos e para os da Europa Ocidental:
“iOS is the preferred platform for developers in North America and Western Europe
. . . ”.
Um inquérito por questionário operacionalizado nos fins do mês de Novembro de 2013
pela Appcelerator and IDC (2014) com uma amostra de aproximadamente 7000 programadores
de aplicações móveis reitera ainda mais essa tendência cujos dados recolhidos, separadamente
para smartphones e tablets, indiciam que (ver Figura 2.5):
“. . . the iPhone (84.2%) and iPad (81.7%) still capture the most interest by mobile
developers, with Android phones (79.4%) and Android tablets (66.1%) next in line”.
Sobre o atual cenário das comunicações móveis em Portugal, de acordo com a APDC
(2014), apesar do sistema operativo Android da Google dominar o mercado nacional com 65%
da quota, o sistema operativo que gera mais tráfego é o sistema operativo iOS da Apple.
Mais especificamente, de acordo com o relatório da goMobi (2014) (ver Figura 2.6) in APDC
(2014), “. . . o iOS é responsável por cerca de 53% do tráfego móvel gerado no mercado nacional,
enquanto o Android fica com uma fatia próxima dos 45%”.
De facto assim se verifica, acedendo ao respetivo site Device Atlas da goMobi 10 (ver
Figura 2.7) os dados obtidos para Portugal a 15 de Agosto de 2014 foram os seguintes: 29, 16%
do tráfego em Portugal foi gerado no iPad e 21, 02% foi gerado no iPhone.
10https://deviceatlas.com/device-data/explorer#property-webusage/device_model/pt (acedido em
Agosto de 2014)
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Figura 2.4: Para 69% dos programadores de aplicações móveis, as plataformas Android e iOS
são as plataformas priorizadas (Vision Mobile, 2014).
Por conseguinte, e de acordo com o mesmo relatório (goMobi, 2014), a Associação Por-
tuguesa para o Desenvolvimento das Comunicações (APDC, 2014) confirma o cenário móvel
defendido ao longo desta secção onde o iOS e o Android são responsáveis por 98% de todo o
tráfego móvel nacional produzido (ver Figura 2.6):
“. . . o mercado dos dispositivos móveis faz-se sobretudo a dois, onde a Apple e a
Google discutem . . . as posições cimeiras”, tal como acontece nos EUA: “Nos EUA,
por exemplo, o(s) software(s) móveis das duas empresas são responsáveis por 97%
de todo o tráfego móvel.”
2.3 O Uso das Redes Sociais
Mais do que nunca, os programadores de aplicações móveis têm vindo a integrar e a fo-
mentar o uso das redes sociais nas suas apps. De acordo com o mesmo estudo realizado
pela Appcelerator and IDC (2014), o Facebook emerge como a rede social mais usada (“66%
of respondents ranking it first”) seguida do Twitter com “52.7% of the respondents” (ver Fi-
gura 2.8). O mesmo estudo sugere que, possivelmente, a re-implementação da própria app
’Facebook’ para uma aplicação nativa para iOS (há pouco mais de um ano atrás) bem como
o forte investimento da empresa Facebook no Mobile – quer pela criação de “readily availa-
ble mobile-optimized APIs” quer pela aquisição da Parse pela própria Facebook - uma start
up ligada a soluções na nuvem do tipo mobile BaaS solution plataform – tenha feito toda a
diferença.
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Figura 2.5: De acordo com o estudo Appcelerator and IDC (2014), as plataformas iOS (as-
sinaladas a vermelho) e Android (a verde) continuam a ser as plataformas preferidas para a
maior parte dos programadores de aplicações móveis.
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Figura 2.6: De acordo com os dados obtidos pela goMobi (2014), em Portugal o iOS gera cerca
de 53% do tráfego móvel nacional e o Android cerca de 45% totalizando as duas plataformas
cerca de 98% de todo o tráfego nacional (veja que nos EUA o total do tráfego de ambas as
plataformas é muito semelhante).
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Figura 2.7: Os dados obtidos para Portugal a 15 de Agosto de 2014 pela Device Atlas da
goMobi revelam que 29, 16% do tráfego em Portugal foi gerado no iPad e 21, 02% foi gerado
no iPhone totalizando 50, 18% do tráfego móvel global.
Figura 2.8: De acordo com o estudo Appcelerator and IDC (2014), as redes sociais Face-
book (assinaladas a vermelho) e do Twitter (a verde) são as preferidas para a maioria dos
programadores de aplicações móveis.
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De acordo com a Salesforce (2013, 7), o uso das atuais redes sociais é sem dúvida uma
das melhores estratégias a seguir para conseguir publicitar a app e garantir o maior número
possível de utilizadores:
“If your app doesn’t have a social feed or way to post to a social network, you’re
missing out on the best opportunities for engagement and exposure. Not to mention
the increased productivity employee social networks enable. The benefits of making
your app, intranet, or product social are obvious.”
Por conseguinte julga-se que, neste momento, é sem dúvida uma mais valia a integração
de uma das redes sociais acima indicadas (Hughes et al., 2012) na implementação de uma
qualquer nova aplicação móvel.
2.4 As Soluções na Nuvem do tipo mBaaS
“Smart IT departments realize they don’t want to be in infrastructure maintenance
mode. They are moving to the cloud so they can focus on solving business issues,
not infrastructure ones. Cloud platforms instantly deliver services that can take
weeks to build out on legacy systems. Developers never have to install servers, data
centers, databases, or software stacks. Instead, they move straight to the business
logic and user experiences that differentiate brands and innovate for customers.”
(Salesforce, 2013, 5)
De acordo com a Appcelerator and IDC (2014) e a TeleCommunication Systems, Inc.
(2014), para os atuais programadores de aplicações móveis o problema da ’Escalabilidade’ do
Servidor Fornecedor de Serviço e de Aplicação (“the service and application provider Scalabi-
lity”) é uma das preocupações-chave:
“. . . for mobile development, the watch-word now is scale.”
“Scalability is an important design criterion.”
A Salesforce (2013) também corrobora essa tendência/preocupação e acresce ainda o Pro-
blema da Segurança defendendo que, a conceptualização e implementação de aplicações móveis
para um número inicialmente incerto de utilizadores/dispositivos - que poderá ir desde algu-
mas dezenas até milhões de dispositivos ligados à Internet - poderá vir a criar problemas de
Escalabilidade e Segurança, defendendo assim que a gestão destes dois possíveis problemas é
uma das principais razões porque hoje em dia os programadores de aplicações móveis recorrem
cada vez mais a soluções na nuvem deste tipo:
“Mobile Internet traffic has grown rapidly from 1% in 2009 to 13% in 2013.”
“Cloud app platforms provide services that make it easy to access and protect cus-
tomer data.”
in Salesforce (2013)
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Por outro lado, Stewart (2008) defende que, o esforço dos programadores de aplicações
móveis é, hoje em dia, focado na aplicação cliente (“client-side”), ao contrário com o que acon-
tece no desenvolvimento web em que o esforço está todo do lado do servidor (“server-side”).
Isto é, o paradigma atual do desenvolvimento móvel está totalmente focado na valorização da
experiência do utilizador, em que o design da aplicação cliente (“good client design”) deverá
estar completamente alinhado com as funcionalidades da app por forma a permitir a melhor
das User eXperiences (UX) possível (Fonseca et al., 2014, 132).
“If you’re still using legacy platforms to build today’s mobile apps, you’re wasting
precious time and valuable resources. Apps built with this complexity and infras-
tructure are difficult to scale when usage spikes, hard to update as business needs
change, and tricky to make mobile and social. ”
(Salesforce, 2013, 12)
Por conseguinte, e de acordo com Stewart (2008) e Lane (2012), isto poderá explicar porque
é que a maior parte do programadores de aplicações móveis alega que o futuro do desenvolvi-
mento móvel passará obrigatoriamente por uma arquitetura onde as soluções (m)BaaS serão
as escolhas óbvias a adotar.
Assim sendo, o desafio atual passa por saber avaliar qual a melhor solução (m)BaaS capaz
de colmatar as necessidades do projeto, onde a ’Escalabilidade’ e a ’Segurança’ deixam de ser
assim ’Os Problemas’, onde a avaliação e a escolha da melhor solução (m)BaaS – em termos de
funcionalidades desejáveis, facilidade de utilização e, não menos importante, custos envolvidos
– passam a ser ’o atual problema’, dado a presente grande diversidade de ofertas (Martínez,
2012; Wilcox, 2013; Lane, 2013b; Cowart, 2014).
2.5 Promoção da Comunicação Face-a-Face
Para fechar este capítulo, relacionado com a motivação e contextualização deste estudo de
investigação refletido no Estado-da-Arte do desenvolvimento de aplicações móveis focadas nas
questões da localização, mais um conceito deverá ser endereçado. Talvez, este último conceito,
possa ser traduzido pela seguinte questão colocada por Grossman (2011):
“Is face-to-face learning still important”?
Apesar de, hoje em dia, existirem várias soluções tecnológicas capazes de contornar as
barreiras impostas pelo desfasamento temporal e do espaço, entre os vários intervenientes do
processo ensino/aprendizagem, quando se fala explicitamente de ’Educação’ vários são os es-
tudos de investigação que indiciam que: a comunicação face-a-face (presencial) continua a ser
o meio de comunicação preferido por entre todas as formas de comunicação mediadas por com-
putador (Daniel Johnson & Sutton, 2000; Hardesty, 2010). Tal como Escotet (2013) defende,
talvez porque o conceito de Educação não é um processo unidirecional, de um só sentido, hoje
em dia, muitas vezes confundido com o ato de Instrução/Ensino. De acordo com o mesmo
autor, o termo Educação em sentido mais amplo é sem dúvida sinónimo de uma Aprendiza-
gem Cultural que acontece num ambiente Social e cuja interação Indivíduo/Sociedade torna-se
fundamental para o seu sucesso:
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“Education as a general concept should not only include teaching or instruction,
but social and cultural learning, as an independent act of an individual and of an
interaction with his or her peers. ”
Por consequência, tal como é defendido por Grossman (2011), nada é mais eficiente do que
a comunicação face-a-face:
“. . . communicating face-to-face sends a message before you say a word. People will
not only hear what you are saying, they will perceive the greater meaning of your
tone, voice inflection, emotion and body language.”
2.6 Conclusão
Em jeito de conclusão, o presente capítulo será rematado com as palavras proferidas pelo
CEO da Google em 2010 no Mobile World Congress sublinhando assim a pertinência, que se
julga, que esta investigação tem num cenário mais global das comunicações móveis (em geral)
e na área específica dos Serviços Baseados em Localização (em particular):
“Clearly, the mobile phone is the iconic device of the moment, and we’re encoura-
ging a new rule: Mobile First. When we announce new services for desktop com-
puters, such as real-time search, we will debut an equally powerful mobile version.
We will take advantage of this new class of smartphone, which is more sensory,
acts as an extension of you, is aware of location, and can hear you, speak to you,
take pictures and return information in a matter of seconds.”
(Schmidt, 2010)
Olhando assim para uma janela temporal de apenas quatro anos atrás, a começar por esta
declaração proferida por Eric Smith – CEO da Google – no Mobile World Congress de 2010 e
delimitada por um artigo de opinião publicado recentemente no portal do theguardian.com na
secção “News-Technology-On social media marketing”, vários são os indicadores que sugerem o
que poderemos ainda esperar dos principaismobile players relativamente aos Serviços Baseados
em Localização e que justificam a pertinência e a atualidade do tema como objeto de estudo
nesta investigação doutoral:
“With more people than ever carrying crucial parts of their social lives in their
pockets, marketers would do well to explore what can be done with a GPS, a 4G
Internet connection, a camera, and a small screen. The mobile trend shows no
sign of abating.”
(Bradbury, 2013)
2.7 Resumo do Capítulo
Neste capítulo procurou-se dar a conhecer o referencial teórico e background tecnológico
que conduziu e serviu de suporte-base na conceptualização e prototipagem de um novo Serviço
Móvel – a apresentar no capítulo seguinte, bem como contextualizar e apresentar as principais
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motivações que estiveram na génese deste projeto de investigação refletido no Estado-da-Arte
do desenvolvimento de novos serviços móveis focados nas questões da localização.
Começou-se por identificar, justificar e caracterizar ‘o smartphone’ como ‘o principal dis-
positivo móvel’ percursor e dinamizador da atual Era apelidada na literatura por Mobile.
Apresentaram-se vários estudos dos principais consultores nacionais e internacionais na área –
como a APDC, a IDC e a Gartner, que corroboram essa tendência cujos principais resultados
indiciam que, de facto, o Mobile “está no centro de todas as atenções e de todas as estratégias
(...) e com reconhecido impacto em termos sociais e económicos”.
Tentou mostrar-se também que o smartphone é, hoje em dia, muito mais do que um te-
lemóvel (sendo esta última característica – traduzida pela capacidade de fazer comunicações
síncronas de voz – talvez a que menos peso tem aquando a aquisição e a escolha de tal dis-
positivo) cujas atuais capacidades de processamento lhe confere a designação de ‘computador
de bolso’ (“pocket computer”). Mais ainda, vários são os estudos que mostram que talvez
esta crescente penetração horizontal em todas as áreas da nossa sociedade, poderá ainda estar
relacionada com a inclusão de múltiplos sensores; esta crescente penetração horizontal ainda
é mais evidente nos nossos campus de ensino superior cujo fenómeno se designa na literatura
por BYOD – “Bring Your Own Device”.
Acrescendo ainda que os sensores de localização têm vindo a tornar-se um dos mais usados
como fator diferenciador e de mais valia para o utilizador – nas atuais aplicações e serviços
móveis, justificou-se assim o aparecimento de uma nova categoria de serviços comummente
chamados na literatura de ‘Serviços Baseados em Localização’ – “Location-Based Services”
(LBS) – categoria esta onde se inscrevem os novos serviços móveis conceptualizados, proto-
tipados e validados nesta tese de doutoramento. Todos os principais conceitos-chave de um
LBS são apresentados bem como a sua infraestrutura tecnológica base explicada.
A atual tendência, por parte dos programadores de aplicações móveis, de usar soluções na
nuvem do tipo mBaaS (“mobile Backend-as-a-Service”) é ainda justificada e onde se procura
mostrar que o desafio hoje em dia passa por saber avaliar qual a melhor solução capaz de
colmatar as necessidades do projeto em termos de funcionalidades desejáveis, facilidade de
utilização e, não menos importante, custos envolvidos, dado a presente diversidade de soluções
na nuvem deste tipo.
Neste capítulo também se tenta mostrar que apesar das atuais tendências e preferências
dos programadores de aplicações móveis se fazer sobretudo a dois – onde as plataformas
iOS e Android são as plataformas móveis priorizadas – relativamente ao atual cenário das
comunicações móveis em Portugal, apesar do sistema operativo Android da Google dominar
o mercado nacional, mostra-se que o sistema operativo que gera mais tráfego é o sistema
operativo iOS da Apple.
Tendo por base as atuais ofertas comerciais na App-Store da Apple bem como projetos
investigação na área, a app WIZI SMS LOCATION e o projeto de investigação CONNEC-
TOR foram identificados como sendo as mais relevantes aplicações móveis, considerando as
similaridades encontradas com os objetivos propostos para o presente estudo.
O presente capítulo é concluído abordando as questões relacionadas com a (ainda) impor-
tância da comunicação face-a-face, com especial enfoque nos processos de ensino/aprendizagem
quer formais quer informais, tendo como pano de fundo o contexto social, Educacional e Cien-
tífico de um campus universitário cuja principal contribuição identificada indicia que nada é
mais eficiente do que a comunicação face-a-face “... communicating face-to-face sends a mes-
sage before you say a word. People will not only hear what you are saying, they will perceive
the greater meaning of your tone, voice inflection, emotion and body language”, resultado este
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que serviu de mote para a conceptualização e prototipagem de um novo conjuntos de serviços
móveis particularmente relacionados com as questões da localização (Location-Based Services)
e com especial enfoque nos processos de ensino/aprendizagem (mobile-learning) catalisados
assim pela promoção da aproximação física ou presencial (face-to-face promotion) e que serão




“The starting point for any new app is identifying the design choices you need to
make and understanding how those choices map to an appropriate implementation.”
(Apple Inc., 2013d)
Neste capítulo apresenta-se todo o processo de investigação nas suas fases de exploração,
construção e reflexão criativa, que orientou a conceptualização de um conjunto de ideias, e
culminou na especificação de um novo conjunto de serviços móveis focados nas questões da
Localização, bem como o desenvolvimento de uma estratégia para os implementar na forma
de um protótipo – mais especificamente, na prototipagem de um novo serviço móvel baseado
em localização do tipo micro-difusão para as plataformas iOS. A fase de estudo no terreno,
experimentação, teste e validação (trabalho empírico) será apresentado no capítulo 4.
3.1 Conceptualização de novos Serviços Móveis
3.1.1 Modelo de Análise
De acordo com a metodologia de investigação adotada, e apresentada na secção 1.6, a
primeira fase do estudo, de carácter exploratória, iniciou-se com a construção de um modelo
de análise tendo como base a pergunta de partida bem como os respetivos objetivos propostos
na secção 1.3. Relembrando a pergunta de partida (Questão de Investigação):
Pergunta de Partida
1. Que novos tipos de serviços fazem sentido em contexto de campus universitário
num cenário de maior difusão e penetração das tecnologias móveis?
Com a construção do modelo de análise pretendeu-se encontrar o conjunto de indicadores
que permitissem identificar os parâmetros necessários a investigar (recolher dados) para se
conseguir responder de forma satisfatória à Questão de Investigação.
A construção do modelo de análise pressupõe sempre a identificação dos conceitos, di-
mensões e indicadores, a adotar ao longo de um estudo de investigação. Por conseguinte, o
modelo de análise foi construído numa perspetiva de decomposição da questão de investigação
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até ao nível de detalhe suficiente que permitisse a recolha de dados junto das fontes que fossem
adequadas para esse efeito.
Assim sendo, e tendo por base a pergunta de partida, os seguintes conceitos foram consi-
derados:
Conceito 1. Tipologia/funcionalidades de serviços móveis
Conceito 2. Tecnologias de suporte aos serviços móveis
Neste contexto (da questão de investigação acima), seria útil que cada um destes conceitos
fossem analisados segundo diferentes dimensões relevantes. Po conseguinte, para o primeiro
conceito, foram identificadas as seguintes dimensões:
Dimensão 1.a) Institucional: qual a perspetiva da instituição sobre a questão? e qual
a realidade se os serviços estiverem mesmo disponíveis?
Dimensão 1.b) Utilizadores: qual a perspetiva dos potenciais utilizadores? (ver
como incluir os vários tipos de utilizadores - reitoria, serviços, departamentos,
unidades de investigação, docentes, alunos, etc.) e qual a realidade se os serviços
estiverem mesmo disponíveis?
Para o segundo conceito, relativo à tecnologia de suporte, foram identificadas as seguintes
dimensões mais relevantes:
Dimensão 2.a) Tecnologia central: que tecnologia é necessária, existe disponível ou
virá a existir para implementar os serviços?
Dimensão 2.b) Tecnologia de utilizador: que tecnologia é necessária, existe dispo-
nível ou virá a existir para implementar os serviços?
Para cada uma dessas dimensões, foi necessário saber quais os indicadores mais relevantes
ou parâmetros a considerar, e que devem ser utilizados para ajudar a responder à questão de
investigação.
Assim sendo, os indicadores mais relevantes considerados foram:
3.1. CONCEPTUALIZAÇÃO DE NOVOS SERVIÇOS MÓVEIS 35
• ideias que constem de planos de desenvolvimento da instituição que contemplem
serviços móveis,
• a perspetiva dos responsáveis institucionais (que serviços estes responsáveis acham
que faria sentido existirem),
• o custo de instalação, operação e manutenção,
• opiniões de potenciais utilizadores,
• vantagens e desvantagens que cada tipologia de utilizador reconhece em potenciais
futuros serviços,
• intenção de utilização dos utilizadores, etc.
Agora, mas considerando uma fase temporalmente mais longínqua, os indicadores conside-
rados que permitem aferir a utilização efetiva dos serviços pelos diferentes tipos de utilizadores
foram os seguintes:
• Finalidades de utilização: académicas e/ou sociais,
• Frequência de utilização,
• Contextos de utilização: pessoal, aprendizagem formal ou informal,
• Atividades,
• Preferência face aos serviços “web-based ”,
• Avaliação/impacto/satisfação,
• Problemas encontrados.
De acordo com esta construção e reflexão criativa, tendo por base a pergunta de partida,
conseguiu-se chegar ao modelo de análise pretendido, que norteou e conduziu todo este estudo
de investigação, que poderá ser consultado na Tabela 3.1.
3.1.2 Entrevistas Exploratórias a Responsáveis Institucionais
“As entrevistas exploratórias servem para encontrar pistas de reflexão, ideias e
hipóteses de trabalho, e não para verificar hipóteses pré-estabelecidas. Trata-se,
portanto, de abrir o espírito, de ouvir, e não de fazer perguntas precisas, de desco-
brir novas maneiras de colocar o problema, e não de testar a validade dos nossos
esquemas.”
(Quivy & Campenhoudt, 1995, 70)
Com base nos indicadores do modelo de análise (Tabela 3.1) conseguiu-se identificar a
necessidade em explorar a dimensão Institucional da pergunta de partida representada pelos
36 CAPÍTULO 3. CONCEPTUALIZAÇÃO/PROTOTIPAGEM DE NOVOS SERVIÇOS
Tabela 3.1: Modelo de Análise
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servidor e do lado do cliente?




Tecnologia cliente (terminal móvel).
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operacionalidade e manutenção de
serviços móveis.
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Responsáveis Institucionais dos Sistemas de Informação da UA. Por conseguinte, três foram
as etapas operacionalizadas nesta primeira fase exploratória da investigação:
1. A construção do instrumento de recolha de Ideias ou Pistas de Trabalho;
2. A recolha de Ideias e Pistas de Trabalho;
3. Por fim, a Análise de Conteúdo segundo uma perspetiva heurística, isto é, para a des-
cobera de ideias e pistas de trabalho.
De acordo com Quivy and Campenhoudt (1995, 69) e dado o tipo de ideias e pistas de
trabalho que se pretende recolher, com esta fase exploratória, que se relacionam diretamente
com a necessidade de conhecer a atual realidade da UA face à existência, ou não, de uma
estratégia Mobile, a entrevista exploratória foi o instrumento de recolha de dados escolhido
(Ideias e Pistas de Trabalho):
“. . . as entrevistas contribuem para descobrir os aspetos a ter em conta e alargam
ou retificam o campo de investigação . . . ”.
Segundo os mesmos autores, para que as entrevistas exploratórias possam ser frutuosas e
desempenhem com eficiência a sua função principal, ou seja:
“. . . revelar determinados aspetos do fenómeno estudado em que o investigador
não teria espontaneamente pensado por si mesmo e, assim, completar as pistas de
trabalho sugeridas pelas suas leituras . . . ”
três perguntas preparatórias devem ser colocadas:
1. Com quem será útil ter uma entrevista exploratória?
2. Em que consistirão as entrevistas exploratórias e como realizá-las?
3. E, por fim, como poderão ser exploradas?
Os responsáveis institucionais da UA considerados e que nos pareceram mais relevantes
para melhor descreverem a atual situação dos sistemas de informação (SI) da UA – face a uma
estratégia Mobile – foram os seguintes:
1. o Pró-Reitor da UA responsável pelos SI da UA,
2. o Diretor do Centro de Informática da UA,
3. e, por fim, o Coordenador Executivo do labs.sapo/ua e responsável pelo projeto SAPO
CAMPUS (uma das plataformas atuais de referencia da UA 1).
Cada uma das entrevistas foi operacionalizada através de dois contactos separados tempo-
ralmente em pelo menos uma semana.
Num primeiro contacto foi marcado/combinado o dia e hora para a realização da entrevista
(recolha efetiva de ideias e pistas de trabalho) e aproveitado para contextualizar e explicitar
o tipo de contributo esperado (recolher dados que permita identificar tipologias de serviços
1http://campus.ua.sapo.pt/
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móveis e respetivas funcionalidades). Por conseguinte, este primeiro contacto teve sempre dois
principais objetivos a alcançar: primeiro, motivar a pessoa a entrevistar e, segundo, colocar
alguma responsabilidade por forma a que esta se preparasse o minimamente possível para a
entrevista.
Num segundo contacto, a entrevista exploratória propriamente dita foi realizada tendo
tido, mais uma vez, em consideração o que os autores Quivy and Campenhoudt (1995, 77)
defendem em termos da realização de entrevistas exploratórias:
“. . . os principais traços da atitude a adotar ao longo de uma entrevista explo-
ratórias são os seguintes:
• Fazer o mínimo de perguntas possível ;
• Intervir da forma mais aberta possível ;
• Abster-se de se implicar a si mesmo no conteúdo;
• Procurar que a entrevista se desenrole num ambiente e num contexto adequa-
dos;
• Gravar as entrevistas”.
De acordo com estas diretrizes, e tendo em vista a recolha da opinião do entrevistado
dando abertura suficiente por forma a aceitar, sem quaisquer objeções, outro tipo de ideias,
estas foram as perguntas/questões/preocupações partilhadas, desde o primeiro contacto, na
forma de um guião (Apêndice A.1.1):
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Entrevistas a Responsáveis Institucionais
1. Existe algum programa de mobile-learning ou a implementação atual de uma in-
fraestrutura de suporte a serviços móveis na UA?
(a) Se sim, quais são os atuais serviços móveis a funcionar na UA e qual a ava-
liação que faz ou tem, quer em termos de limitações (se vão de encontro às
atuais necessidades da comunidade académica ou não), problemas encontra-
dos (se são para serem mantidos, melhorados ou não), quer em termos de
vantagens/importância que esses serviços móveis têm para a instituição?
i. Isto é, o que é que existe efetivamente a funcionar?
ii. E, qual a tecnologia de suporte do lado do servidor e do lado do cliente?
iii. Que custos estão associados à atual arquitetura de serviços móveis a fun-
cionar na UA?
(b) Se não, tem conhecimento de documentos institucionais da UA onde constem
elementos que contemplam a implementação num futuro próximo de serviços
móveis?
i. O que é que está pensado/planeado fazer-se em termos institucionais?
ii. Já têm alguma estimativa dos custos associados?
2. Quais os serviços móveis que já estão contemplados e oficializados em documentos,
ou fariam sentido implementar na UA, tendo em linha de conta à atual realidade
das Tecnologias de Informação e Comunicação em Educação - TICE (de apoio/com-
plementos ao atual LMS - aprendizagem formal, e de apoio/complemento à nova
plataforma SAPO CAMPUS - aprendizagem formal e informal), quer em termos
administrativos e académicos, de apoio aos serviços de documentação, secretaria
virtual, serviços técnicos e financeiros da UA, só para citar alguns, e qual a sua
opinião quanto ao efetivo interesse da UA em ter esses mesmos serviços a funcionar
num futuro próximo?
3. Por fim, agora como potencial utilizador, e tendo em linha de conta que o que se
pretende é “sistematizar e identificar um conjunto de serviços móveis que façam
sentido numa instituição de ensino superior como a UA”, qual a sua opinião quanto
às principais funcionalidades que esses serviços deverão ter, ou não, por forma a
serem preferidos face aos seus equivalente “web-based” usados atualmente através
dos PC portáteis, funcionalidades estas potenciadoras da sua efetiva utilização?
Assim sendo, a recolha, tratamento e análise de informação empírica feita através de
três entrevistas exploratórias a responsáveis institucionais, permitiu a descoberta das Ideias
e Pistas de trabalho pretendidas e diretamente relacionadas com a necessidade de conhecer a
atual realidade da UA face à existência, ou não, de uma estratégia Mobile.
Os dados obtidos e apresentados em Apêndice A.1 revelaram assim fortes evidências de
que:
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A Universidade de Aveiro não tem e não prevê vir a ter (pelo menos num futuro próximo)
– do ponto de vista institucional – uma estratégia Mobile:
“Se entendermos o Mobile como uma estratégia (em sentido mais lato) ‘100%
wireless, 100% digital e 100% disponível’ isto significa que, neste momento já
disponibilizamos todos os serviços da UA de modo digital e que os membros
da comunidade académica os possam aceder em qualquer altura e em qualquer
lugar. No entanto, se entendermos o Mobile com especial enfoque na disponi-
bilização de serviços para smartphone, a nossa atual estratégia passa (ainda)
por deixar amadurecer a tecnologia e depois, num futuro próximo, e em fun-
ção desse amadurecimento, definir um rumo. Suportamos esta estratégia na
análise da Gartner, que é um dos maiores consultores na área das TIC, no
seu paper ‘Educatior Hype Cycle’ de 2009. Assim, até ao presente, apenas
foram desenvolvidas algumas pequenas experiências, resultado de iniciativas
dos serviços, alunos e professores.”
Resumo da entrevista exploratória ao Pró-Reitor da UA responsável pelos
SI a 12 de Julho de 2010
Em termos dos próprios serviços de informação disponibilizados pela UA, de acordo com
os dados obtidos pelo responsável pela Área da Segurança Informática e Comunicações da UA
(atual Diretor dos sTIC da UA):
“. . . a componente mobile (ainda) não foi implementada, ou por custos de desen-
volvimento ou por custos acrescidos digamos assim porque na altura que se fez a
avaliação, foi uma avaliação mais pontual, não . . . estratégica da universidade . . . a
utilização (por mobile) é ainda (considerada) relativamente baixa.”
Excerto da entrevista ao responsável pela Área da Segurança Informática e
Comunicações da UA a 6 de Julho de 2010
Essa mesma realidade foi corroborada pelo Coordenador Executivo do labs.sapo/ua e res-
ponsável pelo projeto SAPO CAMPUS:
“Na prática, ainda não existe nada. O que existe são as páginas web atuais, que
foram todas desenvolvidas baseadas nos standards da web, o que permite que os
serviços na prática possam ser utilizados em dispositivos tipo iPhone, Andróide,
ou seja, dispositivos com capacidade de processar páginas web normais.”
Excerto da entrevista ao coordenador executivo do labs.sapo/ua e responsável
pelo projeto SAPO CAMPUS a 28 de Julho de 2010
Por conseguinte, e com base em entrevistas exploratórias a três Responsáveis Institucionais
da UA, foi possível chegar à conclusão de que:
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A Universidade de Aveiro não oferece atualmente (Julho de 2010) qualquer serviçoMobile
(segundo a definição apresentada no Capítulo 2 desta tese) e que todos os atuais Serviços
de Informação da UA não estão preparados para ser especificamente acedidos através de
um equipamento móvel do tipo smartphone. Além disso, em termos Institucionais, a UA
não tem (ainda “em cima da mesa”) qualquer plano estratégico Mobile.
No entanto, e ainda neste mesmo passo e com base na entrevista exploratória ao coor-
denador executivo do labs.sapo/ua e responsável pelo projeto SAPO CAMPUS, foi possível
obter uma pista muito interessante que após alguns dias de reflexão possibilitou redirecionar e
delimitar a problemática de investigação – inicialmente limitada ao Serviços Móveis aplicados
a um campus – para os Serviços Baseados em Localização (“Location-Based Services” - LBS).
Que por outras palavras significou que:
Os novos serviços a prototipar deverão ser capazes de aproveitar as capacidades de lo-
calização dos atuais dispositivos móveis por forma a serem os preferidos face aos seus
equivalente “web-based” normalmente acedidos através dos PC portáteis, funcionalidades
estas que se acredita serem potenciadoras da sua efetiva utilização:
“. . . acho que há ainda muita coisa para explorar na utilização dos dispositivos
móveis na aprendizagem. Há muitas coisas de que gostava de explorar!, por
exemplo gostava de explorar as questões da Realidade Aumentada, da Geo-
Referenciação . . . ”
Excerto da entrevista ao coordenador executivo do labs.sapo/ua e
responsável pelo projeto SAPO CAMPUS a 28 de Julho de 2010 (ver
Apêndice A.1.3)
3.1.3 Génese do conceito “I’m here and . . . ”
Com base na última entrevista exploratória, a responsáveis institucionais, bem como fruto
da revisão de literatura (ver secção 2.1) foi possível delimitar a problemática de investigação a
novos serviços móveis do tipo ‘‘I’m here!”, isto é, serviços móveis baseados em localização’ –
comummente designados por “Location-Based Services” (LBS). Acrescendo ainda o contexto
Social, Educacional e Científico de um Campus universitário julgou-se que estes novos serviços
móveis poderiam ir muito para além disso, traduzindo-se essa ideia-chave através de um novo
conceito: “I’m here and . . . ”2.
Partindo, por conseguinte, deste novo conceito base – “I’m here and . . . ” – a conceptua-
lização do que um serviço deste tipo, baseado em localização, poderá vir a ter num contexto
de comunidade universitária, permitiu a realização de um trabalho de decomposição criativa
daquilo que poderiam vir a ser “mensagens pré-formatas” orientadas para a questão das neces-
sidades específicas de uma comunidade universitária. Estas “mensagens pré-formatas” foram
então formuladas por um conjunto de tabelas/hipóteses/‘conjunto de ações’/verbos expressos
que constituíram o 1º nível ou campo das mensagens, e que, por sua vez, associando a cada
2(Aliás, este conceito do “I’m here and . . . ” já era algo que pouco-a-pouco veio a tomar forma e, se julga,
que aqui, neste momento, se consolida a ideia de que poderia valer a pena ser explorado...)
42 CAPÍTULO 3. CONCEPTUALIZAÇÃO/PROTOTIPAGEM DE NOVOS SERVIÇOS
um destes verbos/ações mais algum detalhe específico, para uma comunidade deste tipo, re-
presentaria um 2º nível ou campo das mensagens, exercício criativo este (como se verá mais
adiante) realizado com base num “mind-map”.
Por consequência, pareceu-nos adequado voltar a utilizar, como ferramenta metodológica
de investigação, a técnica de Entrevistas Exploratórias com o principal objetivo de enriquecer,
complementar, dar consistência a estas possíveis “mensagens pré-formatas” que, à posteri-
ori, irão permitir a especificação de um conjunto básico de funcionalidades a conceptualizar,
prototipar e validar no terreno.
3.1.4 Entrevistas Exploratórias a Especialistas, Peritos na Área
De acordo com Quivy and Campenhoudt (1995, 69-71) e dado o tipo de contributo pre-
tendido, para esta segunda fase exploratória, a categoria de pessoas escolhida recaiu na de
“docentes, investigadores especializados e peritos no domínio de investigação”. Mais especifi-
camente foram convidados alguns investigadores da Universidade de Aveiro ligados às questões
das comunicações (especialistas na área).
Tendo em linha de conta que “este tipo de entrevista não exige uma técnica específica, mas
será tanto mais frutuosa quanto mais bem formulada estiver a pergunta de partida” (Quivy &
Campenhoudt, 1995, 71) que nesta fase do estudo significa uma estratégia de pré-preparação
das novas entrevistas exploratórias.
Por conseguinte, esta fase foi operacionalizada, primeiro, por uma conversa curta e infor-
mal a cada um dos potenciais entrevistados capaz, por um lado, de contextualizar o tipo de
contributo pretendido, e, por outro lado, colocar a ’semente’ capaz de despoletar alguma re-
flexão consciente/inconsciente nas pessoas envolvidas até ao próximo contacto. E, segundo, já
em cada entrevista exploratória propriamente dita, uma “breve exposição introdutória acerca
dos objetivos da entrevista e do que dela se espera . . . para lhe dar o tom geral da conversa
. . . ” (Quivy & Campenhoudt, 1995, 74) foi reiterada mas com a ajuda de um keynote – que
poderá ser consultado em Apêndice (A.2.6). Com este keynote, cada uma das entrevistas
foi iniciada pela identificação do investigador, pela caracterização do tipo de conversa que se
pretendia ter – de carácter exploratória e de troca de impressões – sobre as funcionalidades
de um novo “serviço móvel baseado em geo-localização” do tipo “I’m here and . . . ”. Mais
concretamente, os principais tópicos aflorados nesta exposição introdutória foram:
• A atual proposta de “um novo Serviço Baseado em Geo-localização em contexto de
campus Universitário” chamado “I’m here and . . . .”;
• Que tipo de “feedback ” é pretendido;
• Em que área esse novo serviço móvel se enquadra: “Location-Based Services”;
• As atuais funcionalidades já conceptualizadas para o serviço.
• Bem como a identificação dos pontos onde se gostaria de obter mais alguns contribu-
tos/ideias;
Optou-se também por apresentar três exemplos de aplicações/serviços que serviram de inspi-
ração para a atual proposta: “Hi! I’m Here” , “I’m Here” e “Wizi SMS Location” (sendo esta
última a mais importante e completa das três).
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Acresce ainda dizer que, como já foi referido atrás, de acordo com Quivy and Campe-
nhoudt (1995, 71) três perguntas foram colocadas para iniciar a gravação propriamente dita
das entrevistas (“Algumas sugestões/dicas”):
1. Em termos genéricos, como é que um serviço deste tipo poderia ajudar no seu
dia-a-dia, tendo em linha de conta o tipo de tarefas que diariamente faz, o tipo de
atividades e o conjunto de relacionamentos que tem? Isto é, em que medida é que
um serviço desta natureza poderia fazer sentido, ser-lhe efetivamente útil?
2. Por exemplo, agora, neste momento, que utilidade vê neste serviço?
3. Pense nos problemas que já teve hoje, ontem ou mesmo ao longo desta semana,
e tendo em linha de conta essas mesmas dificuldades com que se deparou, será
que algumas delas poderia ser ultrapassada, ou mais facilmente contornada/re-
solvida/solucionada, com a ajuda de um serviço deste género? (um problema de
transporte, um problema de logística, um problema de acesso a recursos, outro
problema qualquer . . . )
Faz-se notar que, estas três perguntas foram colocadas de modo a abrir ao máximo o
âmbito da aplicabilidade do serviço (poder ser generalizado e aplicado a outros contextos)
mas colocando a tónica na resolução de problemas diários diretamente relacionados com o
estilo de vida de cada um dos entrevistados dentro do campus da UA.
Assim sendo, a recolha, tratamento e análise de informação empírica feita através da
técnica de entrevistas exploratórias, a seis especialistas na área e investigadores das UA e
apresentados em Apêndice A.2, permitiu a descoberta de novas ideias e pistas de trabalho ca-
pazes de enriquecer, complementar, dar consistência a um conjunto básico de funcionalidades,
a conceptualizar e a prototipar, na forma de novos serviços móveis capazes de aproveitar as
capacidades de localização dos atuais dispositivos móveis e diretamente relacionados com o
estilo de vida de cada um dos entrevistados dentro do campus da UA.
Por conseguinte, os resultados obtidos nesta segunda fase exploratória do estudo, espelha-
dos na forma do “Mind-map” ilustrado na Figura 3.1, permitiram delimitar a problemática
para os serviços baseados em localização capazes de:
Permitir/fomentar o contacto direto com um grupo particular de pessoas, ou seja, ori-
entado à promoção do contacto físico direto (“face-to-face promotion”), contacto este
despoletado pela declaração/partilha de um determinado interesse ou necessidade na
forma de metáforas ou estruturas de comunicação características de uma comunidade
universitária.
3.1.5 Contribuições finais obtidas com a Fase Exploratória
As principais ideias e contribuições dos inquéritos por entrevista, entrevistas estas de carác-
ter exploratório, quer a Responsáveis Institucionais quer a especialistas da área (Apêndice A),
permitiram assim especificar os principais objetivos do Serviço a prototipar:
1. Serviço que permita, ou fomente, o contacto direto com um grupo particular de pessoas
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(amigos, colegas, etc.), isto é, orientado à promoção do contacto pessoal direto, com
base na declaração de um determinado interesse ou necessidade (ver secção 2.5).
2. Serviço que possa ser utilizado no contexto de uma comunidade fechada (como por
exemplo, um campus universitário) ou, eventualmente, ser utilizado num contexto não
necessariamente limitado a uma comunidade institucional ou empresarial.
Na conceção de um serviço deste tipo, três foram as questões em seguida colocadas:
1. Que aplicações um serviço do tipo “I’m here and . . . ” pode ter em contexto de
uma comunidade académica universitária?
2. Que utilizações pode despoletar um serviço desse género numa comunidade deste
tipo?
3. Quais são os principais atores ou potenciais agentes desta comunidade particular?
Tendo por base que, os principais atores ou potenciais agentes de uma comunidade aca-
démica do tipo universitário serão sem dúvidas os seus alunos e respetivos professores, mais
duas questões foram despoletadas:
• Que tipo de informação o aluno pode estar interessado em disponibilizar ou receber?
• Que tipo de informação o professor pode estar interessado em disponibilizar ou
receber?
Todas estas questões anteriores direcionam para uma proposta cuja ideia centrar é
a conceptualização de um serviço capaz de fornecer, logo à priori, um conjunto de me-
táforas/estratégias de comunicação dirigidas/orientadas para as necessidades concretas
deste tipo de comunidade - académicas/universitária.
Por sua vez, esta ideia deu origem a mais uma nova questão:
mudando o tipo de comunidade poder-se-ia fornecer um conjunto diferente e adaptado à
nova comunidade?
E, por outro lado, o “I’m here and . . . ” partilhado por qualquer um dos grupos, aluno ou
professor, poderá despoletar duas atitudes diferentes:
• Estou aqui e ... estou interessado em “oferecer”: tempo, conhecimento, transporte pri-
vado, etc.
• Estou aqui e ... estou interessado em “receber/obter/ter acesso a”: conhecimento, troca
de experiências, transporte privado para uma determinada localização, etc...
Por conseguinte, estas duas últimas questões impuseram um novo desafio de criatividade:
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Sistematizar um conjunto de tipos de ação, estes talvez refletidos por um correspon-
dente conjunto de verbos: “oferecer/dar” versus “receber/obter”. Por outras palavras,
será necessário identificar um conjunto de palavras que determinam ações, ações estas
características de uma comunidade universitária, como por exemplo:
• “Estou disponível para conversar sobre . . . ”; “Estou disponível para partilhar infor-
mação/conhecimento/experiências sobre . . . ”;
• “Estou interessado em falar com pessoas que saibam sobre ESTATÍSTICA DES-
CRITIVA”;
Este exercício de procura criativa justifica-se pela seguinte hipótese:
É possível estabelecer uma série de metáforas de comunicação, ou estruturas de comu-
nicação, características de uma comunidade académica/universitária (de professores e
alunos) que possam ser pré-formatadas, antecipando assim o tipo de interação que
poderá vir a existir entre os principais atores desta comunidade.
Trata-se assim de um trabalho de decomposição daquilo que poderiam ser “mensagens
pré-formatas”, mensagens estas orientadas para a questão das necessidades específicas de uma
comunidade universitária.
Na tabela 3.3 apresenta-se a primeira tentativa de decomposição de algumas mensagens
que se julgou fazerem sentido numa comunidade deste género e que serviu de ponto de partida
para todo este estudo conceptual do serviço referente às mensagens a partilhar.
Após a formulação de mais alguns cenários tipo conceptualizados por pequenos conjun-
tos de tabelas na forma de hipóteses de ações/verbos expressos por diversos níveis, todo este
exercício de decomposição culminou com uma proposta na forma de um “mind-map”, este
ilustrado na Figura 3.1. Estas são as principais metáforas ou estruturas de comunicação iden-
tificadas que se julga melhor refletirem o tipo de atividades e/ou solicitações e/ou necessidades
específicas de uma comunidade académica do tipo universitário.
Por conseguinte, estas metáforas ou estruturas de comunicação – características de uma
comunidade universitária – formam o conjunto de mensagens pré-definidas tipo cujos diver-
sos campos organizados em árvore – Tipo de Oferta ou Pedido (“Request Type”) – Tipo de
Acção/Verbo (“First Level”) – Tipo de Complemento Direto (“Second Level”) – Tipo de Com-
plemento Indireto (“Third Level”) - terão como principal objetivo facilitar a construção da
oferta ou pedido de assistência através destas ajudas campo-a-campo que em função do con-
texto subjacente às opções que o utilizador for fazendo permitirão contextualizar a mensagem
a partilhar. Por exemplo, a construção da seguinte mensagem/oferta – “I’m here and I’m
available to share transport to Porto for 2 people with baggage for about 20 minutes” significa
escolher sequencialmente os seguintes campos(/opções): (1) “I’m available . . . ” – (2) “to share
. . . ” – (3) “transport to . . . ” – Porto – (4) “for 2 people” – (5) “with baggage” – (6) “for
about 20 minutes” – onde apenas se precisará de introduzir no terminal móvel – por meio do












































Tabela 3.3: Primeira sugestão relativamente às metáforas ou estruturas de comunicação características de uma comunidade universitária
Tipo de solicitação verbo/ação em quê? sobre o quêou disponibilidade para ... (conjunto de complementos diretos pré-definidos) (qual o assunto/âmbito)
“Estou disponível para ...”
participar ...
num almoço/jantar/festa ...
ou numa atividade científica

































I'm here and ... (GPS 
Coordinates and/or map)
Output (I would like to offer ...) -> 
I'm available ... /I'm willing ... for 
waitingTime minutes/hours ...




transport to x people (1-4) with baggage.
without baggage.a taxi to...
airport.
conference.
for questions/clear doubts about ...
to talk about …
to sell ...






Input (Needed ...) <- I'm interested ...
to form ...
a study group about ...
a focus group about ...
to participate ...












help from an expert in  ... (I need help from an 
expert in ...) or I'm interested in someone who 
knows ...
informatics
(/ to accept) transportation to …
this location




in volunteers to participate ... 
in the testing of a prototype in the area of ...
in a survey about ...
in a focus group in the area of...
to get feedback about ...
in organizing ...







I will be unavailable ... / I am busy with ...
(connected with google account for 
automatic email replies) 










I'll be correcting exams











in a classroom:wich classroom
I need urgent help (112)
Offer vs Needed or
Available vs Interested academic activities in what ... … and about what?
Type of request or willingness to ... verb / action what?                         (Set of additions direct pre-defined) about what?(Subject)
-> Exactly where am I?
+ Information that 
complements my position on 
campus:












































Tabela 3.4: Versão final das metáforas ou estruturas de comunicação características de uma comunidade universitária sob a forma de
mensagens pré-formatadas campo-a-campo
REQUEST TYPE FIRST LEVEL SECOND LEVEL THIRD LEVEL
(Offer vs Needed verb / action what? about what?
or Available vs Interested) (academic activities) (in what ...) (. . . and about what?)
(list of predefined Offers or Needs) (list of predefined actions) (list of predefined complement direct) (list of predefined subjects)
I’m available ...




transport to x (destination) for y (1− 4) people ... ... with baggage.... without baggage.
to answer questions ...
to clear doubts about ...
custom ...
I’m interested ...
to form ... a study group about ...a focus group about ...
to participate ...
in Scientific extracurricular activities ...
in Art extracurricular activities ...
in Sport extracurricular activities ...
custom ...




transportation to x people (1− 4) ... ... with baggage.... without baggage.
custom ...





in volunteers to participate ...
in a test of a prototype in the area of ...
in a survey about ..
in a focus group in the area of...
custom ...









My Family emergency number
My Best Friend emergency number
My Campus emergency number
112: European emergency number
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3.1.6 Protocolos de Comunicação
Ainda do ponto de vista conceptual e funcional, outra questão foi de imediato colocada:
O que é que acontece, ao nível ”comunicacional”, quando, para cada um daqueles cenários
de solicitação ou de ajuda - já pensados e especificados na Tabela 3.4 - a mensagem é
recebida e o receptor esteja realmente interessado em responder a essa solicitação/ajuda?
Como é que o recetor poderá reagir/responder?
Indo ainda um pouco mais longe:
Entre o emissor - a pessoa que despoleta a solicitação/ajuda - e o(s) recetor(es) inte-
ressado(s), qual será o protocolo de comunicação mais provável de interação entre eles
- ou as mensagens mais prováveis que poderão fluir/circular entre eles - por forma a
conseguirem fechar o cenário em questão?
A título exemplificativo, um determinado utilizador manda ou despoleta uma mensagem,
utilizando uma das metáforas de comunicação, indicando que “Estou aqui durante 15 minutos e
estou disponível para dar uma boleia para Coimbra”, por exemplo. O que é que acontece agora?
As pessoas que recebem essa notificação e que estão interessadas vão também despoletar
outra notificação? E caso o emissor ainda esteja interessado, será que irão ser trocadas mais
mensagens entre eles?
O principal objetivo aqui é tentar novamente pré-definir o tipo de informação que deverá
ser trocada entre eles, até conseguirem efetivarem o encontro entre ambos. Isto é, julga-se que
fará todo o sentido definir ou especificar um determinado protocolo de alto nível antecipando,
também aqui, o tipo de informação a ser trocada entre o emissor e o recetor, por forma a que
essa comunicação se torne eficaz e viável para uma efetiva utilização do serviço.
Por outras palavras, pretende-se ver a aplicação ou o serviço a funcionar no papel - de
acordo com os diferentes tipos de solicitações ou ajudas já pensados - e fazer mais um exer-
cício de reflexão e criatividade, primeiro, do lado do recetor e depois, novamente, do lado do
emissor, e por aí fora. Acredita-se que esta reflexão, e para cada um dos cenários, sobre essas
perguntas-respostas se poderá vir a resumir-se a três ou quatro mensagens tipo/interações.
Por conseguinte torna-se mesmo necessário fazer este trabalho de sistematização.
Em suma:
1. Primeiro é despoletado uma mensagem por parte do “Transmitter ” do tipo “I’m
here and . . . ’ ’.
2. E agora?, que mensagem (feedback) o “Receiver ” irá precisar enviar, como resposta,
para sinalizar o seu interesse?
3. E essa resposta terá uma contra-resposta por parte do “Transmitter ”? Será que
este precisa mesmo voltar a responder ao “Receiver ”? Até onde precisamente essa
comunicação precisa de ir? Que interações as pessoas precisam ter até decidirem
alguma coisa?
Por forma a se conseguir especificar o protocolo de comunicação a seguir em termos mais
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lógicos e que deverá, ou poderá ocorrer, para cada um dos cenários de comunicação já dese-
nhados, todo este trabalho de conceptualização, imaginação e criatividade foi espelhado ”no
papel” em termos de simulação.
Faz-se notar que, teve-se o cuidado de garantir que as mensagens a circular deveriam ser
curtas, simples e eficazes, contendo somente a informação útil, e pela ordem pela qual
fariam mais sentido.
Apesar de se ter optado por colocar os resultados obtidos em Apêndice B – dado a ex-
tensão do estudo – passa-se a enumerar e referenciar o correspondente Slide dos 10 cenários
completamente estudados e para os quais se apresentou um possível protocolo de comunicação:
1. “I’m on campus and I’m available, for waitingTime minutes, to ’clear doubts’ . . . ” -
ver Slide 5 do Apêndice B.
2. “I’m on campus and I’ll be unavailable for the next x minutes/hours . . . ” - Slide
7 - É de notar que, como este cenário pretende comunicar que o emissor não estará
disponível durante um determinado tempo (ou que não quererá ser incomodado), o tipo
de informação partilhada será do do tipo unidirecional e, por conseguinte, os recetores
não precisarão de responder. No entanto julga-se que, passado o termo desse tempo
(que não estará disponível ou que não quererá ser incomodado) o emissor deverá ser
notificado localmente que o tempo já expirou e, como tal, se vai querer, porventura,
voltar a despoletar uma nova mensagem, mensagem esta que passará/poderá ser do tipo:
“passei a estar disponível” ou “vou continuar a estar indisponível por mais x tempo”.
3. “. . . I’m available to share transport to . . . ” - Slides 9 e 10.
4. “I’m here and I’m interested in volunteers to participate . . . ” - Slide 13. É de notar que,
neste cenário em concreto, pode-se dar o caso de se querer voluntários para participar
(1) imediatamente (ter um contacto imediato) ou (2) só quando se tiver o número de
pessoas que assim o justifique, marcar contacto à posteriori – para daqui, por exemplo,
alguns dias – precisando assim, por parte dos interessados, informação suplementar do
tipo email ou telefone.
Por conseguinte, logo que se receba resposta por um dos recetores em querer participar
é necessário dar como nova resposta como é que estes poderão participar – ou seja, é
necessário dar instruções de participação.
Assim sendo, sugeriu-se as seguintes instruções:
(a) “Ok, estou aqui e espero aqui por si” (é de notar que, só neste caso, em que se quer
fazer contacto pessoal, é que se deve partilhar a localização GPS);
(b) ou, ‘Dê-me o seu email para ser contactado à posteriori para marcarmos encontro”;
(c) ou, “Dê-me o seu número de telefone, para ser contactado à posteriori, para mar-
carmos encontro” (é de notar que nestes dois últimos casos, o emissor só estará
interessado em recolher informação de contacto para um futuro contacto pessoal,
não devendo ser (já) partilhada a localização GPS);
(d) ou, . . . (campo aberto);
5. “I’m here and I’m interested to form a study group . . . ” - Slide 15.
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6. “I’m here and I’m interested in having transportation to . . . ” - Slide 17.
7. “I’m here and I’m interested in getting help from an expert in . . . ” - Slides 19 e 20. É de
notar que, apesar de parecer óbvio e imediato que a pessoa que pede ajuda para resolver
um problema pontual (e talvez de certa forma urgente), deva logo à priori partilhar a
sua localização. Talvez poderá ser duvidoso (e, quiçá, perigoso) que assim o faça, logo
à montante, devendo assim existir um mecanismo que permita a expressa autorização
por parte do emissor em querer partilhar a sua localização com toda a comunidade (ver
Slide 29). Assim sendo, sugere-se que o faça, sim, mas somente com a pessoa que irá
estabelecer ou efetivar o contacto, por uma questão de precaução. Por outro lado, e para
este cenário particular, saber exatamente onde está a pessoa que precisa ajuda, torna
mais simples a decisão daqueles que pretendam mesmo ajuda-la: dado que se o pedido
vier do mesmo edifício, tudo bem, mas se vier do outro lado do campus, talvez não seja
assim tão simples fazer a deslocação e existir motivação para tal . . . E, se agravarmos o
cenário de estar, por exemplo, a chover?!
Assim, a opção de poder ou não poder partilhar logo a nossa localização fica
mesmo ao critério da pessoa emissora, se quer ou não quer. Isto porque vejamos:
se a pessoa emissora revelar logo a sua localização na primeira mensagem esta também
saberá que irá aumentar a probabilidade de receber uma resposta, logo aumentar a
probabilidade de obter a ajuda pretendida.
8. “I’m here and I’m interested in a specific physical resource . . . ” - Slides 22 e 23.
9. “I’m here and I’m interested in organizing an event about . . . ” - Slide 25.
10. “I’m here and I need urgent help! ” - Slide 27 - É de notar que, em caso de acidente,
o utilizador poderá ficar desnorteado podendo não conseguir dizer, com precisão, onde
se encontra às autoridades competentes, julgando-se neste cenário específico que o envio
da sua localização GPS logo à priori seja imprescindível (“Red situation: a very urgent
situation! ”).
Assim sendo, foram analisados, discutidos e especificados dois cenários do tipo “I’m here
and I’m available . . . ”, seis cenários do tipo “I’m here and I’m interested . . . ” bem como
o cenário de indisponibilidade (“I’m here and I’ll be unavailable) e o de ajuda urgente (“I’m
here and I need urgent help! ”).
Com base nestes cenários concretos, capazes de contextualizar o tipo de contributo pre-
tendido com cada mensagem despoletada, foi possível obter uma proposto de protocolo mais
genérico a adotar.
Relativamente à partilha de informação de localização, neste mesmo passo, também foi
possível refletir sobre Como e Quando esse tipo de informação (sensível e sigilosa) deverá ser
mesmo partilhada. Por um lado, verificou-se que poderá ser necessário o reenvio de informação
de localização mais do que uma vez, quer para reforçar ou avivar a memória, quer mesmo por
razões que se prendem com o fator tempo, em que a pessoa emissora, encontrando-se já
noutra localização física, quererá/deverá atualizar as suas coordenadas. E, por outro lado,
que a partilha dessa informação de localização terá de ser sempre opcional, ficando sob a total
responsabilidade do utilizador – em incluí-la, ou não – em cada mensagem que enviar/partilhar.
Por fim, faz-se notar que, com este protocolo – especificado e apresentado em Apendice B
– não se pretende que seja de modo algum fechado, algo que deva ser cumprido à risca, mas
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sim considerado como uma possível proposta cujo principal objetivo é de facilitar a troca de
mensagens entre os agentes envolvidos, antevendo e prevendo a possibilidade de se querer
enviar alguma mensagem tipo como resposta a outra mensagem tipo.
Desta fase conceptual e funcional – relacionado com o problema do protocolo de mais
alto nível (comunicacional) a adotar – possibilitou ter uma visão mais completa, consistente
e coerente – isto é, acabada – de todo o processo de comunicação.
Julga-se assim que, este exercício de análise protocolar de mais alto nível fará toda a
diferença pois o facto de se antever o que poderá vir a acontecer após o envio da primeira
mensagem poderá aumentar as probabilidades da mensagem não “morrer” logo a partir do
momento que seja enviada e, assim, desta forma, conseguir-se fomentar a comunicação entre as
partes envolvidas que levará, porventura, a que essas pessoas efetivem contacto para resolverem
com sucesso o problema inicialmente exposto/comunicado/partilhado.
3.1.7 As Questões da Localização
Fechando a componente conceptual das mensagens tipo e pré-formatadas a veicular entre
o emissor e os possíveis recetores (consultar a Tabela 3.4 e o Apêndice B), uma nova questão
se colocou:
Depois de a mensagem ter sido composta, quais são os utilizadores/seguidores que irão
efetivamente receber a notificação/mensagem?
A proposta que se apresenta, e que se julga ser, porventura, a mais inovadora, é a seguinte:
Os utilizadores que irão receber as notificações serão aqueles que se encontram localizados
num raio de ação que lhes permita vir ao encontro físico da pessoa que compôs e difundiu
a mensagem.
Por sua vez, esse raio de ação terá de ser calculado em função do tempo que o emissor
explicitamente indicar estar/permanecer (mais ou menos fixo) nessa mesma localização.
Esta característica inovadora do serviço foi então denominada de:
micro-difusão
Pelo facto deste novo serviço permitir que um utilizador possa difundir uma mensagem
para aqueles que se encontram geograficamente mais perto, conseguindo informá-los da
existência de uma oferta ou pedido de assistência válida por um período de tempo, cujos
utilizadores que efetivamente receberão a mensagem serão aqueles que estejam localizados
a uma distância do emissor que lhes permita reagirem à oferta/pedido, veiculado na
mensagem, dentro do intervalo de tempo definido pelo emissor.
Assim sendo, a mensagem a partilhar teria de incluir forçosamente mais um campo - a
variável tempo - sugerindo-se o seguinte formato para a mensagem a partilhar:
“I’m here and I’m available/interessted . . . , for about xxh:yym”
Por conseguinte, as duas questões finais que se colocaram foram:
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1. Como calcular, por um lado, o raio de notificação em função do tempo e posição
do emissor?
2. E, por outro lado, será que o tipo de transporte atual (a pé ou de bicicleta ou de
carro/motorizado) de cada recetor será suficientemente relevante para o incluir no
cálculo do raio de notificação?
Estas duas questões finais ficaram em aberto nesta fase de conceção do serviço mas as suas
respostas foram encontradas na fase de implementação do protótipo (secção 3.2.3).
3.1.8 Especificação das funcionalidades do serviço a prototipar
Com base no que foi atrás exposto, sobre a componente conceptual do serviço, apresentam-
se por fim as especificações/características finais do serviço a prototipar:
1. Permitir que o utilizador possa compor e difundir uma mensagem para outros utilizado-
res, informando-os da existência de uma oferta ou pedido de assistência, válida por um
período de tempo que o emissor determina.
2. Os utilizadores que receberão a mensagem serão os utilizadores que estejam localizados a
uma distância do emissor que permita reagirem à oferta/pedido veiculado na mensagem
dentro do intervalo de tempo definido pelo emissor.
3. O serviço deverá oferecer ao utilizador uma ajuda contextualizada à composição das
mensagens. Isto é, deverão ser oferecidas ao utilizador ajudas campo-a-campo, e em
função do contexto subjacente às opções que o utilizador for fazendo durante o processo
de composição de cada mensagem.
4. Depois de a mensagem estar composta, o utilizador poderá ainda agregar, ou não, infor-
mação de localização, como as suas atuais coordenadas GPS, e/ou informação adicional
do local onde se encontra (caso esteja dentro de um edifício) e/ou ainda, uma imagem/-
fotografia que poderá obter nesse mesmo momento (a partir da câmara do dispositivo)
ou, porventura, adicionar simplesmente uma fotografia que já esteja disponível na sua
biblioteca.
Com base no que foi estudado ao longo de toda esta secção e de acordo com o que foi
apresentado no Capítulo 2 – especificamente na Secção 2.2 “Plataformas de Desenvolvimento
(Tendências e Preferências) versus o atual cenário das Comunicações Móveis em Portugal”,
este novo serviço baseado em localização (ver Secção 2.1) conceptualizado e especificado para
ser usado num contexto de campus académico com o principal objetivo de fomentar o contacto
físico entre os seus principais atores (ver Secção 2.5), passa a designar-se especificamente por
“I’m on campus and . . . ” (em detrimento da designação anterior “I’m here and . . . ”) e
a plataforma móvel de desenvolvimento escolhida para a sua prototipagem será a plataforma
iOS da Apple, caracterizando-se genericamente este novo serviço como um “Serviço móvel
de micro-difusão baseado em geo-localização para iOS” .
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3.2 Implementação/Prototipagem de novos Serviços Móveis
Este protótipo baseado em localização do tipo micro-difusão na forma de uma app para
as plataformas móveis iOS - “I’m on campus and . . . ”, foi desenvolvido em Objective-C para
correr nativamente em todas as plataformas móveis iOS da Apple (iPhone, iPod Touch e iPad).
A fase de prototipagem foi iniciada com a plataforma de desenvolvimento iOS 4 SDK
através do uso do IDE Xcode 3, e foi concluída com o Xcode 4 e a plataforma iOS 5. No
entanto, o actual protótipo é totalmente compatível com a versão iOS 6.x e com a versão
actual iOS 7.x.
A primeira versão 1.0 da app foi publicada e validada pela Apple a 15 de Janeiro de 2013
(Apêndice G.5) e foi actualizada a 08 de Março de 2013 passando a estar atualmente disponível
na sua versão 1.0.1 3.
3.2.1 Uma Visão Geral do Protótipo: “I’m on campus and . . . ”
Com esta app “I’m on campus and . . . ” tentou-se implementar um novo serviço baseado
em localização (LBS - “Location Based-service”) do tipo micro-difusão, serviço este conceptu-
alizado e especificado na secção anterior, cuja principal aplicabilidade prática pretendida se
relaciona com a promoção da inter-relação e interação presencial dos diversos agentes - “face-
to-face promotion” - de um campus do tipo Universitário, como forma de catalisar/acelerar os
processos de ensino/aprendizagem formais e informais.
A apresentação inicial do protótipo “I’m on campus and . . . ” será feita abordando três
principais tópicos: (i) Objetivos e População Alvo, (ii) Modelo e Arquitetura do Sistema e,
por fim, (iii) Aspetos Técnicos e Funcionais.
Objetivos e População Alvo
O principal objetivo que se pretendeu alcançar com a implementação deste protótipo “I’m
on campus and . . . ” foi oferecer um novo serviço baseado em localização do tipo micro-difusão
capaz de ajudar a catalisar os processos de ensino/aprendizagem formais e informais entre os
diversos agentes de um campus universitário. Este novo LBS ao permitir que um utilizador
possa compor e difundir uma mensagem para aqueles que se encontram geograficamente mais
perto, consegue informá-los da existência de uma oferta ou pedido de assistência mas só válida
por um período de tempo que o próprio emissor determina. Os utilizadores que receberão a
mensagem serão assim aqueles que estejam localizados a uma distância do emissor que lhes
permita reagirem à oferta/pedido, veiculado na mensagem, dentro do intervalo de tempo
definido pelo emissor. Este novo LBS também disponibiliza uma ajuda contextualizada à
composição de cada mensagem, oferecendo ao utilizador ajudas campo-a-campo e em função
do contexto subjacente às opções que o utilizador for fazendo, durante todo o processo de
composição de cada mensagem.
Com isto significa que, o principal enfoque de aplicabilidade deste novo serviço passa pela
promoção da inter-relação e interação presencial, conhecido na literatura por “face-to-face
promotion” (Schinke, Henze, & Boll, 2010; Almeida et al., 2012), entre utilizadores específicos
espacialmente localizados num campus, isto é, de acordo com a aproximação física, interesses
3“I’m on campus and . . . ” para iPhone, iPod Touch e iPad está publicada na App-Store no iTunes em
https://itunes.apple.com/pt/app/im-on-campus-and-.../id590566185?mt=8
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comuns e necessidades urgentes específicas, a maioria pré-definidos e diretamente relacionados
com atividades académicas tipo.
Por conseguinte, a estrutura funcional da app foi desenhada com base nas inter/intra-ações
identificadas como mais prováveis que poderão ocorrer entre dois dos principais grupos de
utilizadores de um campus: estudantes e professores.
Modelo e Arquitetura do Sistema
Como qualquer LBS, “I’m on campus and . . . ” é uma aplicação móvel assente numa arqui-
tetura do tipo Cliente-Servidor, cujo Cliente é a própria app iOS (“the standalone application”)
e cujo Servidor foi implementado utilizando serviços de Cloud-Computing, técnicamente refe-
renciados na literatura por “(mobile) Backend as a Service - (m)BaaS” (Carney, 2013). Por
outras palavras, o protótipo “I’m on campus and . . . ” não é somente constituído pela aplicação
móvel iOS mas antes é todo um Serviço (Baseado em Localização) que requer sempre algum
tipo de ligação à Internet, sem a qual não será capaz de fazer o que se propõe: “. . . deliver
the whole package of functionalities” (Zipf & Jöst, 2012). Assim sendo, o protótipo foi ba-
seado nos quatro componentes standards de um qualquer LBS seguindo o modelo sugerido
por Buczkowski (2011) - Figura 2.3.
1. O Dispositivo Móvel (“Mobile Device”) - O primeiro componente móvel é um qualquer
dispositivo móvel iOS (iPhone, iPod Touch ou iPad) onde a app deverá ser descarregada
e instalada a partir da App-Store 4.
2. Acesso à Internet (“Communication Networks”) - O segundo componente terá forço-
samente de ser a existência de um qualquer tipo de acesso à Internet suportado pelo
dispositivo móvel iOS (seja 3G/4G ou Wi-Fi). Por conseguinte, caso a app não tenha
acesso à Internet esta deverá ter implementado o mecanismo necessário para de imediato
poder avisar o utilizador para que este possa tentar resolver a situação. Por outro lado,
poder-se-á implementar um mecanismo de cache para que essa situação seja totalmente
transparente ao utilizador; no entanto, sendo a solução ideal é sem dúvida muito mais
complicada e exigirá sem dúvida uma análise muito mais cuidada de como, por exemplo,
colmatar a situação do pré-carregamento dos mapas.
3. Os Sistemas de Localização (“Positioning Systems”) - De acordo com Allan (2012,
1-2) o sistema de localização usado por defeito por qualquer dispostivo móvel iOS é o
A-GPS. Segundo LaMance et al. (2002) este tipo de tecnologia (Assisted-GPS) permite
que qualquer dispositivo iOS com acesso à Internet activo possa localizar rapidamente
o utilizador quer este esteja num ambiente outdoor como indoor.
4. O mBaaS - “mobile Backend as a Service” (“Service and Application Provi-
ders”) - Para implementar todos os serviços de suporte (“backend-services”) à aplicação
móvel iOS foi escolhido uma das plataformas mBaaS que hoje em dia proliferam em
termos de serviços de mobile Cloud-Computing (Cowart, 2014; Lane, 2012; Martínez,
2012; Carney, 2013; Monroe, 2013). A escolha acabou por definitivamente recair sobre
a Parse, cujos serviços usados foram a Parse Data e a Parse Push. Os serviços ou ca-
racterísticas disponibilizados pelo “Basic Free Plan” foram suficientes para os objectivos
propostos neste estudo de investigação:
4iTunes URL - https://itunes.apple.com/app/im-on-campus-and-.../id590566185?mt=8
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• (Até) 1, 000, 000 de chamadas à API da Parse por mês;
• (Até) 20 chamadas à API por segundo;
• (Até) 1, 000, 000 de Push Notifications por mês;
• e (Até) 1GB de espaço para armazenamento.
Aliás, neste momento, Julho de 2014, o “Basic Free Plan” da Parse apresenta caracterís-
ticas ainda mais vantajosas, desde um espaço para armazenamento vinte vezes superior
bem como um aumento de velocidade nas comunicações com a API da Parse. Além disso,
o acesso à Parse Analytics passou a ser totalmente gratuita. O número de chamadas à
API e das Push Notifications mantiveram-se inalterados:
• (Até) 1, 000, 000 de chamadas à API da Parse por mês 5;
• ↑ (Até) 30 chamadas à API por segundo;
• (Até) 1, 000, 000 de Push Notifications por mês 6;
• ↑ (Até) 20GB de espaço para armazenamento 7.
• ↑ E o acesso gratuito ao serviço de estatísticas da Parse: Parse Analytics 8.
Aspetos Funcionais
A Figura 3.2 mostra as quatro principais áreas da aplicação móvel “I’m on campus . . . ”,
respetivamente, o Mapa, a Construção da Mensagem, o Tempo e o Chat das notificações:
1. Área do Mapa - Nesta primeira área (Figura 3.2a), a app mostra um mapa quer da
Google (versão 5.x) quer da própria Apple (versões iOS 6.x e 7.x) onde a app coloca
um ponto azul (“blue dot”) sinalizando a localização aproximada do utilizador. Nesta
área, o utilizador tem a possibilidade de parar automaticamente todos os serviços de
localização (deixando assim de drenar energia desnecessária da bateria) fazendo uma
espécie de “check-in” através da ação de ’Colocar Pino’ (escolhendo o terceiro botão da
esquerda para a direita com a imagem de um pino). Deslocando o Pino colocado no
mapa, através da técnica de “drag-and-drop”, por exemplo para corrigir a localização, a
app irá em seguida informar o utilizador do número de subscritores que se encontram
mais perto dele (Figure 3.3) actualizando a informação de latitude e longitude dentro
do “callout” do pino.
2. Área de Construção da Mensagem - A Figura 3.2b mostra a primeira vista da
segunda área da app denominada ’Construção da Mensagem’ onde o utilizador começa
a construir a oferta ou pedido de assistência. A app oferece assim ajudas campo-a-campo,
em função do contexto subjacente às opções que o utilizador for fazendo, durante todo o
processo de composição de cada mensagem. Por exemplo, a Figura 3.4 mostra como essa
ajuda campo-a-campo funciona com a construção da seguinte mensagem: “I’m available
to share transport to Aveiro for 2 people with baggage for about 20 minutes”. Com
esta funcionalidade pretendeu-se diminuir significativamente o tempo de construção de






3.2. IMPLEMENTAÇÃO/PROTOTIPAGEM DE NOVOS SERVIÇOS MÓVEIS 57
3. Área de Configuração (Tempo/GPS/Lugares) - Na Figura 3.4e está ilustrada a
área onde o utilizador configura o período de tempo durante o qual a oferta ou pedido
de assistência será válida(o) e a partir da qual poderá escolher a forma como irá enviar
a mensagem. Nesta área poderá ainda decidir se quer partilhar de antemão as suas
coordenadas geográficas ou não (por omissão a opção é não). Caso o cenário de partilha
de viatura privada for o escolhido, também é aqui que o utilizador configura o número
de lugares disponíveis ou necessita.
4. Área de Chat das Push Notifications - Por fim, a área de chat está ilustrada
na Figura 3.2d, área esta onde são guardadas todas as trocas de mensagens do tipo
notificações (Push Notifications) e a partir da qual poderá rapidamente responder a
qualquer solicitação. Todas mensagens são guardadas por ordem cronológica onde cada
linha corresponde a uma única mensagem. Para além da mensagem propriamente dita,
o username do emissor, data e hora de envio, ou recepção também são mostrados.
Por exemplo, na Figura 3.2d são ilustradas duas mensagens, uma recebida (a verde)
e outra enviada. Pode-se ver que a mensagem recebida a “29/07/13 11:49” e enviada
pelo username “alexvosta” rapidamente foi respondida pelo utilizador 2 segundos depois.
Esta é sem dúvida uma das características diferenciadoras desta app, a celeridade com
que as mensagens são construídas e trocadas entre utilizadores.
A app “I’m on campus and . . . ” foi desenhada para ser utilizada em contexto de campus
universitário tendo por base cenários específicos de disponibilidade ou necessidades especiais
de índole académico entre os seus dois principais grupos de atores (alunos e professores) du-
rante uma janela temporal finita e de acordo com uma localização específica. Uma utilização
típica da app “I’m on camous and . . . ” poderá ser, por exemplo, a possibilidade de expressar
disponibilidade para alguma atividade académica específica a realizar numa localização espe-
cifica e durante uma janela temporal finita. Por exemplo, um professor poderá querer avisar
os alunos da sua atual disponibilidade para tirar dúvidas durante os próximos 30 minutos (ver
Figura 3.5). Mas somente os alunos localizados a uma distância tal que lhes permita ir ao en-
contro do professor dentro dessa janela temporal finita serão os notificados. A Figura 3.6 tenta
ilustrar este cenário tipo sobre o qual se baseia o conceito de micro-difusão que caracteriza a
app “I’m on camous and . . . ”.
Para se usar a app é necessário realizar os típicos passos que o utilizador comum de um
dispositivo iOS já sabe, que serão em seguida enumerados e descritos (“walkthrough”), e que
se encontram exemplificados na Figura 3.7.
Dado que a App-Store tem neste momento mais de um milhão de apps (Perez, 2014), por
vezes a procura de uma app específica não é assim tão simples. No entanto, a procura da app
“I’m on campus and . . . ” passa por simplesmente:
1. Lançar a app ’App Store’ (Figura 3.7a) e pesquisar pelo seguinte padrão ’i m on cam-
pus’ (Figure 3.7b) obtendo-se apenas um resultado. Depois de o utilizador ter feito o
download e instalado a app com sucesso poderá então correr a app “I’m on campus and
. . . ” identificada pelo nome curto “On C@mpus” (Figura 3.7c).
2. A subscrição no serviço passa pela criação de uma conta única introduzindo um username
e uma password, os quais serão validados através da conta de email também aí partilhada
(Figuras 3.7d e 3.7g). No entanto, antes de o utilizador conseguir fazer login com sucesso
no serviço deverá validar a sua conta confirmando o seu email. Caso se tente fazer
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(a) Área do Mapa (b) Área da Construção da Mensa-
gem
(c) Área do Tempo – da configuração
da janela temporal
(d) Área de Chat das Push Notifica-
tions
Figura 3.2: As quatro principais áreas da app “I’m on campus and . . . ”.
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Figura 3.3: Sempre que o utilizador corrija graficamente a sua posição atual, a app informa-o
do possível número de utilizadores subscritos no serviço que poderá encontrar na sua vizi-
nhança.
login sem ter validado a conta a app irá sinalizar que a conta ainda não foi validada
descrevendo como o utilizador deverá proceder (Figure 3.7f). Assim sendo, o utilizador
deverá forçosamente validar a sua conta lançando simplesmente o seu cliente de email no
seu próprio dispositivo iOS e procurar pelo email enviado pela plataforma Parse. Nesse
email constará um link que deverá ser seguido (Figure 3.7g and Figure 3.7h).
3. Finalmente, tendo o utilizador criado e validado a sua conta por email poderá fazer login
com sucesso (Figure 3.7i).
3.2.2 Aspetos Técnicos - Implementação nativa para iOS
Nesta secção tentar-se-á fazer uma descrição mais técnica sobre o processo de implementa-
ção prática do protótipo “I’m on campus and . . . ”, por vezes até ao nível básico da programa-
ção. Dado que o protótipo é constituído por uma aplicação móvel iOS e assente numa arqui-
tetura cliente-servidor, as principais tecnologias escolhidas e usadas em ambas as plataformas
serão devidamente justificadas, explicadas e recorrendo - sempre que se achar imprescindível
- ao próprio código-fonte. Dado que a aplicação móvel cliente é uma app nativa para iOS,
toda esta secção será apresentada pressupondo que o leitor tenha conhecimentos mínimos de
programação e, em especial, sobre a linguagem de programação Objective-C. De qualquer
forma, várias serão as referências bibliográficas indicadas por forma a melhorar a compreensão
das várias soluções escolhidas e implementadas.
Apesar do protótipo “I’m on campus and . . . ” ser constituído por um total de vinte e
um view controllers, seis serão considerados os principais como forma de explicar como a
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(a) “I’m available ...” (b) “to share ...” (c) “transport to ...”
(d) “Aveiro” (e) “for 2 people with bag-
gage (+baggage), for about
00h:20m” + “I’m here”
(+GPS)
Figura 3.4: A construção da declaração “I’m here and I’m available to share transport to Aveiro
to 2 people with baggage, for about 00h:20m” a partilhar, necessitando apenas de explicitamente
escrever a palavra “Aveiro”.
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Figura 3.5: O protocolo encontrado para o cenário “I’m on campus and I’m available to clear
doubts . . . ”.
Figura 3.6: Somente os utilizadores capazes de cumprir com a restrição de tempo expressa
pelo emissor receberão a notificação.
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(a) Downlaod da App a
partir da App-Store.
(b) Procura da App “I
m on campus” na App-
Store.
(c) Executar a App.
(d) Fazer o registo no ser-
viço: “Signing Up”.
(e) Registo feito com su-
cesso!
(f) Tentativa de login no
serviço sem ter (ainda)
validado o email de re-
gisto.
(g) O email recebido para
validar o email de registo.
(h) O email de registo é
validado com sucesso!
(i) O login no serviço é
então feito com sucesso!
Figura 3.7: Todos os passos a realizar desde o download da app a partir da App-Store até o
login no serviço.
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app foi implementada em termos técnicos. Desses seis view controllers, quarto implementam
as principais áreas da app atrás descritas na secção 3.2.1 e os outros dois view controllers
implementam os mecanismos de Sign-UP/Login bem como as funções de atualização na nuvem
(no mBaaS Parse) das coordenadas GPS. Considere-se então os seis principais view controllers
do protótipo “I’m on campus and . . . ”:
1. LoginViewController
2. MapViewController (Área do Mapa)
3. FirstChooseTheRequestTypeTableViewController (Área de Construção da Mensa-
gem)
4. MapConfigurationsViewController (Área de Configuração Tempo/GPS/Lugares)
5. UpdatingLocationToParseCloudConfigurationViewController
6. ChatTableViewController (Área de Chat das Push Notifications)
O screen-shot de todos os view controllers e ilustrado na Figura 3.9 representa toda a
Interface Gráfica do Utilizador (GUI) da app “I’m on campus and . . . ”. Os 6 principais view
controllers estão assinalados a cinzento.
O ficheiro .storyboard é “criado automaticamente pelo template do Xcode” (Fonseca et al.,
2014, 106) e totalmente construído através do uso da aplicação Interface-Builder embebida
no Xcode desde a sua versão 4.0. O fluxograma correspondente está ilustrado na Figura 3.8.
O LoginViewController é responsável por apresentar a view inicial (Figura 3.10a) e per-
mitir ao utilizador fazer login ou subscrever o serviço através do SigningUpViewController
(Figura 3.10b). Logo que o utilizador faça login com sucesso o MapViewController será apre-
sentado. Este view controller será responsável por apresentar a localização aproximada do
utilizador representando-o por um “blue-dot” sobre um MKMapView. Este view controller tam-
bém permitirá ao utilizador a colocação de um Pino sobre a sua localização e com esta ação
parar automaticamente todos os serviços de localização da app; esta funcionalidade será fun-
damental, como se verá mais à frente, e diferenciadora desta app ao permitir uma poupança
considerável dos níveis de energia que normalmente os serviços de localização consumem. Além
disso, este view controller permite ao utilizador corrigir a sua localização (caso os sistemas
de localização do equipamento iOS não tenham conseguido calcular com rigor pretendido a
posição atual) movendo o Pino através da técnica de “drag-and-drop” (Figure 3.2a). Com esta
última ação também será feito uma chamada à API da Parse (usando a classe PFGeoPoint)
para, por um lado, atualizar a correspondente localização do utilizador atual e, por outro lado,
informar qual o número de utilizadores que se encontram mais perto do mesmo (Figure 3.3).
Os três principais view controllers apresentados a partir do MapViewController (Fi-
gura 3.11a), geridos automaticamente por um navigation controller ilustrado na Figura 3.14
(ver o ecrã mais à esquerda com esse mesmo nome), são os seguintes:
1. O FirstChooseTheRequestTypeTableViewController - Este view controller é do tipo
table view controller e permite ao utilizador rapidamente construir a mensagem a parti-
lhar (Figura 3.11b). Como já foi atrás referido, esta rápida construção da mensagem é
conseguida através do mecanismo de ajuda campo-a-campo implementado na app e já
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(a) Vista do “Login”. (b) Vista do “Sign-Up”.
Figura 3.10: As vistas correspondentes para fazer Login no serviço ou subscrever o mesmo
através da criação de uma conta (Sign-Up).
apresentado na Figure 3.4 (uma das principais características diferenciadoras e inovado-
ras desta app). É de notar que cada um dos restantes campos também são implementados
através do uso de table view controllers.
2. O MapConfigurationsViewController - Este view controller permite ao utilizador agre-
gar mais informações tipo - Figura 3.12b - tais como o tempo, o número de lugares a
partilhar ou a necessitar (caso se trate de um cenário de partilha de viatura própria esta
opção é ativada) bem como se se pretende de antemão partilhar as suas coordenadas
GPS. É também a partir deste view controller que o utilizador terá a possibilidade de
enviar ou partilhar a mensagem para outros utilizadores podendo escolher para tal um
destes cinco métodos possíveis - ver Figura 3.12c:
• “Broadcast Notification”
• “Near-me Notification”
• “Selected channels notification”
• “eMail”
• “Twitter”
É de notar que o “Near-me Notification” é o método que implementa a funcionalidade
de micro-difusão da app e que constituiu o principal objeto de estudo e de avaliação do
serviço como se poderá constatar no capítulo seguinte.
3. The ChatTableViewController - O terceiro view controller do tipo table view controller
implementa o chat das Push Notifications onde o utilizador poderá ver todas as trocas
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(a) Do mapa para . . . (b) . . . a construção da
mensagem.
Figura 3.11: O primeiro view-controller chamado a partir do MapViewController é o First-
ChooseTheRequestTypeTableViewController.
de mensagens podendo filtrar só as recebidas (Figura 3.13b). Outra funcionalidade
diferenciadora aqui implementada é a de permitir responder a um determinado utilizador
ou grupo de utilizadores (selecionando um a um) usando uma das mensagens curtas
sugeridas (Figure 3.13c).
Cada um destes view controllers e suas transições (segues) são normalmente configurados
no ficheiro .storyboard desde a versão iOS 5. Estes view controllers espelham cada um dos
ecrãs da app cujas transições ficam a cargo de um ou mais navigation controllers (Fonseca
et al., 2014, 141-142). No caso da app “I’m on campus and . . . ” dois foram os navigation
controllers usados. Com o primeiro cujo root view controller é o MapViewController cinco
foram os segues criados como é ilustrado na Figura 3.14 e que se passam a enumerar:
1. O LoginViewControllerSegue que apresenta o LoginViewController;
2. O FirstChooseTheRequestTypeTableViewControllerSegue que irá fazer o push do
FirstChooseTheRequestTypeTableViewController para a pilha;
3. O MapConfigurationsSegue que irá fazer o push do MapConfigurationViewControl-
ler;
4. O ChatTableViewControllerSegue que irá fazer o push do ChatTableViewController;
5. E, por fim, o InformationSegue que apresenta o segundo navigation controller cujo root
view controller é o InfoTableViewController.
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(a) Do mapa para . . . (b) a configuração da men-
sagem . . .
(c) e envio da mensa-
gem através de um near-me
Push Notification (micro-
broadcasting).
Figura 3.12: O segundo view-controller chamado a partir do MapViewController é o Map-
ConfigurationsViewController.
(a) Do mapa para . . . (b) . . . o chat das Push No-
tifications
(c) . . . com possíveis respos-
tas rápidas em consonância
com o tipo de mensagem.
Figura 3.13: O terceito view-controller chamado a partir do MapViewController é o Chat-
TableViewController.
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Figura 3.14: O MapViewController apresenta 5 segues e instancia mais um view-controller
(UpdatingLocationToParseViewController) através do objeto storyboard.
Na verdade ainda existe mais um view controller chamado a partir do MapViewController
mas que não é ligado através de um segue, mas sim criado por código através da instan-
ciação via storyboard. Para tal, foi necessário criar um identificador cujo nome usado foi
UpdatingLocationToParseCloudConfigurationVC.
3.2.3 Como e porquê foi usado a Parse como mBaaS
“In 2013, the number one reason (web) APIs are deployed, is to support mobile
development. While (web) APIs can be used for commerce, payments, social, cloud
computing and much more, mobile phones and tablets are the biggest driving force
for providing (web) APIs and consuming them.”
(Lane, 2013a)
Nesta secção apresentam-se as principais razões pelas quais a Parse foi escolhida como
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mBaaS da app “I’m on campus and . . . ”. Além disso tentar-se-á explicar as principais funci-
onalidades da app que fazem uso da API da Parse.
Hoje em dia várias são as soluções oferecidas na cloud de apoio ao desenvolvimento de
aplicações móveis que normalmente necessitam de um Server Provider quer seja para fazer a
gestão dos subscritores do serviço quer seja para implementar funcionalidades mais avançadas
como é o caso das Push Notifications. Estas soluções são conhecidas na literatura por Backend
as a Service (BaaS) (Martínez, 2012), mobile Platform as a Service (mPaaS) (Carney, 2013)
ou por mobile Backend as a Service (mBaaS) (Lane, 2012). Para além das funcionalidades de
gestão de utilizadores e das Push Notifications já referenciadas, estes serviços ainda disponibi-
lizam espaço de armazenamento considerável na cloud bem como outras funcionalidades que
permitem, por exemplo, a integração das atuais redes sociais, como o Twitter e o Facebook.
Todas estas funcionalidades são disponibilizadas através de um determinado SDK (Software
Development Kit) e correspondente API (Application Programming Interface). De acordo
com Williams (2012) a maior parte destas novas soluções na cloud do tipo BaaS oferecem pla-
nos gratuitos com especificações consideravelmente generosas que são mais do que suficiente
para se conseguir fazer investigação. (É de notar que, caso um protótipo consiga ’amadurecer’
o suficiente e alcançar o próximo patamar, o de uma possível comercialização, estas soluções
são bastante interessantes e aconselhadas ao permitirem a passagem para planos escaláveis às
necessidades do momento e a preços bastante competitivos e razoáveis, e que podem até ser
negociados caso a caso.)
No entanto, a escolha por uma solução do género não foi de modo algum imediata e
evidente, como o seria nos dias de hoje. Aliás aquando o início do desenvolvimento do protótipo
em 2010/2011, estas soluções na cloud ainda estavam a dar os seus primeiros passos, soluções
estas sob o suporte técnico de spin-offs ou startups que apresentavam soluções numa fase
embrionária ou ainda em fase de testes, como foi o caso da Parse (que foi usada na altura na
sua versão β). Assim sendo, julga-se necessário e relevante descrever todo processo que levou
o investigador a essa tomada de decisão justificando a estratégia seguida e o estado atual de
implementação do protótipo no seu todo (mobile-client and Server-Provider). Esta decisão
acabou por ser, de certa forma, validada e considerada acertada em 2013 pela aquisição da
Parse pela Facebook (Sukhar, 2013; Purdy, 2013).
“Apple Push Notification service (APNs for short) is the centerpiece of the push
notifications feature. It is a robust and highly efficient service for propagating
information to iOS and OS X devices.”
(Apple Inc., 2013g)
A necessidade de enviar e receber notificações remotas, conhecidas por Push Notifications
- como a tecnologia capaz de veicular as mensagens entre quaisquer terminais moveis da
Apple que tenham a app instalada (dado que são enviadas e recebidas pelo próprio sistema
operativo iOS, como se verá mais adiante) e sem quaisquer custos associados (sem dúvida
também importante), foi a primeira funcionalidade do protótipo cuja implementação obrigou
a utilização de um Server-Provider (Hollemans, 2011):
“Push notifications are always sent by a server. For development you can use your
Mac as the server . . . but for production use, you need at least something like a
VPS (Virtual Private Server).”
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Por conseguinte, os primeiros testes realizados, para se perceber todo o mecanismo de enviar
e receber Push Notifications, foram conseguidos usando como hardware a própria estação de
trabalho do investigador - um macbook pro 2010 e fazendo uso da solução completa MAMP
(que signfica Mac+Apache+MySQL+PHP 9). Logo que o código foi validado foi transferido
para um VPS real usando como provider a empresa Linode (http://linode.com). Dado que
não existia nenhum plano gratuito, foi escolhido o plano de entrada “Linode 1GB” que era mais
do que o suficiente para esta fase de testes mas cujos custos não eram assim tão simpáticos:
$20/month 10.
Com esta solução - descrita em Apêndice C - foi possível fazer o broadcast das Push
Notifications bem como enviar um Push Notification para um equipamento iOS particular,
isto é, enviar uma notificação remota para os dispositivos iOS que tinham a app instalada.
Mas para implementar o mecanismo de micro-broadcast (near-me notification) isto é, enviar
as Push Notifications para os equipamentos georeferenciados como sendo os que se encontram
mais perto do emissor, que é o que realmente se pretende com este protótipo, mais investigação
e trabalho foi necessário levar a cabo para se conseguir encontrar a solução pretendida.
Por conseguinte, e após um curto período de 3 a 4 meses de testes com o serviço Linode,
foram feitas descobertas que indicavam o aparecimento de novos serviços de cloud-computing
que ofereciam precisamente as funcionalidades que se andava à procura (e que estavam a ser
implementadas de raiz . . . ). Havendo porventura já soluções completas do tipo ’chave-na-mão’
a necessidade de ’reinventar a roda’ foi deixada temporariamente de parte e procurou-se, sim,
saber, como tirar partido destas novas tecnologias na cloud e se eram mesmo as soluções que
poderiam servir de base para implementar as funcionalidades de micro-difusão ainda em falta
no protótipo.
Após algumas leituras (Buczkowski, 2011; Lane, 2012; Williams, 2012) a indicarem as
vantagens das soluções BaaS (ou mBaaS) e a indiciarem que estas seriam o futuro do de-
senvolvimento de aplicações móveis que requerem “. . . some sort of connectivity” - como é o
caso dos serviços baseados em localização (LBS), a primeira tentativa de migração para uma
solução mBaaS foi feita com a Urban Airships, a primeira solução mBaaS encontrada. Apesar
do entusiasmado verificado na altura com esta solução, rapidamente se começou a ’esbarrar’
com outras soluções similares, cuja Parse, ainda na sua versão beta, mereceu a nossa melhor
atenção apresentando uma API muito bem documentada e cujos tutoriais vídeo disponibi-
lizados online permitiram rapidamente (e isto numa questão minutos) a sua utilização com
sucesso cuja funcionalidade de gestão de utilizadores foi a primeira a ser usada. Por con-
sequência, foi decidido continuar a usar e a explorar as funcionalidades da Parse e esperar
que as regras de utilização continuassem inalteradas e as suas funcionalidades continuassem
a evoluir. E assim aconteceu: a qualidade dos serviços na cloud disponibilizados pela Parse
evoluiram em qualidade de tal forma que foi considerada a melhor solução de mBaaS pela
Facebook que acabou por adquirir a Parse a 25 de Abril de 2013 (Sukhar, 2013; Purdy, 2013).
Também será importante sublinhar que quando esta escolha foi tomada não existiam assim
tantas alternativas como hoje em dia, o que de certa forma foi vantajoso.
Neste momento, a escolha já não é assim tão imediata dado que muitas são as empresas
que oferecem o mesmo tipo de serviços, diferindo somente em termos das APIs, interfaces web
9Dado que esta solução está a ser migrada também para MS-Windows está a ser apelidada de MyApa-
che+MySQL+PHP - URL:http://www.mamp.info/en/
10NOTA: 1GB diz respeito à RAM do VPS
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e claro, nos preços. Algumas das mais bem referenciadas mBaaS na literatura são a Kii, a
Stackmob, a Kinvey, a Appcelerator e, claro está, a Parse.
No entanto de acordo com Martínez (2012),Wilcox (2013) e Cowart (2014) a Parse continua
a ser uma das melhores soluções do tipo mBaaS atuais.
A Gestão dos Utilizadores com a Parse
“A Parse Framework User Object that is a local representation of a user persisted
to the Parse cloud. This class is a subclass of a PFObject, and retains the same
functionality of a PFObject, but also extends it with various user specific methods,
like authentication, signing up, and validation uniqueness.”
(Parse, 2013b)
Para criar e fazer a gestão dos utilizadores que subscrevem o serviço, a classe da Parse a usar
é a PFUser 11. Como os views controllers LoginViewController e SigningUpViewController
são os que permitem, respetivamente, ao utilizador entrar no serviço (fazer o “login”), ou fazer
o seu registo/subscrição no serviço (fazer o “Sign-Up”), nesta secção a implementação destes
dois view controllers será apresentada em termos dos métodos da API da Parse a usar, bem
como se discutirá como se poderá tirar proveito das capacidades de caching automático de um
objeto do tipo PFUser.
Desde a GUI da app iOS até a base de dados de utilizadores da Parse
Para se conseguir capturar os dados username, password e email do utilizador, aquando
a sua subscrição no serviço a partir do SigningUpViewController (ver Figura 3.10b), três
foram os elementos gráficos do tipo UITextField utilizados. Para permitir ao utilizador
submeter esses dados, um botão do tipo UINavigationBarButton e com o título Create foi
utilizado (botão colocado no canto superior direito ilustrado na Figura 3.10b). No entanto,
para ativar este botão só quando o utilizador tenha preenchido por completo os três elementos
UITextField (pois só nessa situação faz sentido enviar os dados para a Parse - poupando
chamadas à API da Parse desnecessárias bem como respetivos acessos à rede) é preciso recorrer
a algum mecanismo de monitorização para verificar quando essa situação ocorre; que por sua
vez, deve ser feita sempre que o utilizador introduz um novo carácter. Logo que seja detetado
que os três componentes tenham dados para enviar, esses mesmos ainda devem ser validados
e só depois o botão Create deverá ficar ativo.
“An NSNotificationCenter object (or simply, notification center) provides a me-
chanism for broadcasting information within a program. An NSNotificationCenter
object is essentially a notification dispatch table.”
in NSNotificationCenter Class Reference
Em iOS dois são os mecanismos existentes que poderão resolver este problema: (1) o
primeiro, através do uso de um método delegado do UITextFieldDelegate Protocol, caso exista;
(2) o segundo, através do uso do NSNotificationCenter. Como se verificou que os elementos
11https://parse.com/docs/ios/api/Classes/PFUser.html#overview
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UITextField não têm um delegate method para monitorizar tal situação, o segundo mecanismo
- o NSNotificationCenter - foi o mecanismo adotado nesta situação.
Para tal, dentro do método viewDidLoad do SigningUpViewController, este view control-
ler foi adicionado como observador do UITextFieldTextDidChangeNotification para cada
um dos três UITextField bem como se especificou o seletor (ou o método) a ser chamado (que
neste caso foi o textInputChanged) - linhas 16, 18 e 20:
1 //
2 // SigningUpViewController . m
3 // iCampusMapParse
4 //
5 // Created by Vitor Ferreira on 2/26/12.
6 // Copyright ( c ) 2012 Vitor Manuel Ferreira . All rights reserved .
7 //
8 ...





14 // We register the view controller as an observer of the UITextFieldTextDidChangeNotification
for each of our text fields .
15 // UITextFieldTextDidChangeNotification − Notifies observers that the text in a text field changed . The
affected text field is stored in the object parameter of the notification .
16 [[ NSNotificationCenter defaultCenter] addObserver:self selector :@selector(textInputChanged:) name:UI
TextFieldTextDidChangeNotification object:self.usernameTextField];
17
18 [[ NSNotificationCenter defaultCenter] addObserver:self selector :@selector(textInputChanged:) name:UI
TextFieldTextDidChangeNotification object:self.passwordTextField];
19
20 [[ NSNotificationCenter defaultCenter] addObserver:self selector :@selector(textInputChanged:) name:UI
TextFieldTextDidChangeNotification object:self.emailTextField];
21
22 self .createBarButtonItem.enabled = NO;
23 }
24 ...
Por conseguinte, sempre que em um dos tres UITextField o utilizador introduzir um
carácter, o método textInputChanged será chamado. Por sua vez, neste último método, o
método shouldEnableDoneButton será chamado para verificar se todos os UITextField têm
texto:
1 //
2 // SigningUpViewController . m
3 // iCampusMapParse
4 //
5 // Created by Vitor Ferreira on 2/26/12.
6 // Copyright ( c ) 2012 Vitor Manuel Ferreira . All rights reserved .
7 //
8 ...
9 #pragma mark − UITextField text field change notifications and helper methods
10
11 − (BOOL)shouldEnableDoneButton {
12 BOOL enableDoneButton = NO;
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13 if ( self .usernameTextField.text != nil &&
14 self .usernameTextField.text.length > 0 &&
15 self .passwordTextField.text != nil &&
16 self .passwordTextField.text.length > 0 &&
17 self .emailTextField.text != nil &&
18 self .emailTextField.text.length > 0) {





24 − (void)textInputChanged:(NSNotification ∗)note
25 {
26 self .createBarButtonItem.enabled = [self shouldEnableDoneButton];
27 }
28 ...
De acordo com as boas práticas de programação em iOS, recomenda-se a remoção do
SigningUpViewController da lista de observadores usando os métodos dealloc e viewDid-
Unload. Dado que este projeto Xcode já usa a técnica de gestão de memória ARC (“Automatic
Reference Count”), o compilador não deixa de modo algum usar o método dealloc. Como
tal, só foi preciso remover o próprio SigningUpViewController (self - linhas 13, 14 e 15) no
método viewDidUnload:
1 //
2 // SigningUpViewController . m
3 // iCampusMapParse
4 //
5 // Created by Vitor Ferreira on 2/26/12.





11 // Finally , when the view controller no longer needs to observe the
12 // notification , it removes itself :
13 [[ NSNotificationCenter defaultCenter] removeObserver:self name:UITextFieldTextDidChangeNotification object:self.
usernameTextField];
14 [[ NSNotificationCenter defaultCenter] removeObserver:self name:UITextFieldTextDidChangeNotification object:self.passwordTextField
];




19 // Release any retained subviews of the main view .
20 // e . g . self . myOutlet = nil ;
21 }
22 ...
Validar na app iOS antes de enviar para Parse
Como foi explicado, os dados introduzidos pelos utilizador são obtidos através do uso
dos elementos gráficos do tipo UITextField, mais especificamente através da correspondente
propriedade text. Assim sendo, apesar de termos a certeza absoluta que se o botão Create
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foi ativado é porque todos os elementos UITextField estão preenchidos volta-se aqui a verificar
se tal acontece (Linha 12). Se tal não se verificar, então um alerta é despoletado mostrando a
seguinte mensagem: “You must enter all the data required to create a new account! ” (Linhas
14-18) 12. Se todos os UITextField estão preenchidos então os dados são extraídos de cada
um dos três UITextField (Linhas 25-27):
1 //
2 // SigningUpViewController . m
3 // iCampusMapParse
4 //
5 // Created by Vitor Ferreira on 2/26/12.





11 // First , we check if the text fields were properly filled out
12 if ([ self .usernameTextField.text isEqualToString:@""] || [ self .passwordTextField.text isEqualToString:@""] || [ self .emailTextField.
text isEqualToString:@""]) {
13 // Tell the user to complete the form
14 UIAlertView ∗alert = [[UIAlertView alloc]
15 initWithTitle:@"Signin Up:"
16 message:@"You must enter all the data required to create a new account!"
17 delegate: nil cancelButtonTitle:@"OK" otherButtonTitles:nil];






24 // Second we extract the text from our text fields
25 user.username = self.usernameTextField.text;
26 user.password = self.passwordTextField.text;






Mais uma vez, para poupar acessos desnecessários à API da Parse e correspondentes aces-
sos à rede, optou-se por fazer uma validação do email introduzido ainda na aplicação cliente:
a app iOS. Por conseguinte, para além de assegurar-se que todos os UITextField estão pre-
enchidos, antes de enviar os dados para a Parse, também se verifica se o email introduzido é
um email válido (Linhas 11-16). Se o email não for considerado válido (Linha 29) então um
alerta é despoletado informando o utilizador que deverá introduzir um email válido. Logo que
o utilizador escolha “OK” então para o correspondente UITextField do email é novamente
mostrado o teclado virtual para que o utilizador possa proceder à sua correção (Linha 40).
1 //
2 // SigningUpViewController . m
12Aliás, esta foi a primeira solução implementada e depois é que se implementou a ativação do botão Create
para aumentar a usabilidade e a UX, acabando por ficarem as duas soluções...
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3 // iCampusMapParse
4 //
5 // Created by Vitor Ferreira on 2/26/12.
6 // Copyright ( c ) 2012 Vitor Manuel Ferreira . All rights reserved .
7 //
8 ...
9 #pragma mark − UITextFieldDelegate
10 // Source : http :// stackoverflow . com / questions /9305373/ validating − the − email − address − in − uitextfield
11 − (BOOL)validateEmailWithString:(NSString∗)email
12 {
13 NSString ∗emailRegex = @"[A−Z0−9a−z._%+−]+@[A−Za−z0−9.−]+\\.[A−Za−z]{2,4}";
14 NSPredicate ∗emailTest = [NSPredicate predicateWithFormat:@"SELF MATCHES %@", emailRegex];
15 return [emailTest evaluateWithObject:email];
16 }
17 /∗
18 Asks the delegate if the text field should process the pressing of the return button .
19 ∗/
20 − (BOOL)textFieldShouldReturn:(UITextField ∗)textField
21 {
22 NSLog(@"textFieldShouldReturn method was call!");
23
24 // if there is caracters
25 if ([ textField .text length]) {
26
27 if (textField == self.emailTextField) {
28
29 if (![ self validateEmailWithString:textField.text]) {
30 UIAlertView ∗alert = [[UIAlertView alloc]
31 initWithTitle:@"Signin Up:"














46 UIAlertView ∗alert = [[UIAlertView alloc]
47 initWithTitle:@"Signin Up:"
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Como é feito o registo e o login dos utilizadores na Parse
Agora que os dados introduzidos pelo utilizador foram minimamente validados, o envio
dos dados para o servidor (para a Parse) pode ser feito. E é através do objeto PFUser da API
da Parse que esse envio é conseguido:
1. O primeiro passo é criar um novo objeto PFUser (Linha 13).
2. Segundo, é necessário atribuir os valores obtidos de cada um dos UITextField (os dados
do utilizador a enviar) às correspondentes propriedades (username, password e email)
do novo objecto PFUser (Linhas 16-18).
3. Terceiro, o método signUpInBackgroundWithBlock: 13 deverá ser chamado para se
poder registar o utilizador na Parse (Linha 21). Neste método, o bloco de código (Li-
nhas 21-51) passado como argumento/parâmetro será (só) executado quando a app re-
ceber uma resposta por parte da Parse 14. Isto é:
(a) Se o utilizador for registado com sucesso (Linhas 26-32), um alert view será mos-
trado para informar o utilizador que deverá validar o seu email e o LoginView-
Controller será mostrado logo que o utilizador escolher OK (Linha 30). Dado
que, o SigningUpViewController foi apresentado de forma modal a partir do
LoginViewController (ficando no topo deste último) será necessário invocar o
método dismissModalViewControllerAnimated: para voltar a mostrar o Login-
ViewController e fazer o dismiss do view controller (Linha 34) como é preten-
dido (Fonseca et al., 2014, 144).
(b) Se algum tipo de erro ocorrer, o parâmetro error do bloco é extraído (Linha 38) e
um alert view é mostrado para informar o utilizador qual foi a mensagem de erro re-
cebida por parte da Parse (Linhas 40-46). Dado que o utilizador deverá assim, quase
de certeza, precisar fazer algum tipo de correção sobre os dados introduzidos (em
consonância com o ocorrido erro), o teclado virtual deverá ser novamente mostrado,
bastando tornar o self.usernameTextField novamente o first responder (Linha 48).
1 //
2 // SigningUpViewController . m
3 // iCampusMapParse
4 //
5 // Created by Vitor Ferreira on 2/26/12.






12 // First a new PFUser object must be created :




14Ver Apêndice F.1 para saber mais sobre o que são “blocks” em Objective-C
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15 // Second , the extract text from our text fields must be set to the corresponding
PFUser properties :
16 user.username = self.usernameTextField.text;
17 user.password = self.passwordTextField.text;
18 user.email = self .emailTextField.text;
19
20 // Finally , we must use the signUpInBackgroundWithBlock : method to register the user and handle
the response from the server .
21 [user signUpInBackgroundWithBlock:^(BOOL succeeded, NSError ∗error) {
22 // Handling the response from the server :
23 if (! error) {
24 // OK ! Let us use the app now_
25 NSLog(@"You have successfully signing up!");
26 UIAlertView ∗alert = [[UIAlertView alloc]
27 initWithTitle:@"Signing up:"





32 [ alert show];
33 // And since this view controller was presented modally , we dismiss ourself
34 [[ self presentingViewController] dismissModalViewControllerAnimated:YES];
35
36 } else { // Something went wrong
37 // First extract the error message string
38 NSString ∗errorString = [[error userInfo ] objectForKey:@"error"];
39 // Display an alert view to show the error message






46 [ alert show];
47 // Bring the keyboard back up . The user will probably need to change something






O view-controller responsável por permitir o Login no serviço (ou, por outras palavras, na
Parse) é o LoginViewController. O método do objeto PFUser que deverá ser chamado para
tal deverá ser o logInWithUsernameInBackground:password:block:(Linha 11) e só quando
o utilizador ’premir’ o botão Login - Linha 9 (ver Figura 3.10a). A resposta por parte da
Parse também será recebida num Block mas neste caso o erro será tratado de forma diferente.
1 //
2 // LoginViewController . m
3 // iCampusMapParse
4 //
5 // Created by Vitor Ferreira on 2/24/12.
6 // Copyright ( c ) 2012 Vitor Manuel Ferreira . All rights reserved .
7 //




11 [PFUser logInWithUsernameInBackground:self.usernameTextField.text password:self.passwordTextField.text
12 block:^(PFUser ∗user, NSError ∗error)
13 {
14 if (user) // Login successful
15 {
16 // Now , we must check if the email was verified !
17 if ([[ user objectForKey:@"emailVerified"] boolValue] || [user objectForKey:@"emailVerified"] == nil) {
18 // do stuff after successful login .
19 UIAlertView ∗alert = [[UIAlertView alloc]
20 initWithTitle:@"Login:"




25 [ alert show];
26
27 [[ self presentingViewController] dismissModalViewControllerAnimated:YES];
28
29 // In this instantt , we must create / subscrive to a new channel with the same name
of the username choosen and the broadcast channel !
30 NSString ∗newChannel = user.username;
31
32 [PFPush subscribeToChannelInBackground:newChannel block:^(BOOL succeeded, NSError ∗error) {
33 if (succeeded) {









43 // NSLog ( @ " false − at the time the PFUser object was last refreshed , the user had not
confirmed his or her email address . If emailVerified is false , consider
calling refresh : on the PFUser .") ;
44
45 [user refresh ];
46 // So , we must logout the user
47 [PFUser logOut];
48
49 UIAlertView ∗emailVerifiedAlertView = [[UIAlertView alloc] initWithTitle:@"Sorry but your email was not yet verified!"





53 else // the username or password is invalid .
54 {
55 UIAlertView ∗alert = nil;
56 NSString ∗errorString = [[error userInfo ] objectForKey:@"error"];
57 if (error == nil) // Login failed because of an invalid username and password
58 {
59 // Create an alert view to tell the user
60 alert= [[UIAlertView alloc] initWithTitle:@"Couldn’t log in:"







67 else // Login failed for another reason
68 {








77 [ alert show];
78
79 // Bring the keyboard back up , user will probably need to change something





Se o Login é feito com sucesso um objeto do tipo PFUser é devolvido no bloco. No entanto,
é preciso ter em atenção o seguinte, apesar de se ter configurado, no back-office da Parse, para
que o email do utilizador seja verificado antes de este conseguir fazer login com sucesso (ver
Figura 3.15), de acordo com Héctor Ramos - colaborador da Parse - é da responsabilidade do
próprio programador da app cliente verificar se efectivamente o utilizador fez essa validação:
“Having an unverified email will not keep your users from logging in. This is
a behavior that you must implement in your app is that’s the desired outcome.
I suggest checking ”emailVerified” within the done callback, and if it’s false,
logging out the user while also displaying an alert that lets them know why
they are not being allowed to log in.” a
ahttps://parse.com/questions/email-vericfication
Por conseguinte, e de acordo com a documentação online da Parse 15, essa validação passa
por verificar o valor da propriedade emailVerify do objeto PFUser retornado (Linha 17 do
código mostrado). Essa propriedade é um dos campos que consta na base de dados dos
utilizadores da Parse que pode ser vista graficamente através do back-office da Parse que se
ilustra na Figura 3.16:
• Assim, se a propriedade emailVerify está com o valor TRUE o mesmo código usado
para mostrar o presente LoginView Controller deve ser usado para mostrar o MapView-
Controller (Linha 27).
• Se não, o utilizador deve ser alertado que antes de poder fazer login com sucesso deverá
verificar o seu email (Linhas 49-50).
15https://parse.com/docs/ios_guide#users-emailverification/iOS
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Figura 3.15: Secção do painel da Parse relacionado com as configurações de email da app “I’m
on campus and . . . ”.
Figura 3.16: A propriedade emailVerified da classe PFUser.
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Por outro lado, se o login falha (que significa que foi retornado um objeto PFUser com
valor nil) o utilizador deverá ser alertado do erro, normalmente relacionado com a incorreta
combinação do binómio username/password, e o utilizador irá, porventura, querer mudar ou
substituir alguns ou todos os caracteres destes campos. Como tal, o teclado virtual deverá ser
novamente mostrado e, para isso, bastará novamente colocar o usernameTextField como first
responder (Linha 80).
Fazer a “Caching” da Sessão (Login) do Utilizador
“It would be bothersome if the user had to log in every time they open your app.
You can avoid this by using the cached currentUser object. Whenever you use any
signup or login methods, the user is cached on disk. You can treat this cache as a
session, and automatically assume the user is logged in.”
Online from Parse Documentation
(https://parse.com/docs/ios_guide#users-current/iOS)
Dado que, a Parse automaticamente faz a cache do objeto PFUser quando o utilizador
faz login, este mecanismo evita que cada vez que o utilizador utiliza a app este tenha de
voltar a fazer login ou abrir uma nova sessão. Assim sendo, e dentro do método viewDidLoad,
bastará verificar se a cache do objeto foi feita (Linha 11). Se tal não for verdade então será
necessário voltar a mostrar o LoginViewController para o utilizador voltar a fazer login
ou abrir uma nova sessão (Linha 20). Caso contrário, tal não é necessário e mostra-se no
MapViewController qual o atual username que tem sessão aberta (Linha 13).
1 // MapViewController . m
2 // iCampusMap20120113
3 // Created by Vitor Ferreira on 1/13/12.






10 PFUser ∗currentUser = [PFUser currentUser];
11 if (currentUser) { // If the PFUser was cached then
12 // do stuff with the user ;
13 self .usernameLabel.text = currentUser.username;





19 // show the signup or login screen
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O Envio/Receção de Mensagens através do APNs
“Apple Push Notification service (APNs for short) is . . . a robust and highly ef-
ficient service for propagating information to iOS . . . . If a notification for an
application arrives when that application is not running, the device alerts the user
that the application has data waiting for it.”
(Apple Inc., 2013g)
A tecnologia que permite o envio de notificações remotas (“Push Notifications”) em tempo-
real para uma app iOS é chamada Apple Push Notifications Service - APNs. É através
desta tecnologia que se torna possível fazer o broadcast de notificações remotas para todos os
utilizadores que tenham a app “I’m on campus and . . . ” instalada nos seus equipamentos iOS.
Contudo, a Apple obriga à implementação de um Servidor próprio para o efeito como forma
única de comunicação com os servidores da Apple que implementam o serviço APNs, como se
encontra ilustrado na Figura 3.17.
Duas foram as soluções técnicas usadas para resolver esta situação. A primeira solução
testada passou por implementar um Virtual Private Server (VPS) bem como os corresponden-
tes web-services capazes de receber cada um dos devices tokens, guardá-los de forma segura
e conseguirem enviar as Push Notifications de acordo com a documentação da Apple Inc.
(2013g, 28-41). No entanto, desde que as soluções de Cloud-Computing do tipo mBaaS apare-
ceram (Martínez, 2012), optou-se definitivamente por esta escolha tendo sido a Parse a elegida
cujas razões foram já apresentadas na secção 3.2.3.
Assim sendo, para além da tecnologia APNs, e recorrendo adicionalmente à API da Parse
- através do conceito de channel (como se verá mais adiante) - ainda se tornou possível
criar canais de comunicação ponto-a-ponto por forma a que cada utilizador possa comunicar
diretamente com outro utilizador em particular. E as possibilidades não se esgotam aqui
neste exemplo. Ainda foi possível criar canais de comunicação ponto-multiponto, por forma
a que cada utilizador possa comunicar com um conjunto específico de utilizadores subscritos
a um determinado canal, e até mesmo, criar canais de comunicação georeferenciados, isto
é, por forma a que um utilizador possa comunicar só com aqueles que se encontram mais
perto de si, que por outras palavras significa, possibilitar a difusão de notificações limitada
a uma determinada área geográfica - sendo esta última funcionalidade a que possibilitou a
implementação do mecanismo de comunicação do tipo micro-difusão da app “I’m on campus
and . . . ”.
Em suma, as Push Notifications, também conhecidas por notificações remotas, são a prin-
cipal tecnologia usada para veicular as mensagens entre os utilizadores da app “I’m on campus
and . . . ”, permitindo que “. . . for an application that isn’t running in the foreground, to let its
users know it has information for them” (Apple Inc., 2013g). Esta tecnologia foi mesmo obri-
gatoriamente necessária dado que o sistema operativo iOS apenas permite “. . . only one app
to be active in the foreground at any time”. Assim sendo, com esta tecnologia, quando uma
mensagem é recebida, mesmo que a app “I’m on campus and . . . ” não esteja a correr (ativa),
o sistema operativo iOS irá ter forma de notificar o utilizador que tem uma nova mensagem
na forma de uma Push Notification.
Como já foi dito, as Push Notifications deverão ter sempre origem “. . . on a remote server -
the server provider - and are pushed to applications on devices via the Apple Push Notification
service - APNs)”. No entanto, e com a utilização da API da Parse as Push Notifications
também poderão ter origem na aplicação cliente iOS (como se verificará na secção seguinte).
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Concluindo, na app “I’m on campus and . . . ”, quando um utilizador é notificado que a app
acabou de receber uma nova mensagem (na forma de um Push Notification), se a app for
lançada diretamente, ou a partir, da própria Push Notification, a mensagem recebida será
gravada e mostrada automaticamente no ChatViewController da app para consulta imediata
ou futura.
Notificações remotas a partir de uma app cliente iOS através da API da Parse
Para configurar a app “I’m on campus and . . . ” para fazer uso da funcionalidade da Parse
chamada Parse Push 16 por forma a que as Push Notifications possam ser despoletadas (ou
terem origem) na própria app “I’m on campus and . . . ”, o tutorial da Parse disponível online
com o título iOS Push Notifications Using Parse Tutorial 17, foi seguido passo-a-passo.
Dado que este tutorial é um walkthrough guide muito bem conseguido apenas se opta por
enumerar os quarto principais passos seguidos (para configurar uma app iOS para esta ser
capaz de usar a Parse para enviar e receber as Push Notifications):
1. Primeiro, o App ID 18 bem como o correspondente SSL Certificate 19 associado foram
criados.
2. Segundo, é explicado como deve ser criado o Provisioning Profile 20 para este App
ID.
3. Terceiro, é mostrado como configurar o respetivo backend da app - online no portal da
Parse e dentro da respetiva área da app “I’m on campus and . . . ” - com o Certificado
SSL (server-side).
4. Finalmente, é mostrado como configurar o respetivo projeto Xcode da app para esta
ser capaz de enviar e receber notificações remotas através da API da Parse (mobile iOS
client side).
Resumindo, apesar da tecnologia APNs ter sido implementada pela Apple por forma a que
uma notificação remota (Push Notification) tenha sempre origem num servidor remoto “. . . a
remote server - the server provider ” e seja sempre enviada para todos os equipamentos iOS
que tenham uma determinada apps iOS “. . . and pushed to applications on devices” - sempre
do tipo broadcast (ponto-multiponto), com a ajuda da Parse torna-se será possível enviar uma
notificação remota diretamente a partir de um equipamento iOS onde esteja instalada a app
iOS cliente. Mais ainda, com a ajuda da Parse será possível enviar uma notificação só para
as apps iOS que vão de encontro a uma determinada condição (“. . . that match a particular
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Figura 3.18: Dentro da respetiva área da app na plataforma Parse (On C@mpus->Settings-
>Push notifications) é preciso ativar a funcionalidade ’enviar Push Notification a partir da
prórpia app’ (Client push enabled?=ON)
Para se utilizar esta funcionalidade, dever-se-á usar a class PFPush 21 da Parse e (não
esquecer de) ativar essa funcionalidade ’enviar Push Notification a partir da prórpia app’
(Client push enabled?=ON) na respetiva área da app na plataforma online da Parse (On
C@mpus->Settings->Push notifications), como se encontra ilustrado na Figura 3.18.
Apesar da classe PFPush ter vários métodos para enviar notificações remotas 22, apenas
foram usados os seguinte métodos:
1. o método sendPushDataToChannelInBackground:withData:block: para fazer o bro-
adcast de mensagens para todos os equipamentos móveis iOS;
2. e o método sendPushInBackgroundWithBlock: para fazer o micro-broadcast de mensa-
gens só para aqueles que se encontram mais perto ou que se encontram circunscritos a
uma determinada área geográfica.
Como se encontra ilustrado na Figura 3.19, é a partir do MapConfigurationsViewControl-
ler que o utilizador poderá enviar ou partilhar a mensagem devendo, para tal, pressionar o
botão assinalado a vermelho. A partir daqui uma UIActionSheet será criada e mostrada -
Figura 3.20, para informar o utilizador quais são as tecnologias ao seu dispor para conseguir
enviar a mensagem.
Escolhendo uma destas opções, só o delegate do objeto UIActionSheet apresentado re-
ceberá a resposta do utilizador. Por conseguinte, este view-controller é o delegate do objeto
21https://parse.com/docs/ios/api/Classes/PFPush.html
22https://parse.com/docs/ios/api/Classes/PFPush.html em Sending Push Notifications
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Figura 3.19: É no MapConfigurationsViewController que o utilizador pode enviar a men-
sagem pressionando o botão superior direito sinalizado a vermelho.
Figura 3.20: As várias formas de enviar a mensagem são apresentadas ao utilizador usando
uma UIActionSheet.
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UIActionSheet apresentado e que implementa o método actionSheet:clickedButtonAt-
Index: de acordo com o protocolo UIActionSheetDelegate 23, e onde, de acordo com a
opção escolhida pelo utilizador, implementa cada uma das tecnologias para enviar a mensa-
gem.
As três tecnologias que fazem uso das Push Notifications e com recurso a API da Parse
são as seguintes: (1) Broadcast Notification, (2) Near-me Notification e (3) Selected chan-
nels Notification. Sublinha-se que, sendo a segunda tecnologia - Near-me Notification - a
que implementa a funcionalidade de micro-difusão de mensagens, a principal e diferenciadora
característica desta app, tentar-se-á fazer uma descrição técnica mais rigorosa e completa.
Sobre as tecnologias de envio por email e via rede social twitter, estas foram respetivamente
implementadas de acordo com Rijn (2011) e Laso (2011).
@"" is the broadcast-channel
Para se conseguir fazer o broadcast de uma notificação remota (Broadcast Notification), o
método a usar é o sendPushDataToChannelInBackground:withData:block: 24 (Linha 20),
o canal a usar deverá ser um objeto do tipo NSString vazio (ver comentário da Linha 19).
1 //
2 // MapConfigurationsViewController . m
3 // iCampusMap20120113
4 //
5 // Created by Vitor Ferreira on 1/15/12.




10 #pragma mark − UIActionSheetDelegate
11
12 − (void)actionSheet:(UIActionSheet ∗)actionSheet clickedButtonAtIndex:(NSInteger)buttonIndex
13 {
14 ...
15 // Send the message to the broadcast channel :
16 if (buttonIndex == 0)
17 {
18 ...
19 // @ "" means : the broadcast − channel




24 UIAlertView ∗alert = [[UIAlertView alloc] initWithTitle:@"Broadcast Push Notification:" message:@"Sent with success!"
delegate:nil cancelButtonTitle:@"OK" otherButtonTitles:nil];
25 [ alert show];
26
27 //

















“Object which may be used to embed a latitude / longitude point as the value for
a key in a PFObject. PFObjects with a PFGeoPoint field may be queried in a
geospatial manner using PFQuery’s whereKey:nearGeoPoint:. This is also used
as a point specifier for whereKey:nearGeoPoint: queries.”
(Parse, 2013a)
Para se conseguir notificar somente os subscritores do serviço que estejam localizados a
uma distância tal que lhes permita ir ao encontro do emissor dentro do intervalo de tempo
definido por este (isto é, enviar uma Near-me Notification) enumeram-se todos os passos
implementados de acordo com a documentação da Parse 25 cujos correspondentes blocos de
código são apresentados e referenciados:
1. Obter a lista de utilizadores que estão mais perto do emissor através do uso das classes
PFGeoPoint 26, PFUser 27 e PFQuery 28.
(a) Primeiro, atualizar a localização do utilizador na Parse através do seguinte método
da classe PFGeoPoint geoPointWithLatitude:longitude: 29 (Linha 60);
“Creates a new PFGeoPoint object with the specified latitude and longi-
tude.”
(b) Fazer uma query particular à Parse para obter todos os utilizadores registados para
obter somente os utilizadores dentro de um determinado raio de ação:
i. Primeiro, com o método da classe PFUser +(PFQuery *)query 30 instanciar
um novo objeto (Linha 63);
“Creates a query for PFUser objects.”
ii. Segundo, através do seguinte método de instância da classe PFQuery 31 where-
Key:nearGeoPoint:withinKilometers: 32 configurar a query para devolver
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“Add a constraint to the query that requires a particular key’s coordina-
tes (specified via PFGeoPoint) be near a reference point and within the
maximum distance specified (in kilometers). Distance is calculated ba-
sed on a spherical coordinate system. Results will be sorted by distance
(nearest to farthest) from the reference point.”
iii. Terceiro, poder-se-ia limitar o número de utilizadores através da propriedade
limit 33 da instância da classe PFQuery (Linha 67).
“A limit on the number of objects to return. The default limit is 100,
with a maximum of 1000 results being returned at a time.”
iv. Finalmente, fazer a query à Parse para obter a lista de utilizadores pretendida
através do seguinte método de instância da classe PFQuery findObjectsIn-
BackgroundWithBlock: 34 (Linhas 69-142).
“Finds objects asynchronously and calls the given block with the results.”
2. Enviar a notificação para esta lista de utilizadores utilizando o conceito de channels e
através da classe PFPush 35.
(a) Primeiro, como a lista de utilizadores devolvida é um array de objetos do tipo
PFUser é necessário saber a lista dos correspondente usernames, dado que para
cada username está associado um channel com o mesmo nome, obtendo-se assim a
lista completa de canais para os quais será enviado a Push Notification (Linhas 97-
109);
(b) Segundo, criar uma nova instância da classe PFPush (Linha 116);
(c) Terceiro, através do método de instância setChannels: 36 indicar quais os canais
para os quais a Push Notification será enviada (Linha 117);
“Sets the array of channels on which this push notification will be sent.”
(d) Quarto, através do método de instância setData: 37 indicar a mensagem a enviar
(Linha 122 - é de notar que nas Linhas 112-115 a mensagem é antes de convertida
para o devido formato);
“Sets an arbitrary data payload for this push notification.”
(e) Finalmente, através do método de instância sendPushInBackgroundWithBlock: 38
pedir à Parse para enviar a correspondente Push Notification (Linhas 125-140).
“Asynchronously send this push message and executes the given callback
block.”
No entanto é preciso garantir que todos os dados necessários estejam atualizados e dispo-
níveis, como será em seguida explicado.
1. Primeiro, ter-se-á de verificar se o utilizador definiu o intervalo de tempo (Linha 22). Se
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(SetTheTimeViewController) para que o utilizador possa de imediato definir a duração
do tempo (Linha 30).
2. Segundo, verificar se o utilizador colocou o Pino na sua localização atual (Linha 39).
Se tal não foi feito, alertar o utilizador (Linhas 42-47)e chamar o respetivo view controller
(MapViewController) para que possa de imediato atualizar a sua localização (Linha 49).
1 //
2 // MapConfigurationsViewController . m
3 // iCampusMap20120113
4 //
5 // Created by Vitor Ferreira on 1/15/12.




10 #pragma mark − UIActionSheetDelegate
11




16 // Send a Push Notification just for the users NEAR ME !
17 // −−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−−
18 NSString ∗buttonTitlePressed = [actionSheet buttonTitleAtIndex:buttonIndex];
19
20 if ([buttonTitlePressed rangeOfString:@"Near me"].length > 0) // if the title of the UIActionSheet have " Near
me "
21 {
22 if ([ self .messageToSend.theTimerWasSetInSeconds intValue] == 0) {
23 UIAlertView ∗alertViewTheTimeWasNotSet = [[UIAlertView alloc]
24 initWithTitle:@"Time was not yet set!"





30 [ self performSegueWithIdentifier:@"SetTheTimeSegue" sender:self];
31 }
32 else {
33 // NSLog ( @ " we must calculate the maximum distances ...") ;
34 double MaximumDistanceWalking = 5000.00 ∗ (double)[self.messageToSend.theTimerWasSetInSeconds intValue] / (60.00 ∗
60.00) / 1000.00;
35 double MaximumDistanceCar = MaximumDistanceWalking ∗ 10;
36 double MaximumDistanceBicycle = MaximumDistanceWalking ∗ 4;
37 // NSLog ( @ " This is the maximum distance in meters if I am walking : %.3 f , if I am driving a
car : %.3 f or if I am driving a bicycle : %.3 f ", MaximumDistanceWalking ,
MaximumDistanceCar , MaximumDistanceBicycle ) ;
38 // Get an array of users / channels near me
39 if ( self .messageToSend.myCorrectLocationToSend.coordinate.latitude == 0.0)
40 {
41 // NSLog ( @ " You must first drop a pin in the map in your exact location !") ;
42 UIAlertView ∗alertYouMustDropAPinToYourLocation = [[UIAlertView alloc]
initWithTitle:@"Sorry!"
43 message:@"You must first drop a pin in the map in your exact location!"
44 delegate: nil




48 // So , we must push the MapViewController that is the rootViewController :
49 [ self .navigationController popToRootViewControllerAnimated:YES];
50 }
51 else {
52 /∗ ∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗ ∗/
53 /∗ Getting the list of users that are closest of me : ∗/
54 /∗ ∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗∗ ∗/
55 // ( i ) we have already access to my actual location in a form of a
PFGeoPoint : userGeoPoint
56 // NSLog ( @ " Getting the list of users near me !") ;
57 double myLatitude = self.messageToSend.myCorrectLocationToSend.coordinate.latitude;
58 double myLongitude = self.messageToSend.myCorrectLocationToSend.coordinate.longitude;
59 // So , now we must make the first update of my location in parse . com
60 PFGeoPoint ∗geoPointWithMycorrectLocation = [PFGeoPoint geoPointWithLatitude:myLatitude longitude:myLongitude];
61 // NSLog ( @ " geoPointWithMyFirstLocation . latitude = % f and geoPointWithMyFirstLocation . longitude =
% f ", geoPointWithMycorrectLocation . latitude , geoPointWithMycorrectLocation . longitude ) ;
62 // ( ii ) So , we must create a specific query for all users registed :
63 PFQuery ∗queryUsersMostClosestOfMe = [PFUser query];
64 // ( iii ) We are interested in users near me
65 [queryUsersMostClosestOfMe whereKey:@"location" nearGeoPoint:geoPointWithMycorrectLocation withinKilometers:
MaximumDistanceCar];
66 // ( iv ) We can limit the number of users near me :
67 // queryUsersMostClosestOfMe . limit = 10;
68 // ( v ) Finally , let ’ s get an array of users near me :
69 [queryUsersMostClosestOfMe findObjectsInBackgroundWithBlock:^(NSArray ∗usersNearMe, NSError ∗error) {
70 if (error) // Failed to save , show an alert view with the error message
71 {
72 UIAlertView ∗alertView = [[UIAlertView alloc]








81 // NSLog ( @ " usersNearMe . count = % i ", usersNearMe . count ) ;
82 if (usersNearMe.count < 2) {
83 UIAlertView ∗alertViewThereIsNoUsersNearMe = [[UIAlertView alloc]
initWithTitle:@"Sorry!"






90 if (usersNearMe.count > 1) // if there is users near me we must send a push notification
91 // > 1 because in the NSArray ∗ userNearMe the current user is always include
92 {
93 // NSLog ( @ " This is the users near me :") ;
94 // NSLog ( @ "% @ ",[ usersNearMe description ]) ;
95 // if the user is not me !
96 PFUser ∗currentUser = [PFUser currentUser];
97 NSMutableArray ∗usersNearMeChannels = [[NSMutableArray alloc] init];
98 for (PFUser ∗userNearMe in usersNearMe)
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99 {
100 if (![ userNearMe.username isEqualToString:[NSString stringWithFormat:@"%@",currentUser.username]])
101 {
102 // Making a quering to retreive my location
103 PFGeoPoint ∗userNearMeGeoPoint = [userNearMe objectForKey:@"location"];
104 // NSLog ( @ " User ’% @ ’ near me !, with lat = % f , long = % f , distante = %.3
fKm but He or She is in a ’% @ ’", userNearMe . username , userNearMeGeoPoint .
latitude , userNearMeGeoPoint . longitude ,[ geoPointWithMycorrectLocation




107 NSLog(@"usersNearMeChannels.count = %i",usersNearMeChannels.count);
108 }
109 NSArray ∗channels = (NSArray ∗)usersNearMeChannels;
110 // Now that we have in the NSArray ∗ usersNearMe
111 // Sending a Push Notification with Parse
112 NSDictionary ∗data = [NSDictionary dictionaryWithObjectsAndKeys:
self .messageToSend.myMessage, @"alert",
113 [NSNumber numberWithInt:1], @"badge",
114 currentUser.username, @"username",
115 self .messageToSend.helpType, @"hT", nil]; // helpType
116 PFPush ∗push = [[PFPush alloc] init];
117 [push setChannels:channels];
118 // NSLog ( @ " channels = % @ ", channels ) ;
119 // int numberOfUsersNearMe = channels . count −1;
120 [push setPushToAndroid:false];
121 // [ push expireAfterTimeInterval :86400];
122 [push setData:data];
123 MBProgressHUD∗ hud = [MBProgressHUD showHUDAddedTo:self.view animated:YES];
124 hud.labelText = NSLocalizedString(@"Sending a Near to Me Push Notification ...", @"");
125 [push sendPushInBackgroundWithBlock:^(BOOL succeeded, NSError ∗error) {
126 [MBProgressHUD hideHUDForView:self.view animated:YES];
127 if (succeeded)
128 {
129 UIAlertView ∗alert = [[UIAlertView alloc]
130 initWithTitle:@"Near Me Push Notification:"




135 [ alert show];
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Figura 3.21: Screen-shot do UIAlertView para permitir o input do canal específico para o
qual o utilizador pretende enviar uma notificação remota: neste caso o utilizador escolheu o
canal ’example’.
Falta só agora explicar o mecanismo de enviar uma Push Notification para um canal em par-
ticular (Selected channels Notification). A primeira tarefa a realizar passou por saber como se
poderia obter o canal para o qual o utilizador desejaria enviar a sua Push Notification. Para tal,
foi usado uma instância da classe UIAlertView configurando a propriedade alertViewStyle
como UIAlerViewStyleplainTextInput 39(Linhas 18-29) - ver Figura 3.21. Como já se estava
a usar este view controller como delegado desta classe, teve-se que configurar a propriedade
tag por forma a se conseguir identificar esta instância em particular (Linha 28). Na implemen-
tação do método delegado do correspondente protocolo alertView:clickedButtonAtIndex:
(Linha 37), e depois de se detetar que foi esta instância da classe UIAlertView que despoletou
o evento, é necessário saber (1) se o utilizador pressionou o botão Send (Linha 43), (2) se
sim, obter o canal introduzido pelo utilizador (Linha 45), (3) formatar a mensagem a enviar
(Linhas 52-57) e, por fim, (4) enviar o pedido à Parse para mandar a mensagem na forma de
uma Push Notification (Linhas 58-83)
1 //
2 // MapConfigurationsViewController . m
3 // iCampusMap20120113
4 //
5 // Created by Vitor Ferreira on 1/15/12.
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10 #pragma mark − UIActionSheetDelegate
11
12 − (void)actionSheet:(UIActionSheet ∗)actionSheet clickedButtonAtIndex:(NSInteger)buttonIndex
13 {
14 ...
15 // Send a Push Notification just for the selected users
16 if ([buttonTitlePressed rangeOfString:@"Selected"].length > 0)
17 {
18 // NSLog ( @ " Send a Push Notification just for the selected users !") ;
19 UIAlertView ∗whichChannelToSendNotificationAlert = [[UIAlertView alloc]





25 whichChannelToSendNotificationAlert.alertViewStyle = UIAlertViewStylePlainTextInput;
26 // [ whichChannelToSendNotificationAlert setAlertViewStyle : UIAlertViewStylePlainTextInput ];
27 // static int tagWhichChannelToSendNotificationAlert = 1000;







35 #pragma mark − UIAlertViewDelegate
36
37 − (void)alertView:(UIAlertView ∗)alertView clickedButtonAtIndex:(NSInteger)buttonIndex
38 {
39 if (alertView.tag == tagWhichChannelToSendNotificationAlert) {
40 // NSLog ( @ " Which is the channel where the message will be sent in a form of a push notification ?") ;
41 NSString ∗title = [alertView buttonTitleAtIndex:buttonIndex];
42 // If the user
43 if ([ title isEqualToString:@"Send"])
44 {
45 UITextField ∗channel = [alertView textFieldAtIndex:0];
46 // NSLog ( @ " OK !, we must send your push notification to this channel : % @ ", channel . text ) ;
47 MBProgressHUD∗ hud = [MBProgressHUD showHUDAddedTo:self.view animated:YES];
48 hud.dimBackground = YES;
49 hud.labelText = NSLocalizedString(@"Sending...", @"");
50 // Here we must send the push notification with the Parse API for iOS
51 // Sending a Push Notification with Parse − line 469 of this file
52 NSMutableDictionary ∗data = [NSMutableDictionary dictionary];
53 [data setObject: self .messageToSend.myMessage forKey:@"alert"];
54 [data setObject:[NSNumber numberWithInt:1] forKey:@"badge"];
55 PFUser ∗currentUser = [PFUser currentUser];
56 [data setObject:currentUser.username forKey:@"username"];
57 [data setObject: self .messageToSend.helpType forKey:@"hT"]; // helpType
58 [PFPush sendPushDataToChannelInBackground:channel.text withData:data block:^(BOOL succeeded, NSError ∗error) {
59 if (succeeded) {
60 [MBProgressHUD hideHUDForView:self.view animated:YES];
61 MBProgressHUD ∗HUD = [[MBProgressHUD alloc] initWithView:self.view];
62 [ self .view addSubview:HUD];
63 // The sample image is based on the work by http :// www . pixelpressicons . com , http ://
creativecommons . org / licenses / by /2.5/ ca /
64 // Make the customViews 37 by 37 pixels for best results ( those are the bounds of
the build − in progress indicators )
65 HUD.customView = [[UIImageView alloc] initWithImage:[UIImage imageNamed:@"37x−Checkmark.png"]];
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66 // Set custom view mode
67 HUD.mode = MBProgressHUDModeCustomView;
68 HUD.labelText = @"PushNotification sended with success!";
69 [HUD show:YES];
70 [HUD hide:YES afterDelay:2];
71 [ self userDidSendAPushNotificationWithSuccess:self.messageToSend.myMessage];
72 }
73 else {
74 [MBProgressHUD hideHUDForView:self.view animated:YES];
75 MBProgressHUD ∗HUD = [[MBProgressHUD alloc] initWithView:self.view];
76 [ self .view addSubview:HUD];
77 // Set custom view mode
78 HUD.mode = MBProgressHUDModeCustomView;
79 HUD.labelText = [NSString stringWithFormat:@"Ups... %@",[error code]];
80 [HUD show:YES];










Como foi usado o conceito de canal da Parse
“The simplest way to start sending notifications is using channels. This allows you
to use a publisher-subscriber model for sending pushes. Devices start by subscribing
to one or more channels, and notifications can later be sent to these subscribers.”
in https://parse.com/docs/push_guide#sending-channels/iOS
Como se constatou, o conceito de canal da Parse é o conceito-chave que permite o envio
das Push Notifications para os utilizadores desejados. No entanto, esse conceito teve de ser
extrapolado por forma a que para cada utilizador haja um canal único associado.
Como o conceito de canal implementado pela Parse possibilita que qualquer utilizador
possa criar qualquer canal simplesmente subscrevendo-o, foi necessário garantir que (1) pri-
meiro, logo que o utilizador crie a sua conta (faça o “Sign-Up” no serviço) seja automaticamente
criado um canal cujo nome seja o mesmo do username escolhido. Como a Parse não permite
a criação de dois utilizadores com o mesmo username, é garantido que o correspondente canal
também será único. (2) Que esse canal único seja privado, ou seja, que nunca pudesse ser
subscrito por outro utilizador 40. Para além destas duas condições, foi necessário garantir que
os utilizadores nunca pudessem deixar de estar subscritos ao canal de broadcast (@“”) bem
como ao seu próprio canal. Caso um utilizador queira deixar temporariamente de receber no-
tificações bastará desativar essa mesma funcionalidade a partir do próprio sistema operativo
40Faz-se notar que, a necessidade desta segunda condição não foi devidamente antecipada/pensada, tendo
sido apenas descoberta na última fase dos testes no terreno. Por conseguinte, e devido a problemas que
se prendem com constrangimentos temporais do termo desta tese de doutoramento, foi optado que a sua
implementação seria remetida para trabalho futuro devidamente sinalizado e descrito no último capítulo desta
tese.
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iOS referente a app “I’m on campus and . . . ” (Definições -> Notificações -> On C@mpus ->
Central de notificações (ON/OFF ou 1/0)).
As Frameworks CoreLocation e MapKit em conjunto com a classe PFGeoPoint
da Parse
Para visualizar em mapas, por um lado, a localização de um equipamento iOS ou para
o encontrar, tendo acesso ao valor das suas respetivas coordenadas geográficas - latitude e
longitude - é necessário usar duas frameworks específicas - MapKit e CoreLocation - do iOS
SDK. Para associar, por outro lado, essas coordenadas geográficas a um determinado utilizador
subscrito no serviço “I’m on campus and . . . ” e armazenado no mBaaS Parse num objecto do
tipo PFUser é necessário usar a classe PFGeoPoint da Parse.
Por conseguinte, para se conseguir perceber como o mBaaS Parse disponibiliza os recursos
suficientes para se conseguir identificar quais os utilizadores mais próximos de uma determi-
nada coordenada geográfica, a correspondeste API da Parse bem como as duas frameworks iOS
atrás referenciadas serão o tema central desta secção. (Faz-se notar que o que se pretende com
esta secção é fundamentar as estratégias seguidas na utilização das tecnologias de localização
e implementadas na app “I’m on campus and. . . ” bem como indicar os problemas encontrados
e como foram solucionados, não pretendendo de modo algum abordar exaustivamente o que
facilmente se encontra na literatura técnica correspondente quer da Apple quer da Parse para
a plataforma iOS.)
Core Location Framework
“The Core Location framework lets you determine the current location or heading
associated with a device. The framework uses the available hardware to determine
the user’s position and heading.”
(Apple Inc., 2011b)
De acordo com Fonseca et al. (2014, 178), e confirmado por Allan (2012, 1) e Hegarty
(2011a) 41, a framework CoreLocation do iOS SDK permite obter a localização de um equi-
pamento iOS sem a necessidade de interagir diretamente com as tecnologias de localização ou
sensores de localização de um dispositivo iOS (“iOS device’s A-GPS capabilities”) abstraindo,
assim, totalmente o programador das “. . . tecnologias de acesso ao hardware de localização,
nomeadamente o GPS”:
“As a developer, you can get in on the geolocation game by using Core Location
framework, . . . . It abstracts the details of determining a user’s location, and does
all the heavy lifting for you behind the scenes.”
De acordo com Hegarty (2011a) 42, a framework CoreLocation nada tem a ver com a GUI
e só está relacionada com as questões de localizar o equipamento iOS.
“A CLLocation object represents the location data generated by a CLLocationMa-
nager object. This object incorporates the geographical coordinates and altitude
41(4:51) Episódio 11. Core Location and MapKit (November 1, 2011)
42(0:36) Episódio 11. Core Location and MapKit (November 1, 2011)
98 CAPÍTULO 3. CONCEPTUALIZAÇÃO/PROTOTIPAGEM DE NOVOS SERVIÇOS
of the device?s location along with values indicating the accuracy of the measure-
ments and when those measurements were made. In iOS, this class also reports
information about the speed and heading in which the device is moving.”
(Apple Inc., 2011b)
Segundo o mesmo autor o principal objeto gerado é o CLLocation 43. Este objeto guarda
a informação de localização de acordo com as seguintes propriedades:
@properties: coordinate, altitude, horizontalverticalAccuracy, timestamp, speed,
course.
Considerando, porventura, a propriedade (coordinate) como a mais relevante a reter, ao
informar o utilizador da localização física (aproximada) do equipamento iOS
1 @property(readonly) CLLocationCoordinate2D coordinate;
julga-se que seria interessante verificar que se trata de uma estrutura de dados em C onde são
guardadas os valores da latitude e longitude:
1 typedef struct {
2 CLLocationDegrees latitude; // a double
3 CLLocationDegrees longitude; // a double
4 } CLLocationCoordinate2D;
5
6 typedef double CLLocationDegrees;
Para além desta propriedade, o objeto CLLocation apresenta mais uma propriedade rele-
vante a saber e que se relaciona com as questões de precisão ou acuidade. Esta propriedade é
a seguinte:
1 @property(readonly) CLLocationAccuracy horizontalAccuracy; // in meters
Esta propriedade do objeto CLLocation caracteriza o nível de precisão ou acuidade em metros
com que as coordenadas latitude e longitude são obtidas indicando qual o erro aceitável na
definição da localização para a funcionalidade desejada (Fonseca et al., 2014, 180). Apesar
desta propriedade estar em metros e ser possível indicar um valor numérico, normalmente o
que se utiliza é um dos valores pré-definidos pelas constantes do tipo CLLocationAccuracy 44
cujos valores possíveis com precisão decrescente são os seguintes:
1 // Accuracy Constants : Constant values you can use to specify the accuracy of a location
2 extern const CLLocationAccuracy kCLLocationAccuracyBestForNavigation; // Use the highest possible accuracy and combine
it with additional sensor data . This level of accuracy is intended for use in navigation applications that
require precise position information at all times and are intended to be used only while
the device is plugged in .
3 extern const CLLocationAccuracy kCLLocationAccuracyBest; // Use the highest − level of accuracy .
4 extern const CLLocationAccuracy kCLLocationAccuracyNearestTenMeters; // Accurate to within ten meters of the desired
target .
43O prefixo CL vem do próprio nome da framework CoreLocation.
44https://developer.apple.com/library/mac/documentation/CoreLocation/Reference/
CoreLocationConstantsRef/Reference/reference.html#//apple_ref/doc/uid/TP40010237-CH2-SW9
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5 extern const CLLocationAccuracy kCLLocationAccuracyHundredMeters; // Accurate to within one hundred meters .
6 extern const CLLocationAccuracy kCLLocationAccuracyKilometer; // Accurate to the nearest kilometer .
7 extern const CLLocationAccuracy kCLLocationAccuracyThreeKilometers; // Accurate to the nearest three kilometers .
Que por outras palavras significa que é através desta propriedade configurada com uma
destas constantes que o programador indiretamente controla qual será a tecnologia de locali-
zação escolhida pela framework. No entanto, segundo Hegarty (2011a) 45: “The more accuracy
you request, the more baterry will be used”.
É de notar que, as tecnologias de localização apresentam um consumo mais ou menos
elevado dos recursos energéticos dos equipamentos (bateria) e normalmente esse consumo
é diretamente proporcional ao nível da precisão escolhida.
“Now the choice between accuracies is all about power. ”
(Hegarty, 2011a) 46
Por conseguinte, no desenvolvimento de qualquer aplicação móvel baseada em localização
(LBS) esta propriedade (horizontalAccuracy) deve ser devidamente configurada com ajuda
das constantes referidas por forma a refletir a “. . . precisão mínima que permita atingir as
funcionalidades desejadas” (Fonseca et al., 2014, 180).
De acordo com os mesmos autores, três são as possíveis tecnologias de localização usadas
pelos dispositivos iOS (A-GPS e GLONASS 47 / Wi-Fi / “Cellular”). A mais precisa e que
consome mais recursos energéticos é a primeira e não está presente em todos os equipamentos
iOS tais como iPhones de primeira geração, iPods touch e iPads sem 3G/4G (Allan, 2012,
1). Relativamente à tecnologia de localização que consome menos recursos energéticos e,
consequentemente, a menos precisa, há opiniões divergentes. Segundo Fonseca et al. (2014,
180), é a “Wi-Fi” que utiliza os endereços MAC 48 dos “Access Points” mais próximos e com
ajuda de uma base de dados dos “Server-Providers”. Segundo Hegarty (2011a) 49, a tecnologia
menos precisa e como tal irá consumir menos energia é a “Cellular”, resultante da triangulação
entre as antenas de transmissão das redes móveis 3G/4G muito dependente da densidade
populacional da área ou o número de antenas disponíveis.
De acordo com um pequeno teste feito com um equipamento real iOS e utilizando a
aplicação “Mapas”, app que vem já instalado por omissão/defeito, e tendo o cuidado de
desligar o acesso a qualquer rede Wi-Fi, obteve-se uma possível prova que evidencia que
talvez a opinião de Hegarty seja a mais assertiva (ver Figura 3.22).
Resumindo, e segundo o mesmo autor, estas são as tecnologias de localização que poderão
ser utilizadas e cuja decisão ficará a cargo da própria framework de acordo com o nível de
45(4:50) Episódio 11. Core Location and MapKit (November 1, 2011)
46(6:07) Episódio 11. Core Location and MapKit (November 1, 2011)
47GLONASS é um acrónimo que signfica “Globalnaya Navigazionnaya Sputnikovaya Sistema” conhecido
como a versão Russa do GPS (thetecnica, 2013). Esta tecnologia só foi introduzida pela Apple a partir do
iPhone 4S e funciona em conjunto com o GPS que segundo Silva (2012) permite aumentar até 50% o nível de
precisão
48“Media Access Controll” - endereço físico das placas de rede
49(4:50) Episódio 11. Core Location and MapKit (November 1, 2011)
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Figura 3.22: Sistemas de localização em iOS: Wi-Fi versus 3G
precisão configurado pelo programador - “The iOS Device ’does its best’ given a specified
accuracy request”:
1. “Cellular tower triangulation” - não muito precisa e que consome menos energia possível.
2. “Wi-Fi node database lookup” - mais precisa e consome mais energia do que a “Cellular”.
3. Por fim, a tecnologia baseada em GPS e GLONASS - a mais precisa possível mas que
consome muita energia, devendo ser só utilizada quando o equipamento iOS estiver
ligado a uma fonte de energia contínua.
“So that’s how you might wonder how, when I’m indoors protected from the satel-
lites, does it know where I am? ”
(Hegarty, 2011a) 50
De acordo com o mesmo autor, em termos de localização “indoor”, é através da tecnologia
de localização Wi-Fi que o equipamento consegue calcular com alguma precisão a posição do
utilizador, especialmente num campus cuja cobertura de rede é hoje em dia muito razoável
fruto dos programas e-U e eduroam (“Education Roaming”).
Por conseguinte, a próxima questão lógica que se coloca é: como se obtém um objeto
deste tipo CLLocation? Hegarty (2011a) responde da seguinte forma: Quase sempre a partir
do objeto CLLocationManager, em consonância com o que está oficialmente documentado
pela Apple Inc. (2012a) - a principal classe da framework Core Location responsável por
gerir a localização de um equipamento iOS é a CLLocationManager:
50(5:50) Episódio 11. Core Location and MapKit (November 1, 2011)
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“The CLLocationManager class defines the interface for configuring the delivery of
location- and heading-related events to your application. ”
No entanto, para se usar esta classe é necessário adicionar a framework Core Location
ao projecto, seguindo os passos indicados em Fonseca et al. (2014, 178-179), e importar o
correpondente ficheiro .h para a API do view controller que irá fazer uso, que neste caso será
o MapViewController como é mostrado na linha 7:
1 // MapViewController . h
2 // iCampusMap20120113
3 //
4 // Created by Vitor Ferreira on 1/13/12.




9 @interface MapViewController : UIViewController <..., CLLocationManagerDelegate, ...>
10
11 @property (nonatomic,strong) CLLocationManager ∗myLocationManager;
12 @property BOOL hasInitialized;
13 @property BOOL hasStarted;
14 ...
15 @end
Agora sim, mudando para o ficheiro de implementação do MapViewController, o objecto
CLLocationManager poderá ser criado e inicializado dentro do método viewDidLoad como é
mostrado na linha 12:
1 // MapViewController . m
2 // iCampusMap20120113
3 // Created by Vitor Ferreira on 1/13/12.






10 // Lazy instatiation of the location manager
11 if (! self .myLocationManager) {
12 self .myLocationManager = [[CLLocationManager alloc] init];
13 if ( self .myLocationManager) {
14 self . hasInitialized = YES;
15 }
16 }
17 // Set location manager delegate
18 self .myLocationManager.delegate = self;
19
20 // Set location accuracy levels
21 self .myDesireAccuracy = kCLLocationAccuracyBest;
22 [ self .myLocationManager setDesiredAccuracy:self.myDesireAccuracy];
23
24 // This is the very important variable : Update again when a user moves distance in meters
25 // Set the DistanceFilter
26 self .myDistanceFilter = 500;
27 [ self .myLocationManager setDistanceFilter:self.myDistanceFilter];
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28
29 self . hasInitialized = YES;
30 self .myMapView.showsUserLocation = YES;
31 ...
32 }
Em seguida é necessário indicar que o próprio MapViewController será o objeto dele-
gado (Line 18) para ser capaz de receber e ficar responsável por tratar os eventos gerados
pelo objecto CLLocationManager. Além disso, é necessário configurar o nível de precisão da
localização pretendida - “the location accuracy level” (Lines 21-22) e o fitro de distância (Li-
nes 26-27), este último para indicar quando o view controller deve ser alertado da alteração
da localização do equipamento ou, por outras palavras, a distância mínima para se considerar
que o equipamento está numa nova localização.
É de notar que esta framework não pode ser usada para mostrar a localização do utilizador
no mapa (esta função é realizada com a framework MapKit - como já foi referido, a framework
Core Location não trabalha com a GUI). Essa framework será necessária para se ter infor-
mação de localização relevante para atualizar no Servidor, na Cloud (mais especificamente
no mBaaS Parse). Assim sendo, e para minimizar acessos à rede e especificamente à API
da Parse, e dado que apenas se pretende ter acesso à posição inicial do utilizador e fazer as
devidas atualizações só e só se forem detetadas alterações significativas, em vez de se solicitar
atualizações constantes dos eventos de localização usando o método startUpdatingLocation
-
1 ...
2 [ self .myLocationManager startUpdatingLocation];
3 ...
- usa-se o método alternativo locationManager:didUpdateToLocation:fromLocation:, mé-
todo este pertencente ao protocolo CLLocationManagerDelegate (Listing 3.1).
No entanto, o método stopUpdatingLocation deve ser usado caso se queira parar os
serviços de localização:
1 ...
2 [ self .myLocationManager stopUpdatingLocation];
3 ...
Para se conseguir alertar o utilizador de um qualquer problema que possa ter ocorrido
aquando o cálculo da sua localização (por exemplo, caso o utilizador tenha previamente de-
sativado os serviços de localização da app - sendo este o problema mais comum) deve-se
implementar outro método pertencente ao protocolo CLLocationManagerDelegate para se
ter acesso a informação de erro (Listing 3.2).
Após vários testes verificou-se que o sistema operativo iOS fazia o kill da app em runtime 51
sendo o erro indicado pelo Xcode o seguinte:
51O termo em inglês usado na gíria informática é “crash”.
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Listing 3.1: locationManager:didUpdateToLocation:fromLocation: method
1 //
2 // MapViewController . m
3 // iCampusMap20120113
4 //
5 // Created by Vitor Ferreira on 1/13/12.






12 #pragma mark CLLocationManager methods
13 ...
14
15 // Tells the delegate that a new location value is available .
16
17 − (void)locationManager:(CLLocationManager ∗)manager didUpdateToLocation:(CLLocation ∗)newLocation fromLocation:(CLLocation
∗)oldLocation
18 {
19 if (newLocation.coordinate.latitude != oldLocation.coordinate.latitude) {
20
21 // Update new user location to the parse cloud
22 PFUser ∗currentUser = [PFUser currentUser];
23
24 PFGeoPoint ∗geoPointWithMyFirstLocation = [PFGeoPoint geoPointWithLatitude:newLocation.coordinate.latitude longitude:
newLocation.coordinate.longitude];
25




30 [currentUser saveEventually:^(BOOL succeeded, NSError ∗error) {
31 if (error) // Failed to save , show an alert view with the error message
32 {
33 UIAlertView ∗alertView = [[UIAlertView alloc] initWithTitle:[[error userInfo ] objectForKey:@"error"] message:nil
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Listing 3.2: locationManager:didFailWithError: method
1 //
2 // MapViewController . m
3 // iCampusMap20120113
4 //
5 // Created by Vitor Ferreira on 1/13/12.






12 #pragma mark CLLocationManager methods
13
14 // Tells the delegate that the location manager was unable to retrieve a location value .
15
16 − (void)locationManager:(CLLocationManager ∗)manager
17 didFailWithError:(NSError ∗)error
18 {
19 if (error .code == kCLErrorDenied) // Access to the location service was denied by the user .
20 {
21 self . hasInitialized = NO;
22 [ self .myLocationManager stopUpdatingLocation];
23 // NSLog ( @ " Access to the location service was denied by the user ") ;
24 UIAlertView ∗acessToLocationServiceDeniedByUser = [[UIAlertView alloc] initWithTitle:@"Alert" message:@"Access to the
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*** Terminating app due to uncaught exception ’NSInternalInconsistencyException’,
reason: ’This object has an outstanding network connection. You have to wait until it’s
done.’
A solução encontrada nos fóruns de discussão da Parse, e respondida por Bryan Klimt
(colaborador da Parse) que se passa a transcrever, conseguiu resolver parcialmente o problema
como se irá constatar:
“This error means that there are two pending network events for a single instance of
ParseQuery at the same time. To avoid this error, it’s best not to reuse instances of




Assim sendo, para evitar esse erro Klimt aconselha a criar uma nova instância da classe
PFUser (“pointed by self.myCurrentUser”) como se mostra na linha 22 da Listing 3.1. No
entanto, esse erro não desapareceu por completo acabando por ocorrer agora esporadicamente,
não de modo persistente como acontecia, mas esporadicamente. Por conseguinte, e como já
tinha sido referido, esta solução só resolveu parte do problema.
Para se tentar resolver o problema na sua totalidade o investigador acabou por resolver
pedir ajuda no mesmo fórum de discussão como se encontra ilustrado na Figura 3.23 52.
A resposta não tardou e dada por Mattieu Gamache-Asselin (outro colaborador da Parse)
foi indicado que o problema poderia estar relacionado com o facto de a Parse ainda não
suportar múltiplas operações concorrentemente:
“We are working on improving the queueing across the board so that making multiple ope-
rations will be possible, but for now you’ll have to make sure you serialize the operations
yourself. Using the callback block is a good way to do this.”
A solução indicada por Mattieu foi assim a seguinte (ver o post ilustrado na Figura 3.24):
If you use saveEventually a we will take care of queueing the operations for you so you
don’t have to worry about it in that case.
ahttps://parse.com/docs/ios/api/Classes/PFObject.html#//api/name/saveEventually:
Por conseguinte, o que se indicou foi: em vez de se gravar o objeto PFUser com o mé-
todo saveInBackgroundWithBlock: foi recomendado usar o método saveEventually: (line
30 da Listing 3.1). Esta solução possibilitou que o problema fosse completamente resol-
vido não voltando mais a ocorrer. Procurando saber porque é que com o método alterna-
tivo o problema fica resolvido outro colaborador da Parse Héctor Ramos acabou por res-
ponder e que pode ser consultado online no seguinte URL: https://parse.com/questions/
52O post pode ser acedido a partir do seguinte URL:https://www.parse.com/questions/currentuser-with
-server-activity-associated-with-it
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Figura 3.23: Screen-shot do post colocado pelo investigador no fórum de discussão da Parse
URL:http://goo.gl/LWVOzc.
Figura 3.24: Screen-shot do post de resposta dada por um dos colaboradores da Parse URL:
http://goo.gl/LWVOzc.
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saveinbackgroundwithblock-and-saveeventually-together:
. . . saveEventually: won’t return an error if it cannot save right away (that’s the point -
it will hold on to the data until it succeeds).
MapKit Framework
“The Map Kit framework provides an interface for embedding maps directly into
your own windows and views. This framework also provides support for annotating
the map, ...”
(Apple Inc., 2013h)
Para embeber um mapa, apresentar a localização atual do equipamento iOS e poder adi-
cionar um pino ao mapa (uma anotação) é necessário usar a framework MapKit. Ao contrário
da framework Core Location, a MapKit foi criada especificamente para esse fim, para criar a
GUI.
“Core Location: Finding out where the device is. Framework for managing
location and heading. No user-interface.”
“MapKit: Showing the location of things on a map.”
(Hegarty, 2011b)
A principal classe a usar é a MKMapView através do protocolo MKAnnotation e, por con-
seguinte, constituirão o principal foco desta secção. Primeiramente será mostrado como em-
beber um mapa usando a classe MKMapView. Em seguida será mostrado como o protocolo
MKMapViewDelegate deve ser usado para fazer uma anotação no mapa através da criação de
uma nova classe que implemente o protocolo MKAnnotation. Finalmente a secção termina com
uma breve descrição de outros métodos delegados MKMapViewDelegate usados na app “I’m on
campus and . . . ”.
Como já foi referido anteriormente para a Core Location, o primeiro passo a realizar é
adicionar a framework ao projeto Xcode (Fonseca et al., 2014, 193). Para embeber o mapa é
necessário fazer o drag and and drop do objeto gráfico Map View para dentro de uma view e
ligá-lo ao código do correspondente view controller atraves de uma IBOulet do tipo MKMapView
(linha 12 do código apresentado). Assim sendo, o objeto Map View foi adicionado à primeira
scene do projeto Xcode e ligado ao MapViewController como é ilustrado na Figura 3.25.
1 // MapViewController . h
2 // iCampusMap20120113
3 //
4 // Created by Vitor Ferreira on 1/13/12.
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Figura 3.25: A seta a vermelho indica que o objeto Map View foi adicionado à primeira scene
do storyboard - o MapViewController - devendo este view-controller ser configurado também
graficamente como o correspondente delegado (indicado com um círculo vermelho no canto
superior direito) para ser capaz de receber os eventos despoletados pelo Map View.
9 @interface MapViewController : UIViewController <MKMapViewDelegate, ...>
10 ...
11 // IBOutlet ’ s
12 @property (weak, nonatomic) IBOutlet MKMapView ∗myMapView;
13 ...
Para informar o compilador que se irá implementar os métodos de acordo com o protocolo
MKMapViewDelegate deve-se explicitar esse compromisso introduzindo na linha 9 o código
<MKMapViewDelegate>. No entanto, para que as coisas realmente funcionem é necessário que
no ficheiro storyboard se configure que o MapViewController seja o delegado para o map
view (ver canto superior direito da Figura 3.25 indicado com um círculo vermelho).
Para se poder colocar uma anotação, ou pino, no mapa é necessário criar uma nova classe
que deverá implementar o protocolo MKAnnotation 53. Por motivos que se prendem com a
necessidade de se perceber a necessidade de se criar esta nova classe, passa-se a transcrever o
excerto de um tutorial disponível online pela plataforma Parse onde é feito a analogia entre a
classe MKMapView e a classe UITableView bastante interessante e esclarecedora:
“The MKMapView shares many similarities with the famed UITableView class
when it comes to delegation. If you are familiar with the UITableView class, you
will definitely have come across the tableView:cellForRowAtIndexPath: method. In
this method, you will typically use the indexPath parameter to create and return a
53https://developer.apple.com/library/ios/documentation/MapKit/Reference/MKAnnotation
_Protocol/Reference/Reference.html
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UITableViewCell object, used to represent a row in the table. An analogous dele-
gation method exists in the MKMapViewDelegate, called
mapView:viewForAnnotation:. In a similar way, we will use the annotation pa-
rameter (of type MKAnnotation) to create an MKAnnotationView object used to
represent a pin on the map.
The key difference is that MKAnnotation is not a class, it is a protocol. We cannot
simply create new objects of type MKAnnotation, we need to create our own class
that will implement the MKAnnotation protocol.”
(Parse, 2012)
Por conseguinte, e de acordo com a documentação técnica da Apple Inc. (2012c) 54, a
classe MyCustomAnnotation foi implementada cuja API pública se apresenta onde se poderá
ver que também foi necessário definir um construtor de conveniência para iniciar o objeto com
uma coordenada, título e subtítulo:
1 // MyCustomAnnotation . h
2 // AnnotatingMaps
3 //
4 // Created by ferreira on 4/15/11.
5 // Copyright 2011 Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Viana do Castelo . All rights reserved .
6 ...
7 @interface MyCustomAnnotation : NSObject <MKAnnotation>
8
9 @property (nonatomic, readonly) CLLocationCoordinate2D coordinate;
10 @property (nonatomic, copy) NSString ∗title;
11 @property (nonatomic, copy) NSString ∗subtitle;
12




3.2.4 Software Open-Source Usado
A app “I’m on campus and . . . ” foi implementada com recurso ao seguinte software open-
source:
• Reachability - esta solução foi usada para monitorizar a existência de uma ligação
permanente a Internet. Desde 2011, com a introdução do iOS 5.0, que esta solução
open-source da autoria de Million (2011) tem vindo a substituir a classe Reachability
da Apple (esta última foi actualizada para iOS 4.0 a 20 de Julho de 2010 55 e sem
suporte para a tecnologia ARC Automatic Reference Counting 56). Este projeto open-





110 CAPÍTULO 3. CONCEPTUALIZAÇÃO/PROTOTIPAGEM DE NOVOS SERVIÇOS
(a) A app tem uma ligação à
Internet via Wi-Fi.
(b) A app acabou de perder a
sua ligação à Internet.
(c) A app volta a recuperar a
sua ligação à Internet.
Figura 3.26: Screen-shots de como a app responde à perda e recuperação de uma ligação à
Internet.
mecanismo de programação concorrente GCD 57 (introduzido no iOS 5) para notificar
a perda ou a recuperação de uma ligação à Internet (ver Figura 3.26).
• MBProgressHUD - foi usado para “. . . displays a translucent HUD with an indicator
and/or labels while work is being done in a background thread ”. A versão usada foi a 4.0
disponibilizada em Julho de 2010 por Bukovinski (2010).
3.2.5 PNGenie foi a solução Mac OS X encontrada para converter todas
as imagens png interlaçadas
Descrição do problema: Após vários meses de investigação, estudo, desenvolvimento, tes-
tes e mais testes, a App foi submetida na Apple App-Store. Esta etapa foi feita diretamente a
partir do Xcode mas só depois de se ter configurada a app no iTunes connect 58. No entanto,
esta última etapa necessária para facilitar a distribuição da app pelos vários beta-testers não
foi de modo alguma trivial como se poderá constatar.
Bastou apenas alguns segundos, logo após a submissão da app, para se receber um email
automático da Apple rejeitando a app devido a um problema relacionado com o tipo das
imagens submetidas (o email original encontra-se ilustrado na Figura 3.27).
“Dear developer,
We have discovered one or more issues with your recent delivery for “I’m on campus
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Figura 3.27: Email recebido da iTunes Store team a 1 de Março de 2013 cujo assunto foi:
“Update for I’m on campus and ... (Apple ID: 590566185)”
Corrupt Image File - The image file Screen Shot 2013-01-03 at 11.44.06 PM -
114x114.png appears to be corrupt. Your iconmust not be an interlaced PNG
file.
Once these issues have been corrected, go to the Version Details page and click
“Ready to Upload Binary.” Continue through the submission process until the app
status is "Waiting for Upload."You can then deliver the corrected binary.
Regards, The App Store team”
Este email revelou que o problema estava relacionado com o facto da Apple não aceitar
imagens PNG interlaçadas (“interlaced PNG images”).
Por conseguinte, a seguinte questão foi de seguida colocada: como converter todas as
imagens deste projeto Xcode para uma versão não-interlaçada? Dado que efetivamente todas
as imagens do projeto estão no formato PNG interlaçadas e dado que o número de imagens é
muito significativo, a solução passou por procurar a ferramenta de software correta capaz de
converter todas as imagens de uma só vez.
Esta mesma questão foi encontrada no seguinte fórum de discussão http://forum.maccast
.com/index.php?/topic/18485-de-interlace-png-files/ onde a solução de software acon-
selhada foi a seguinte http://www.gingerbeardman.com/pngenie/: PNGenie - “a lossless
PNG optimizer” para Mac OS X desenvolvido por Matt Sephton (Figure 3.28).
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Figura 3.28: PNGenie - a solução Mac OS X para converter imagens PNG interlaçadas
Com esta aplicação para Mac OS X foi possível converter todas as imagens para o formato
não-interlaçado de uma só vez. A submissão da app “I’m on campus and . . . ” foi novamente
reiterada e este problema já não foi reportado pela Apple.
Passado cerca de uma semana, a app foi validada e aprovada cujo o email se encontra ilus-
trado na Figura E.1, tendo sido reportado mais um problema pela Apple mas que será somente
explicado mais à frente na secção 3.3.4 após a descrição de todo o processo de submissão da
app na App-Store.
Isto porque todo este processo de submissão da app “I’m on campus and . . . ” na App-Store
não é e não foi de modo algum tão trivial como se poderia julgar - ao tratar-se da Apple onde
tudo é pensado por forma a simplificar ao máximo o uso da tecnologia. O facto é mesmo este,
o processo não foi e não é de modo algum simples, apesar de a Apple ter vindo a simplificar
cada vez mais este processo de submissão.
Por conseguinte, o elevado controlo de qualidade imposto pela Apple traduzido num nú-
mero considerável de regras rígidas e complexas a seguir e que um programador iOS deverá
executar para conseguir, por um lado, provar que a app é mesmo da sua autoria e, por outro
lado, ter as devidas permissões para tal, acrescendo o facto desta app fazer ainda uso das
APNs, levou o investigador a considerar que seria importante a partilha de todo este processo
que se passa a descrever na próxima secção.
3.3 Submissão da app na App-Store
“The App Review Team checks every app submission in order to protect consumer
privacy, safeguard children from inappropriate content, and avoid applications that
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Figura 3.29: Email recebido da iTunes Store team a 8 de Março de 2013 cujo assunto foi:
“Your app status is Ready for Sale”
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degrade the core experience of iPad, iPhone, and iPod touch. All aspects of your
app must comply with the criteria outlined in the App Store Review Guidelines and
should conform to the iOS Human Interface Guidelines.”
in https://developer.apple.com/appstore/resources/approval/index.html
Como se irá verificar, todos este processo de distribuição da app através da App-Store que
inclui (1) o cumprimento de requisitos muito específicos, (2) a preparação do “appli-
cation bundle” e, por fim, (3) a submissão propriamente dita da app na App-Store
através do portal iTunes-Connect é um processo longo e com regras rígidas impostas pela
Apple que devem ser seguidas com o máximo rigor, sob pena de ver a app rejeitada.
3.3.1 Um Visão Geral de Todo o Processo
“Most of your development time is spent on coding tasks. But to develop for the
App Store, you must also perform administrative tasks, using Xcode and other
tools, throughout the lifetime of your app.”
(Apple Inc., 2013c, 4)
A Figura 3.30 ilustra as quatro principais tarefas administrativas a realizar por forma a
testar a app num equipamento iOS e conseguir-se submeter a app para a App-Store:
1. “Enroll in the iOS Developer Program” 59 - Foi necessário estar inscrito no “iOS
Development Program 60 (Apple Inc., 2013c, 8). Isto significou que, o investigador teve
de aderir obrigatoriamente ao programa de desenvolvimento iOS da Apple (com um
custo que ronda os 80,00 euros por ano) como a única forma de se poder submeter a
app para a App-Store; através do “iOS Developer University Program” 61 seria possível
testar a app num equipamento iOS real mas não é permitido a submissão da app para
a App-Store.
2. “Provisioning Your iOS Device for Development” 62 - Para de conseguir testar
a app num equipamento iOS real foi necessário criar e instalar um “iOS Development
certificate” e correspondente “Provisioning Profile”. Com a versão 4 do Xcode (última
versão do Xcode onde este projeto foi desenvolvido), todo este processo poderia ter sido
simplificado dado que a partir dessa versão o Xcode ficou com a capacidade de criar au-
tomaticamente “default signing certificates and provisioning profiles”. No entanto, dado
que a app “I’m on campus and . . . ” faz uso das Push Notifications foi obrigatoriamente
necessário criar um “provisioning profile” específico (Apple Inc., 2013a).
3. “Create an App Record in iTunes Connect” 63 - Para se conseguir validar e sub-
meter a app para a App-Store foi necessário criar uma correspondente entrada na conta
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Figura 3.30: Tarefas a realizar para submeter uma app iOS para a App-Store (Apple Inc.,
2013c, 4).
4. “Submit the App” - Esta última tarefa administrativa envolveu múltiplos passos e
várias ferramentas. Primeiro, na secção “Certificates, Identifiers & Profiles” do “iOS
Development Center Portal” foi manualmente criado um “Distribution Certificate” e um
correspondente “Provisioning Profile”. Em seguida, com o Xcode, foi necessário criar
um arquivo do “Application Bundle” (que será mais à frente explicado do que se trata)
validado e, depois sim, submetido na App-Store (Apple Inc., 2013c, 41). (Volta-se aqui
a sublinhar que, quando a app foi rejeitada, na primeira vez que esta foi submetida,
foi necessário analisar o problema reportado pela Apple e esse mesmo acabou por ser
resolvido como foi explicado na secção 3.2.5. Quando a app foi finalmente aprovada,
a app ainda teve de ser mais uma vez testada para verificar se o mecanismo das Push
Notifications funcionava como era esperado antes de se passar para a fase da validação
do protótipo descrito no capítulo seguinte desta tese.)
Tendo uma visão geral de todo este processo (“the big picture”), passar-se-á para uma
descrição mais pormenorizada e explícita de cada uma destas 4 tarefas nas secções seguintes.
3.3.2 O Cumprimento dos Requisitos
De acordo com Weinman (2011), a leitura das App Store Review Guidelines é sem dú-
vida de carácter obrigatório e considera-a como sendo a primeira documentação da Apple a
seguir “. . . to understand and comply with . . . to ensure a smooth approval process for your
app”. De acordo com Fonseca et al. (2014, 132) esta opinião é corroborada: “. . . este conjunto
de guidelines . . . orientam os programadores sobre a melhor forma de utilizar os componentes
predefinidos . . . ”, quidelines essas baseadas na forma como as pessoas pensam ao interagirem
com os dispositivos móveis, onde são apresentadas “. . . as principais noções de desenvolvimento
de interação com o utilizador . . . ” tendo por base a “. . . experiência de todas as aplicações
já desenvolvidas e atualmente em distribuição na Apple Store”. Os mesmos autores defen-
dem ainda que algumas destas guidelines “. . . são inclusivamente consideradas como regras
obrigatórias para que se possa submeter com sucesso uma aplicação à Apple Store”.
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As App Store Review Guidelines podem ser consultadas diretamente a partir do Apple’s
Developer web site 64 (Figure 3.31). De acordo com Weinman (2011), apesar destas guidelines
estarem distribuídas por 24 secções, e cada secção ser constituída por vários itens, o autor
considera sete as mais relevantes guidelines a reter:
1. A app tem de ter alguma utilidade e fazer algo único e diferenciado: (“Apps that are not
very useful, unique, are simply web sites bundled as Apps, or do not provide any lasting
entertainment value may be rejected ”);
2. A app não pode de modo algum ’crashar’: (“Apps that crash will be rejected ”);
3. A app não deve a apresentar erros de código flagrantes e, por conseguinte, fazer o que
se propõe a fazer: (“Apps that exhibit bugs will be rejected ”);
4. A app será rejeitada se usar uma destas palavras no seu nome ou na sua descrição: “beta,
demo, trial,” ou “test”: (“Apps that are ’beta’, ’demo’, ’trial’, or ’test’ versions will be
rejected ”);
5. A app não pode ter como principal função a publicidade ou o marketing: (“Apps that
are primarily marketing materials or advertisements will be rejected ”);
6. A app não pode ter funcionalidade escondidas ou não documentadas: (“Apps that include
undocumented or hidden features inconsistent with the description of the App will be
rejected ”).
7. E, não é permitido o uso de APIs que não sejam públicas e que não estejam documen-
tadas: (“Apps that use non-public APIs will be rejected ”).
Como a app “I’m on campus and . . . ” usa características consideradas críticas pela Apple
como a localização e as Push Notifications, as correspondentes secções das App Store Review
Guidelines cujos itens são considerados como mais importantes a reter serão também aqui
apresentados. Relacionados com a secção Location, o mesmo autor considera os seguintes dois
itens como os mais relevantes a saber:
1. A app que não notifica e não obtém o consentimento prévio do utilizador antes da
recolha, transmissão ou uso de dados de localização será rejeita;
2. Os dados de localização só podem ser usados se forem mesmo relevantes para as funciona-
lidades ou serviços prestados pela app ou para suportarem funcionalidades de marketing
ou publicidade aprovadas.
Relacionados com a secção Push Notifications, estes são os quatro mais importantes itens
a saber:
1. A app que envie Push Notifications sem primeiro obter o consentimento do utilizador
será rejeitada;
2. A app que envie informação pessoal e confidencial através das Push Notifications será
rejeitada;
64https://developer.apple.com/appstore/resources/approval/guidelines.html
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Figura 3.31: Screen-shot das App Store Review Guidelines a partir do Apple’s Developer web
site.
3. A app que faça uso das Push Notification para enviar mensagens não solicitadas ou com
finalidades de phishing ou spamming será rejeitada;
4. Finalmente, a app que faça um uso excessivo e indevido das capacidades da rede ou da
prórpria largura de banda do serviço APNs (responsável pelo envio das Push Notificati-
ons), sobrecarregando o equipamento iOS será rejeitada.
As iOS Human Interface Guidelines 65 relacionadas com a User Interface (UI) (Apple Inc.,
2013e) 66 são consideradas como sendo o segundo documento da Apple a ser lido com algum
cuidado por parte de qualquer programador iOS:
“Apps must comply with all terms and conditions explained in the Apple iOS Hu-
man Interface Guidelines”
in the App Store Review Guidelines User Interface
Relacionadas com estas iOS Human Interface Guidelines, mais três são os itens a reter:
1. A app deve ser única: “Apps that look similar to Apps bundled on the iPhone, including
the App Store, iTunes Store, and iBookstore, will be rejected ”;
2. Todos os elementos gráficos do utilizador devem ser usados de forma correta e como se
encontram descritos nas iOS Human Interface Guidelines: “Apps that do not use system
65https://developer.apple.com/library/ios/documentation/userexperience/conceptual/mobilehig/
66Um resumo desta secção também pode ser consultado em Fonseca et al. (2014, 135-139).
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provided items, such as buttons and icons, correctly and as described in the Apple iOS
Human Interface Guidelines may be rejected ”
3. Finalmente, a app deve permitir a melhor experiência de utilização possível:
“Apple and our customers place a high value on simple, refined, creative, well
thought through interfaces. They take more work but are worth it. Apple sets
a high bar. If your user interface is complex or less than very good, it may be
rejected.”
Estes dois documentos online da Apple representam as duas principais guidelines que de-
vem ser seguidas por forma a que uma app iOS consiga ser aprovada. De acordo com Weinman
(2011) conformidade não é opcional: “compliance in not optional ”.
Depois de se ter percebido quais as “regras do jogo” a seguir por forma a se conseguir ter a
chancela da Apple na fase de distribuição da app através da App-Store, que por sinal é a última
etapa no desenvolvimento de um app iOS, ainda restam as tarefas de índole administrativo -
que se prendem essencialmente com a segurança - que deverão ser executadas por forma a ter
as permissões para desenvolver a app iOS, testá-la num equipamento iOS real e permissões
para submeter a app na App-Store. Para se ter essas devidas permissões, segundo a (Apple
Inc., 2013a) é necessário criar:
1. um Certificado de Programador iOS e o correspondente Certificado de Distribuição: “a
Developer Certificate and a related Distribution Certificate”;
2. um “Developer Provisioning Profile” e o correspondente “Distribution Provisioning Pro-
file”: “a Developer Provisioning Profile and a related Distribution Provisioning Profile”;
3. e um App ID.
Como se encontra ilustrado na Figura 3.32, todos estes certificados foram criados online
através do iOS Provisioning Portal, na secção iOS Dev Center the iOS Provisioning com o
nome “Certificates, Identifiers & Profiles”. Dado a relevância deste processo, sem o qual nada
se conseguiria fazer, julga-se, mais uma vez, imprescindível que seja devidamente descrito
e explicado por forma a ter-se o melhor entendimento possivel de como estas questões de
segurança impostas pela Apple se encaixam e, de certa forma, começam por fazer sentido.
A Criação dos Certificados
“Xcode uses your code signing identity to sign your app during the build process.
This code signing identity consists of a public-private key pair that is issued
by Apple. The private key is stored in your keychain and used by cryp-
tographic functions to generate the signature. The certificate contains the public
key and identifies you as the owner of the key pair. The certificate is stored both
in your keychain on your Mac and in your developer account. An intermediate
certificate is also required to be in your keychain to ensure that your certificate is
issued by a certificate authority.”
(Apple Inc., 2013a, 4)
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Figura 3.32: Este é o front-end do portal iOS Dev Center após o login.
O primeiro passo a realizar, para se conseguir usar qualquer certificado, é fazer o download
do intermediate signing certificate e instalá-lo no Mac OS X através da aplicação Keychain.
Este certificado é o Worldwide Developer Relations Certificate Authority - WWDR.
Apesar de presentemente ser possível a criação e a instalação automática deste intermediate
signing certificate através do Xcode (mais concretamente desde a versão 4 do Xcode), quando
este processo foi iniciado tudo tinha de ser realizado online como será assim descrito. Como
também a interface do utilizador do portal da Apple também já mudou, os screen-shots de
suporte usados também serão os mais atuais. Como se ilustra na Figura 3.33, o intermediate
signing certificate (AppleWWCRA.cer) foi descarregado a partir do portal iOS Dev Center
dentro da secção “Certificates, Identifiers & Profiles” selecionando primeiro a opção “All” (lado
esquerdo) e em seguida o botão “+” (lado direito). Este é o certificado que irá fazer o binding
de todos os outros certificados criados e que deverá estar instalado na aplicação Mac OS X
Keychain, como se encontra ilustrado na Figura 3.34. Todos os tipos de certificados criados
nas fases de desenvolvimento e de produção da app “I’m on campus and . . . ” estão ilustrados
na Figura 3.35 e sinalizados, respetivamente, a verde e a vermelho.
Como criar o Certificate Signing Request (CSR) - O iOS App Development Certificate
foi então o próximo certificado criado (de certa forma, é o primeiro certificado propriamente
dito). De acordo com a informação online cuja página web está ilustrada na Figura 3.36 para
se conseguir criar este novo certificado foi necessário a submissão de um ficheiro especifico:
o Certificate Signing Request (CSR). O Certificate Signing Request (CSR) foi então criado
seguindo os passos indicados online e submetido tendo sido gerado o iOS App Development
Certificate como era pretendido (Figura 3.37).
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Figura 3.33: A nova secção designada por “Certificates, Identifiers & Profiles” do portal iOS
Dev Center.
É de notar que, apesar do primeiro estado do iOS App Development Certificate ter sido
“Pending Issuance” bastou fazer o ’refreshing’ da página web para esse estado passar de
imediato para “Issued ”.
Foi então feito o download do iOS App Development Certificate e instalado também na
aplicação Keychain (Figura 3.38).
É de notar que, apesar da chave-primária (the private key) ser gravada de modo segura
na aplicação Keychain (Figure 3.39), é uma boa prática fazer uma cópia da mesma para,
por exemplo, se conseguir desenvolver apps iOS em mais do que uma máquina ou se for
necessário mudar, por motivos diversos, a estação de trabalho para outra máquina.
De acordo com Weinman (2011), tal como o iOS Development Certificate identifica o
programador iOS, o iOS Distribution Certificate irá identificar o vendedor, dado que poderão
ser duas entidades diferentes. Apesar de não ser este o caso, a Apple obriga, de qualquer
forma, a ter os dois certificados. Por conseguinte, para criar o iOS Distribution Certificate
todos os mesmos passos atrás descritos e explicados deverão novamente replicados e, mais uma
vez, este certificado deverá ser gravado na aplicação Keychain como se encontrado ilustrado
na Figura 3.40.
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Figura 3.34: A aplicação do Mac OS X Keychain com o WWDR instalado.
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Figura 3.35: Os tipos de certificados criados nas fases de desenvolvimento e de produção da
app “I’m on campus and . . . ”.
Figura 3.36: Como criar o Certificate Signing Request (CSR).
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Figura 3.37: Foi feito o upload do Certificate Signing Request (CSR) para se poder criar o iOS
App Development Certificate
Figura 3.38: O iOS App Development Certificate instalado na aplicação Keychain Access do
Macbook onde foi desenvolvida a app “I’on campus and . . . ”.
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Figura 3.39: A chave-privada guardada de forma segura na aplicação Keychain Access do
Macbook onde foi desenvolvida a app “I’on campus and . . . ”.
Figura 3.40: O iOS Distribution Certificate instalado na aplicação Keychain Access do Mac-
book onde foi desenvolvida a app “I’on campus and . . . ”.
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É muito importante compreender que, este certificado iOS Distribution certificate usado
para assinar a app iOS “I’m on campus and . . . ” dará ao utilizador a garantia de que a
app instalada no seu equipamento iOS é de facto genuína.
A Criação dos “Provisioning Profiles”
“To run your app on an iOS device during development, it must be connected
to your Mac, enabled for development, and recognized by Apple. You do this by
providing some information about the app, yourself, and the device. You
create a type of signing certificate, called a development certificate, to identify
yourself. All of this information is incorporated into a development provisioning
profile that is installed and that allows the app to launch on the device.”
(Apple Inc., 2013a, 12)
Por conseguinte, e de acordo com a Figura 3.41 pode-se verificar que o Development
Provisioning Profile interliga os seguintes elementos durante a fase de desenvolvimento da
app:
1. O iOS Development Certificate,
2. a app iOS através do seu ID,
3. e os vários equipamentos iOS onde a app poderá vir a ser testada.
Do mesmo modo, e agora de acordo com a Figura 3.42, pode-se constatar que o Distribution
Provisioning Profile interliga os seguintes dois elementos:
1. o Distribution Certificate,
2. e a app iOS através do seu ID.
Tendo um melhor entendimento do que são e para que servem os Provisioning Profiles,
passar-se-á para a descrição de como devem criados. Para tal, será necessário primeiro criar
um App ID para identificar a app e em seguida adicionar os vários equipamentos onde a app
poderá ser testada.
A Figura 3.43 mostra que o App ID escolhido pelo investigador foi
pt.sapo.ua.blogs.icampus.iCampusMapParse
e que se trata de um App ID explícito, como se poderá constatar:
“If you plan to incorporate app services such as Game Center, In-App Purchase,
Data Protection, and iCloud, or want a provisioning profile unique to a
single app, you must register an explicit App ID for your app.”
Este App ID (ou, de acordo com a Figura 3.43, Bundle ID) é formado pelo nome do
domínio invertido do blog do projeto (pt.sapo.ua.blogs.icampus) e (+) o nome dado à app
aquando o seu desenvolvimento (iCampusMapParse). A Figura 3.44 mostra os equipamentos
usados aquando a fase de desenvolvimento a app “I’m on campus and . . . ”.
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Figura 3.41: O Development Provisioning Profile interliga o correspondente certificado de
desenvolvimento, o ID da app bem como todos os vários equipamentos iOS onde a app pode
ser testada.
Figura 3.42: O Distribution Provisioning Profile interliga o correspondente certificado de
distribuição bem como o ID da app.
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Figura 3.43: A app “I’m on campus and . . . ” tem o seguinte App ID: pt.sapo.ua.blogs.-
icampus.iCampusMapParse
Figura 3.44: Os quatro equipamentos iOS usados na fase de desenvolvimento da app “I’m on
campus and . . . ”.
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3.3.3 Preparação do ’Application Bundle’
“The application bundle is what gets installed on your user’s device. It’s the result
of your work, it’s ultimately your product. So understanding what it is and how it
works is an important part of learning to distribute iOS applications.”
(Weinman, 2011)
De acordo com a documentação da Apple Inc. (2010) - Bundle Programming Guide -
o Application Bundle é a package de software que o programador iOS deve preparar para
conseguir submeter na App-Store a correspondente app iOS. De acordo com Weinman (2011),
esta package contém todos os ficheiros necessários para executar a app iOS: “the Application
Bundle is a self-contained file system that contains directories and files just like a file system
on a computer ”.
“Bundles are a fundamental technology in OS X and iOS that are used to encap-
sulate code and resources. Bundles simplify the developer experience by providing
known locations for needed resources while alleviating the need to create compound
binary files. Instead, bundles use directories and files to provide a more natural
type of organization-one that can also be modified easily both during development
and after deployment.”
Apple Inc. (2010)
Os principais ficheiros incluídos no Application Bundle são:
• O ficheiro executável;
• Os ficheiros de configuração do storyboard em formato XML criados pelo Interface Buil-
der do Xcode que serão carregados em runtime;
• Todas as imagens e os icons da app, bem como qualquer ficheiro de dados que precisa
ser carregado em runtime;
• O ficheiro iCampusMapParse-Info.plist de configuração do próprio Application Bundle
em formato XML - the Information Property List File (Apple Inc., 2012b). O seu
conteúdo está ilustrado na Figura 3.45 cujos pares chave-valor modificados assinalados
a vermelho se passam a enumerar:
1. On C@ampus - o nome da app que será apresentado no equipamento iOS cliente.
Por motivos que se prendem com o número de caracteres dado ao nome da app
na App-Store “I’m on campus and . . . ”, infelizmente este não pôde ser mantido
aqui neste campo dado que foi observado que ficaria ’truncado’. Por conseguinte,
optou-se por fazer corresponder este short-name ao Bundle Display Name como se
pode ver na Figura 3.46.
2. O identificador do Application Bundle constituído pelo nome do domínio invertido
com o nome do projeto: pt.sapo.ua.blogs.icampus.iCampusMapParse;
3. A atual versão da app 1.0.1;
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Figura 3.45: O ficheiro iCampusMapParse-Info.plist.
4. A indicação de que a app está configurada para obter dados de localização em
background: App registers for location updates;
5. E, por fim, a indicação de que o mesmo ficheiro MainStoryboard_iPhone deverá
ser usado para todos os equipamentos iOS.
Como se irá verificar, o Application Bundle não foi submetido online por upload web mas
sim através do próprio Xcode, como aliás é também indicado por (Fonseca et al., 2014, 420).
Mais concretamente, por forma a distribuir a app iOS através da App-Store, o Application
Bundle teve de ser devidamente preparado e assinado com o correspondente certificado de
distribuição atrás criado. Este processo foi feito usando o Xcode 4 e seguindo de perto as
tarefas indicadas por Weinman (2011). No entanto, apesar de esta última ser uma excelente
referência verificou-se que algumas tarefas não estavam de todo corretas e como tal optou-se
por voltar a descrever aqui nesta tese todo o processo sinalizando as principais divergências
com Weinman (2011) encontradas.
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Figura 3.46: On C@ampus é o Bundle Display Name da app “I’m on campus and . . . ” no
equipamento iOS cliente.
Verificação do Identificador do Application Bundle
A primeira tarefa realizada foi verificar se o Bundle Identifier correspondia com aquele que
foi configurado no iOS Provisioning Portal : pt.sapo.ua.blogs.icampus.iCampusMapParse
- ver Figura 3.47. Como tal não se verificava, esse mesmo foi modificado. No entanto, se por
qualquer razão o Bundle Identifier não esteja editável, este pode ser modificado diretamente
no ficheiro iCampusMapParseInfo.plist.
Indicação da versão mínima do iOS sobre o qual a app poderá ser executada:
como configurar o Deployment Target
Como se encontra ilustrado na Figura 3.47, o Deployment Target teve de ser configurado
forçosamente para a versão 5.0 evitando que a app possa ser descarregada e instalada em
equipamentos iOS que não tenham pelo menos a versão 5.0 ou superior do sistema operativo
iOS. Isto é deveras importante e crucial dado que as versões anteriores do sistema operativo
iOS não suportam a tecnologia storyboard usada neste projeto iOS.
A criação do Distribution Configuration Profile
Em seguida foi criado um distribution configuration profile. Esta tarefa pôde ser sim-
plificada pela duplicação do release configuration profile como se encontra ilustrada na Fi-
gura 3.54b. Por conseguinte, essa duplicação foi conseguida (1) pela cópia do release con-
figuration pressionando o botão ’+’ que indica Duplicate “Release” Configuration e (2)
mudando o nome para Distribution.
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Figura 3.47: Dentro do Xcode, no editor do projeto, (1) o Bundle Identifier foi modificado
por forma a corresponder ao indicado no iOS Provisioning Portal e (2) o Deployment Target
foi configurado para a versão 5.0 do sistema operativo iOS.
Figura 3.48: A criação da Distribution Configuration através da duplicação da Release Con-
figuration.
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Como usar o Distribution Configuration Profile
Para se usar o Distribution Configuration Profile criado foi necessário editar o device
scheme escolhendo como destino o iOS Device - ver Figura 3.49. Como se encontra ilus-
trado na Figura 3.50, para cada um dos scheme foi necessário atribuir o Distribution Profile.
Assinar o Distribution Profile com o certificado de distribuição
Como se encontra ilustrado na Figura 3.51, (1) nas definições do projeto (Build Settings)
e (2) na secção Code Signing (3) escolher o certificado iPhone Distribution para fazer a
assinatura de código (Fonseca et al., 2014, 420).
É de notar que, esta tarefa não está em concordância com Weinman (2011) dado que o
autor indica que se deve fazer a assinatura com o certificado iPhone Development.
Voltar a fazer o building do projeto para gerar o Application Bundle
Finalmente, tendo o projeto devidamente configurado no Xcode foi necessário fazer o
building em modo de Archive para gerar o Application Bundle.
É de notar que, mais uma vez, esta tarefa não está em concordância com Weinman
(2011).
Para gerar o Application Bundle foi necessário selecionador, no menu do Xcode, Product-
>Archive. O Application Bundle foi então criado e colocado na secção Archiver do Organizer
do Xcode como se ilustra na Figura 3.52.
3.3.4 A Submissão da app “I’m on campus and . . . ” na App-Store
“iTunes Connect is a suite of web-based tools created for developers to submit and
manage their apps for sale via the App Store. In iTunes Connect you can check
the status of your contracts, manage iTunes Connect and test users, obtain sales
and finance reports, view app crash logs, ...”
(Apple Inc., 2013f)
Assim sendo, e ainda antes de fazer a submissão propriamente dita do Application Bundle
para a App-Store, foi necessário criar um correspondente entry point no iTunes Connect
(Figure 3.53) - o portal da Apple para onde se deve fazer o upload do Application Bundle da
app iOS com o Xcode para esta ser distribuida através da App-Store. Depois de se ter criado
essa entrada no iTunes Connect (“Add a New App”), ainda foi necessário configurar a app
tem termos de metadata, keywords, icons, screenshots, etc. 67 (ver Apêndice G). Por fim, o
Application Bundle foi validado e submetido através do Xcode.
67A lista completa de informação necessária para configurar a app no iTunes Connect pode ser encontrada
em Fonseca et al. (2014, 418)
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(a) Onde pressionar para editar o device scheme.
(b) Editar o device scheme.
Figura 3.49: Como editar o device scheme e escolher como destino iOS Device.
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(a) Escolher o scheme Run e atribuir ao Build Configuration o
Distribution Profile.
(b) Escolher o scheme Profile e atribuir ao Build Configuration
o Distribution Profile.
(c) Por fim, escolher o scheme Archive, atribuir ao Build Con-
figuration o Distribution Profile e selecionar a opção “Reveal Ar-
chive in Organizer ”
Figura 3.50: Como usar o Distribution Configuration Profile.
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Figura 3.51: Escolher o certificado iPhone Distribution para fazer a assinatura de código.
Os problemas identificados aquando a submissão da app
Para além do primeiro problema reportado pela Apple relacionado com o formato das ima-
gens (já apresentado na secção 3.2.5 e explicado como foi resolvido), cerca de uma semana após
a primeira submissão propriamente dita da App “I’m on campus and . . . ”, esta não foi apro-
vada. O problema reportado pela Apple estava simplesmente relacionado com a falta de um
tipo de informação na própria descrição da app (isto é, nos metadata) relacionada com o facto
da app ter funcionalidades que fazem uso dos Serviços de Localização em modo Background,
como se ilustra na Figura 3.54. Como tal, a Apple obrigou a que essa informação constasse
nos meta-dados da app por forma a informar o utilizador desta funcionalidade considerada
crítica para a Apple.
Para resolver este problema bastou acrescentar este parágrafo à informação que já constava
na descrição da app:
“To receive notifications only from those closest to you, you may choose to update
your GPS coordinates to the cloud for a specified time interval. This update ope-
ration will use your GPS, even if your application is running in background mode,
but only during the time you just specified. Because continued use of GPS running
in the background can dramatically decrease battery life, you can set the parameters
’Distance Filter’ and ’Desire Accuracy’ in order to save battery.”
Toda a informação da app que consta no portal iTunes Connect foi colocada em Apêndice G
para consulta.
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Figura 3.52: O Application Bundle com o nome “iCampusMap201201213” criado a 1 de Março
de 2013 na secção Archiver do Xcode’s Organizer Window e que foi submetido para a App-
Store.
3.4. RESUMO DO CAPÍTULO 137
Figura 3.53: A página de entrada do portal iTunes Connect.
3.4 Resumo do Capítulo
Neste capítulo apresentou-se todo o processo de investigação desde as suas fases de constru-
ção do Modelo de Análise e exploratória, culminando nas fases de conceptualização e especifica-
ção de um conjunto de novos serviços móveis. Estes novos serviços móveis foram enquadrados
nos problemas gerais do Mobile aplicado a um campus e baseados em localização. A sua
principal aplicabilidade prática relaciona-se com a promoção da inter-relação e interação pre-
sencial dos diversos agentes - “face-to-face promotion” - de um campus do tipo Universitário,
como forma de catalisar/acelerar os processos de ensino/aprendizagem formais e informais.
Ainda neste capítulo apresentou-se os aspetos técnicos mais relevantes e nucleares relaciona-
dos com a prototipagem desses novos serviços móveis na forma de uma aplicação móvel (app).
Designada especificamente por “I’m on campus and . . . ” e tomando em consideração que
a plataforma móvel de desenvolvimento escolhida foi a plataforma iOS da Apple, este novo
serviço móvel foi genericamente catacterizado como sendo um “Serviço móvel de micro-difusão
baseado em geo-localização para iOS”. Por forma a obter uma primeira validação da app por
parte da Apple e facilitar toda a fase de testes em laboratório e no terreno (fase esta que será
apresentada no capítulo seguinte), optou-se por submeter a app na App-Store para distribui-
ção (https://itunes.apple.com/pt/app/im-on-campus-and-.../id590566185?mt=8) cujo
processo também se encontra, aqui neste capítulo, extensivamente descrito e enumerado.
Mais concretamente, com base em entrevistas exploratórias a responsáveis institucionais
foi possível concluir que: “A Universidade de Aveiro – a meados de 2010 – não oferecia qual-
quer serviço Mobile e todos os (atuais) Serviços de Informação da UA não estavam preparados
para serem especificamente acedidos através de um equipamento móvel do tipo smartphone.
Além disso, concluiu-se também que, em termos Institucionais, a UA ainda não tinha (“em
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(a) O estado da revisão.
(b) A partir do Resolution Center este foi o problema encontrado.
Figura 3.54: Logo que a app foi submetida (2013/01/23), esta foi rejeitada devido à falta
de meta-informação relacionada com o facto da app usar serviços de localização em modo
background.
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cima da mesa”) qualquer plano estratégico Mobile.” Ainda neste mesmo passo, a problemática
de investigação, inicialmente limitada ao Serviços Móveis aplicados a um campus, foi delimi-
tada aos Serviços Baseados em Localização: “Os novos serviços móveis a prototipar deveriam
aproveitar as capacidades de localização dos atuais dispositivos móveis por forma a serem os
preferidos face aos seus equivalente “web-based” normalmente acedidos através dos PC portá-
teis, funcionalidades estas que se acreditou serem potenciadoras de uma efetiva utilização.”
Por forma a enriquecer, complementar, dar consistência a um novo conjunto básico de
funcionalidades identificadas para um novo serviço móvel baseado em geo-localização, uma
segunda fase exploratória foi necessária operacionalizar com base em entrevistas explorató-
rias a seis especialistas na área. Várias foram as questões colocadas e direcionadas para
uma proposta cuja a ideia central era a conceptualização de um novo serviço móvel base-
ado em localização capaz de fornecer, logo à priori, um conjunto de metáforas/estratégias de
comunicação dirigidas/orientadas para as necessidades concretas de uma comunidade acadé-
mica do tipo universitária cuja hipótese que se colocou foi: “Porventura existirá uma série
de metáforas de comunicação ou estruturas de comunicação, características de uma comu-
nidade académica/universitária (de professores e alunos) capazes de serem pré-estabelecidas
ou pré-formatadas, antecipando assim o tipo de interação que poderá vir a existir entre os
principais atores desta comunidade”. Através da decomposição daquilo que poderiam vir a
ser “mensagens pré-formatas” – mensagens estas orientadas para as questões das necessidades
específicas de uma comunidade universitária e após a formulação de mais alguns cenários tipo
conceptualizados por pequenos conjuntos de tabelas na forma de hipóteses de ações/verbos
expressos por diversos níveis, todo este exercício culminou numa proposta final de mensagens
pré-formatadas campo-a-campo onde foi possível apresentar uma possível tipologia de metá-
foras/estruturas de comunicação – na forma de mensagens pré-formatadas – que se acredita
permitirá antecipar o tipo de interação a existir entres os principais agentes de uma comuni-
dade académica/universitária, e deste modo, poder porventura acelerar (consideravelmente) a
construção de cada mensagem a enviar/partilhar dentro de um campus.
Ainda nesta fase verificou-se que, tendo como pano de fundo o contexto Social, Educacional
e Científico de um campus bem como a localização dos potenciais utilizadores do serviço:
“Os utilizadores que deverão receber as manifestações (ou notificações) serão aqueles que se
encontram localizados num raio de ação que lhes permita vir ao encontro físico da pessoa que
compôs e difundiu a mensagem”. Assim surge o conceito de micro-difusão.
O termo da fase conceptual do novo serviço baseado em localização do tipo micro-difusão
foi concluída especificando as principais características a prototipar: (1) O novo serviço de-
verá permitir que um utilizador possa compor e difundir uma mensagem para outros utili-
zadores, informando-os da existência de uma oferta ou pedido de assistência, válida por um
período de tempo que o emissor determina; (2) Os utilizadores que receberão a mensagem
serão os utilizadores que estejam localizados a uma distância do emissor que permita reagirem
à oferta/pedido veiculado na mensagem dentro do intervalo de tempo definido pelo emissor
(micro-difusão); (3) O serviço deverá oferecer ao utilizador uma ajuda contextualizada à com-
posição das mensagens, i.e., deverão ser oferecidas ao utilizador ajudas campo-a-campo e em
função do contexto subjacente às opções que o utilizador for fazendo durante o processo de
composição de cada mensagem; (4) Depois de a mensagem estar composta, o utilizador po-
derá ainda agregar, ou não, informação de localização, como as suas atuais coordenadas GPS,
e/ou informação adicional do local onde se encontra (caso esteja dentro de um edifício) e/ou
ainda, uma imagem/fotografia que poderá obter nesse mesmo momento (a partir da câmara
do dispositivo) ou, porventura, adicionar simplesmente uma fotografia que já esteja disponível
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na sua biblioteca. Por forma a validar a parte conceptual do serviço, o projeto de investigação
foi submetido aos laboratórios Sapo da PT tendo o recebido a chancela dos labs.sapo por um
período de um ano.
O protótipo “I’m on campus and . . . ” descrito segundo três principais tópicos – (i) Objeti-
vos e População Alvo, (ii) Modelo e Arquitetura do Sistema e, por fim, (iii) Aspetos Técnicos e
Funcionais, cujos principais contributos se relacionam com a utilização das notificações remo-
tas (APNs) como a tecnologia responsável para enviar e receber as mensagens, e o uso da Parse
como mBaaS para implementar todos os serviços de backend relacionados com a gestão de uti-
lizadores e a implementação do mecanismo de micro-difusão – foi desenvolvido em Objective-C
para correr nativamente em todas as plataformas móveis iOS da Apple (iPhone, iPod Touch
e iPad). Com o principal objetivo de validar o protótipo em termos, por um lado, da sua In-
terface de Utilização e boas práticas de programação, e, por outro, por forma a facilitar a sua
distribuição durante a fase de testes a app foi submetida na Apple App-Store e publicada com
sucesso em Janeiro de 2013 (https://itunes.apple.com/pt/app/im-on-campus-and-.../
id590566185?mt=8).
Concluída a fase de prototipagem, destes novos serviços móveis baseados em localização
do tipo micro-difusão, para as plataformas móveis iOS, a fase de validação final em termos de
Usabilidade, Utilidade e de User eXperience (UX) será em seguida apresentada no capítulo
seguinte.
Capítulo 4
Validação dos novos serviços móveis
prototipados
“The study of the relationship between people and technology has been called a vari-
ety of names over the years from computer ergonomics, human computer interac-
tion and usability to, more recently, human-centered design and user experience.
The term user experience is now widely used, especially by major players in the
industry including Apple, IBM and Microsoft. However, in many cases, the term
is contrasted to usability which is often depicted as a much narrower concept fo-
cusing on systems being easy to use. Other exponents explain that user experience
goes beyond usability by including such issues as usefulness, desirability, credibility
and accessibility.”
(Stewart, 2008)
Neste capítulo começa-se por introduzir o referencial teórico que orientou toda esta fase
de validação do protótipo “I’m on campus and . . . ” apresentando os principais conceitos de
Usabilidade e eXperiência de Utilização (UX), justificando a abordagem qualitativa seguida
bem como as métricas escolhidas. Duas foram as principais fases operacionalizadas para
validar o protótipo: a primeira fase designada por Testes de Usabilidade em Laboratório onde
se pretendeu encontrar os principais problemas diretamente relacionados com a facilidade
de utilização; e numa segunda fase, chamada de testes no terreno - “Field Trials”, onde se
pretendeu validar o protótipo em cenários reais de utilização tendo sido escolhido o campus do
Instituto Politécnico de Viana do Castelo. Em cada uma das fases é apresentado e justificado a
metodologia seguida, os instrumentos de recolha de dados usados, a amostra de conveniência,
os dados recolhidos, a análise dos mesmos e por fim as conclusões parcelares.
4.1 Introdução
“The ISO concept of usability is much closer to this definition of user experience
than it is to the concept of ‘easy to use’ so we have decided to use the term user
experience in the new version of ISO 13407 (which will be called ISO 9241-210 to
bring it into line with other usability standards).”
(Stewart, 2008)
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Apesar de, segundo Stewart (2008), o termo User Experience - UX ser atualmente o termo
usado pelos principais players – como é o caso da Apple, IBM, Microsoft para traduzir o nível
de interação homem-máquina, termo este que tem sido chamado – desde a sua génese em
1976 – por vários nomes “... from computer ergonomics, human computer interaction and
usability to, more recently, human-centred design and user experience”, hoje em dia há uma
clara distinção entre os termos Usabilidade e Experiência de Utilização (User Experience
- UX).
O primeiro termo (Usabilidade) é normalmente abordado segundo uma perspetiva mais
delimitada, envolvendo o cumprimento de tarefas específicas e pré-determinadas e
em ambiente controlado (como por exemplo um laboratório) onde são alvo de avaliação a
Eficácia, a Eficiência e a Forma Satisfatória com que o utilizador realiza cada uma das
tarefas:
“... usability (which) is often depicted as a much narrower concept focusing on
systems being easy to use.”
(Stewart, 2008)
O segundo termo (User Experience - UX) já é utilizado segundo um plano mais alargado,
referindo-se a toda a experiência com que o indivíduo enquanto utilizador interage com o
sistema (“anywhere and anytime”), onde os seus pensamentos, sentimentos e perceções
são também alvos de avaliação, ou seja, no terreno:
“... user experience goes beyond usability by including such issues as usefulness,
desirability, credibility and accessibility.”
(Stewart, 2008)
4.1.1 Usabilidade
Segundo o Nielsen Norman Group (2012), a “Usabilidade” é um atributo ou característica
qualitativa que:
• avalia o quanto ’é fácil de utilizar’, ou interagir, com uma determinada interface;
• ou por outras palavras, que nos dá uma ideia sobre a facilidade de uso de uma determi-
nada interface.
Segundo os mesmos autores, a palavra “Usabilidade” também pode ser usada para se referir
a “métodos capazes de melhorar a forma como se utiliza uma determinada interface durante
o processo de projeto”. No entanto, e de acordo com o facto de se pretender apresentar uma
estratégia de validação pós-prototipagem, utilizar-se-á o termo segundo a primeira definição.
A Usabilidade é assim definida por Nielsen por 5 componentes qualitativas, traduzidas nas
seguintes questões:
1. Aprendizagem: O quanto é fácil o termo da realização das principais tarefas por parte
dos utilizadores na primeira vez que se deparam com a interface?
2. Eficiência: Assim que os utilizadores tenham percebido a interface, com que velocidade
conseguem eles realizar diferentes tarefas?
4.1. INTRODUÇÃO 143
3. Capacidade de Memorização: Passado um determinado período de tempo durante
o qual os utilizadores deixam de utilizar essa interface, com que facilidade voltam eles a
conseguir ter a capacidade de voltar a usar essa mesma interface com eficiência?
4. Erros: Quantos são os erros cometidos pelos utilizadores? Quais os erros mais graves
cometidos? E, com que facilidade conseguem contornar esses mesmos erros?
5. Grau de satisfação: O quanto é agradável o uso dessa interface?
Outro atributo de qualidade existente e de importância equiparada à Usabilidade é, sem
dúvida, a “Utilidade”. A “Utilidade” é na verdade um atributo chave que se refere à funciona-
lidade da interface: será que a App faz exatamente aquilo a que se propõe e que o utilizador
precisa?
Assim sendo, “Usabilidade” e “Utilidade” são dois atributos igualmente importantes e que
juntos determinam se algo é efetivamente útil, pois vejamos: pouco importa se algo é fácil
de usar se, efetivamente, não faz aquilo que se pretende; de igual modo, também não tem
muito interesse se a app faz hipoteticamente aquilo que se pretende mas não se consegue fazer
porque a interface é de difícil utilização.
Por conseguinte, da definição de “Utilidade” consegue-se saber se oferece as funcionalidades
que se necessita. Da definição de “Usabilidade” consegue-se avaliar o quanto é agradável e fácil
o uso dessa interface. Juntando as duas anteriores definições obtém-se uma terceira: a definição
de “Útil”:
“Útil” = “Usabilidade” + “Utilidade”
4.1.2 “User eXperience” - UX
“Easy is good but it is not enough.”
(Stewart, 2008)
Stewart (2008) – responsável em 2008 pela revisão da norma ISO 13407 (“the International
Standard for Human Centred Design”) – defende que o conceito de Usabilidade está (hoje em
dia) muito mais perto do conceito de Experiência de Utilização do que o conceito de “Easy to
Use” justificando assim o uso do termo “User eXperience” em detrimento do termo Usabilidade
na versão revista da norma ISO 13407. Assim surge na nova versão da norma – designada por
ISO 9241-210 – a definição da Experiência de Utilização como:
“... all aspects of the user’s experience when interacting with the product, service,
environment or facility ...”
O mesmo autor sublinha que a Experiência de Utilização resulta:
“... of the presentation, functionality, system performance, interactive behaviour,
and assistive capabilities of the interactive system”
Concluindo ainda que a Experiência de Utilização:
“... includes all aspects of usability and desirability of a product, system or service
from the user’s perspective.”
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Do mesmo modo, a definição de Experiência de Utilização, segundo Jakob Nielsen e Don
Norman 1 in Farrell and Nielsen (2014, 20):
“... encompasses all aspects of the end-user’s interaction with the company, its
services, and its products.”
Por outro lado, o termo Experiência de Utilização segundo a perpectiva de investigação –
UX Research (UXR), Farrell and Nielsen (2014, 23) apresentam a seguinte definição:
“UX researchers (UXRs) investigate users and contexts, and test prototypes, fea-
tures, information, products, and services. UX researchers conduct many types of
non-opinion-based research activities in order to make things work well for those
who need them.”
Os mesmos autores apresentam alguns princípios sobre a UX Research (UXR) os quais
destacam-se os três seguintes:
1. Depende do contexto – “It depends – context matters.”
2. Os autores defendem que “You are not your user – empathize with others – You know
too much.”
3. O protótipo deverá ser testado com aquelas pessoas “... who will use them to make sure
they are usable – and whenever possible, delightful.”
Por conseguinte pode-se concluir que, a melhor forma de avaliar toda a Experiência de
Utilização de um determinado serviço é através da operacionalização de testes em contextos
reais de utilização (com utilizadores reais) para os quais o serviço tenha sido conceptuali-
zado, desenhado, implementado/prototipado. Ou seja, recorrendo a “Field-trials” – testes
no terreno.
4.2 Metodologias de validação
Vários são os métodos usados para analisar e estudar a Usabilidade. Mas, o mais simples
e eficiente é, segundo Nielsen, o designado por “User Testing”.
“Watching users try to complete tasks with your interface is the most effective and
productive way to uncover usability problems.”
Este tipo de teste deverá ser implementado segundo 3 componentes:
1. A escolha de um pequeno grupo representativo de utilizadores.
2. O pedido separado a cada um dos utilizadores (individualmente) para realizar um con-
junto de tarefas representativas.
3. Por fim, a observação direta e individualizada do que cada um dos utilizadores faz e
como faz, identificando, por um lado, as tarefas realizadas com sucesso e, por outro, as
tarefas que apresentam maior dificuldade a serem realizadas. Depois, ouvir o que cada
um dos utilizadores tem a dizer e, mais uma vez, individualmente.
1http://www.nngroup.com/articles/definition-user-experience/
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Por um lado, e relativamente a este último componente, Nielsen deixa uma nota de aten-
ção sobre a importância de os utilizadores realizarem os testes individualmente e deixar que
sejam eles mesmos per si a resolverem os problemas. Nielsen deixa bem claro que, “se os
ajudarmos, direta ou indiretamente, direcionando-os para determinadas regiões da interface,
o que acabaremos por fazer é contaminar (ou enviesar) os resultados do teste”.
Por outro lado, Nielsen defende ainda que, para identificarmos os principais e mais impor-
tantes problemas de Usabilidade, a realização de testes com uma população de 5 utilizadores
é normalmente o suficiente (Nielsen Norman Group, 2000) (Nielsen & Landauer, 1993). Para
além disso, Nielsen também defende que, em vez de realizarmos um estudo com uma população
alargada de utilizadores e, por consequência, dispendioso em termos de recursos necessários, é
muito mais vantajoso e profícuo a realização de pequenos testes de Usabilidade em que, entre
cada um dos testes, e à medida que os problemas vão ser detectados, estes sejam corrigidos.
Esta técnica designada por “Interative design” é a melhor estratégia a usar para aumentar
a usabilidade (Nielsen, 2011): “Quanto mais versões da app forem testadas, com esse grupo
restrito de utilizadores, melhor a usabilidade alcançada”.
Por fim, Nielsen defende que os resultados alcançados na avaliação de usabilidade com a
estratégia de “User testing” são muito superiores àqueles obtidos com uma estratégia de “Focus
Group”. Esta última estratégia é bastante profícua mas tem o seu lugar bem definido na área
do “market research”. Para avaliar a usabilidade devemos observar de perto cada utilizador e
individualmente à medida que cada um vai realizando cada uma das tarefas. Por fim Nielsen
(1997) esclarece o seguinte facto – muito importante e a reter: “ouvir o que os utilizadores
têm para dizer pode ser enganador” pois poderá ser de difícil interpretação. Assim sendo, “o
melhor é mesmo somente observar o que cada um dos utilizador realmente faz e como faz” e
os resultados obtidos são garantidamente fiáveis.
Segundo Barnum (2011, 105), independentemente de dispormos de muito ou pouco tempo
para esta fase de testes, é também muito importante definir uma janela temporal finita já na
fase de planificação. Segunda a mesma autora, o processo de planificação deverá seguir as
seguintes etapas:
1. Estabelecer os principais objetivos dos testes - o que queremos avaliar
2. Criar os cenários baseados em tarefas, contrapondo os objetivos pré-estabelecidos
3. Determinar como testar
4.2.1 Estabelecer os objetivos dos testes
A definição dos principais objetivos a alcançar com a realização dos testes é, de facto, o
primeiro item da nossa agenda e o de máxima prioridade, sem o qual não podemos seguir para
as etapas seguintes. Os objetivos deverão focar o que queremos aprender sobre o modo como
os utilizadores usam o novo serviço. Dado tratar-se do primeiro conjunto de testes e de um
novo serviço, que podemos considerar ainda estar em fase de desenvolvimento, o queremos
detectar é se:
1. primeiro, se existem “bugs” de software;
2. segundo, se existem problemas de usabilidade:
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3. e, por fim, saber se os utilizadores percebem para que serve este novo serviço bem como
saber em que contextos este tipo de serviço será mais utilizado e, por consequência,
mais útil; para tal, deveremos focar a nossa atenção para a forma como o utilizador
interage com o protótipo e percebermos se o modelo mental que possuem corresponde
ao implementado.
No entanto, Barnum aconselha uma forma simplificada de estabelecer os nossos objetivos
com base no critério designado por “Whitney Quesenbery’s 5Es - Efficient, Effective, Enga-
ging, Error tolerant, Easy to learn” que contrapondo com as 5 componentes qualitativas de
usabilidade definidas por Nielsen (Nielsen Norman Group, 2012), atrás apresentadas, podemos
verificar que apresentam similaridades:
1. Eficiência: Os utilizadores conseguem encontrar a informação que precisam para com-
pletar tarefas sem qualquer ajuda? Os utilizadores conseguem realizar uma dada tarefa
dentro de uma pré-determinada janela temporal?
2. Capacidade de Realização: Com que facilidade os utilizadores conseguem usar esse
serviço com eficiência?
3. Grau de satisfação: Como avaliam os utilizadores a sua experiência de utilização?
Será que os comentários feitos bem como a sua linguagem corporal sugerem que estão a
ter uma experiência positiva?
4. Tolerância a Erros: Os utilizadores cometem erros? Se sim, quantos? E quando os co-
mentem, conseguem resolvê-los com sucesso? Se recebem mensagens de erro, conseguem
eles percebê-las?
5. Fácil de aprender: Os utilizadores conseguem utilizar o serviço logo à primeira? À
medida que a interface se vai tornando familiar, a capacidade de realizar tarefas com
sucesso aumenta? Será que a arquitetura do sistema coincide com o modelo mental que
possuem na forma como o sistema deverá funcionar?
4.2.2 Como testar
Para determinarmos como fazer os testes de usabilidade e de funcionalidade da nossa App
deveremos primeiro decidir:
1. O que queremos avaliar (“What to test”), baseado na fase de desenvolvimento em que a
nossa app se encontra
2. Onde iremos conduzir os testes (“Where to conduct the tests”), baseado no tipo de testes
que escolhermos: Testes Remotos, Testes em Laboratório, Testes no Terreno ou misto
3. Como vamos organizar e fazer essa avaliação (“How to test”), baseado nos recursos e
tempo disponíveis e dos objetivos atrás definidos
O que queremos avaliar (“What to test”)
De acordo com Barnum (2011, 111), e tendo em linha de conta que, a nossa app já se
encontra disponível para download na App-Store, e o que queremos validar, com esta fase de
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testes, é, por um lado, a sua usabilidade mas por outro lado, a sua efetiva utilidade, com base
na validação das suas funcionalidades, o tipo de testes que queremos levar a cabo são do tipo
sumativos.
“This type of testing is called summative evaluation because it assesses the usability
of the product at the end of development. It’s useful and valuable to do summative
testing when you want to confirm that requirements have been met for the product.”
Onde iremos conduzir os testes (“Where to conduct the test”)
Dado que se pretende testar a app já numa fase avançada de desenvolvimento e já foram
definimos os principais objetivos a alcançar (Usabilidade e Funcionalidade/Experiência de
Utilização), três são os tipos de testes que se poderiam realizar:
• Em laboratório - testando a app num ambiente controlado e fechado (Usabilidade)
• No terreno - avaliando os dados recolhidos automaticamente pelo mBaaS da app de
como os utilizadores usam a app no seu dia-a-dia (Experiência de Utilização)
• Remotamente - realizando os testes a distância (Usabilidade e Experiência de Utilização)
Uma das possíveis escolhas para os primeiros testes de usabilidade a realizar poderia ser
remotamente, isto é, realizados a distância. Como se pretende que esses testes sejam realizados
por especialistas na área da usabilidade, poder-se-ia contratar serviços de terceiros como,
por exemplo, a usertesting.com várias vezes referenciada na literatura. Com esta opção e
escolhendo uma população de 5 indivíduos no máximo (de acordo com Nielsen) poderíamos
obter dados de forma rápida ( dado que segundo a informação no respetivo site, os resultados
ser-nos-ão devolvidos passado uma hora) e com custos associados bastante reduzidos (cerca
de 150, 00 euros). Em boa verdade, julgou-se que esta seria a melhor decisão ao tratar-se dos
primeiros testes de usabilidade a realizar que nos permitiria percepcionar e, por conseguinte,
aprender como estes são realizados por Profissionais da área da usabilidade.
“You can also do remote testing, which gives you the reach to your users wherever
they are and in their own environments. You can decide that you want to use
remote testing for all of your test sessions, or you can decide to combine some
remote and some lab testing in a single study.”
No entanto, depois de os devidos cenários terem sido criados para o efeito constatou-se
que optar por esta solução remota de testes não iria ser de modo algum profícua, isto dado
o elevado grau de especificidade em termos de aplicabilidade para a qual a app foi pensada:
para ser usada dentro de um campus, sinónimo de ser usada por dois grupos em particular -
alunos e professores - e, claro está, para determinados cenários possíveis.
Assim sendo, optou-se primeiro, pelos Testes de Usabilidade em ambiente controlado, um
laboratório, por exemplo, e, numa segunda fase, pelos Testes de Funcionalidades e eXperiência
de Utilização no terreno (“Field-Trial”). De acordo com Barnum, a estratégia de validação do
tipo mista parece ser a mais indicada dado que:
“a combination of lab testing . . . and field testing . . . gives you a fuller picture of
your users’ experience because it combines controlled and natural testing environ-
ments.”
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4.3 Operacionalização
A validação do protótipo, na forma de um aplicação móvel para o Sistema Operativo iOS
da Apple (normalmente só designada por app) - “I’m on campus and . . . ”, foi operacionalizada
em duas fases distintas:
1. Numa primeira fase, relacionada com os aspetos de Usabilidade e Experiência de Uti-
lização (UX - User eXperience) (Stewart, 2008), os testes foram realizados sempre em
ambiente controlado (quer em laboratórios quer em gabinetes de docência, de acordo com
a disponibilidade de cada um dos participantes). Nesta fase de testes, que se passa a de-
nominar de Testes de Usabilidade em Laboratório, foi optado por uma abordagem
qualitativa tendo por base o que o Nielsen Norman Group (2006) defende:
“. . . you don’t have to measure usability to improve it”; “. . . its enough to test
with a handful of users and revise the design in the direction indicated by a
qualitative analysis of their behavior ”.
2. Numa segunda fase, foram realizados Testes de Funcionalidades no Terreno - “Field-
Trial” - mais especificamente no campus do Instituto Politécnico de Viana do Castelo
(IPVC) 2 relacionados com os aspetos de Utilidade (usefulness) e consolidação dos resul-
tados preliminares de Experiência de Utilização obtidos na primeira fase com os testes
de Usabilidade:
“These field trials are also used as risk-mitigation tools in order to understand
how a concept fits (or does not fit) into real people’s lives and interactions with
each other and their data. They are not meant to address ’usability’ per se
but rather to focus on the usefulness of a concept in everyday life as well as
how and where it is used. Of course, usability issues will arise, and they are
interesting to note and improve upon if a second iteration is made, but the
focus of this stage of a project should be on evaluating the concept itself . . . :
we want the users to engage with the prototype in the course of their daily
lives.”
(Bentley & Barrett, 2014, 153)
De acordo com o tipo de dados a recolher que permita avaliar a Utilidade do protó-
tipo bem como a Experiência de Utilização do mesmo, a opção por uma abordagem
qualitativa foi a estratégia seguida.
4.4 Testes de Usabilidade
“When creating a web app, you’re just building a page a user visits. But when
creating a native experience, you’re not only asking them to download something
but also probably asking them to give you access to their location or personal data.
It’s a completely different relationship.”
2(Este campus foi escolhido em vez do campos da UA, inicialmente proposto, por motivos que se prendem
com a maior disponibilidade e facilidade na operacionalização dos referidos testes de validação, pelo facto de
o investigador ter funções de docência nessa mesma instituição de ensino superior.)
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(Mulligan, 2014)
Os testes de usabilidade em laboratório teve como principal objetivo revelar os problemas
de usabilidade mais relevantes e tentar obter alguns resultados preliminares sobre a experiên-
cia de utilização. Esta primeira fase foi realizada recorrendo a cinco cenários específicos de
aplicabilidade:
Cenário I : “User sign-up, user log-in and user localization” - Registe-se neste novo ser-
viço, através da criação de uma nova conta (“User sign-up”). Valide a sua nova conta,
confirmando-a, seguindo as indicações dadas pela app. Entre na App fazendo o login com
a sua nova conta (“user log-in”). Coloque o pino na sua localização (“user localization”
). Corrija, se necessário, a sua localização (NOTA: Para tal, bastará colocar o dedo em
cima do pino verde, que deverá estar sobre o mapa, até este se mexer e deslocá-lo).
Cenário II : “I’m on campus and I am driving to Aveiro in about 30 minutes and have
space for 2 passengers with baggage” - Vamos supor que, daqui a 30 minutos irá se
deslocar para Aveiro no seu automóvel e quer partilhar três lugares disponíveis para
duas pessoas, para essa localização, e essas mesmas pessoas poderão levar bagagem.
Cenário III: “I’m on campus and I need a ride to Porto for 1 person with baggage, in about
2 hours” - Vamos supor que, pretendia se deslocar até ao Porto mas só tinha autocarro
daqui a duas horas. Assim, dar-lhe-ia muito jeito (e, talvez ficasse mais económico) de
soubesse de alguém do campus que dentro de duas horas fosse até ao Porto de carro e
estivesse disponível para lhe dar boleia!
Cenário IV: “I’m on campus and I’m available to clear doubts about iOS, for about 3 hours”
- Vamos supor que, iria dar um exame daqui a três horas e estaria disponível para escla-
recer dúvidas. Suponha ainda que, só pretende que os alunos dessa unidade curricular
recebam a mensagem/notificação; para tal, suponha que já tinha divulgado aos alunos o
nome do canal de comunicação: ESTGIPVC.
Cenário V: “I’m on campus and I’m interested in forming a study group on iOS program-
ming, for about 1 hour” - Vamos supor que, iria ter exame de programação em iOS daqui
a uma hora e meia, e estaria muito interessado em formar um grupo de estudo. Vamos
supor que acabou de chegar à ESTG e ainda está à procura de um espaço para estudar.
Cada um destes cenários foi decomposto em várias tarefas e, por sua vez, cada tarefa foi
decomposta em vários passos (ver Apêndice H.2); seguindo esta estratégia de decomposição,
acreditou-se ser possível identificar em que ponto específico da tarefa poderia ocorrer um
problema de usabilidade.
Por conseguinte, e para cada um dos passos elementares por tarefa por cenário, foi pedido
a cada utilizador/participante a escolha de uma das seguintes opções:
Testes de Usabilidade em Laboratório
1.  passo executado sem qualquer problema e sem qualquer dificuldade.
2.  passo executado sem problema mas com dificuldade; sugestão de melhoria: . . .
3.  passo não executado com sucesso; problema: . . .
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Como já foi fundamentado na secção anterior (secção 4.2), para identificarmos os princi-
pais e mais relevantes problemas de usabilidade, a realização de Testes de Usabilidade com
uma população de 5 utilizadores é normalmente o suficiente, conseguindo-se detectar até 85%
dos problemas de usabilidade (Nielsen Norman Group, 2000). Por conseguinte, dois grupos
de utilizadores foram convidados a participar nos testes: um grupo formado por 4 estudantes
e outro composto por 4 professores, perfazendo uma amostra de 8 utilizadores/participantes.
A escolha destes dois tipos de perfil não foi de modo algum arbitrária ou de conveniência,
dadas as circunstâncias, mas sim baseada no facto de, efetivamente, representarem a principal
população alvo para a qual os serviços foram conceptualizados, especificados e implementados;
com o principal objetivo de promover a interação entre estes dois principais grupos de utili-
zadores em ambiente de campus de ensino superior (“thoughout the promotion of face-to-face
communication”).
Os instrumentos de recolha de dados utilizados nesta primeira fase de avaliação foram os
seguintes:
• Um inquérito por questionário (Apêndice H.2) para ser preenchido pelos partici-
pantes durante os testes de usabilidade;
• Três dispositivos móveis iOS, um iPhone 4s, um iPhone 4 e um iPad 2, ficando
o iPhone 4s para o participante e os outros dois dispositivos para simular dois
utilizadores geograficamente próximos. Com o iPhone 4s e o iPad 2 utilizou-se a
aplicação “Display Recorder App” (ver Figura 4.1) para gravar em vídeo toda a
interação entre o utilizador e a interface gráfica do protótipo (“user interface inte-
raction”) e permitir gravar simultaneamente em áudio todos as opiniões, dúvidas
e comentários verbalizados durante a interação; isto é, de acordo com o “Think
Aloud Protocol”.
• Uma “Checklist” de observação para ser preenchida pelo investigador durante cada
sessão, caso fosse porventura necessário, para garantir o registo complementar de
mais alguns dados comportamentais (Apêndice H.3).
No fim de cada sessão dos testes de usabilidade, onde cada utilizador foi convidado a
simular cada um dos cenários atrás referidos, o mesmo inquérito por questionário apresentava
uma última secção intitulada “Utilidade e Facilidade de Uso”. Nesta secção foram apresentadas
15 afirmações onde o utilizador registou a sua opinião final escolhendo uma das 5 opções por
afirmação sendo o valor 1 representativo da opinião “Discordo Fortemente” e 5 da opinião
“Concordo fortemente” (Apêndice H.2).
Os Testes de Usabilidade foram realizados com cada participante individualmente e em
locais e datas de acordo com a disponibilidade de cada um e sempre na presença do investi-
gador.
4.4.1 Dados Recolhidos
A primeira secção do inquérito por questionário (ver Apêndice H.2), diretamente relacio-
nada com os 5 cenários apresentados na secção 4.4 deste capítulo, foi completada à medida
que cada tarefa foi sendo executada. Com uma amostra de 8 utilizadores, apresentam-se os
dados recolhidos e compilados de acordo com o sucesso da realização de cada passo por cenário
(Apêndice H.4 com todos os dados recolhidos):
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Figura 4.1: “Screen-shoot” do “display” do iPhone de um dos utilizadores que participou nos
testes de usabilidade com as apps “Display Recorder” (Recorder) e “I’m on Campus and . . . ”
(On C@mpus).
[Cenário I]
• 85% dos passos foram executados sem qualquer problema e sem qualquer dificul-
dade.
• 13% dos passos executados sem problemas mas com algumas dificuldades. Estas
são as sugestões escritas por 3 dos 8 utilizadores (38%):
Sugestão no passo I.1.1 - O botão “Sign-Up” melhor sinalizado e visível, talvez
mais colorido, “. . .”
• 3% dos passos não foram executados com sucesso. O problema indicado por 1 dos
8 utilizadores (13%) foi o seguinte:
Problema no passo I.2.2 - “Eu não consegui fazer. Eu não sei usar este meca-
nismo.”.
[Cenário II]
• 96% dos passos foram executados sem qualquer problema e sem qualquer dificul-
dade.
• 4% dos passos executados sem problemas mas com algumas dificuldades. Estas são
as sugestões escritas por 1 dos 8 utilizadores (13%):
Sugestão no passo II.3.3 - “I don’t have received any notification!”
Sugestão no passo II.1.2 - “It gets a bit confusing”
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• 0% dos passos não foram executados com sucesso.
[Cenário III]
• 95% dos passos foram executados sem qualquer problema e sem qualquer dificul-
dade.
• 0% dos passos executados sem problemas mas com algumas dificuldades. Mas 1
dos 8 utilizadores (13%) escreveu a seguinte sugestão:
Sugestão no passo III.3.2 - “It is very useful have a quick answer to thank for
and refuse the offer”
• 5% dos passos não foram executados com sucesso. O problema indicado por 2 dos
8 utilizadores (25%) foi o seguinte:
Problema no passo III.1.2 - “Há um erro para colocar uma pessoa”
[Cenário IV ]
• 90% dos passos foram executados sem qualquer problema e sem qualquer dificul-
dade.
• 8% dos passos executados sem problemas mas com algumas dificuldades. Estas são
as sugestões escritas por 4 dos 8 utilizadores (50%):
Sugestão passo IV.2.3 - “When we send a Channel Push Notification, it is very
useful see the list all subscribed channels to not enter, one more time, the
channel name”
• 2% dos passos não foram executados com sucesso. Este foi o problema escrito por
1 dos 8 utilizadores (13%):
Problema no passo IV.2.1 - “Eu não percebo o que é um canal”.
[Cenário V ]
• 90% dos passos foram executados sem qualquer problema e sem qualquer dificul-
dade.
• 6% dos passos executados sem problemas mas com algumas dificuldades. Estas são
as sugestões escritas por 2 dos 8 utilizadores (25%) e 1 dos 8 utilizadores (13%)
respetivamente:
Problema no passo V.1.1 - “The practice improves agility”, “. . . ”
Problema no passo V.1.3 - “It is not intuitive how we construct the message”
• 4% dos passos não foram executados com sucesso. Este foi o problema escrito por
1 dos 8 utilizadores (13%):
Problema no passo V.2 - “I could not make”
Problema no passo V.4 - “The quick response (in the PushChat) should be "I’m
interested"and not "I’m here!”
Com os dados obtidos na última secção do inquérito por questionário tentou-se extrair
as primeiras evidências relacionadas com alguns atributos de Usabilidade e Experiência de
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Figura 4.2: Tempo de Aprendizagem e Eficiência - métricas qualitativas versus afirma-
ções - Aprendizagem [A1, A5], Eficácia [A2, A3] e Eficiência [A4].
Utilização (UX). Por conseguinte, foi proposto a cada um dos participantes atribuir uma clas-
sificação para cada uma das afirmações apresentadas na Tabela 4.1. Isto é, cada participante
teve que expressar de forma clara com que grau concordava ou discordava para cada afirmação.
Os dados recolhidos e compilados na Tabela 4.1 estão graficamente ilustratos na Figura 4.2,
Figura 4.3 and Figura 4.4.
Os testes de usabilidade tiveram uma duração de 7 semanas, entre os dias 16 de Abril
de 2013 e 6 de Junho de 2013, e nessa janela temporal os dados obtidos pelo “Backend as
a Service” (BaaS) da app (a plataforma Parse) mostram que foram feitas pela app 1529
chamadas à API da Parse e foram enviadas um total de 858 Push Notifications cujos “picos”
de dados visualizados na Figura 4.5 mostram as datas aproximadas de quando cada uma das
sessões ocorreram sendo apenas o penúltimo pico representante de duas sessões, totalizando
assim as 8 sessões de testes de usabilidade operacionalizadas.
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Figura 4.3: Memória e Erros - métricas qualitativas versus afirmações - ’Ajuda e Feedback’
[A6, A7], ’Recuperação a Erros’ [A8, A12] e ’Sobrecarga de Informação’ [A9, A10].
Figura 4.4: Satisfação Subjetiva - métricas qualitativas versus afirmações - Expectativas
[A11] e Satisfação [A13], ’Futuro Interesse em Usar a app’ [A14] e Utilidade [A15]).
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Figura 4.5: “ScreenShot” do backend da Parse, secção “Analytics” relativamente aos eventos
indicadores do número de chamadas à API bem como o número total de Push Notifications
enviadas pela app no período de 16 de Abril a 6 de Junho de 2013.
NOTA
Verificou-se um problema relacionado com a receção das Push Notifications por parte de
um dos utilizadores (1 em 8 utilizadores = 12.5%). Na altura dos testes de usabilidade
esse problema pareceu-nos muito estranho dado que era a primeira vez que tal estava a
acontecer. Mas após uma análise mais cuidada nas configurações do iPhone do utilizador,
acabou-se por constatar que as Push Notifications para a app “I’m on campus and . . . ”
estavam desativadas. Por conseguinte, este problema só pôde ter tido como única origem
o seguinte facto: o utilizador logo que correu pela primeira vez a app recusou logo à
priori a recepção das Push Notifications. E tal foi mesmo confirmado pelo mesmo. Este
problema de usabilidade acabou por parecer na altura não muito relevante dado que
se estava a seguir o que a Apple aconselha em termos de alertas para a obtenção de
permissões iOS expressas pelo utilizador. Mas acabamos por encontrar esse problema
documentado e bem explicado por Mulligan (2014) que mereceu a nossa melhor atenção e
que servirá de referência base no ultimo capitulo desta tese na secção de trabalho futuro.
4.4.2 Análise de dados
Os dados recolhidos com a primeira parte do inquérito por questionário revelaram algumas
evidências sobre:
1. Eficiência e Fácil de Aprender: Dado que todas as tarefas foram completadas com
sucesso e de acordo com cada um dos cenários propostos, pode-se concluir que:
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(a) A maior parte dos utilizadores conseguiram encontrar a informação que precisavam
para completar as tarefas sem qualquer ajuda.
(b) Os utilizadores conseguiram realizar todas as tarefas dentro de uma janela temporal
aceitável.
(c) A maior parte desses utilizadores conseguiram utilizar o serviço logo à primeira.
(d) À medida que a interface se foi tornando familiar, a capacidade de realizar tarefas
com sucesso foi aumentando.
(e) A arquitetura do sistema coincide com o modelo mental que a maior parte dos
utilizadores possuem na forma como o sistema deve funcionar.
2. “Interface validation”: Apesar de terem sido detetados alguns problemas de usabi-
lidade, em termos de Facilidade de Utilização (“Easy to Use”), estes não foram consi-
derados suficientemente relevantes que justificassem uma atualização da app por forma
a que uma nova versão da app fosse disponibilizada antes de se seguir para a segunda
fase dos testes no terreno (“real usage scenarios tests”) como se poderá constatar. O
problema de usabilidade detetado mais relevante foi o seguinte:
• O botão “Sign-Up” deverá ser redesenhado por forma a ter uma maior visibilidade
(Cenário I);
Os dados recolhidos com a última parte do inquérito por questionário (intitulado ’Utilidade
e Facilidade de Uso’ - ver Apêndice H.2) durante os testes de usabilidade, preenchido com uma
amostra de 8 utilizadores sumariados na tabela 4.1 e ilustrados nas figuras 4.2, 4.3 and 4.4
forneceram as primeiras evidências sobre a Experiência de Utilização (UX - “User eXperience”)
e de Utilidade da app “I’m on campus and . . . ”:
1. Tempo de Aprendizagem e Eficiência - Facilidade de Uso - relacionados com as
métricas qualitativas Aprendizagem [A1, A5], Eficácia [A2, A3] e Eficiência [A4], a maioria
dos participantes declararam que a interação com a interface foi muito simples de usar,
muito simples de aprender e muito eficiente.
2. Memória e Erros - relacionados com as métricas qualitativas ’Ajuda e Feedback’
[A6, A7], ’Recuperação a Erros’ [A8, A12] e ’Sobrecarga de Informação’ [A9, A10], alguns
participantes declararam necessitar de mais algumas mensagens de ajuda e feedback.
3. Satisfação Subjetiva - relacionada com as métricas qualitativas ’Expectativas’ [A11]
e ’Satisfação’ [A13], ’Futuro Interesse em Usar a app’ [A14] e ’Utilidade’ [A15], todos os
participantes confirmaram a utilidade deste novo serviço móvel em contexto de campus
universitário para a aconselhar a um amigo/colega declarando interesse em usar a app
no futuro.
Apesar da relevância dos resultados obtidos nesta primeira fase dos Testes de Usabilidade
e UX é importante sublinhar que estes testes foram realizados em ambientes controlados.
Por forma a obter mais evidências sobre os aspetos de Utilidade (“usefulness”) bem como
a consolidação dos resultados preliminares de Experiência de Utilização obtidos na primeira
fase com os Testes de Usabilidade, Testes de Funcionalidades (“Field-Trials”) no campus do
Instituto Politécnico de Viana do Castelo foram necessários. Estes testes decorreram em
condições reais de utilização e permitiram obter mais evidências sobre:
158 CAPÍTULO 4. VALIDAÇÃO DOS NOVOS SERVIÇOS MÓVEIS PROTOTIPADOS
1. Quais são as atividades académicas e as circunstâncias (formais e informais) em que app
é mais utilizada?
2. Que perceção os participantes têm das vantagens e desvantagens dos serviços disponibi-
lizados?
3. Que perceção os participantes têm no que respeita ao controlo, privacidade e segurança
na utilização da app, dado tratar-se de uma aplicação móvel que envolve questões da
localização?
Com a realização dos testes no terreno procurou-se ter um entendimento mais aprofundado
e fundamentado sobre o real interesse em disponibilizar aos diversos agentes de um campus
um serviço móvel baseado em localização, como é o caso do “I’m on campus and . . . ”. Os
testes realizados com professores e alunos em situações reais de ensino/aprendizagem formal
e informal permitiram ter um melhor entendimento de como este novo serviço móvel baseado
em localização do tipo micro-difusão promove, catalisa e facilita a inter-relação e a interação
presencial entre utilizadores localizados dentro de uma determinada área geográfica, como é o
caso do campus de uma instituição de Ensino Superior.
4.5 Testes de Utilidade e Experiência de Utilização
A segunda fase de validação e avaliação do protótipo foi operacionalizada através de testes
de utilidade e experiência de utilização no terreno (“Field-Trials”) e conduzidos no campus do
Instituto Politécnico de Viana do Castelo (IPVC). De acordo com o Nielsen Norman Group
(2000) foram convidados para estes testes no terreno vinte utilizadores por forma a constituir
uma amostra de conveniência. Mais especificamente, uma amostra com 8 alunos, 8 professores
e 4 funcionários do campus do IPVC, selecionados de acordo com o protocolo “Bring Your Own
Device” (BYOD). Isto é, só foram convidados utilizadores já possuidores de um dispositivo
iOS para uso próprio.
Ao longo de todo o processo de seleção da amostra, cada um dos participantes foi convidado
a seguir os seguintes passos: (1) instalar a app “I’m on campus and . . . ” (o protótipo) a partir
da App-Store; (2) a subscrever o serviço através da criação de uma nova conta para o efeito
(com a própria app); (3) validar a sua nova conta; e, por fim, (4) confirmar que conseguiu
fazer “log-in” pela primeira vez na app com sucesso ficando apto para iniciar os testes. Além
disso, foram feitas breves demonstrações utilizando já o próprio dispositivo iOS de cada um
dos participantes sobre como a app “I’m on campus and . . . ”, e consequentemente o serviço,
funciona bem como foi bem explicitado o tipo de contribuição que era esperado com este tipo
de testes.
Finalmente, ao fim de 6 semanas de testes no terreno a recolha de dados foi iniciada
através do preenchimento de um inquérito online distribuido por email para cada um dos
participantes e que poderá ser consultado em Apêndice I. Esta recolha iniciou-se em Junho
de 2013 e prolongou-se até Outubro de 2013, altura em que se conseguiu obter 20 inquéritos
completamente preenchidos.
“Putting a prototype into users’ hands for several weeks gives us a good indication
of how people will actually use and react to the concept. Testing in a lab, or with
paper prototypes, will not get us this rich interaction information”
(Bentley & Barrett, 2014, 153)
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Tabela 4.2: Relativamente aos três atributos que melhor caracterizam a app (Ponto 3 do
Apêndice I.3).
Atributos no. de utilizadoresversus percentagem (%) Atributos
no. de utilizadores
versus percentagem (%)
Lenta 0 - 0% Fácil de usar 9 - 45%
Divertida 2 - 10% Irrelevante 0 - 0%
Rígida 0 - 0% Segura 1 - 5%
Eficiente 10− 50% Stressante 0 - 0%
Complexa 1 - 5% Excitante 0 - 0%
Atrativa 6 - 30% Impessoal 0 - 0%
Ineficaz 0 - 0% Inovadora 12− 60%
Criativa 12− 60% Aborrecida 0 - 0%
Limitada 2 - 10% Flexível 3 - 15%
Personalizada 2 - 10% Insegura 0 - 0%
4.5.1 Dados Recolhidos
Com os dados recolhidos, através da primeira parte do inquérito por questionário (ver
Apêndice I.2), com uma amostra de vinte utilizadores, foi possível obter evidências sobre a
perceção com que os utilizadores ficaram em termos dos 3 atributos que melhor caracterizam
a app (ponto 3 do questionário), as mais valias (ponto 4), as principais fraquezas (ponto 5), o
nível de controlo (ponto 6), privacidade e segurança (ponto 7) deste novo serviço baseado em
localização do tipo micro-difusão.
Os principais resultados produziram as seguintes evidências:
1. Relativamente aos três atributos que melhor caracterizam a app - Tabela 4.2 -
a maioria dos participantes escolheram os seguintes atributos: (i) ‘eficiente’ (10− 50%),
(ii) ‘criativa’ (12− 60%) e (iii) ‘inovadora’ (12− 60%).
2. Relativamente ao nível de Controlo - Tabela 4.3 - a maioria dos participantes
confirmaram que “. . . sentiram que controlavam o que acontecia” (8+6 = 14−70%) e que
estavam “. . . satisfeitos com o nível de controlo que puderam usufruir” (8+8 = 16−80%)
aquando a utilização da app.
3. Relativamente ao nível de Privacidade e Segurança - Table 4.4 - a maioria dos
participantes confirmaram que não consideram “. . . a app intrusiva, no que diz respeito à
intrusão em atividades paralelas” (12+4 = 16−80%) e declararam não concordarem com
a seguinte afirmação “senti que a app ameaça a minha privacidade enquanto utilizador”
(13 + 2 = 15− 75%) .
Com os dados recolhidos na última secção do inquérito por questionário (ponto 8 - ver
Apêndice I.3) com uma amostra de 20 utilizadores, foi possível obter mais evidências sobre
a perceção com que os utilizadores ficaram em termos da Utilidade efetiva da app e qual foi
grau de satisfação em termos de Experiência de Utilização (UX). Os dados estão sumariados
na Tabela 4.5 e sugerem as seguintes evidências, corroborando os resultados obtidos nos testes
de usabilidade:
1. Tempo de Aprendizagem e Eficiência - Facilidade de Uso - relacionados com as
métricas qualitativas Aprendizagem [A1, A5], Eficácia [A2, A3] e Eficiência [A4], a maioria
160 CAPÍTULO 4. VALIDAÇÃO DOS NOVOS SERVIÇOS MÓVEIS PROTOTIPADOS
Tabela 4.3: Relativamente ao nível de Controlo, a amostra de 20 utilizadores (Ponto 6 do
Apêndice I.3) completou a seguinte afirmação da seguinte forma: “No que diz respeito ao
nível de controlo sobre a App que experimentei senti que . . . ”
1. a 2. 3. 4. 5. b x N σ
controlava o que
acontecia. 0− 0% 2− 10% 4− 20% 8− 40% 6− 30% 3.90 20 0.968
estou satisfeito/a com o
nível de controlo que me
foi possível usufruir.
0− 0% 1− 5% 3− 15% 8− 40% 8− 40% 4.15 20 0.875
aDiscordo totalmente
bConcordo totalmente
Tabela 4.4: Relativamente ao nível de Privacidade e Segurança, com uma amostra de 20
utilizadores (Ponto 7 do Apêndice I.3) completou a seguinte afirmação da seguinte forma:
“No que diz respeito à minha Privacidade e Segurança . . . ”
1. a 2. 3. 4. 5. b x N σ
considero a app
intrusiva, no que diz
respeito à intrusão em
atividades paralelas.
12− 60% 4− 20% 2− 10% 1− 5% 1− 5% 1.75 20 1.164
senti que a app ameaça
a minha privacidade
enquanto utilizador.
13− 65% 2− 10% 3− 15% 1− 5% 1− 5% 1.75 20 1.209
aDiscordo totalmente
bConcordo totalmente
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Figura 4.6: “ScreenShot” do backend da Parse, secção “Analytics” relativamente aos eventos
indicadores do número de chamadas à API bem como o número total de Push Notifications
enviadas pela app no período de 6 de Junho a 18 de Dezembro de 2013, período durante qual
decorreram os testes no terreno.
dos participantes declararam que a interação com a interface foi simples e muito simples
de usar, simples e muito simples de aprender e muito eficiente.
2. Memória e Erros - relacionados com as métricas qualitativas ’Ajuda e Feedback’
[A6, A7], ’Recuperação a Erros’ [A8, A12] e ’Sobrecarga de Informação’ [A9, A10], alguns
participantes declararam necessitar de mais algumas mensagens de ajuda e feedback,
sugerindo que app deva ter mais mensagens de ajuda e feedback apropriado para cada
uma das acções.
3. Satisfação Subjetiva - relacionada com as métricas qualitativas ’Expectativas’ [A11]
e ’Satisfação’ [A13], ’Futuro Interesse em Usar a app’ [A14] e ’Utilidade’ [A15], todos os
participantes confirmaram a utilidade deste novo serviço móvel em contexto de campus
universitário para a aconselhar a um amigo/colega, e a maioria também declarou o seu
interesse em usar a app num futuro próximo.
Durante os testes de utilidade e experiência de utilização no terreno os dados obtidos pelo
“Backend as a Service” (BaaS) da app (a plataforma Parse) mostram que foram feitas pela
app 3342 chamadas à API da Parse e foram enviadas um total de 2621 Push Notifications
(ver Figura 4.6).
4.5.2 Análise de Dados
Nesta segunda fase de testes, podemos novamente afirmar que apesar da relevância dos
resultados obtidos é necessário salvaguardar que estes foram os primeiros testes no terreno
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da aplicação móvel “I’m on campus and . . . ” e delimitada a um único campus de ensino
superior. E apesar de termos obtidos respostas claras para a segunda e terceira perguntas
(recordando: ’Que perceção os participantes têm das vantagens e desvantagens dos serviços
disponibilizados?’ e ’Que perceção os participantes têm no que respeita ao controlo, privaci-
dade e segurança na utilização da app, dado tratar-se de uma aplicação móvel que envolve
questões da localização?’) não obtivemos dados suficientes para responder à primeira per-
gunta: ’Quais são as atividades académicas e as circunstâncias (formais e informais) em que
app é mais utilizada?’
Por forma a obter um entendimento mais aprofundado e fundamentado sobre o real inte-
resse em disponibilizar aos diversos agentes de um campus um novo serviço móvel baseado em
localização do tipo micro-difusão, como é o caso do “I’m on campus and . . . ”, foi necessário
operacionalizar uma segunda recolha de dados utilizando como ferramenta um inquérito por
entrevista (guião para consulta em Apêndice J.1) por forma a obter mais evidências sobre:
1. Com que finalidade os diversos agentes de um campus mais utilizam a app?, em ativi-
dades académicas ou em atividades sociais? (Académicas | Sociais | Ambas)
2. Em que contextos os diversos agentes de um campus sentiram que a app foi efectivamente
útil?, a nível pessoal, nos processos de ensino/aprendizagem formal ou nos processos de
ensino/aprendizagem informal?
3. Quais foram as funcionalidades específicas que os diversos agentes de um campus uti-
lizaram mais e qual a opinião que cada um tem em relação à utilidade efetiva dessas
funcionalidades?
4. Será que os diversos agentes de um campus conhecem algum serviço similar “web-based”?
Se sim, será que têm uma opinião formada em termos de preferência?
5. Finalmente, quais são as funcionalidades, cenários ou contextos de utilização, que os os
diversos agentes de um campus gostariam de ver implementadas(os) numa futura versão
da app?
Para tal, dos 20 potenciais utilizadores que participaram ativamente nos testes no terreno 6
utilizadores tipo, 3 alunos e 3 professores, foram consultados e identificados, constituindo assim
a nova amostra de conveniência para este tipo de recolha de dados e contribuição pretendidos,
Segundo o Nielsen Norman Group (2010) - “What Interviews Can Tell You”:
“For our brand study, we wanted to learn how using a website over time builds
users’ impressions of that site and their expectations for its brand promise. In
other words, we weren’t interested in individual page designs - which we’d study
through user testing - but rather we wanted to know what users thought of a site
after using it. And that’s best assessed by asking them.” 3
4.5.3 Entrevistas pós-Testes de Funcionalidades e UX no Terreno
Os instrumentos de recolha de dados utilizados nesta etapa da segunda fase de avaliação
no terreno da app “I’m on campus and . . . ” foram os seguintes:
3Apesar do objecto de estudo ser aqui nesta citação referente ao um website julgamos que poderá ser
extrapolada para uma qualquer aplicação, que nosso caso é uma aplicação móvel.
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• Um inquérito por entrevista, cujo guião foi construído tendo por base o modelo
de análise cujos indicadores se encontram sinalizados entre parêntesis a vermelho
no Apêndice J.1. Para além de servir como convite, para participar em mais
uma etapa do estudo, o guião de entrevista entregue em papel a cada um dos 6
participantes, alguns dias antes da realização da recolha de dados, serviu como
forma de contextualizar e explicitar o tipo de contributo esperado e como forma
de terem algum suporte físico onde possam tomar algumas notas escritas sobre a
experiência de utilização pós-testes da app “I’m on campus and . . . ” no campus
do IPVC; por outras palavras, este “primeiro contacto” serviu basicamente para
tentar colocar alguma responsabilidade em cada entrevistado por forma a que se
preparasse minimamente para a entrevista.
• Para cada uma das sessões de recolha de dados, foi utilizada a aplicação “Audicity” a
para Desktop que serviu para a gravação de todo o áudio produzido para futura
transcrição e análise de cada uma das entrevistas.
ahttp://audacity.sourceforge.net/?lang=pt-PT
Recolha e Análise de Dados
Apesar de terem sido convidados 6 utilizadores a participar nesta etapa do estudo, por
motivos que transcenderam o investigador, só foi possível obter 5 entrevistas. Os dados obtidos
foram integralmente transcritos e encontram-se sintetizados no Apêndice J.2.
Apesar dos dados recolhidos a partir da amostra de utilizadores que se disponibilizaram
para as entrevistas manifestarem claramente a potencial utilidade da app infelizmente não
evidenciaram uma utilização concreta da app com significado para se tirarem conclusões re-
levantes para o âmbito do estudo em questão e assim poderem responder às questões atrás
formuladas. Vejamos então os dados mais relevantes recolhidos na forma de respostas às
questões colocadas em entrevista:
• Questão no. 2: Com que frequência costuma usar a app? - Apenas o aluno A2 expressou
que usou a app de forma continuada: “Duas ou três vezes por semana”.
• Questão 3: Com que finalidade mais utilizou a app?, em atividades académicas ou
em actividades sociais? - Mais uma vez, só do aluno A2 temos dados válidos: “Com
atividades académicas.”
• Questão no. 4: Em que contextos sentiu que a app foi efetivamente útil?, a nível pessoal,
nos processos de ensino/aprendizagem formal ou nos processos de ensino/aprendizagem
informal? - Apesar de parecer que os dados do aluno A2 eram fiáveis, acabou por
constatar exatamente o contrário expressando que só usou a app a nível individual e
não em atividades académicas: “Esta aplicação foi efetivamente útil a nível pessoal,
para me deslocar até à escola, ou, pronto, a nível de ensino informal e para me manter
em contacto com o professor. Cheguei a receber mensagens para tirar dúvidas mas não
respondi por não necessitar...”
• Questão no. 5: Quais foram as funcionalidades específicas que utilizou e qual a opinião
que tem em relação à utilidade que achou/acha ter cada uma delas? - Mais uma vez o
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aluno A2 com a resposta mais relevante volta a contrariar-se afirmando que utilizou em
atividades de aprendizagem formal “Em tirar dúvidas, a nível formal/escolar . . . ”.
• Questão no. 6: Conhece algum serviço similar “web-based”? Se sim, tem uma opinião
formada em termos de preferência? Não se importaria de justificar a sua resposta indi-
cando os prós e os contras? - Aqui temos dados válidos que confirmam que nenhum dos
entrevistados conhece uma aplicação “web-based” similar.
• Questão no. 7: Por fim, quais são as funcionalidades, cenários ou contextos de utilização,
que gostaria de sugerir e de ver implementadas(os) numa futura versão da app? - Foram
sugeridos cenários relacionados com os serviços de documentação, bem como um dos
cenários que nos parece bastante interessante e que se relaciona com os atrasos que
muitas vezes ocorrem para quem se desloca de longe para o campus: Tipo de Solicitação
- “Estou atrasada . . . (/ I’ll be late and . . . or I’m a delay out of. . . )”; Tipo de Actividade
Académica - “x minutos e chegarei daqui a x minutos e gostaria que . . . . (/ I’ll arrive in
x minutes so I’ll love . . . )”.
Como se constata, os dados mais relevantes apenas evidenciam não haver conhecimento
de uma aplicação “web-based” similar ao protótipo em avaliação.
Por conseguinte, optou-se por organizar um novo grupo de testes, grupo este constituído
só por alunos discentes do próprio investigador. Com este novo grupo pretendeu-se utilizar a
app de forma regular e intensa por um período mínimo de 4 a 6 semanas. Isto é, optou-se por
operacionalizar um segundo “round” de testes no terreno, mais uma vez no campus do IPVC.
Com esta nova estratégia acreditou-se que desta forma se poderia ter um contacto mais direto
com os “testers” e por conseguinte conseguir promover atividades de forma sistemática e conti-
nuada para “sujeitar” os utilizadores/participantes aos estímulos indispensáveis à experiência
de utilização em condições reais da app, estímulos estes com especial enfoque em aplicações
pedagógicas.
Por conseguinte, e seguindo mais uma vez o protocolo BYOD, em todas as turmas de
docência do investigador foi questionado quem tinha para uso próprio um dispositivo iOS e
quem estaria realmente interessado em dar um contributo efetivo na utilização/avaliação da
app. 9 alunos, pertencentes a três turmas distintas, concordaram em participar no estudo.
Assim sendo, para cada grupo de 2/3 alunos por turma foi feito uma demonstração de como
a app funcionava e vários foram os cenários de índole académico e pedagógico exemplificados
para mostrar as diversas potencialidades da app, e correspondentes mensagens veiculadas.
As demonstrações foram feitas quer com o iPhone do investigador quer com os dispositivos
iOS de cada um dos alunos participantes. Para tal, e da mesma forma como se procedeu nos
anteriores testes no terreno, todos os dispositivos iOS de cada participante foram devidamente
preparados em termos (1) da criação de uma conta por participante, (2) validação da mesma
e (3) validação do primeiro login com sucesso, comprovando-se que tudo estaria nas devidas
condições para os testes no terreno se iniciarem sem problemas. Além disso, o investigador
teve o cuidado em verificar se todos os participantes tinham efetivamente percebido como
a app funcionava e quais os principais contributos pretendidos com os testes. E não menos
importante, o investigador também sublinhou a importância de compromisso por parte dos
atuais participantes por forma a que iriam sempre responder às solicitações que porventura
iriam receber bem como despoletarem, eles mesmos, as mensagens que lhes parecessem ser
mais úteis no momento.
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Figura 4.7: “ScreenShot” do backend da Parse, secção “Analytics” relativamente aos eventos
indicadores do número de chamadas à API bem como o número total de Push Notifications
enviadas pela app no período de 5 de Janeiro a 26 de Março de 2013, período durante qual
decorreram o segundo “round” de testes no terreno.
4.5.4 Segundo “round” de Testes no Terreno: Recolha e Análise dos Dados
Nove foram os utilizadores inicialmente convidados a participar nesta última etapa do
estudo mas por motivos de agenda e disponibilidade efetiva na utilização da app durante o
período proposto dois participantes manifestaram que não conseguiram honrar o compromisso
inicialmente assumido. Por consequência, dos nove participantes inicialmente propostos, sete
foram os testemunhos conseguidos em entrevista, cujos dados obtidos em gravação áudio entre
os dias 12 e 26 de Março de 2014 foram integralmente transcritos e à posteriori sintetizados
em Apêndice J.3 para consulta.
Durante este segundo “round” de testes de utilidade e experiência de utilização no terreno
os dados que se podem observar graficamente diretamente da plataforma Parse evidenciam a
efetiva utilização da app durante esse mesmo período, com 1115 chamadas à API da Parse e um
envio total de 1987 Push Notifications, isto é, 1987 foram o número de mensagens veiculadas
entre os terminais móveis (ver Figura 4.7).
Assim sendo, o inquérito por entrevista foi então operacionalizado utilizando uma amos-
tra de pelo menos 5 utilizadores - 7 alunos mais especificamente - pertencentes ao campus
académico do Instituto Politécnico de Viana do Castelo (IPVC). Mais especificamente, esta
amostra de pelo menos 5 utilizadores é frequentadora da Escola Superior de Tecnologia de
Gestão do IPVC e realizaram Testes de Funcionalidades e de UX (“User eXperience”) no Ter-
reno (“Field-Trial”) com a aplicação móvel “I’m on campus and . . . ” durante pelo menos 6
semanas.
Os instrumentos de recolha de dados foram exatamente os mesmos utilizados no primeiro
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“round” de testes no terreno (consultar secção 4.5.3) e os principais resultados produziram as
seguintes evidências:
1. Todos os participantes responderam afirmativamente que conhecem a aplicação “I’m on
campus and . . . ”.
2. A maioria dos participantes explicitou que usou a app todos os dias ou 2-3 vezes por
semana (60%); os restantes participantes (40%) responderam que usaram a app algumas
vezes por mês.
3. Todos os participantes afirmaram terem usado a app em atividades académicas; no
entanto, 57% dos participantes afirmou que também usou a app em atividades sociais.
4. A maioria dos participantes sentiu que a app foi efetivamente útil quer nos processos
de ensino/aprendizagem formal quer nos processos de ensino/aprendizagem informal;
somente um dos participantes (14%) sentiu que a app foi somente útil a nível pessoal dado
que só foi nesse contexto que precisou mesmo de a utilizar; no entanto, não descartou e
expressou a importância que julga que também a app teria a nível académico.
5. A maioria dos participantes concorda que as funcionalidades mais úteis são as que se
relacionam com os cenários de formar grupos de estudo, tirar dúvidas (quer com os
colegas quer com o professor), e o cenário de ter acesso a pessoas com conhecimento
específico em determinadas áreas do conhecimento (por exemplo, procura de pessoas para
explicações . . . ). Em suma, a maioria dos participantes concorda que as funcionalidades
específicas mais úteis são as atividades de índole académico; somente 1 dos participantes
referiu que o cenário que lhe pareceu mais útil foi a questão das boleias; ou seja, os
cenários que se relacionam com atividades de índole pessoal.
6. A maioria dos participantes respondeu que não conhecia nenhum serviço similar “web-
based”; apenas um dos participantes referiu que talvez a app em avaliação tenha algumas
parecenças com a app Foursquare.
7. A maioria dos participantes afirmou que a app apresentava um conjunto alargado e com-
pleto de funcionalidades, cenários ou contextos de utilização não tendo nenhum deles
sugerido qualquer melhoria nesse sentido: “Para já não estou a ver . . . ”; “Não . . . por
aí não”; ”. . . eu acho que já abrange tudo”. No entanto, a partir de algumas respostas
obteve-se alguns indícios de que o conceito de canal ainda não foi suficientemente com-
preendido: “. . . Só acho que deveria haver uma lista de interesses para não recebermos
tantas notificações . . . para filtrar”; ”Talvez pesquisa por interesses . . . receber notifica-
ções . . . Recebi notificações na aplicação que para mim não tinha interesse nenhum e é
nesse sentido . . . ”; a atualização para o novo iOS 7 foi também sugerida por um dos
participantes.
Por fim, o termo de cada entrevista foi rematada com uma questão não previamente
pensada (e, por conseguinte, não fazia parte do guião de entrevista proposto), diretamente
relacionada com o tipo de dados recolhidos nessa mesma sessão e que o investigador achou
essencial para obter mais dados relevantes e indícios esclarecedores para questões que não
tivessem ficado bem esclarecidas. Estes foram assim os principais resultados obtidos como
considerações finais:
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1. A atualização para iOS 7 bem como a tradução para português (técnica em programa-
ção iOS chamada de “internationalization”) e a porventura portabilidade para outras
plataformas, Android principalmente, foram as sugestões finais mais focadas em termos
de futuras melhorias e atualizações.
2. O participante que utilizou a app só a título pessoal, relacionado com a questão das
boleias, acabou por tornar evidente e partilhar que até surgiu uma possibilidade de uti-
lizar a app, na medida em que andava à procura de alguém capaz de lhe dar explicações
de matemática. Mas antes mesmo de sinalizar ou despoletar esse tipo de solicitação
com a app, um colega fisicamente próximo dele foi capaz de lhe resolver o problema,
acabando por não utilizar a app nesse cenário. Por conseguinte, mesmo este participante
acabou por manifestar claras evidências de que a app é efetivamente útil nos contextos
dos processos de ensino/aprendizagem informal.
3. Uma das mais valias da app evidenciada por outro dos participantes está relacionada
com a celeridade com que a app consegue resolver os problemas mais comuns que nor-
malmente possam ocorrer num campus: “Permite-nos comunicar mais rapidamente e
assim resolver os problemas também mais rapidamente . . . ”.
De um modo geral, todos os participantes consideraram a app efetivamente útil na pro-
moção do contacto face-a-face capaz de ajudar a colmatar os problemas pontuais que possam
surgir quer a nível dos processos de ensino/aprendizagem formal e informal, como na promo-
ção dos processos de sociabilizaçao num campus: “Sim, acho que sim . . . que resolveria muitos
casos”; “Sim eu acho que é bom”; “Sim, acho uma aplicação útil!”
4.6 Resumo do Capítulo
Com este capítulo pretendeu-se apresentar todo o processo de validação de novos serviços
móveis baseados em localização do tipo micro-difusão prototipados na forma de uma app iOS
– chamada “I’m on campus and . . . ” – em termos de Usabilidade, Utilidade e eXperiência
de Utilização (UX), cuja abordagem qualitativa e métricas escolhidas foram fundamentadas,
justificadas e cujos principais resultados e evidências sugeridas foram apresentados.
Mais concretamente, a validação destes novos serviços móveis foi operacionalizada em
duas fases distintas: (1) Numa primeira fase, relacionada essencialmente com os aspetos de
Usabilidade e como forma de obter evidências preliminares sobre a Experiência de Utilização
(UX – User eXperience), os testes foram realizados em ambiente controlado de acordo com
a disponibilidade de cada um dos participantes e recorrendo a cinco cenários específicos de
aplicabilidade (secção 4.4). Nesta fase de testes, foi optado por uma abordagem qualitativa
(secção 4.3). Tendo por base que uma amostra de pelo menos 5 utilizadores é o suficiente
para se identificar os principais e mais relevantes problemas de usabilidade, dois grupos de
utilizadores foram convidados a participar nos testes: um grupo formado por 4 estudantes e
outro composto por 4 professores, perfazendo uma amostra de 8 utilizadores/participantes.
A escolha destes dois tipos de perfil não foi de modo algum arbitrária ou de conveniência,
mas sim baseada no facto de representarem a principal população alvo para a qual os serviços
foram conceptualizados. (2) Numa segunda fase, foram realizados Testes de Funcionalidades
no Terreno – “Field-Trial” – mais especificamente no campus do Instituto Politécnico de Viana
do Castelo (IPVC) relacionados com os aspetos de Utilidade (Usefulness) e consolidação dos
resultados preliminares de Experiência de Utilização obtidos na primeira fase com os testes de
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Usabilidade. De acordo com o tipo de dados a recolher também foi optado por uma abordagem
qualitativa.
Os dados recolhidos na primeira fase de testes, relacionados só com os aspetos de Usabili-
dade em termos de Eficiência e Fácil de Aprender permitiram concluir que: (1) A maior
parte dos utilizadores conseguiram encontrar a informação que precisavam para completar as
tarefas sem qualquer ajuda; (2) Os utilizadores conseguiram realizar todas as tarefas dentro
de uma janela temporal aceitável; (3) A maior parte desses utilizadores conseguiram utilizar
o serviço logo à primeira; (3) À medida que a interface se foi tornando familiar, a capacidade
de realizar tarefas com sucesso foi aumentando; (4) Por fim, e em sentido mais lato, pôde-se
concluir que, a arquitetura do sistema prototipado coincide com o modelo mental que a maior
parte dos utilizadores possui na forma de como o sistema deste tipo deve funcionar. Ainda
nesta fase, em termos de “Interface validation” , apesar de se terem detetados alguns proble-
mas de usabilidade, estes não foram considerados suficientemente relevantes que justificassem
uma atualização da app por forma a que uma nova versão da app fosse disponibilizada antes
de se seguir para a segunda fase dos testes no terreno (“real usage scenarios tests”). Com os
dados recolhidos ainda nesta primeira fase de testes, mas agora relacionados com as primeiras
evidências obtidas em termos de ‘Utilidade e Facilidade de Uso’, foi ainda possível concluir
que: (1) A User Interface da app foi muito simples de usar, muito simples de aprender e muito
eficiente; (2) A app necessita, no entanto, de mais algumas mensagens de ajuda e de feedback ;
(3) Como todos os participantes confirmaram a utilidade deste novo serviço móvel em contexto
de campus universitário para a aconselhar a um amigo/colega declarando interesse em usar a
app no futuro, concluiu-se a ‘Utilidade e Facilidade de Uso’ dos novos serviços prototipados.
Como se constatou, apesar da relevância dos resultados obtidos na primeira fase dos Testes
de Usabilidade e UX foi ressalvado que estes primeiros testes de Usabilidade foram realizados
em ambientes controlados.
Por conseguinte, e por forma a obter mais evidências sobre os aspetos de Utilidade (“use-
fulness”) bem como a consolidação dos resultados preliminares de Experiência de Utilização –
obtidos na primeira fase com os Testes de Usabilidade, Testes de Funcionalidades no campus
do Instituto Politécnico de Viana do Castelo – em condições reais de utilização (“Field-Trial”)
– foram operacionalizados com uma amostra de vinte utilizadores selecionados de acordo com
o protocolo “Bring Your Own Device” (BYOD). Com uma duração mínima de 6 semanas de
testes, a recolha de dados foi feita através da técnica de inquérito por questionário onde foi
possível obter evidências sobre a perceção com que os utilizadores ficaram em termos dos 3
atributos que melhor caracterizam a app, as mais-valias, as principais fraquezas, o nível de
controlo, e o nível de privacidade e segurança deste novo serviço baseado em localização do
tipo micro-difusão. Assim sendo, com base nestes dados foi possível concluir que: (1) Este
novo serviço na forma de uma app para iOS é considerado de facto um serviço móvel ‘eficiente’,
‘criativo’ e ‘inovador’; (2) Relativamente ao nível de Controlo, a maioria dos participantes con-
firmaram que sentiram que controlavam o que acontecia e que estavam satisfeitos com o nível
de controlo que puderam usufruir, aquando a utilização da app; (3) E, por fim, relativamente
ao nível de Privacidade e Segurança, a maioria dos participantes confirmam que não conside-
ram a app intrusiva, no que diz respeito à intrusão em atividades paralelas, e que sentiram
que a app não ameaça a sua privacidade enquanto utilizador. Ainda nesta segunda fase de
testes no terreno foi possível obter mais evidências sobre a perceção com que os utilizadores
ficaram em termos da Utilidade efetiva da app e qual foi grau de satisfação em termos de
Experiência de Utilização (UX), corroborando assim os resultados preliminares obtidos nos
testes de Usabilidade.
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Apesar de se ter obtido respostas claras sobre ‘Que perceção os participantes têm das van-
tagens e desvantagens dos serviços disponibilizados?’ e ‘Que perceção os participantes têm no
que respeita ao controlo, privacidade e segurança na utilização da app – dado trata-se de uma
aplicação móvel que envolve questões da localização?’, para se conseguir saber ‘Quais são as
atividades académicas e as circunstâncias (formais e informais) em que app é mais utilizada?’
foi necessário operacionalizar uma segunda recolha de dados utilizando como ferramenta um
inquérito por entrevista. Dos 20 potenciais utilizadores que participaram ativamente nos testes
no terreno, 6 utilizadores tipo – 3 alunos e 3 professores – foram consultados e identificados,
constituindo assim a nova amostra de conveniência para este tipo de recolha de dados e con-
tribuição pretendidos. Infelizmente, os dados obtidos foram inconclusivos não providenciaram
indícios suficientes para responder à questão formulada.
Por conseguinte, um segundo “round” de testes no terreno foi operacionalizada, mais uma
vez no campus do IPVC, mas com uma amostra constituída só por alunos discentes do próprio
investigador e por forma a utilizar a app de forma regular e intensa por um período mínimo de
4 a 6 semanas, acreditando-se assim que através de um contacto mais direto com os “testers”
se poderia promover com mais facilidade e controlo, atividades académicas de forma siste-
mática e continuada “sujeitando” os utilizadores/participantes aos estímulos indispensáveis à
experiência de utilização em condições reais da app, estímulos estes com especial enfoque nos
cenários de índole pedagógico.
Um inquérito por entrevista foi operacionalizado utilizando uma amostra de pelo menos 5
utilizadores – 7 alunos mais especificamente – pertencentes ao campus académico do Instituto
Politécnico de Viana do Castelo (IPVC) e os principais resultados produziram evidências
suficientes para se tecer as seguintes conclusões finais:
“Todos os participantes consideraram a app efetivamente útil na promoção do
contacto face-a-face capaz de ajudar a colmatar os problemas pontuais que possam
surgir quer a nível dos processos de ensino/aprendizagem formal e informal quer na
promoção dos processos de sociabilizaçao dentro de um campus, cujos cenários de
formar grupos de estudo, tirar dúvidas (quer com os colegas quer com o professor)
e cenários relacionados com o fácil acesso a pessoas com conhecimento específico
em determinadas áreas do conhecimento foram as principais atividades académicas
identificadas como mais úteis”.
Capítulo 5
Conclusões
“The larger issue, Rometty said, is to try to break the logjams that companies face
when trying to deploy mobile devices. (She called them ‘inhibitors’.) We want to
address everything that’s inhibiting them . . .When you look at the surveys of com-
panies and how they think about mobility, 60 percent of them are doing calendars
and email and the like. But they’re not remaking professions and industries with
mobility. We can do a whole lot more with this. ... I think a lot more companies
would like to make more progress with mobility, and they’re frustrated.”
Rometty (CEO da IBM) in Hesseldahl (2014a)
Tal como a CEO da IBM 1 partilhou em entrevista com Hesseldahl (2014a, 2014b) –
aquando a recente parceria entre a IBM e a Apple tornada pública a 15 de Julho de 2014 (Apple
Inc., 2014) – relativamente aos problemas encontrados e relacionados com as estratégias Mo-
bile em contexto empresarial e em consonância com o estudo anual “Hype Cycle for Educa-
tion” (Lowendahl, 2013, p.7) encomendado pela Gartner, julga-se que esses mesmos problemas
poderão ser extrapolados ao contexto específico dos campus:
“The lack of full ubiquity among students and the increasing understanding of the
problems of supporting a diversity of OSs, together with different form factors, lead
Gartner to position m-learning on smartphones on a steady trajectory toward the
Trough of Disillusionment and to retain a five-to-10-year time to the Plateau of
Productivity.”
“Mobile-Learning Smartphones” in Lowendahl (2013, p.63)
“Education’s digital revolution continues to progress, with increasing numbers of
schools, districts and higher education institutions undertaking mobile device ini-
tiatives. However, many education leaders struggle with tight budgets and resource
shortfalls in the aftermath of the economic downturn, leaving them unable to af-
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Por conseguinte, poder-ser-á dizer que, esses problemas estão especificamente relacionados com
a questão do Mobile aliado ao fenómeno do BYOD (“Bring Your Own Device”), sobre as estra-
tégias a seguir e ferramentas a usar por forma a tirar o máximo proveito desses computadores
de bolso:
“The popularity of mobile technologies among college students is increasing dra-
matically. Results from the ECAR research study on students suggest that many
undergraduate students bring their own digital devices to college, favoring small
and portable ones such as smartphones and tablets.”
(Chen & Denoyelles, 2013)
“Most college and university students (86%) own laptops as their primary computer
device for academic purposes, but more students in 2012 than in previous years
owned tablets (15%), smartphones (62%) and/or e-readers (12%)”
in HP (2013)
No entanto, problemas como a segurança da infra-estrutura Wi-Fi e cobertura da rede estão
a ser a principal preocupação dos responsáveis pelos serviços informáticos devido ao BOOM
dos dispositivos móveis trazidos para dentro do campus (Cisco, 2012; HP, 2013):
“There are also a lot of BYOD policies available for organizations as well as edu-
cational institutes. Most of the educational institutes have allowed some form of
BYOD onto their campus mostly via network access control (NAC) without imple-
menting any BYOD policy. This may expose institutes to various risks therefore a
well documented BYOD policy is essential.”
(Afreen, 2014)
Assim sendo, apesar da maioria dos jovens terem na sua posse e trazerem para dentro do
campus o seu smartphone, o seu tablet, o uso de ferramentas mobile específicas e serviços
capazes de melhorar os processos de ensino/aprendizagem formais e informais, são escassas e
muitas vezes pouco eficazes:
“The current state of mobile computing in higher education is a mixed bag so far.
With limited resources and growing hype about what mobile technologies have to
offer, colleges and universities need to prioritize how and where to focus their
attention in going mobile. Quite a few institutions report little if any activity in
mobility. Among those that are making progress, some common themes show up in
terms of areas where higher education perceives the greatest demand for and value
from mobile services.”
(Dobbin et al., 2011)
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“There is a gap between students owning mobile devices and actually using them
for academic purposes. Our survey results showed that 58 percent of small mobile
device owners, 64 percent of e-book reader owners, and 82 percent of tablet device
owners reportedly use these devices for academic purposes. How can we help to fill
that gap? ”
(Chen & Denoyelles, 2013)
Foi precisamente neste campo de ação que este estudo de investigação doutoral tentou
trazer algumas mais-valias, contribuições relevantes e inovadoras, através da promoção do
contacto presencial (“face-to-face promotion”) cujos principais resultados serão aqui apresen-
tados, neste último capítulo desta teste, de modo sucinto.
5.1 Principais Contribuições deste Estudo
Este estudo de investigação teve como objetivo procurar algumas respostas relacionadas
com a seguinte pergunta de partida – apresentada na secção 1.2 e que voltamos a relembrar:
Pergunta de Partida
1. Que novos tipos de serviços fazem sentido em contexto de campus universitário
num cenário de maior difusão e penetração das tecnologias móveis?
A partir desta questão mais duas foram apresentadas:
Mais duas questões de investigação
• Como é que esses serviços podem ser integrados/disponibilizados?
• Quais são as mais-valias e limitações destes novos serviços, utilizando dispositi-
vos móveis, relativamente aos seus equivalentes “web-based ” porventura atualmente
existentes?
No entanto, responder a essas questões com o rigor científico inerente a uma tese de
doutoramento, requereu ligar essas mesmas a um conjunto de problemas gerais – identificados
e apresentados no Capítulo 3.
Os dois problemas gerais que assim enquadraram este estudo foram, precisamente, os que
se relacionam com (1a) a ‘Tipologia/funcionalidades de serviços moveis’ e (1b) as ‘Tecnolo-
gias de suporte aos serviços móveis’. Relativamente ao primeiro, este foi analisado segundo
duas perspetivas diferentes: a Institucional – qual a perspetiva da instituição (Universidade
de Aveiro) sobre a primeira pergunta de investigação e qual a realidade se os serviços estive-
rem mesmo disponíveis? – e segundo a dos ‘Utilizadores’ – qual a perspetiva dos potenciais
utilizadores e qual a realidade se os serviços estiverem mesmo disponíveis? Relativamente
ao segundo problema geral, este foi analisado segundo outras duas perspetivas diferentes:(2a)
segundo a ‘Tecnologia central’ e (2b) segundo a ‘Tecnologia de utilizador’ – que tecnologia é
necessária, já existe disponível ou virá a existir para implementar os serviços?
Com base nestes enquadramentos teóricos (conceitos) foi possível identificar um conjunto
de dimensões e operacionalizá-las numa série de indicadores, exercício este que possibilitou
a construção do Modelo de Análise que passou a orientar todo o estudo de investigação(ver
Tabela 3.1).
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Por conseguinte, a primeira recolha, tratamento e análise de informação empírica foi feita
através de entrevistas exploratórias segundo uma perspetiva heurística – para a descoberta de
Ideias e Pistas de trabalho, diretamente relacionada com a necessidade de conhecer a atual
realidade da UA face à existência, ou não, de uma estratégia Mobile.
O resultado principal a que se chegou foi que a Universidade de Aveiro não tinha e não
previa vir a ter (pelo menos num futuro próximo) do ponto de vista institucional uma estratégia
Mobile:
“Se entendermos o Mobile como uma estratégia (em sentido mais lato) ‘100% wire-
less, 100% digital e 100% disponível’ isto significa que, neste momento já disponibi-
lizamos todos os serviços da UA de modo digital e que os membros da comunidade
académica os possam aceder em qualquer altura e em qualquer lugar. No entanto,
se entendermos o Mobile com especial enfoque na disponibilização de serviços para
smartphone, a nossa atual estratégia passa (ainda) por deixar amadurecer a tecno-
logia e depois, num futuro próximo, e em função desse amadurecimento, definir um
rumo. Suportamos esta estratégia na análise da Gartner, que é um dos maiores
consultores na área das TIC, no seu paper ‘Educatior Hype Cycle’ de 2009. As-
sim, até ao presente, apenas foram desenvolvidas algumas pequenas experiências,
resultado de iniciativas dos serviços, alunos e professores”
Resumo da entrevista exploratória ao Pró-Reitor da UA responsável pelos SI a 12
de Julho de 2010
Em termos dos próprios serviços de informação disponibilizados pela UA, de acordo com
os dados obtidos pelo responsável pela Área da Segurança Informática e Comunicações da UA
(atual Diretor dos sTIC da UA):
“. . . a componente mobile (ainda) não foi implementada, ou por custos de desen-
volvimento ou por custos acrescidos digamos assim porque na altura que se fez a
avaliação, foi uma avaliação mais pontual, não . . . estratégica da universidade . . . a
utilização (por mobile) é ainda (considerada) relativamente baixa.”
Excerto da entrevista ao responsável pela Área da Segurança Informática e
Comunicações da UA a 6 de Julho de 2010 (ver Apêndice A.1.1)
Essa mesma realidade foi corroborada pelo coordenador executivo do labs.sapo/ua e res-
ponsável pelo projeto SAPO CAMPUS (uma das plataformas atuais de referencia da UA 2):
“Na prática, ainda não existe nada. O que existe são as páginas web atuais, que
foram todas desenvolvidas baseadas nos standards da web, o que permite que os
serviços na prática possam ser utilizados em dispositivos tipo iPhone, Andróide,
ou seja, dispositivos com capacidade de processar páginas web normais.”
Excerto da entrevista ao coordenador executivo do labs.sapo/ua e responsável
pelo projeto SAPO CAMPUS a 28 de Julho de 2010 (ver Apêndice A.1.3)
2http://campus.ua.sapo.pt/
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Por conseguinte, e com base em entrevistas exploratórias a três Responsáveis Institucionais
da UA, foi possível concluir que:
A Universidade de Aveiro – a meados de 2010 – não oferecia qualquer serviço Mobile e
todos os atuais Serviços de Informação da UA não estavam preparados para serem espe-
cificamente acedidos através de um equipamento móvel. Além disso, concluiu-se também
que, em termos Institucionais a UA não tinha (ainda “em cima da mesa”) qualquer plano
estratégico Mobile.
Ainda neste mesmo passo, e com base na entrevista exploratória ao coordenador executivo
do labs.sapo/ua e responsável pelo projeto SAPO CAMPUS, a problemática de investigação
– inicialmente limitada ao Serviços Móveis aplicados a um campus, foi delimitada aos Serviços
Baseados em Localização. Isto é, concluiu-se que:
Os novos serviços a prototipar deveriam aproveitar as capacidades de localização dos
atuais dispositivos móveis por forma a serem os preferidos face aos seus equivalentes
“web-based” normalmente acedidos através dos PC portáteis, funcionalidades estas que
se acreditou serem potenciadoras da sua efetiva utilização:
“. . . acho que há ainda muita coisa para explorar na utilização dos dispositivos
móveis na aprendizagem. Há muitas coisas de que gostava de explorar!, por
exemplo gostava de explorar as questões da Realidade Aumentada, da Geo-
Referenciação . . . ”
Excerto da entrevista ao coordenador executivo do labs.sapo/ua e
responsável pelo projeto SAPO CAMPUS a 28 de Julho de 2010 (ver
Apêndice A.1.3)
Por forma a enriquecer, complementar, dar consistência a um conjunto básico de funcio-
nalidades para um novo serviço móvel baseado em geo-localização, a técnica de Entrevistas
Exploratórias continuou a ser usada cuja categoria de pessoas agora escolhida foi a de “docen-
tes, investigadores especializados e peritos no domínio de investigação”.
Por conseguinte, uma segunda fase exploratória foi necessário operacionalizar. Tendo sido
escolhido agora um conjunto de seis especialistas na área, o principal contributo obtido com
essas entrevistas exploratórias (ver Apêndice A.2) foi que:
O Serviço Móvel Baseado em Localização deveria ser capaz de permitir/fomentar o con-
tacto direto com um grupo particular de pessoas, orientado à promoção do contacto físico
direto (face-a-face), contacto este despoletado pela declaração/partilha de um determi-
nado interesse ou necessidade.
Várias foram as questões colocadas e direcionadas para uma proposta cuja ideia central
era a conceptualização de um serviço capaz de fornecer, logo à priori, um conjunto de me-
táforas/estratégias de comunicação dirigidas/orientadas para as necessidades concretas deste
tipo de comunidade – académicas/universitária. Esta fase obrigou a um exercício de procura
criativa cuja hipótese que se colocou foi:
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Hipótese
É possível estabelecer uma série de metáforas de comunicação, ou estruturas de comu-
nicação, características de uma comunidade académica/universitária (de professores e
alunos) que possam ser pré-formatadas, antecipando assim o tipo de interação que
poderá vir a existir entre os principais atores desta comunidade.
Através da decomposição daquilo que poderiam vir a ser “mensagens pré-formatas” – men-
sagens estas orientadas para as questões das necessidades específicas de uma comunidade
universitária (cujos “OUTPUTs” poderão ser – Estou aqui e estou interessado em “oferecer”:
tempo, conhecimento, transporte privado, etc., e cujos “INPUTs” poderão ser – Estou aqui e
estou interessado em “receber/obter/ter acesso a”: conhecimento, troca de experiências, trans-
porte privado para uma determinada localização, etc. – ver Apêndice B) e após a formulação
de mais alguns cenários tipo conceptualizados por pequenos conjuntos de tabelas na forma de
hipóteses de ações/verbos expressos por diversos níveis (ver todo o “mindmap” da Figura 3.1),
todo este exercício culminou com uma proposta final de mensagens pré-formatadas campo-a-
campo, traduzida pela Tabela 3.4.
Proposta: Mensagens pré-formatadas campo-a-campo
Com esta fase foi assim possível apresentar uma possível tipologia de metáforas/estru-
turas de comunicação – na forma de mensagens pré-formatadas – permitindo antecipar
o tipo de interação a existir entres os principais agentes de uma comunidade académi-
ca/universitária, e deste modo, poder, talvez, tornar mais célere a construção de cada
mensagem a enviar/partilhar dentro de um campus.
Para se conseguir definir o protocolo de comunicação genérico a adotar, dez foram os
cenários estudados e conceptualizados que se julgou fazerem mais sentido dentro de um campus
(ver Apêndice B). Com base nesses cenários foi possível antecipar que possíveis mensagens
poderiam ser veiculadas por cenário e, por conseguinte, verificar para os dois principais cenários
tipo “I’m here and I’m available . . . ” e “I’m here and I’m interested . . . ”, qual seria o mais
provável protocolo comunicacional. Nesse mesmo passo, e não menos importante, acabou-
se por verificar também que, o envio da informação de localização por mensagem deveria
ficar sempre sob a completa responsabilidade do utilizador, devendo este de dispor de um
mecanismo capaz de ele mesmo controlar a inclusão – ou não – dessa informação de localização
cada vez que decidir enviar mais uma mensagem.
Fechando toda a componente conceptual das mensagens tipo e pré-formatadas, tanto de
envio como de resposta, verificou-se que por motivos inerentes a estes possíveis cenários de
aplicabilidade e tendo como pano de fundo o contexto Social, Educacional e Científico de um
campus, bem como a localização de todos os potenciais utilizadores, cada disponibilidade (“I’m
here and I’m available . . . ”) ou cada interesse/necessidade (“I’m here and I’m interested . . . ”)
manifestados por um utilizador estará forçosamente associado um tempo durante o qual essa
manifestação fará sentido ou permanecerá válida. Assim sendo, foi possível concluir que:
Os utilizadores que deverão receber as manifestações (sob a forma de notificações) serão
aqueles que se encontram localizados num raio de ação que lhes permita vir ao encontro
físico da pessoa que compôs e difundiu a mensagem.
Como, por sua vez, o raio de ação deverá ser calculado em função do tempo que o emissor
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explicitamente indicar estar/permanecer (mais ou menos fixo) nessa mesma localização, a
mensagem a partilhar teria de incluir forçosamente mais um campo – a variável tempo –
sugerindo-se o seguinte formato para a mensagem a partilhar:
“I’m here and I’m available/interested . . . , for about xxh:yym”
Com base no estudo conceptual do novo serviço baseado em localização a prototipar,
conclui-se que quatro seriam as suas principais especificações ou características:
1. O novo serviço deverá permitir que um utilizador possa compor e difundir uma mensa-
gem para outros utilizadores, informando-os da existência de uma oferta ou pedido de
assistência, válida por um período de tempo que o emissor determina.
2. Os utilizadores que receberão a mensagem serão os utilizadores que estejam localizados a
uma distância do emissor que permita reagirem à oferta/pedido veiculado na mensagem
dentro do intervalo de tempo definido pelo emissor (micro-difusão).
3. O serviço deverá oferecer ao utilizador uma ajuda contextualizada à composição das
mensagens, i.e., deverão ser oferecidas ao utilizador ajudas campo-a-campo e em função
do contexto subjacente às opções que o utilizador for fazendo durante o processo de
composição de cada mensagem.
4. Depois de a mensagem estar composta, o utilizador poderá ainda agregar, ou não, infor-
mação de localização, como as suas atuais coordenadas GPS, e/ou informação adicional
do local onde se encontra (caso esteja dentro de um edifício) e/ou ainda, uma imagem/-
fotografia que poderá obter nesse mesmo momento (a partir da câmara do dispositivo)
ou, porventura, adicionar simplesmente uma fotografia que já esteja disponível na sua
biblioteca.
Este novo serviço baseado em localização conceptualizado para ser usado num contexto
de campus académico e com o principal objetivo de fomentar o contacto físico entre os seus
principais atores, passou a designar-se especificamente por “I’m on campus and . . . ” e de
acordo com as especificações apresentadas – e tomando em consideração que a plataforma
móvel de desenvolvimento escolhida foi a plataforma iOS da Apple, o novo serviço passou a
ser genericamente caraterizado como sendo um “Serviço móvel de micro-difusão baseado em
geo-localização para iOS”.
Com o principal objetivo de validarmos a parte conceptual deste novo serviço, e ter alguma
forma de auferir a real potencialidade que um serviço deste tipo poderia vir a ter, optou-se
por submeter o projeto de investigação para os laboratórios Sapo da PT (http://labs.sapo
.pt/) cuja proposta de candidatura encontra-se em Apêndice D.1.1. Tendo a proposta de
candidatura sido defendida em Novembro de 2011 (ver Keynote em Apêndice D.2), o projeto
acabou por obter a chancela dos labs.sapo por um período de um ano a partir de Janeiro
de 2012; todo o processo pode ser consultado em Apêndice D. Seguiu-se então a fase de
prototipagem.
O protótipo baseado em localização do tipo micro-difusão – “I’m on campus and . . . ”,
foi desenvolvido em Objective-C na forma de uma app para as plataformas móveis iOS para
correr nativamente em todas as plataformas móveis iOS da Apple (iPhone, iPod Touch e iPad).
Apesar de esta fase de prototipagem ter sido concluída com o Xcode 4 e a plataforma iOS 5, faz-
se notar que, no entanto, o atual protótipo em termos funcionais é totalmente compatível com
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a versão iOS 6.x e com a versão atual iOS 7.x. Toda esta fase de implementação está descrita
na secção 3.2 em termos funcionais e técnicos, cujos principais contributos se relacionam com
a utilização das notificações remotas (APNs) como a tecnologia responsável para enviar e
receber as mensagens, e o uso da Parse como mBaaS para implementar todos os serviços de
backend relacionados com a gestão de utilizadores e a implementação do mecanismo de micro-
broadcast que, juntamente com as Push Notifications, consegue enviar as notificações remotas
somente para os utilizadores que se encontram mais próximos (near-me notification).
Com o principal objetivo de obter uma primeira validação do protótipo em termos da
sua Interface de Utilização, boas práticas de programação e se todas as Guides-Lines sugeri-
das/impostas pela Apple foram seguidas, e por outro lado facilitar a sua distribuição durante
a fase de testes do protótipo optou-se por submeter a app na Apple App-Store. A app aca-
bou por ser publicada com sucesso tendo sido validada pela Apple a 15 de Janeiro de 2013
(Apêndice G). Dado que, entretanto, foram detetados alguns problemas mínimos com a app,
esta acabou por ser atualizada a 08 de Março de 2013 passando a estar atualmente disponível
na sua versão 1.0.1 3. Tendo sido concluída a fase de prototipagem do serviço, a fase que se
seguiu foi a de validação final do protótipo em termos de Usabilidade – através de testes de
usabilidade em ambiente controlado – e de Utilidade e User eXperience (UX) – através
de testes no terreno.
A validação do protótipo, “I’m on campus and . . . ”, foi operacionalizada em duas fases
distintas: (1) Numa primeira fase, relacionada com os aspetos de Usabilidade e Experiência
de Utilização (UX – User eXperience) os testes foram realizados em ambiente controlado,
quer em laboratório quer em gabinetes de docência, de acordo com a disponibilidade de cada
um dos participantes e recorrendo a cinco cenários específicos de aplicabilidade (secção 4.4).
Nesta fase de testes, foi optado por uma abordagem qualitativa (secção 4.3). Tendo por base
que uma amostra de pelo menos 5 utilizadores é o suficiente para se identificar os principais
e mais relevantes problemas de usabilidade, dois grupos de utilizadores foram convidados a
participar nos testes: um grupo formado por 4 estudantes e outro composto por 4 professores,
perfazendo uma amostra de 8 utilizadores/participantes. A escolha destes dois tipos de perfil
não foi de modo algum arbitrária ou de conveniência, mas sim baseada no facto de represen-
tarem a principal população alvo para a qual os serviços foram conceptualizados. (2) Numa
segunda fase, foram realizados Testes de Funcionalidades no Terreno – “Field-Trial” – mais
especificamente no campus do Instituto Politécnico de Viana do Castelo (IPVC) relacionados
com os aspetos de Utilidade (Usefulness) e consolidação dos resultados preliminares de Expe-
riência de Utilização obtidos na primeira fase com os testes de Usabilidade. De acordo com o
tipo de dados a recolher também foi optado por uma abordagem qualitativa.
Os dados recolhidos na primeira fase de testes e relacionados só com os aspetos de Usabi-
lidade (secção 4.4.2) revelaram algumas evidências sobre:
1. Eficiência e Fácil de Aprender: Dado que todas as tarefas foram completadas com
sucesso e de acordo com cada um dos cenários propostos, conclui-se que:
(a) A maior parte dos utilizadores conseguiram encontrar a informação que precisavam
para completar as tarefas sem qualquer ajuda.
(b) Os utilizadores conseguiram realizar todas as tarefas dentro de uma janela temporal
aceitável.
3“I’m on campus and . . . ” para iPhone, iPod Touch e iPad está publicada na App-Store no iTunes em
https://itunes.apple.com/pt/app/im-on-campus-and-.../id590566185?mt=8
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(c) A maior parte desses utilizadores conseguiram utilizar o serviço logo à primeira.
(d) À medida que a interface se foi tornando familiar, a capacidade de realizar tarefas
com sucesso foi aumentando.
(e) Por fim, e em sentido mais lato, pôde-se concluir que, a arquitetura do sistema
prototipado coincide com o modelo mental que a maior parte dos utilizadores possui
na forma de como o sistema deste tipo deve funcionar.
2. “Interface validation”: Alguns problemas de usabilidade foram detetados, em termos
de Facilidade de Utilização (“Easy to Use”), mas não foram considerados suficientemente
relevantes que justificassem uma atualização da app por forma a que uma nova versão
da app fosse disponibilizada antes de se seguir para a segunda fase dos testes no terreno
(“real usage scenarios tests”). Estes foram os dois problemas de usabilidade detetados
e que deverão servir de base para a descriminação de trabalho futuro em termos da
atualização da app:
• O botão “Sign-Up” – este botão terá de ser repensado e redesenhado por forma
a ter uma maior visibilidade;
• Alertas para a obtenção de permissões iOS expressas pelo utilizador –
Relativamente a este problema relacionado com a receção das Push Notifications
apenas ocorrido por um dos utilizadores (1 em 8 utilizadores = 12.5%) – motivo
pelo qual não foi considerado relevante – concluiu-se que este problema só pôde ter
tido como origem o facto do utilizador – logo que correu pela primeira vez a app
– ter recusado a receção das Push Notifications; tal como acabou por ser confir-
mado pelo próprio utilizador. Reforçando a ideia de que apesar de este problema
de usabilidade não ter sido considerado muito relevante (pois só aconteceu com
um dos utilizadores), e deixando bem claro que se estava a seguir o que a Apple
recomenda em termos de alertas para a obtenção de permissões iOS expressas pelo
utilizador, após algumas pesquisas acabou-se por encontrar esse mesmo problema
documentado e bem explicado por Mulligan (2014), o qual mereceu a nossa melhor
atenção. Assim sendo, e dado que este problema em nada iria influenciar os re-
sultados obtidos e pretendidos, optou-se por remeter este problema para trabalho
futuro cuja documentação encontrada servirá de referência base.
Com os dados recolhidos ainda nesta primeira fase de testes, mas agora relacionados com
as primeiras evidências obtidas em termos de ‘Utilidade e Facilidade de Uso’, foi ainda possível
concluir que:
1. A User Interface da app foi muito simples de usar, muito simples de aprender e muito
eficiente.
2. A app necessita, no entanto, de mais algumas mensagens de ajuda e de feedback.
3. Como todos os participantes confirmaram a utilidade deste novo serviço móvel em con-
texto de campus universitário para a aconselhar a um amigo/colega declarando interesse
em usar a app no futuro, conclui-se a ‘Utilidade e Facilidade de Uso’ desta app.
Como se constata, apesar da relevância dos resultados obtidos nesta primeira fase dos Tes-
tes de Usabilidade e UX é importante ressalvar que estes testes foram realizados em ambientes
controlados.
180 CAPÍTULO 5. CONCLUSÕES
Por conseguinte, e por forma a obter mais evidências sobre os aspetos de Utilidade (“use-
fulness”) bem como a consolidação dos resultados preliminares de Experiência de Utilização
obtidos na primeira fase com os Testes de Usabilidade, Testes de Funcionalidades no campus
do Instituto Politécnico de Viana do Castelo – em condições reais de utilização (“Field-Trial”)
– foram operacionalizados tendo por base estas três perguntas:
“Field-Trials”
1. Quais são as atividades académicas e as circunstâncias (formais e informais) em
que app é mais utilizada?
2. Que perceção os participantes têm das vantagens e desvantagens dos serviços dis-
ponibilizados?
3. Que perceção os participantes têm no que respeita ao controlo, privacidade e se-
gurança na utilização da app, dado trata-se de uma aplicação móvel que envolve
questões da localização?
Nesta segunda fase de validação e avaliação do protótipo (secção 4.5) vinte utilizadores fo-
ram convidados e selecionados de acordo com o protocolo “Bring Your Own Device” (BYOD).
Com uma duração mínima de 6 semanas de testes, a recolha de dados foi iniciada através do
preenchimento de um inquérito online distribuído por email para cada um dos participantes.
Com os dados recolhidos, através da primeira parte do inquérito por questionário (Apêndice I),
foi possível obter evidências sobre a perceção com que os utilizadores ficaram em termos dos
3 atributos que melhor caracterizam a app, as mais-valias, as principais fraquezas, o nível
de controlo, e o nível de privacidade e segurança deste novo serviço baseado em localização
do tipo micro-difusão. Assim sendo, com base nestes dados (ver Apêndice I.3) foi possível
concluir que:
1. Este novo serviço na forma de uma app para iOS é considerado de facto um serviço
móvel ‘eficiente’, ‘criativo’ e ‘inovador’.
2. Relativamente ao nível de Controlo, a maioria dos participantes confirmaram que senti-
ram que controlavam o que acontecia e que estavam satisfeitos com o nível de controlo
que puderam usufruir, aquando a utilização da app.
3. Relativamente ao nível de Privacidade e Segurança, a maioria dos participantes confir-
mam que não consideram a app intrusiva, no que diz respeito à intrusão em atividades
paralelas, e que sentiram que a app não ameaça a sua privacidade enquanto utilizador.
Ainda nesta segunda fase de testes no terreno, e com os dados recolhidos na última secção
do inquérito por questionário (ver ponto 8 do Apêndice I.3) foi possível obter mais evidencias
sobre a perceção com que os utilizadores ficaram em termos da Utilidade efetiva da app e qual
foi grau de satisfação em termos de Experiência de Utilização (UX) – corroborando assim os
resultados preliminares obtidos nos testes de usabilidade.
No entanto, apesar de termos obtidos respostas claras para a segunda e terceira perguntas
(recordando: ‘Que perceção os participantes têm das vantagens e desvantagens dos serviços
disponibilizados?’ e ‘Que perceção os participantes têm no que respeita ao controlo, priva-
cidade e segurança na utilização da app, dado trata-se de uma aplicação móvel que envolve
questões da localização?’) para se conseguir responder à primeira pergunta – ‘Quais são as
atividades académicas e as circunstâncias (formais e informais) em que app é mais utilizada?’
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– foi necessário operacionalizar uma segunda recolha de dados utilizando como ferramenta um
inquérito por entrevista (Apêndice J.1).
Para tal, dos 20 potenciais utilizadores que participaram ativamente nos testes no terreno,
6 utilizadores tipo – 3 alunos e 3 professores – foram consultados e identificados, constituindo
assim a nova amostra de conveniência para este tipo de recolha de dados e contribuição preten-
didos. Infelizmente, os dados obtidos não providenciaram indícios suficientes para responder
à questão formulada – ver secção 4.5.3.
Por conseguinte, optou-se por operacionalizar um segundo “round” de testes no terreno,
mais uma vez no campus do IPVC mas com uma amostra constituída só por alunos discentes
do próprio investigador e por forma a utilizar a app de forma regular e intensa por um período
mínimo de 4 a 6 semanas. Faz-se notar que, desta forma, acreditou-se que através de um
contacto mais direto com os “testers” se poderia promover com mais facilidade e controlo,
atividades académicas de forma sistemática e continuada “sujeitando” os utilizadores/parti-
cipantes aos estímulos indispensáveis à experiência de utilização em condições reais da app,
estímulos estes com especial enfoque nos cenários de índole pedagógico.
Assim sendo, o inquérito por entrevista foi operacionalizado utilizando uma amostra de
pelo menos 5 utilizadores – 7 alunos mais especificamente – pertencentes ao campus académico
do Instituto Politécnico de Viana do Castelo (IPVC) cujos principais resultados produziram
as seguintes evidências (Apêndice J.3):
1. Todos os participantes afirmaram terem usado a app em atividades académicas; no en-
tanto, cerca de metade dos participantes afirmou também que usou a app em atividades
sociais.
2. A maioria dos participantes sentiu que a app foi efetivamente útil quer nos processos
de ensino/aprendizagem formal quer nos processos de ensino/aprendizagem informal.
No entanto, um dos participantes sentiu que a app foi apenas útil a nível pessoal dado
que só foi nesse contexto que precisou mesmo de a utilizar; no entanto, não descartou e
expressou a importância que julga que também a app poderia vir a ter a nível académico.
3. A maioria dos participantes concordou que as funcionalidades mais úteis são as que
se relacionam com os cenários de formar grupos de estudo, tirar dúvidas (quer com
os colegas quer com o professor), e o cenário de ter acesso a pessoas com conhecimento
específico em determinadas áreas do conhecimento (por exemplo, procura de pessoas para
explicações . . . ). Em suma, a maioria dos participantes concorda que as funcionalidades
específicas mais úteis são as atividades de índole académico; somente 1 dos participantes
referiu que o cenário que lhe pareceu mais útil foi a questão das boleias; ou seja, os
cenários que se relacionam com atividades de índole pessoal.
4. A maioria dos participantes respondeu que não conhecia nenhum serviço similar “web-
based”, tendo havido um dos participantes referido que talvez a app em avaliação tenha
algumas parecenças com a app Foursquare.
5. A maioria dos participantes afirmou que a app apresentava um conjunto alargado e com-
pleto de funcionalidades, cenários ou contextos de utilização, não tendo nenhum deles
sugerido qualquer melhoria nesse sentido: “Para já não estou a ver . . . ”; “Não . . . por
aí não”; “. . . eu acho que já abrange tudo”. No entanto, a partir de algumas respostas
obteve-se alguns indícios de que o conceito de canal ainda não tinha sido suficiente-
mente compreendido: “. . . Só acho que deveria haver uma lista de interesses para não
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recebermos tantas notificações . . . para filtrar”; “Talvez pesquisa por interesses . . . receber
notificações . . . Recebi notificações na aplicação que para mim não tinha interesse ne-
nhum e é nesse sentido . . . ”; a atualização para o novo iOS 7 foi também sugerida por
um dos participantes.
É de notar que, cada entrevista foi rematada com uma questão não previamente pensada
cujos principais resultados obtidos, como considerações finais, foram os seguintes:
1. A atualização para iOS 7 bem como a tradução para português (técnica em programa-
ção iOS chamada de “internationalization”) e a porventura portabilidade para outras
plataformas, Android principalmente, foram as sugestões finais mais focadas em termos
de futuras melhorias e atualizações.
2. O participante que utilizou a app só a título pessoal, relacionado com a questão das bo-
leias, acabou por tornar evidente e partilhar que até surgiu uma possibilidade de utilizar
a app, na medida em que andava à procura de alguém capaz de lhe dar explicações de
matemática. Mas antes mesmo de sinalizar ou despoletar esse tipo de solicitação com a
app, um colega fisicamente próximo dele foi capaz de lhe resolver o problema, acabando
por não utilizar a app nesse cenário. Por conseguinte, mesmo este participante acabou
por explicitamente manifestar claras evidências de que a app é efetivamente útil nos
contextos dos processos de ensino/aprendizagem informal.
3. Uma das mais-valias da app evidenciada por outro dos participantes está relacionada
com a celeridade com que a app consegue resolver os problemas mais comuns que nor-
malmente possam ocorrer num campus: “Permite-nos comunicar mais rapidamente e
assim resolver os problemas também mais rapidamente . . . ”.
Com base nestes últimos resultados pode-se concluir que:
Todos os participantes consideraram a app efetivamente útil na promoção do contacto
face-a-face capaz de ajudar a colmatar os problemas pontuais que possam surgir quer
a nível dos processos de ensino/aprendizagem formal e informal, como na promoção
dos processos de sociabilizaçao num campus, cujos cenários de formar grupos de estudo,
tirar dúvidas (quer com os colegas quer com o professor) e o cenário de ter acesso a
pessoas com conhecimento específico em determinadas áreas do conhecimento, foram as
principais atividades académicas consideradas mais úteis.
5.2 Contrapondo as Questões de Investigação e os Objetivos
Gerais do Estudo
Contrapondo cada uma das questões de investigação, inicialmente formuladas e apresen-
tadas na secção 1.2 desta tese, com os atuais resultados obtidos e apresentados na secção
anterior, podemos concluir que relativamente a primeira pergunta de investigação:
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Os novos tipos de serviços que mais sentido fazem em contexto de campus universitá-
rio, num cenário de maior difusão e penetração das tecnologias móveis, serão os servi-
ços baseados em localização (Location-Based Services) e, mais especificamente, do tipo
micro-difusão como sendo os mais capazes de colmatar os problemas/cenários mais fre-
quentemente identificados através da promoção do contacto físico/presencial entre os
vários atores de um campus (face-to-face promotion).
Relativamente à segunda pergunta de investigação, podemos concluir que:
O novo serviço conceptualizado e prototipado é completamente independente de qualquer
infra-estrutura atualmente existente num campus necessitando somente de acesso à sua
rede Eduroam (rede Wi-Fi). Dado que o serviço foi implementado na forma de uma app
iOS, a sua distribuição é feita de forma trivial através da App-Store, devendo assim o
utilizador ter acesso a um dispositivo iOS para tal.
E, por fim, e relativamente à terceira e última pergunta de investigação, podemos concluir
que:
Relativamente às mais-valias e limitações destes novos serviços face aos seus equivalentes
“web-based ”, apesar de não ter sido possível identificar um serviço similar “web-based ” ao
apresentado e prototipado nesta tese, toda a sua validação em termos de Usabilidade,
Utilidade e Experiência de Utilização foi operacionalizada e as principais conclusões
apresentadas na secção anterior.
Considerando que as três principais questões de investigação deste estudo foram devi-
damente respondidas, julga-se assim que os objetivos gerais que inicialmente se pretendiam
atingir foram, por conseguinte, também alcançados. Vejamos então:
1. Definiu-se um conjunto de serviços móveis inovadores capazes de trazer mais-valias
não só do ponto vista dos alunos mas também dos seus professores – e por afinidade,
para a instituição.
2. Prototipou-se esses novos serviços móveis para as plataformas móveis iOS da Apple
na forma de uma app com o nome “I’m on campus and . . . ” e que pode ser
descarregado diretamente da App-Store através do seguinte URL: https://itunes
.apple.com/pt/app/im-on-campus-and-.../id590566185?mt=8.
3. E, por fim, avaliou-se o protótipo em termos de Usabilidade, eXperiência de Utili-
zação (UX – User eXperience) e efetiva Utilidade prática, através da operaciona-
lização de testes quer em laboratório quer no terreno – Field-Trials, como forma
de catalisar os processos de ensino/aprendizagem formais e informais entre os di-
versos agentes de um campus universitário através da promoção da inter-relação e
interação presencial.
184 CAPÍTULO 5. CONCLUSÕES
5.3 Trabalho Futuro
Da mesma forma que este estudo – sobre novos serviços móveis em contexto de ensino
superior – teve como ponto-de-partida entrevistas exploratórias a responsáveis institucionais
operacionalizadas há aproximadamente quatro anos atrás (em 2010), julgou-se que faria todo
o sentido saber qual o atual entendimento que os mesmos responsáveis institucionais terão
neste momento sobre as questões do Mobile por forma a se conseguir propor trabalho futuro
e fechar por conseguinte o ciclo.
Assim sendo, entrevistas finais exploratórias foram operacionalizadas próximo do termo
da escrita desta tese de doutoramento, com as quais se pretendeu, por um lado, obter uma
validação por parte dos próprios entrevistados confirmando assim que o que foi transcrito era
de facto aquilo que pretendiam dizer/transmitir aquando a realização das primeiras entrevistas
operacionalizadas em 2010 e gravadas em formato áudio, e por outro lado, clarificar se a atual
perspetiva dos mesmos em relação a estas questões do Mobile aplicado a um campus, como é
o caso da UA, se mantém inalterada ou não, e se eventualmente novas perspetivas/opiniões
poderão surgir e porventura trazer pistas novas para trabalho futuro.
Por conseguinte, a pergunta exploratória colocada aos responsáveis institucionais foi a
seguinte:
Será que hoje aquela opinião que tinha há quatro anos atrás – que a UA não tinha uma
estratégia Mobile – mantém-se inalterada ou algo já mudou?
As principais contribuições e ideias-chave identificadas como possíveis pistas para trabalho
futuro, obtidas pela análise às transcrições integrais das entrevistas finais realizadas no dia 26
de Setembro de 2014 a dois responsáveis institucionais (ver Apêndice K) foram as seguintes:
1. Sobre a validação dos dados recolhidos há quatro anos atrás, tanto o Sr. Diretor dos
sTIC da UA como o Sr. Pró-Reitor da UA responsável pelo Sistema de Informação
Único (SIU) da UA corroboraram que a transcrição apresentada correspondia de facto
àquilo que na altura eram as suas opiniões sobre a existência de uma estratégia Mobile
na UA:
Diretor dos sTIC da UA:
Não recordando tudo, de facto não havia uma estratégia (Mobile). O que havia em
termos de Mobile era de facto o que cá está (na transcrição).
Sr. Pró-Reitor da UA responsável pelo Sistema de Informação
Único da UA:
Na altura não tínhamos, não olhávamos para o Mobile como ’está na altura de
avançar porque ...’, e isso era o que eu pensava na altura, e o tempo veio a confirmar
(isso mesmo) porque faltava muita coisa: faltava o amadurecimento da tecnologia.
2. Sobre a atual opinião sobre as questões relacionadas com o Mobile tanto o Diretor dos
sTIC da UA bem como o Sr. Pró-Reitor responsável pelos SIU da UA revelaram que a
realidade atual é completamente diferente: hoje em dia a UA tem uma estratégia (clara)
para o Mobile sendo mesmo uma das fortes apostas da UA em termos de disponibili-
zação de novos serviços móveis à comunidade através da existência de uma plataforma
Mobile na sua versão β chamada “Academic Playground & Innovation” (ver Figura 5.1)
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Figura 5.1: Screen-shot do écrã inicial da plataforma Mobile da UA na sua versão β: http://
api.web.ua.pt/pt/services/universidade_de_aveiro/.
onde se faculta a alunos e a terceiros uma API (http://api.web.ua.pt/pt/services/
universidade_de_aveiro), API esta que já está a ser usada em duas apps da própria
UA – UAMobile 4 (ver Figura 5.2) e ActUA 5:
Diretor dos sTIC da UA:
Passaram-se quatro anos e de facto houve uma evolução significativa nestes últimos
anos e a todos os níveis. Apesar de há quatro anos existir uma tendência já para o
Mobile, com o aparecimento de uma quantidade de dispositivos móveis já significa-
tiva, no entanto as tecnologias móveis na altura ainda estavam incipientes e poucas
eram as soluções – ainda numa forma concertada – capazes de responder ao Mobile.
Neste momento isso (já) não é assim, a realidade mudou muito. Nos últimos anos
temos vindo a assistir a um exponencial consumo dos dispositivos móveis e o Mo-
bile, como dispositivo, a fazer parte do mundo empresarial, do mundo corporativo
no nosso caso. Portanto, a realidade é que há cada vez mais equipamentos móveis, e
esses equipamentos são cada vez mais a interface principal já para muitos utilizado-
res. Portanto, essa realidade mudou, nós, Universidade, do ponto de vista do Mo-
bile. Inclusivamente, já temos uma app (http: / / www .ua .pt/ stic/ uamobile )
disponibilizada à comunidade desde o ano passado, com uma quantidade bastante
grande de funcionalidades.
4http://www.ua.pt/stic/uamobile (acedido em Outubro de 2014)
5http://www.ua.pt/stic/actua (acedido em Outubro de 2014)
186 CAPÍTULO 5. CONCLUSÕES
Figura 5.2: Screen-shot do écrã inicial da app da UA disponibilizada para três plataformas
Mobile: iOS 7.x, Android e Windows-Phone.
Diretor dos sTIC da UA:
Aliás, neste momento temos ainda algo mais: uma plataforma Mobile, uma API de
serviços que permite que alunos, pessoas externas à UA – mediante uma forma con-
trolada – possam desenvolver apps e consultar serviços da universidade consoante
o nível de autenticação.
Sr. Pró-Reitor da UA responsável pelo Sistema de Informação
Único da UA:
Temos (neste momento) um projeto no âmbito da modernização administrativa em
que juntamos quatro instituições de ensino superior – a Universidade de Aveiro,
a Universidade do Porto, a Universidade de Coimbra e o Instituto Politécnico do
Porto – em que a ideia era de facto criarmos, aquilo que poderia chamar, ’um
barramento de serviços comum’. Isto é, construímos, tecnologicamente falando,
um conjunto de webservices comuns a todas estas instituições em que invocando um
determinado webservice e em função de quem fez o login – portanto se é alguém
desta instituição ou da Universidade do Porto, etc – os sistemas respondem para
o Broker que está a fazer esta gestão, e portanto traz a informação do sistema de
informação para a interação para o Mobile.
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Sr. Pró-Reitor da UA responsável pelo Sistema de Informação
Único da UA:
Portanto, (...) facultamos a qualquer empresa, a qualquer estudante , seja quem
fôr um conjunto de serviços disponíveis, que estão especificados em termos de API
a usar. Entretanto já foram implementadas as nossas aplicações proprietárias mas
agora está-se a dar um passo mais à frente que é: desde que devidamente autori-
zado, desde que esteja devidamente validado, a UA está disposta em disponibilizar
serviços que consultem o nosso sistema de informação e permite construir as apli-
cações que quiserem... E não fizemos isso de forma individual, fizemos isso de uma
forma estrategicamente consolidada com as instituições semelhantes às nossas, por
forma a que uma empresa, por exemplo, queira construir um serviço deste tipo
possa-o fazer para todas as instituições de uma vez só.
3. Por fim, a opinião final dos responsáveis institucionais em termos de visão do Mobile
aplicada ao campus da UA é a seguinte:
Diretor dos sTIC da UA:
Passados quatro anos as coisas evoluíram bastante. Neste momento a UA disponi-
biliza uma app para a comunidade que resulta de um protocolo com a Universia e
apesar de ter sido desenvolvida – em termos de app – pela Universia esta já utiliza
a API da plataforma mobile da UA – componente esta que foi toda desenvolvida
inteiramente pela própria UA. É de notar que a especificação da app – aquilo que
ela deve ter ou não deve ter – foi também totalmente definida pela UA: é uma app
da Universidade da UA. Todo o backoffice é que é da responsabilidade da UA e a in-
formação mostrada é a gerada em tempo-real. A app foi implementada para as três
plataformas iOS, Android e Windows-phone mas não nativamente, de acordo com
aquilo que foi percecionado. Julga.se que foi usada uma das ferramentas híbridas
– como o caso do phonegap – mas não sabem ao certo qual a ferramenta específica
usada, dado que não assistiram ao desenvolvimento em termos de implementação
técnica da app. A UA fez toda a conceção e prototipagem com a Universia mas de
facto a parte de desenvolvida da app cliente foi da total responsabilidade da Univer-
sia. Por parte da recetividade, da experiência de utilização dos utilizadores/alunos
a UA ainda não tem qualquer feedback. A UA consegue verificar que tem bastante
utilização mas em termos de feedback efetivo, como a app foi lançada há muito
pouco tempo essa validação ainda será objeto de estudo num futuro próximo.
Sr. Pró-Reitor da UA responsável pelo Sistema de Informação
Único da UA:
Portanto, não tenho dúvidas de que apesar de na altura acreditar em termos do
potencial do mobile (em termos de tecnologia) ainda não estávamos em condições
de avançarmos nesse sentido, não se justificava (ainda) que a UA fizesse um inves-
timento naquela altura, todos os indicadores ao nosso dispor assim o indiciavam,
porque iria ser um investimento que não teria o retorno adequado. Hoje já não é
assim. Neste momento acreditamos fortemente no Mobile.
Com base nestas novas perspetivas – testemunhos esses por parte dos principais respon-
sáveis institucionais da Universidade de Aveiro em termos das questões relacionadas com o
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Mobile aplicado ao campus – várias são as propostas de trabalho futuro que se poderão apre-
sentar, desde a possibilidade de exportação destes novos serviços baseados em localização do
tipo micro-difusão para outras plataformas móveis até a extrapolação das suas atuais funcio-
nalidades para outros possíveis cenários de aplicação, devendo assim logo à priori propor-se o
refinamento do atual protótipo em termos de melhorias da sua UI (User Interface) e em termos
funcionais. Tudo isto com o propósito final de num futuro próximo poder-se alargar o âmbito
deste estudo para toda a comunidade académica, em termos de uma massiva utilização deste
tipo de serviços e, porventura, obter resultados capazes de comprovar inequivocamente uma
efetiva melhoria dos processos de ensino/aprendizagem formal e informal através da promoção
do contacto face-a-face mediado pelo Mobile.
5.3.1 Outras plataformas móveis e outros possíveis cenários de aplicação
Por conseguinte, acredita-se que o serviço de micro-difusão baseado em localização para
iOS “I’m on campus and . . . ” possa ter o potencial para ser extrapolado, exportado para
outras plataformas móveis e poder ser adaptado a outros possíveis cenários de aplicação:
1. Por exemplo, de modo mais genérico um pedido de ajuda despoletado por ser visto
como uma necessidade de uma prestação de serviço urgente que tem de ser resolvida
rapidamente (dentro de uma janela temporal finita) em que os prestadores de serviços da
zona/região (localizados mais próximos deste potencial cliente – as empresas regionais),
poderão tomar a liberdade de também rapidamente oferecer os seus serviços, tendo
conhecimento imediato de uma possível oportunidade de negócio.
2. Outro possível exemplo, poderá ser a extrapolação do serviço para um cenário de micro-
campanha publicitária em que um estabelecimento comercial, restaurante, ou mesmo
um qualquer prestador de serviços, poderá enviar informações sobre campanhas especiais
com duração temporal restrita (tipicamente algumas horas) cuja mensagem será enviada
a potenciais clientes que estejam já localizados dentro de um raio de ação que lhes
permita deslocarem-se ao estabelecimento dentro do intervalo de tempo definido ou
para aqueles que possam vir, eventualmente, a entrarem nessa mesma região.
Apesar de os cenários de aplicação que se prendem com a promoção do contacto face-
a-face, como forma de catalisar os processos de ensino/aprendizagem formal e informal em
contexto de campus universitário, terem sido os cenários (totalmente) testados em termos
de Usabilidade, User eXperience e Utilidade no terreno (neste estudo de investigação), seria
interessante fazer o mesmo estudo para os cenários de partilha de viatura privada – também
implementados nesta app – cujo único projeto similar conhecido também é português e co-
nhecido por wiRide 6 – disponibilizado (julga-se que na sua versão Beta) precisamente no dia
31 de Julho de 2014 para a plataforma Android (https://play.google.com/store/apps/
details?id=com.wiride.android&hl=pt_PT).
5.3.2 Melhorias em termos UI
De acordo como os resultados obtidos nos testes no terreno da app “I’m on campus and
. . . ” em termos de Experiência de Utilização (UX) várias foram as sugestões finais assinaladas
em termos de futuras melhorias e atualizações:
6http://wiride.com
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Figura 5.3: Primeira view da app Spotify para iPad que poderá servir de referência em termos
de boas práticas a seguir no modo como se deve apresentar as opções de Sign-Up e Login.
1. Apesar da atual versão da app ser compatível em termos de funcionalidades com a
atual versão do sistema operativo iOS 7, o novo paradigma em termos de UI que a
Apple trouxe com o lançamento desta versão do sistema operativo iOS tornou claro
para muitos “Testers” que a atualização da app para iOS 7 seria sem dúvida uma mais
valia:
“iOS 7 is a major shift in the look and feel of apps – the first major sea change
since the iPhone was first introduced. For apps to blend in with the new UI,
each needs a complete redesign.”
(Harris, 2014)
2. Por motivos que se prendem com a publicação dos principais resultados e contribuições
deste estudo de investigação doutoral, a opção de implementar o protótipo em Inglês
foi necessária devendo futuras versões da app apresentar (ser traduzida) para outras
línguas, nomeadamente para português, isto é, dever-ser-á fazer a “Internationalization”
da app.
3. A portabilidade para outras plataformas móveis, principalmente para Android, foi tam-
bém uma das principais sugestões dadas, devendo assim existir uma futura versão da
app “I’m on campus and . . . ” também para as plataformas móvel da Google – neste
ponto acresce dizer que esta portabilidade seria mesmo muito proveitoso por forma de
alargar a amostra num futuro estudo de investigação.
Além destas sugestões ainda se impõe melhorias em termos da GUI, especificamente rela-
cionadas com o ecrã inicial da app “I’m on campus and . . . ” – tendo sido o principal problema
observado aquando os testes de Usabilidade (secção 4.4.2). Este diz respeito à função de subs-
crição inicial no serviço com a tarefa Sign-Up. Em termos de boas práticas a seguir, sugere-se
como referência a correspondente UI da app “Spotify” que apresenta primeiro o botão Sign-Up
e com uma cor bem diferenciadora, e juntamente com o ecrã de boas vindas uma explicação de
como a app funciona, e só depois o botão Login. Esse excelente exemplo encontra-se ilustrado
na Figura 5.3. Além de resolver o problema de confusão detetado entre as tarefas de login
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e sign-up, julga-se que é também um excelente exemplo de onde se poderia apresentar uma
pequena explicação sobre o que a app faz e como esta deve ser utilizada, sendo esta última
função a última sugestão a dar em termos de trabalho futuro relacionado com a UI da app
“I’m on campus and . . . ”.
5.3.3 Melhorias em termos Funcionais
De acordo com a Appcelerator (2014, p.2):
“. . . because mobile devices can’t count on an uninterrupted connection, the apps
must continue to function when offline and gracefully synchronize to the backend
when the connection is restored ”.
Esta funcionalidade seria sem dúvida uma mais valia em termos da experiência de utilização
(UX) da app. No entanto, como esta situação não foi na altura pensada e, como tal não
implementada, o que acontece na atual versão da app “I’m on campus and . . . ” – que requer
sempre de uma ligação persistente à Internet – é que sempre que detete que o equipamento
iOS não tem ligação à Internet a app fica em modo suspenso até voltar a ter ligação alertando
o utilizador da situação.
Em suma, apesar do mecanismo de alerta ao utilizador ter sido implementado ficando à
app em estado de pausa até que volte a detetar que a ligação à Internet tenha sido restabe-
lecida, esta capacidade de ficar independente de uma ligação persistente à rede e tornar esta
situação transparente ao utilizador é sem dúvida uma das características que se gostaria de
ver implementadas em futuras versões da app.
5.4 Considerações Finais
Por conseguinte, e dentro dos limites da informação recolhida confinada a um único campus
académico e da análise qualitativa empreendida, deixa-se aqui um conjunto de contribuições
em termos conceptuais, prototipagem e validação, que um novo serviço baseado em localiza-
ção do tipo micro-difusão poderá vir a ter como forma de promover o contacto face-a-face
e porventura catalisar os processos de ensino/aprendizagem formal e informal em contexto
de campus universitário. Num plano mais geral, estas contribuições poderão, porventura,
juntar-se à acumulação de resultados de pesquisa em áreas como a computação móvel/ubíqua
aplicada particularmente relacionada com as questões da localização (Location-Based Services)
e com especial enfoque nos processos de ensino/aprendizagem (mobile-learning) catalisados
pela promoção da aproximação física ou presencial (face-to-face promotion).
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Apêndice A
Entrevistas Exploratórias
A.1 1ª Fase - Entrevistas Exploratórias a Responsáveis Insti-
tucionais
A.1.1 Diretor do Centro de Informática da UA
Transcrição da Entrevista
Transcrição parcelar da entrevista realizada no dia 6 de Julho de 2010 às 16h16, com a
duração de 01h 01m 23s, no edifício dos Serviços de Tecnologias de Informação e Comunicação
(sTIC - Helpdesk) da UA: Eng. Ricardo Martins, atual Diretor dos sTIC da UA 1 e na altura
da entrevista Responsável pela Área da Segurança Informática e Comunicações da UA.
A entrevista foi toda gravada em formato áudio com recurso ao Audicity, posteriormente
comprimida para o formato .mp3 e transcrita na íntegra em formato .doc estando os ficheiros
disponíveis para consulta mediante autorização expressa dos autores.
- O investigador - “Para já, gostaria de agradecer-lhe ter aceite fazer parte do
estudo em questão, e . . . como já lhe tinha dito, a entrevista para depois ser anali-
sada, necessito que ela seja gravada. Deste modo, gostaria de ter a sua autorização
expressa para que tal seja possível.”
- Eng. Ricardo Martins - “Pode gravar.”
- O investigador - “Obrigado. E como lhe tinha dito também, antes de lhe
colocar as questões . . . , o mais importante do que ver essas perguntas respondidas
é saber a sua verdadeira opinião e a sua visão relativamente à temática em questão.
. . . não se preocupe de modo algum se não souber responder a alguma questão mas
fico completamente aberto a qualquer sugestão da sua parte, sugestões, opiniões
sobre aquilo . . . ou não existe ou gostaria de ver existir . . . para que o meu trabalho
tenha alguma validade em termos científicos e em termos institucionais em relação
à universidade de Aveiro.”
- Eng. Ricardo Martins - “OK.”
- O investigador - “Relativamente à primeira questão, enquanto Diretor dos
sTIC da UA . . . ”




202 APÊNDICE A. ENTREVISTAS EXPLORATÓRIAS
- O investigador - “. . . tem conhecimento da existência de algum programa de
mobile-learning ou se já existe implementado algo do género na UA?”
- Eng. Ricardo Martins (1:30:0) - “Neste momento não tenho conheci-
mento de que exista. Portanto, existem . . . as plataformas que cá temos são
mais na área dos sistemas de suporte. O nosso sistema de correio tem uma in-
terface para mobile e existem outras aplicações, outros sites muito específicos que
têm uma interface para mobile, mas de uma forma generalizada os nossos serviços,
que eu conheça, não estão disponibilizados, não tem essas funcionalidades . . . Ou
seja, são acessível por mobile mas não com interfaces específicas para mobile. Esta
é a resposta que lhe posso dar mais concretamente.”
- O investigador - “. . . há uma interface que automaticamente comuta ou é a
mesma interface que temos ao nível do browser (para desktop)”
- Eng. Ricardo Martins - “Neste momento não lhe sei responder como está
a questão . . . atual . . . Existia uma interface específica que por acaso não comuta
automaticamente - para é preciso aceder . . . não era tão inteligente assim - prova-
velmente . . . Neste momento não”.
- O investigador - “Não tem conhecimento de qualquer implementação. E em
termos institucionais, existe algum programa ou alguma linha orientadora que
a Instituição Universidade de Aveiro já tenha contemplado no seu atual plano
estratégico . . . ”
- Eng. Ricardo Martins - “Olhe, essa é daquelas questões que deverá de facto
colocar à reitoria, à pessoa, ao Professor Osvaldo Pacheco, que neste momento tem
o cargo, que detém a responsabilidade dos sistemas de informação da universidade
de Aveiro. Essas são as suas funções enquanto Pró-Reitor e portanto essas é uma
das questões que julgo que fará sentido colocar-lhe a ele. Aquilo que lhe posso
dizer é que nos vários serviços de como foram avaliados, foram já várias vezes
avaliadas as plataformas . . .a componente mobile. Não foi implementada,
ou por custos de desenvolvimento ou por custos acrescidos digamos
assim porque na altura que se fez a avaliação, foi uma avaliação mais
pontual, não, digamos assim, estratégica da universidade . . . a utilização
(por mobile) era assim relativamente baixa - estamos a falar de coisas que já
tem muitos anos. Portanto neste momento se calhar deveria ser reavaliado,
reequacionado - portanto é a minha opinião. Mas agora no que diz respeito
à universidade, de uma forma geral, essa questão deverá mesmo ser abordado com
o Professor Osvaldo se isso é mesmo estratégico para os próximos tempos ou se
não é. . . . ”
“. . . ”
Guião de Entrevista
Guião de entrevista a um 
Responsável Institucional da UA
O Entrevistado:
Eng. Ricardo Martins, Director do Centro de Informática da UA
1º Contacto
Tarefas a realizar:
• Este 1º contacto servirá para marcar/combinar dia e hora para a realização da 
entrevista - recolha efectiva de dados (estima-se entre 1 a 2 semanas depois do 
1º contacto), 
• bem como: 
• contextualizar e enquadrar, através da apresentação de algumas ideias 
exemplo capazes de catalisar/estimular o interesse do entrevistado para o 
tema (apresentação vídeo do nosso principal referencial em termos de 
programas em mobile-learning: o programa “ACU Connected”)*;
• bem como, explicitar o tipo de contributo esperado (o que queremos é recolher 
dados que nos permita identificar tipologias de serviços móveis e respectivas 
funcionalidades)*, tudo isto por forma a: 
• motivar a pessoa a entrevistar,
• e colocar alguma responsabilidade na pessoa a entrevistar por forma a que 
esta se prepare minimamente para a entrevista.
2º Contacto
Lista de perguntas/questões/preocupações sobre as quais queremos recolher a 
opinião do entrevistado dando abertura suficiente por forma a aceitar, sem 
quaisquer objecções, outro tipo de dados não previstos neste guião:
   
1. Enquanto Director do Centro de Informática da UA, existe algum programa de 
mobile-learning ou a implementação actual de uma infra-estrutura de suporte a serviços 
móveis na UA? 
i. Se sim, quais são os actuais serviços móveis a funcionar na UA e qual a 
avaliação que faz ou tem, quer em termos de limitações (se vão de encontro às 
actuais necessidades da comunidade académica ou  não), problemas 
encontrados (se são para serem mantidos, melhorados ou não), quer em termos 
de vantagens/importância que esses serviços móveis têm para a instituição?
(a) Isto é, o que é que existe efectivamente a funcionar?,
(b) e, qual a tecnologia de suporte do lado do servidor e do lado do 
cliente?
(c) Que custos estão associados à actual arquitectura de serviços móveis 
a funcionar na UA?
ii. Se não,  tem conhecimento de documentos institucionais da UA onde constem 
elementos que contemplam a implementação num futuro próximo de serviços 
móveis?
(a) O que é que está pensado/planeado fazer-se em termos 
institucionais?
(b) Já têm alguma estimativa dos custos associados?
2. Quais os serviços móveis que já estão contemplados e oficializados em documentos, 
ou fariam sentido implementar na UA, tendo em linha de conta à actual realidade das 
Tecnologias de Informação e Comunicação em Educação - TICE (de apoio/
complementos ao actual LMS - aprendizagem formal, e de apoio/complemento à nova 
plataforma SAPO CAMPUS - aprendizagem formal e informal), quer em termos 
administrativos e académicos, de apoio aos serviços de documentação, secretaria 
virtual, serviços técnicos e financeiros da UA, só para citar alguns, e qual a sua opinião 
quanto ao efectivo interesse da UA em ter esses mesmos serviços a funcionar num 
futuro próximo?
 
3.Por fim, agora como potencial utilizar, e tendo em linha de conta que o que se 
pretende é “sistematizar e identificar um conjunto de serviços móveis que façam todo o 
sentido numa instituição de ensino superior como a UA”,  qual a sua opinião quanto às 
principais funcionalidades que esses serviços deverão ter, ou não, por forma a serem 
preferidos face aos seus equivalente “web-bases” usados actualmente através dos PC 
portáteis, funcionalidades estas potenciadoras da sua efectiva utilização?  
O investigador: 
! Vítor Ferreira, doutorando em Multimédia em Educação em mobile-learning
______________________________________________________
*) Sugestões de consulta - blog da investigação em curso: http://icampus.blogs.ua.sapo.pt/:
i. Sugestão 1  - link obtido pela pesquisa através da tag “higher-education” onde encontrará três 
posts, dois deles vídeos exemplificativos da visão do programa de mobile learning implementado 
na “Abilene Christian University” - EUA, bem como da experiência vivida por docentes e alunos 
do primeiro ano do programa, respectivamente;
ii. Sugestão 2 - link obtido pela pesquisa através da tag “investigação” onde encontrará os 
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A.1.2 Pró-Reitor da UA
Resumo da entrevista
Resumo da entrevista realizada no dia 12 de Julho de 2010 às 14h40, com a duração de
1h24m, na Reitoria da UA: O Sr. Prof. Doutor Osvaldo Pacheco 2, atual Pró-Reitor da UA
e responsável máximo pelo Sistema de Informação único da UA.
A entrevista foi toda gravada em formato áudio com recurso ao Audicity, posteriormente
comprimida para o formato .mp3 e transcrita na íntegra em formato .doc estando os ficheiros
disponíveis para consulta mediante autorização expressa dos autores.
Se entendermos o Mobile como uma estratégia (em sentido mais lato) ‘100%
wireless, 100% digital e 100% disponível’ isto significa que, neste momento já
disponibilizamos todos os serviços da UA de modo digital e que os membros da
comunidade académica os possam aceder em qualquer altura e em qualquer lugar.
No entanto, se entendermos o Mobile com especial enfoque na disponi-
bilização de serviços para smartphone, a nossa atual estratégia passa
(ainda) por deixar amadurecer a tecnologia e depois, num futuro pró-
ximo, e em função desse amadurecimento, definir um rumo. Suportamos
esta estratégia na análise da Gartner, que é um dos maiores consultores na área das
TIC, no seu paper ‘Educatior Hype Cycle’ de 2009 (Figura A.1). Assim, até ao
presente, apenas foram desenvolvidas algumas pequenas experiências,
resultado de iniciativas dos serviços, alunos e professores.”
Guião de Entrevista
2http://www.ua.pt/reitoria/pagetext.aspx?id=10923
Guião de entrevista a um 
Responsável Institucional da UA
O Entrevistado:
Prof. Doutor Osvaldo Pacheco, Pró-Reitor da Universidade de Aveiro
1º Contacto
Tarefas a realizar:
• Este 1º contacto servirá para marcar/combinar dia e hora para a realização da 
entrevista - recolha efectiva de dados (estima-se entre 1 a 2 semanas depois do 
1º contacto), 
• bem como: 
• contextualizar e enquadrar, através da apresentação de algumas ideias 
exemplo capazes de catalisar/estimular o interesse do entrevistado para o 
tema (apresentação vídeo do nosso principal referencial em termos de 
programas em mobile-learning: o programa “ACU Connected”)*;
• e, explicitar o tipo de contributo esperado (o que queremos é recolher dados 
que nos permita identificar tipologias de serviços móveis e respectivas 
funcionalidades)*, tudo isto por forma a: 
• motivar a pessoa a entrevistar,
• e colocar alguma responsabilidade na pessoa a entrevistar por forma a que 
esta se prepare minimamente para a entrevista.
2º Contacto
Lista de perguntas/questões/preocupações sobre as quais queremos recolher a 
opinião do entrevistado dando abertura suficiente por forma a aceitar, sem 
quaisquer objecções, outro tipo de dados não previstos neste guião:
   
1. Enquanto Pró-Reitor da UA, existe algum programa de mobile-learning ou a 
implementação actual de uma infra-estrutura de suporte a serviços móveis na UA? 
i. Se sim, quais são os actuais serviços móveis a funcionar na UA e qual a 
avaliação que faz ou tem, quer em termos de limitações (se vão de encontro às 
actuais necessidades da comunidade académica ou  não), problemas 
encontrados (se são para serem mantidos, melhorados ou não), quer em termos 
de vantagens/importância que esses serviços móveis têm para a instituição?
(a) Isto é, o que é que existe efectivamente a funcionar?,
(b) e, qual a tecnologia de suporte do lado do servidor e do lado do 
cliente?
(c) Que custos estão associados à actual arquitectura de serviços móveis 
a funcionar na UA?
ii. Se não,  tem conhecimento de documentos institucionais da UA onde constem 
elementos que contemplam a implementação num futuro próximo de serviços 
móveis?
(a) O que é que está pensado/planeado fazer-se em termos 
institucionais?
(b) Já têm alguma estimativa dos custos associados?
2. Quais os serviços móveis que já estão contemplados e oficializados em documentos, 
ou fariam sentido implementar na UA, tendo em linha de conta à actual realidade das 
Tecnologias de Informação e Comunicação em Educação - TICE (de apoio/
complementos ao actual LMS - aprendizagem formal, e de apoio/complemento à nova 
plataforma SAPO CAMPUS - aprendizagem formal e informal), quer em termos 
administrativos e académicos, de apoio aos serviços de documentação, secretaria 
virtual, serviços técnicos e financeiros da UA, só para citar alguns, e qual a sua opinião 
quanto ao efectivo interesse da UA em ter esses mesmos serviços a funcionar num 
futuro próximo?
 
3.Por fim, agora como potencial utilizar, e tendo em linha de conta que o que se 
pretende é “sistematizar e identificar um conjunto de serviços móveis que façam todo o 
sentido numa instituição de ensino superior como a UA”,  qual a sua opinião quanto às 
principais funcionalidades que esses serviços deverão ter, ou não, por forma a serem 
preferidos face aos seus equivalente “web-bases” usados actualmente através dos PC 
portáteis, funcionalidades estas potenciadoras da sua efectiva utilização?  
O investigador: 
! Vítor Ferreira, doutorando em Multimédia em Educação em mobile-learning
______________________________________________________
*) Sugestões de consulta - blog da investigação em curso: http://icampus.blogs.ua.sapo.pt/:
i. Sugestão 1  - link obtido pela pesquisa através da tag “higher-education” onde encontrará três 
posts, dois deles vídeos exemplificativos da visão do programa de mobile learning implementado 
na “Abilene Christian University” - EUA, bem como da experiência vivida por docentes e alunos 
do primeiro ano do programa, respectivamente;
ii. Sugestão 2 - link obtido pela pesquisa através da tag “investigação” onde encontrará os 
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A.1.3 Coordenador do Projeto “Sapo CAMPUS”
Transcrição da Entrevista
Transcrição parcelar da entrevista realizada no dia 28 de Julho de 2010 às 11h57m com a
duração de 47m:10s, no Departamento de Comunicação e Arte da UA (DeCA), mais especifica-
mente, no laboratório labs.sapo da UA: Mestre Carlos Santos 3 docente do DeCA/Universidade
de Aveiro, coordenador executivo do labs.sapo/ua e responsável pelo projeto Sapo Campus.
A entrevista foi toda gravada em formato áudio com recurso ao Audicity, posteriormente
comprimida para o formato .mp3 e transcrita na íntegra em formato .doc estando os ficheiros
disponíveis para consulta mediante autorização expressa dos autores.
“Na prática, ainda não existe nada! O que existe são as páginas
web atuais, que foram todas desenvolvidas baseadas nos standards da
web, o que permite que os serviços na prática possam ser utilizados em
dispositivos tipo iPhone, Andróide, ou seja, dispositivos com capacidade
de processar páginas web normais; nós podemos (assim) aceder aos serviços do
SAPO Campus. Se considero isso, como uma versão mobile do SAPO Campus?, de
certeza que não é! É uma vantagem de nós desenvolvermos baseado em standards
mas não é nada pensado de raiz para ser utilizado nos dispositivos móveis. Nós
temos exatamente o mesmo tipo de interface, o mesmo tipo de estrutura e tudo
mais num dispositivo móvel. Obviamente que, para nós potenciarmos a utilização
dos dispositivos móveis temos que pensar nessas aplicações de uma forma diferente
(2’05”).
. . .
. . . na tentativa de explorar a plataforma Android, embora na prática os objeti-
vos que eram muito ambiciosos acabaram por, nesta fase, por questões (de ordem)
prática, para alguém que começou a desenvolver para Android pela primeira vez,
e todas as questões do Java e por aí fora, assumiu-se como uma ferramenta apenas
para o serviço de fotos mas que nós esperamos que nos vá permitir tirar conclusões
sobre a importância que a comunidade dá à existência de aplicações nativas para
os serviços do SAPO Campus. Penso que, do ponto de vista de testar e perceber
o que é que a comunidade espera do nosso lado, relativamente aos dispositivos
móveis, é um passo importante (3’32”).
A outra coisa que estamos a ponderar, e é uma questão de entrar no ’road-map’
de desenvolvimento, mas que ainda não temos uma data é, uma vez mais, utilizar
as componentes fortes da parceria que temos com o SAPO, de pegar em todo o
motor do SAPO mobile atual, porque no SAPO mobile atual já existe a possibili-
dade de ver os vídeos do SAPO, de ver a fotos, de ver os blogs, e de utilizarmos
essa tecnologia que já existe adaptado ao SAPO Campus. Isso, no fundo, iria-nos
permitir, de uma forma muito rápida, pegar numa aplicação que já vai na sua
terceira versão, muito testada, muito utilizada, e estudar . . . e nós podemos pegar
em todos esses desenvolvimentos que o SAPO já fez e rapidamente construir uma
versão dos serviços SAPO Campus para mobile (4’44”). O que é que falta aí?, e
olhando apenas do ponto de vista dos serviços, falta toda a componente do PLE do
SAPO Campus. O SAPO não tem esse serviço, é um serviço desenvolvido de raiz
3http://carlossantos.campus.ua.sapo
A.1. 1ª FASE - A RESPONSÁVEIS INSTITUCIONAIS DA UA 207
Figura A.1: “Hype Cycle for Education, 2009” (Gartner, 2009).
por nós e por isso, obviamente, no SAPO mobile não existe essa preocupação de
ter uma interface que nós designamos de PLE. É uma componente que ainda nem
sequer está pensada no nosso ’road-map’, está numa primeira fase desenvolver essa
versão e o SAPO mobile é browser, não são aplicações nativas. Termos essa versão
para browsers mobile dos serviços, isso poderá potenciar um maior consumo dos
conteúdos gerados pela comunidade, também mais conteúdos gerados pela comu-
nidade em determinados momentos, nomeadamente das fotos e talvez do vídeos.
Mas, quer dizer, do ponto de vista de . . . , quase que diria que é mais desen-
volvimento de software mobile do que propriamente falarmos de mobile learning.
Estamos a falar apenas de desenvolver interfaces de serviços móveis que potenciem
o consumo e a criação de conteúdos. Toda a componente da aprendizagem
que está essencialmente baseada na lógica do PLE ainda não estamos
no caminho de o desenvolver sequer. Ainda há muito espaço aí para pegar e
desenvolver. Associado a isso, acho que há ainda muita coisa para explo-
rar na utilização dos dispositivos móveis na aprendizagem. (6’45”) Há
muitas coisas de que gostava de explorar!, por exemplo gostava de ex-
plorar as questões da Realidade Aumentada, da Geo-Referenciação dos
conteúdos . . . Por exemplo, nós podemos saber, tal como hoje nas aplicações
do Google podemos chegar, podemos ver quem é que fez um Twitte próximo de
nós, mesmo que não sejam ’nossos amigos’ . . . Pensarmos também nessas questões
de . . .
”
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Guião de Entrevista
Guião de entrevista a um 
Responsável do Projecto SAPO 
Campus
O Entrevistado:




• Este 1º contacto servirá para marcar/combinar dia e hora para a realização da 
entrevista - recolha efectiva de dados, 
• bem como: 
• contextualizar e enquadrar, através da apresentação de algumas ideias 
exemplo capazes de catalisar/estimular o interesse do entrevistado para o 
tema (apresentação vídeo do nosso principal referencial em termos de 
programas em mobile-learning: o programa “ACU Connected”)*;
• e, explicitar o tipo de contributo esperado (o que queremos é recolher dados 
que nos permita identificar tipologias de serviços móveis e respectivas 
funcionalidades)*, tudo isto por forma a: 
• motivar a pessoa a entrevistar,
• e colocar alguma responsabilidade na pessoa a entrevistar por forma a que 
esta se prepare minimamente para a entrevista.
2º Contacto
Lista de perguntas/questões/preocupações sobre as quais queremos recolher a 
opinião do entrevistado dando abertura suficiente por forma a aceitar, sem 
quaisquer objecções, outro tipo de dados não previstos neste guião.
   
1. Enquanto Coordenador do projecto SAPO Campus, existe algum programa de 
mobile-learning ou a implementação actual de uma infra-estrutura de suporte a serviços 
móveis? 
1/2
i. Se sim, quais são os actuais serviços móveis a funcionar (ou em fase de teste) 
e qual a avaliação que faz ou tem, quer em termos de limitações (se vão de 
encontro às actuais necessidades da comunidade académica ou  não!), 
problemas encontrados (se são para serem mantidos, melhorados ou não!), quer 
em termos de vantagens/importância que esses serviços móveis têm ou poderão 
vir a ter para a instituição?
(a) Isto é, o que é que existe efectivamente a funcionar?,
(b) e, qual a tecnologia de suporte do lado do servidor e do lado do 
cliente?
(c) Que (estimativa de) custos estão associados à actual (ou futura) 
arquitectura de serviços móveis a funcionar sobre a Plataforma SAPO 
Campus?
ii. Se não,
(a) o que é que está pensado/planeado fazer-se?
(b) Já têm alguma estimativa dos custos associados?
2. Quais os serviços móveis que já estão contemplados, ou fariam sentido implementar, 
de apoio/complemento à nova plataforma SAPO Campus e qual a sua opinião quanto 
ao efectivo interesse da equipa SAPO Campus em ter esses mesmos serviços a 
funcionar num futuro próximo?
 
3. Por fim, agora como potencial utilizar, e tendo em linha de conta que o que se 
pretende é “sistematizar e identificar um conjunto de serviços móveis que façam todo o 
sentido numa instituição de ensino superior como a UA”,  qual a sua opinião quanto às 
principais funcionalidades que esses serviços deverão ter, ou não, por forma a serem 
preferidos face aos seus equivalente “web-bases” usados actualmente através dos PC 
portáteis, funcionalidades estas potenciadoras da sua efectiva utilização?  
O investigador: 
! Vítor Ferreira, doutorando em Multimédia em Educação em mobile-learning
______________________________________________________
*) Sugestões de consulta - blog da investigação em curso: http://icampus.blogs.ua.sapo.pt/:
i. Sugestão 1  - link obtido pela pesquisa através da tag “higher-education” onde encontrará três 
posts, dois deles vídeos exemplificativos da visão do programa de mobile learning implementado 
na “Abilene Christian University” - EUA, bem como da experiência vivida por docentes e alunos 
do primeiro ano do programa, respectivamente;
ii. Sugestão 2 - link obtido pela pesquisa através da tag “investigação” onde encontrará os 
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A.2 2ª Fase - Entrevistas Exploratórias a Especialistas na Área
A.2.1 Entrevista exploratória a uma investigadora do DeCa/UA, no dia
11 de Janeiro de 2011
Transcrição parcelar da entrevista realizada no dia 11 de Janeiro de 2011 às 14h29, com a
duração de 00h 27m 57s, no departamento de comunicação e arte (DeCA) da UA, no gabinete
da investigadora Prof.ª Doutora Margarida Almeida 4.
- Prof.ª Doutora Margarida Almeida - (...)(7:55:0) Essa é uma questão que vis-
lumbro logo de forma muito imediata em termos de utilidade do serviço. Face à
natureza geográfica e arquitetónica do Campus, e face a um problemas que temos
que é o facto dos edifícios não terem salas ajustadas ao tipo de aulas que há em
cada curso, por exemplo, nós aqui temos uma série de cursos a funcionar e vamos
dar aulas aos nossos alunos fora. Eu tenho uma aula às 11h00 na matemática e
depois tenho ao meio-dia no complexo pedagógico, portanto, a gente passa a vida
a entrar e a sair de um lado para o outro e percorremos alguns quilómetros a pé
aqui dentro. E depois temos muitas reuniões, umas na Reitoria, outras nos STIC,
outras no Departamento de Educação, e por aí fora ...
A investigadora concorda que a proposta apresentada é muito ajustada ao
campus da UA:
E, portanto, esta natureza de mobilidade que os docentes e os alunos
têm na Universidade de Aveiro, que decorre então da arquitetura do
Campus, eu acho que é muito ajustada a proposta que faz. Para só
assim genericamente sublinhar a pertinência e a importância do serviço. Depois
em termos mais específicos, de sub-serviços ou atividades que o Vítor designa, a
questão da notificação do local onde eu me encontro e da disponibilidade que eu
tenho para alunos eu acho que é muito importante, não é, que já tem aí.
A investigadora declara que é muito importante fomentar o contacto presen-
cial com os alunos:
Aquela ideia de que o Professor está no gabinete e tem um horário de atendimento
x horas por semana é cada vez mais supérfluo e isso é cada vez menos interessante
para os alunos, até porque eles cada vez mais contactam connosco através das
tecnologias digitais, através do email, através de plataformas como o Moodle, ou
como o Groups ou como o Ning, e portanto esta questão do contacto presencial
continua a ser muitíssimo relevante - e eu sou uma acérrima defensora do contacto
presencial com os alunos - mas efetivamente nós temos que admitir que se está um
bocadinho desfilada da “ideia mais antiga” de que existe um horário de atendimento
e um gabinete onde os alunos vão. E isso aqui, na Universidade de Aveiro, ainda
é mais acentuada exatamente por causa da questão da arquitetura do Campus e
destes passeios que nós fazemos tantas vezes durante a semana.
4http://www.ua.pt/deca/pageperson.aspx?id=2089
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(10:08:0) Depois há outra questão que é o conceito de OT - não sei se o Vítor está
por dentro do que é uma OT - OT é uma hora de Orientação Tutorial. Todos os
horários do 1º e do 2º ciclos, portanto, os cursos do 1º e 2º ciclos da Universidade de
Aveiro têm obrigatoriamente para cada unidade curricular uma hora de OT. Vamos
imaginar que eu tenho uma disciplina qualquer, por exemplo uma que eu tenha
dado neste semestre passado - Implementação e Controlo de Projetos Multimédia -
tem duas horas teóricas, duas horas teórico-práticas por turma mais uma hora OT.
Essa hora OT que toda a gente, os alunos, têm no horário e os Professores também,
é uma hora que nós Professores temos que estar em sala de aula, tipicamente ela é
a seguir à aula teórica, lá no anfiteatro onde foi dada a aula teórico, por exemplo, é
uma hora em que nós estamos em sala de aula disponíveis para esclarecer dúvidas
dos alunos, apresentar exercícios para aprofundar competências, lançar textos, etc.
Utilidade do cenário de tirar dúvidas
A investigadora concorda explicitamente com a utilidade do serviço proposto
cujo cenário de tirar dúvidas considera muito relevante e a importância da
geolocalização:
O que tipicamente acontece nestas horas OT, os anfiteatros estão vazios, os alunos
não aparecem. Porquê? Porque não são horas sumariadas e não têm falta. São
facultativas e portanto os alunos não vão. E depois, também aparecem muito
pouco nos gabinetes. Se for preciso, encontram-nos ali no corredor – não sei se já
percebeu que todos trabalham muito nestas mesas, nos átrios – e depois dizem: ó
Professora tenho aqui uma dúvida e venha cá!, e “caçam-nos”... Porquê?, porque
nos vêm passar... Portanto, esta natureza desta nossa mobilidade, não é, de nós
estarmos sempre a passar de um lado para o outro, faz com que os alunos nos
procurem em circunstâncias muito diferente.
(11:37:0) Portanto, deste ponto de vista eu acho que é muito útil esta atividade
do “Estou aqui”, e o aqui pode ser a sala de reuniões, aqui no meu gabinete, aqui
na Reitoria, eu vou estar por aqui na próxima hora e meia e se quiserem conversar
comigo passem por aqui. Portanto essa é muito relevante.
Depois a tal questão de saber em que edifício é que eu estou, e isso é relevante não
apenas para os alunos para também para os serviços da Universidade de Aveiro.
Eu na semana passada tentaram-me contactar-me da Reitoria por duas ou três
vezes, e ligaram-me para o meu gabinete e nunca me conseguiram apanhar. E à
minha colega de gabinete deixaram o recado - Ligaram à tua procura. Ligavam-me
para o meu gabinete mas não me ligaram para o meu telemóvel e agora até temos
telemóveis da UA mas não ligaram sempre para o gabinete ... Porque isso está
enraizado nas pessoas (...)
Talvez a importância do “tracking”
A investigadora reforça a importância da geolocalização sendo o “tracking”
das pessoas talvez uma funcionalidade a considerar:
Mas pronto, eu acho que era muito importante que não só os alunos mas também
os serviços – no caso da Reitoria, era um vice-reitor que precisava falar comigo –
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soubessem onde nós estamos. Por exemplo, na passada sexta-feira estava a dar
uma aula – isto pode parecer estranho para algumas pessoas porque estamos em
período de exames – porque é que estava a dar aulas?, estava a dar aulas ao
programa doutoral e o programa doutoral não tem o mesmo calendário escolar.
Eu estive a sexta-feira inteira aqui na sala multimédia a dar aulas ao programa
doutoral multimédia em educação e a minha própria colega de gabinete nem se
lembrou – porque estamos em altura de exames – que eu estava a dar aulas, e
estive o dia inteiro a dar aulas a poucos metros do meu gabinete e o telefone a
tocar e pessoas à minha procura... Às vezes estou no Departamento de Educação
no gabinete do Professor Moreira reunida com ele, estou na Universidade! Outras
vezes nos STIC, no antido CEMED a trabalhar num projeto qualquer e portanto
nós temos agora o laboratório do sapo e temos muitos docentes que estão muitas
vezes lá em baixo no laboratório do sapo. Não estão na sua extensão telefónica mas
estão no edifício mas ninguém sabe onde é que eles estão. O próprio segurança, lá
em baixo, também tem essa dificuldade. Portanto, eu acho que essa também seria
uma funcionalidade muito relevante e muito útil para muita gente, não apenas para
os alunos. Portanto, entre pares, para os colegas, para os serviços, para os serviços
de secretaria, e para os serviços de segurança, que é outra entidade, entidade de
segurança, que eu acho que era muito importante colocar aqui nos seus agentes do
seu modelo do seu sistema, que é saber onde é que os docentes se encontram.
Outra, por falar em segurança, era o serviço inverso. Nós às vezes precisamos
dos seguranças e eles não estão no balcão – eles são seres humanos e também
precisam ... vão abrir portas, vão à casa de banho, vão comer – e nós precisa-
mos urgentemente deles porque temos uma sala para abrir para começarmos a
dar uma aula ou qualquer coisa... Também é importante saber onde é que estão
os seguranças. Mesmo quando a universidade está fechada e há só o picket de
segurança que circula pelo Campus muitas vezes não sabemos por onde é que eles
andam. E já houve uma situação complicada num Sábado em que um colega que
é Italiano o Vania Baldi, na altura ele estava muito pouco entrosado com as dinâ-
micas da universidade, estava cá há pouquíssimo tempo em Portugal, e teve um
problema num Sábado e eu nem sequer estava em Aveiro, estava num casamento
e lembro-me perfeitamente que ele me ligou aflitíssimo porque ficou preso dentro
do edifício e ele não conseguia sair, e nós não conseguíamos perceber onde é que
estava o picket de segurança. E foi até o Jorge – que irá em seguida falar consigo
– que nos ajudou a resolver esse problema. E portanto, nessa perspetiva inversa
de serem também as entidades e os serviços, os funcionários em geral, os servi-
ços técnicos também deveriam ser envolvidos, a terem essa possibilidade de serem
geo-localizados e dissimilarem essa informação acerca da sua localização.
A importância de geo-localizar docentes, funcionários e recursos:
(15:49:0) Depois outra coisa que poderia ser útil para o seu trabalho era não
apenas ao nível das pessoas mas também dos recursos. Nós às vezes precisamos
de recursos e não sabemos onde é que eles estão, eu não estou a falar dos livros
da biblioteca que também às vezes desaparecem e passamos a telefonar para os
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colegas a perguntar: é tu que tens o livro não sei quê... Aí terias que se acoplar ao
recurso um dispositivo qualquer RFID sem lá o que fôr – existem várias formas de
sinalizar equipamento, o RFID é muito utilizador nas grandes superfícies na gestão
dos stocks não sei se seria a solução – mas era muito interessante que o dispositivo
móvel também, e no caso do Departamento de Comunicação e Arte isso é muito
relevante para a área da música. Eu acho que seria interessante falar com os
colegas da música por causa dos instrumentos móveis – pianos e instrumentos de
percussão – que às vezes vemos passar de um lado para o outro, e depois vão para
a Filarmonia das Beiras não sei para onde e depois são precisos para uma aula e
não sabem onde é que estão ... Portanto, não em termos de pessoas mas também
de recursos, mais na nossa área em particular temos sempre uma das câmaras...
Nós temos sempre no 2º semestre, no 1º e 2º ciclos disciplinas a funcionarem em
que os alunos têm de filmar e os alunos requisitos câmaras, microfones, requisitam
holofotes, a gestão deste tipo de equipamento é muito dramática e depois ninguém
sabe onde é que essas coisas estão.
A relevância da Geo-Localização também para os recurso ma-
teriais do DeCA
E portanto eu acho que a geo-localização no caso do cenário académico coloca-
se não só em termos de pessoas mas também em termos de recursos materiais,
e os recursos materiais no caso do Departamento de Comunicação e Arte eu
acho que são um estudo-de-caso muito engraçado para estudar.
Provavelmente existam outros departamentos e áreas científicas que isto também
seja muito pertinente sei lá, a geo-ciências, uma pedra aqui, um tubo de ensaio –
estou eu aqui na minha ignorância a lançar ideias – talvez existam outras áreas
em que a mobilidade dos recursos também seja, se calhar há equipamento raro...
(...) Eu vejo também muitos alunos na área do civil a fazer aquelas medições no
terreno, com aqueles equipamentos – eu não sei com se chamam – com as tripés,
parece uma câmara mas não é, também é equipamento utilizado pelos alunos em
contexto de mobilidade que requisitam e levam e se calhar devolvem e se calhar
também há problemas de gestão – imagino eu . Portanto eu acho que, para não
falar dos recursos bibliográficos tradicionais que eu acho que poderia interessante
com algumas obras, com alguns livros que em algumas áreas – na nossa começa já
a existir o formato digital mas em outras áreas não – sei lá, uma partitura, uma
coisa mais no domínio da relíquia... Eu acho que pode existir também, no que se
refere aos serviços de documentação – e quem sabe se o Vítor poderia falar com
alguém dos Serviços de Documentação – relevância também do ponto de vista da
geo-referenciarão de recursos e materiais, e não apenas de pessoas. (19:16:0) Então
aqui colocaria se calhar as pessoas, os recursos e materiais e os eventos, que o Vítor
já me falou há pouco...
Por último, há outra área que eu acho que é um problema atual muito grande na UA
que é o modo de estacionamento, que eventualmente poderíamos vislumbrar uma
brecha de utilidade no seu trabalho. Que era o sistema sinalizar-me a densidade
de ocupação dos parques e em função disso eu faço o percurso x ou o percurso y
à procura de estacionamento. Porque isso é dramático em especial os parques de
acesso livre. (...) Esse é outro problema que eu acho em termos... se falarmos em
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terreno, em território e em mobilidade, que são conceitos que inter-cruzam o seu
trabalho, e se colocarmos em cima o Campus da UA, eu vejo de modo imediato
o problema de estacionamento. À quinta-feira é um dia caótico, há aulas em
todos os ciclos ... ou se chega cedo à universidade ou então ... É outra área onde
eventualmente que o seu trabalho pode dar um contributo ainda que estacionar o
carro não é uma atividade académica, eu sei... mas é um problema que a academia
tem, em termos de território, mobilidade, e de deslocação das pessoas.
A questão da integração do novo serviço com os atuais serviços da UA:
(22:11:0) Pronto eu acho que é muito importante que todo este sistema que está
a tentar montar fale com outros sistemas que já existam na casa, que eu acho
que é outra questão. É um problema que nós temos na universidade, muitas das
iniciativas que há dentro da universidade em termos de montar novos sistemas
como o caso do PACO, do Moodle, são ilhas divorciadas umas das outras, que
as coisas não convergem, que as linguagens não são as mesmas, os sistemas não
falam uns com os outros, é muito complicado... Eu acho que, qualquer proposta
de sistema para a UA deve ter à cabeça essa preocupação, que é tentar convergir
todos os sistemas.
Em termos do conceito mobile-learning é fundamental falar com a equipa do Moo-
dle que está neste momento com a nossa plataforma de e-learning. Falar com eles
é fundamental porque eles é que estão no dia-a-dia a dizer os dramas das pessoas
em termos da utilização do Moodle e aquilo que as pessoas pedem tipicamente.
Seria tentar encontrar ideias de serviços na área da geo-localização que se pudes-
sem casar com aquilo que o Moodle faz, isso é que teria graça. Tentar perceber o
que é que o pessoal da UA faz com o Moodle, publicar pdfs, fazer testes online...
Primeiro tentar perceber o que mais fazem com o Moodle e depois o que é que
daqui pode crescer em termos de utilidade maior se eu transformar isso numa coisa
geo-localizada...
A questão da falta de vigilantes no preciso momento de uma prova:
Outra questão, é a questão dos vigilantes, que é uma questão que nós temos. Ama-
nhã vou dar uma prova, um exame a 80 alunos. Estou sozinha e portanto preciso
vigilantes. Como é que normalmente isso se faz neste momento: normalmente os
vigilantes são requeridos antecipadamente nas secretarias dos departamentos, e as
secretarias do departamentos vão ver quem é que está disponível naquela dia para
ir àquela vigilância. E às vezes há pessoas que não estão a fazer nada de muito
relevante naquela tarde e que não estão a fazer vigilâncias, e há outras pessoas
que estão apertadas e estão a fazer vigilâncias. Às vezes, à última da hora é pre-
ciso mais um vigilante, porque de repente apareceram mais alunos ao teste do que
aqueles que estavam previstos, quem é que está por perto para me ajudar nesta
vigilância. Isso é um drama que muitas vezes acontece e estamos exatamente no
período de exames, há de certeza nesta hora alguém com este tipo de problema.
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(...)
Principais contribuições:
Várias foram as contribuições assinaladas ao longo da transcrição parcelar desta entre-
vista onde a investigadora explicitamente concorda com a proposta apresentada – de
novos serviços móveis baseados em localização do tipo “I’m here and . . . ” – cujo cenário
considerado mais relevante é o de tirar dúvidas e onde propõe mais um (cenário) relaci-
onado com a questão dos vigilantes. Acresce ainda referir que a investigadora também
considera muito importante não só geo-localizar as pessoas do campus mas sim geo-
referenciar recursos de hardware com motivos que se prendem com uma gestão eficiente
dos mesmos.
A.2.2 Entrevista exploratória com o Coordenador do grupo de Investigação
em Social iTV, investigador do DeCa/UA, no dia 11 de Janeiro de
2011
Transcrição parcelar da entrevista realizada no dia 11 de Janeiro de 2011 às 16h02, com a
duração de 00h 36m 54s, no departamento de comunicação e arte (DeCA) da UA, no gabinete
do Coordenador do grupo de Investigação em Social iTV e investigador do DeCa/UA: Prof.
Doutor Jorge Ferraz 5.
- Prof. Doutor Jorge Ferraz - (3:17:0) É assim Vítor, um dos problemas com que
me confronto e acho que a maior parte dos colegas também, eu não sei exatamente
como se pode batizar isto, mas tem um bocado a ver com o overwhelming de in-
formação, por um lado, e por outro lado solicitações, não é, para os quais o email
contribui imenso, para lhe falar de uma forma desapaixonada das minhas preocu-
pações ou uma das forças ou um dos motivos que gera preocupação e gera stress no
trabalho. A quantidade de solicitações que de forma assíncrona e inesperada que a
gente recebe por email e uma dificuldade enorme por um lado, do nosso lado, em
priorizar as coisas e por outro lado termos algum sucesso quando pretendemos...
que temos de deixar alguma coisa para trás, não é, não nos sentirmos mal em
deixar alguma coisa para trás, porque tipicamente a pessoa do lado de lá está á
espera de uma resposta porque cada vez mais com no fundo um serviço assíncrono
de comunicação ... é o que acho que são as peripécias que passam olhando aí para
essa sua dica, não é.
Esta questão do telemóvel, não sei, refletindo sobre esta problemática não sei se
faria sentido o que ... da sequência do “Eu estou aqui” que eu pudesse informar
as pessoas por email a informar que o Jorge está em reunião agora ocupado e ...
as pessoas até poderiam me mandar um email mas recebiam um auto-reply “não
esperes batatinhas agora ...”. Pronto aí os sistemas com geo-localização poderiam
ajudar pelo menos se se sabe onde está e o utilizador ... mas o utilizador teria que
dizer mais alguma coisa não é portanto ... Se eu juntasse a informação da minha
agenda do meu outlook ou ... se eu conseguir partilhar a informação que tenho na
minha agenda e eventualmente lhe conseguir adicionar um layer de geo-localização
que me permitisse gerar auto-replies desse género, se calhar até pela forma como as
5http://www.ua.pt/deca/pageperson.aspx?id=1267
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pessoas rapidamente recebiam uma resposta que percebiam que era uma resposta
automática, se calhar desvanecia-lhes a vontade de mandar mais outro e outro ...
Eu estou-lhe a dizer isto não propriamente com o objetivo de o ajudar diretamente
aí mas quando me disse: faça um exercício de pensar como é que um serviço deste
tipo poderia o ajudar a ultrapassar problemas que já teve hoje, ontem ou ainda
esta semana ... quer dizer são desta ordem, não é.
Estou em fase de revisões de artigos para o iTV, sou simultaneamente chefe de
uma track de HCI tenho n dissertações de mestrado para rever nesta altura. É
pá, só isto já dava “pano para mangas”. Mas sobrepondo-se a isto constantemente
não sei se já reparou mas infelizmente ... e tenho ali uma coisa que, é pá, que sei
que tenho que chegar ao gabinete e tenho de responder e não vou já ... (7:33:0)
e ’vandalizar’ o paper do Telmo como lhe disse etc. E acho que isto é um atrofio
muito grande.
E acho que, e as pessoas ainda não perceberam que uma resposta imediata gera
um efeito de ’bola-de-neve’ para não dizer de ’avalanche’ porque se eu respondo a
outra pessoa já iniciei a interação com essa pessoa e essa pessoa vai reagir ao que
eu lhe digo etc e as coisas começam a crescer por aí além.
Eu acho que estamos a chegar a um momento em que, muito provavelmente já
haverá alguém a estudar estes problemas, não é, do ponto de vista de eficiência
laboral, mas estamos a chegar a uma altura em que se tem que arranjar uma
solução para isto. Tem que se educar as pessoas desde muito novas não é desde
miúdos praticamente que agora contactam com estas coisas desde que nascem e
perceberam que a vida não pode ser assim. Ou então sou eu que estou numa fase
’desaquada’ e eles que são os nativos digitais vão estar perfeitamente à vontade -
eu não estou!
Pronto, se o seu sistema pode ajudar aí, era ótimo, não é, se eu tivesse um sis-
tema mais facilitado de meter a informação da minha agenda que estou ocupado
eventualmente sem ter que dar um nível de detalhe significativo, estou ocupado,
neste esquema que me mostrou aí e eu ir filtrando a informação, não é, e estou
ocupado com atividades de investigação que se poderia dividir depois em escrever
papers ou rever papers ou estudar, pura e simplesmente quer dizer cada vez temos
menos tempo para isso, ou estou numa reunião ou estou a tratar de atividades
académicas e estou a corrigir testes ou a dar aulas ... e eu portanto tivesse um
modo de input na minha agenda que imputasse também eventualmente a minha
geo-localização e me gerasse auto-replies para as pessoas que me mandam emails -
coitados não sabem, devem achar que estou ... sempre disponível - talvez isso me
ajudasse.
- O investigador - (9:54:0) A sua questão é que enquanto o que se pretende com
este serviço é fomentar o contacto físico com as pessoas o seu paradigma já é um
pouco diferente, o que se pretende com a sua proposta é que transparecer para fora
que tipo de atividades está a fazer neste momento ou que vai fazer durante uma
semana, duas semanas, com intuito de ter mais tempo para fazer o que realmente
precisa fazer.
- Prof. Doutor Jorge Ferraz - É quase como, não sei nunca pensei nesta metáfora
mas imagine: metáfora muito óbvia que me lembrei agora, que era nos hotéis
A.2. 2ª FASE - A ESPECIALISTAS NA ÁREA 217
aquelas etiquetas “por favor não incomode”. É pá, mas é a mesma coisa que são
socialmente aceites sei lá, se estou a almoçar apesar de precisar muito de falar com
ela não a vou interromper o almoço ... é uma questão de educação.
Pronto o que acho é que, estas ferramentas de comunicação assíncronas tem muito
este problema, não é, nós não sabemos o que é que o interlocutor está a fazer, qual
a sua ocupação, ficamos sempre na expectativa mando-lhe um email ... Para lhe
dar um exemplo: tenho umas questões administrativas por causa de um projeto da
FCT que sou investigador responsável e mandei um email para o Doutor Eduardo
Inês. O homem demorou duas semanas a responder. E eu fiquei ... mas depois eu
pensei assim: tudo bem, quer dizer, o homem respondeu-me quando pôde, pus-me
na posição do outro lado ... Mas, isso é o que a gente sofre no dia-a-dia. E então,
quando os emails são provenientes dos alunos, muito mais.
Talvez esse tipo de partilha contribuísse para novamente aproximar fisica-
mente as pessoas.:
Portanto, olhe, eu nunca tinha pensado nisto mas se eu pudesse eventualmente
escolher da minha lista de pessoas a quem eu mandava esses auto-replies tipo
mandas-me um e eu mando-te outro tipo aqueles auto-replies do tipo quando vamos
de férias, isso tipicamente diminuiria a cadência de emails, quer dizer, as pessoas
... agora não vale a pensa contactar a pessoa ... E talvez isso, indiretamente,
contribuísse para uma proximidade física porque se calhar as pessoas
iriam começar a bater mais à porta do gabinete ou pegavam no telefone
– tens um bocadinho para falares comigo ao telefone ...
(...)
(14:24:0) Eu acho que se o Vítor tivesse aqui alguma atuação a este nível de tentar
sensibilizar as pessoas, não é, que há vida para além do email ... Eu vou-lhe dar
um exemplo de um aluno nosso de mestrado que “desapareceu-do-mapa”, e agora
manda um email: hã-não-sei-quê (brasileiro) desculpa o sumiço e tal, e pronto ...
uns problemas e tal ... e agora resolvi ir viajar e portanto só cheguei no dia 6 e
estou querendo uma reunião com você dia tal ou tal ou tal. E eu mandei uma
resposta ao Almeida e disse assim: esta semana - porque a reunião era comigo, e
com o Almeida - e respondi que, esta semana eu por mim nem pensar! E o Almeida
respondeu-me então ok mas dia 17 que é próxima segunda-feira já podes?, tipo,
temos que resolver isto! É pá, não, não temos nós que resolver isto, o fulano é que
arranjou este problema, ele é que desapareceu do mapa na altura que tínhamos
um slot para ele ... É pá, agora está cheio...
Mas as pessoas, eu não digo que sejam ... que revele má educação mas revela má
formação. As pessoas pensam realmente que o outro tem disponibilidade. Como é
que um fulano, que esteve fora, chega e acha que entre o dia tal e tal – que é entre
quinta e sexta-feira – que eu hei-de ter uma hora para falar com ele, pois não é
falar com ele dois minutos ... E não de dá ao trabalho, como o Vítor estava a dizer,
vir cá, à minha hora de atendimento, não é, e ter uma atitude muito mais próxima,
não é, muito mais humilde... Isto faz-se lembrar – se calhar até já desabafei este
exemplo consigo que acho paradigmático – (16:30:0) Foi uma vez que eu estava a
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tirar uma dúvidas no meu gabinete e nesta mesinha estava um grupo de trabalho e
houve uma aluna que estava aqui, ok, e que me mandou um email com um dúvida,
na mesma altura que estava no meu horário de atendimento e a tirar dúvidas a
seus colegas. E obviamente que vi aquilo e não liguei... Mas entretanto vim a
casa de banho e ouvi a voz da fulana e olhei e confirmei que era ela. Voltei para
o meu gabinete e continuei a conversar com os alunos e não respondi. Mas no
dia seguinte, ou na véspera do exame, encontrar-mo-nos e a fulana teve a distinta
lata de dizer: Professor então mandei-lhe um email com uma dúvida assim assim,
e o Professor não me respondeu... E eu tive a oportunidade de lhe dizer assim:
Desculpe lá mas, por acaso, à hora que mandou o email estava a 50 metros do meu
gabinete ou nem isso, não é, e eu estava no gabinete e até estava a tirar dúvidas
aos seus colegas. Porque razão eu lhe iria responder... Diga-me uma coisa, porque
é que me mandou um email? E a resposta foi: porque é muito mais prático! Isto
revela, acho eu, uma atitude, perante esta geração, não é, muito estranha. Não
compatível com uma eficiência no trabalho. (...) Com todos os aspetos positivos e
negativos ... porque, como muitas as vezes lhes digo, isso tiras-lhes a oportunidade
de eles terem uma janela temporal em que andam a desenvolver a sua capacidade
de autonomia, de pró-atividade, de ’desenrascanso’.
Uma vez comentei com o Almeida – porque o Almeida é um tipo de quem eu
gosto imenso dele e estou à vontade com ele – e é muito visado nestas questões
porque eu acho que é um fulano que peca pois excesso nesta questão das respostas
a emails e tal, e uma vez eu disse-lhe isto: tu já viste, é pá, a gente não lhes dá
oportunidade de se desenrascarem sozinhos e depois vão para as empresas quem
eles vão contactar?, vão contactar o chefe ... o chefe está lá para os aturar... E ele
diz-me muito contente: ah, já recebi muito emails de alunos meus em empresas!
E disse-lhe eu: tu achas que isso está bem! Tipo ok Professor tenho aqui um
problema como é que eu faço?!
(21:0:0) Portanto, a minha ideia era essa sua aplicação - é o que tenho para lhe
dizer agora - se calhar acho que a abordagem que falta nesse seu mindmap é de:
em vez do “Estou disponível para . . . ” era “Estou ocupado a . . . ”, e isso ser uma
forma de levar as pessoas a construirem uma coisa que eu de vez em quando -
já o meu pai me dizia isto: quando eu estou muito a rasca e não sei para que
lado me hei-de virar, às vezes paro e faço uma listo de To-Do’s, não uso nenhuma
ferramenta XPTO, e mesmo um excel e ... ponho ali as coisas. E depois olho
para aquilo e ... foge ... e agora... É pá, e traço ali duas ou três prioridades.
Mas isto é que ... apesar de eu ser um indivíduo que ponha as coisas na agenda,
mas ponho tipo isto, está a ver, rever o paper com o Telmo, falar consigo, é pá,
está relativamente vazia para as coisas que eu tive de fazer hoje, não é... (...)
Pois eu acho que era uma das coisas interessantes para pôr aí. Que poderia levar,
hipoteticamente, estes dois benefícios: por um lado, dar uma auto-reply a quem
nos acabou - na sua “ingenuidade” - de enviar um email e está à espera imediata
tipo. Assim saberá que não iria responder na próxima hora e ... indiretamente isso
conduzir à sensibilização das pessoas de que - enviar um email não é sinónimo de
problema resolvido. Por outro lado, e duma forma eventualmente indireta, levar
as pessoas a detalhar mais a sua agenda e a exteriorizá-la (partilhá-la). Aí tem de
ver o que há ao nível das agendas online do Google Calendar e essas coisas, mas eu
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acho que há aqui uma falta de ... eu estou a falar por mim eu não sei como é com
os outros, eu só marco coisas na agenda que fogem à rotina e que não me posso
esquecer porque alguém está à minha espera tipicamente. O resto eu sei que tenho
não sei quantas dissertações para ver e não sei quantos papers, portanto todos os
bocadinhos que tenho para aquilo mas não ponho isso na minha agenda; posso pôr
isso na minha lista de tarefas, mas não ponho na minha agenda. Ora bem, se este
modo de inserir, não é, informação e se isto me trouxesse valor-acrescentado, se
isto diminuísse o numero de emails na minha inbox, e portanto, houvesse aqui um
processo de feedback e eu percebesse que, é pá, de manhã enquanto eu estou (...)
não teria que especificar (...)
Talvez explorar mais aqui esta vertente mais do em vez de “Estou disponível para
. . . ” “Estou ocupado para . . . ”, na tentativa de alcançar estes três objetivos: (1)
que quem nos envie um email perceba de forma automática que as suas expectativas
quanto a uma resposta imediata diminuam - o fulano está ocupado ... - até se
poderia fazer uma coisa gira, quer era fazer uma interligação com a inbox e dizer
assim: mandas-te mais um email e ele já tinha lá mais 50 unread messages, por
isso, espera aí, tu és ... na fila de espera; (2) Depois que isso fosse uma forma
de, indiretamente, ir sensibilizando a sociedade para esta temática; (3) e depois
também fosse uma forma que visse que isto me trazia alguma eficiência no meu
dia-a-dia, de me sentir mais motivado, eventualmente, como interface bastante
amigável e simples, de não indo ao detalhe, de eu indo mantendo a minha agenda
bastante atualizada. São os meus “cinco tostões”...
- O investigador - Parece-me muito bem ... e confesso que não tinha pensado nessa
vertente ...
- Prof. Doutor Jorge Ferraz - Mas olhe, eu só falei nessa vertente porque acho que
me colocou isso assim a dizer: pense nos problemas que teve hoje ... (...) Vem
um bocado na onda que me disse há bocado a aula acabou mais cedo e posso
dizer que estou aqui e disponível para tirar dúvidas. E eu disse: isso utópico,
não é, eu sinto que é utópico porque as aulas não acabam mais cedo. Porque
se acabarem mais cedo um desgraçado que trabalhe aqui tem mais com que se
entreter. Eu não digo que ande toda a gente neste corre-corre. Mas estas pessoas
mais próximas, Margarida, Almeida, é pá, andam, Luís Pedro, anda tudo neste
corre-corre. Que é um corre-corre de loucos (...) Porque é que é utópico, por isso,
pela ocupação e depois por outra coisa - porque eu acho que os alunos ... acho
que é utópico pensarmos pela minha experiência que se a gente lhes disser que
está disponível para, que eles pegam nas perninhas e venham ao encontro de ...
Portanto, a informação da geo-localização para esse aspeto, da aproximação física
docente-aluno ou aluno-docente neste caso, acho que é uma utopia. Acho!, posso
estar enganado ... Porque eu tenho tido estas más experiências. Mandam um
email em vez de virem cá, é pá ...
Nós somos obrigados pela secretaria a comunicarmos o nosso horário de atendi-
mento mais as horas de tutoriais ... (...)
Eu estimo que 70% do meu tempo é gasto a responder a emails, a tratar problemas
por email. (...)
Mas olhe pense nisso e se achar que tem algum interesse eu o aconselhava a ver
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alguns estudos que haverá com certeza sobre isso, a tentar perceber qual é o tipo de
utilização que estas agendas online e partilhadas como o Google Calendar e outros
do género, que tipo de utilização que aquilo tem e nomeadamente no âmbito de
uma organização. Eu depreendo que existam ou imagino que existam algumas
empresas onde isto é um ... e que aumentasse em muito a eficiência aqui.
Se houvesse uma diretiva, não é, do Conselho Diretivo a dizer assim: ... não é para
vos estar a fiscalizar mas eu quero que vocês pintem a vossa mancha de ocupação
semanal porque, de vez em quando, precisamos arranjar aqui uma reunião ...
A questão da eficiência laboral é muito importante para o investigador:
Agora há uma coisa para marcar reuniões na net que ajuda muito que é o Doo-
dle, não é, mas o que é que o Doodle faz, o Doodle anda à procura de manchas
livres, não é, mas são as pessoas que dão essas manchas livres, não dão as man-
chas ocupadas... portanto, é um paradigma diferente... De certeza que em muitas
organizações, tentem que haja eficiência, que é uma coisa que eu acho que na uni-
versidade as pessoas que estão ocupadas não param um bocado para pensarem
nestas coisas. Às vezes a gente tem de parar, gastar uns dias, implementar estra-
tégias, afiná-las e depois aquilo até ao fim do ano terá algum lucro. Portanto, ver o
que é que acontece a ver organizacional, noutros sítios onde usam estas ferramen-
tas, ver de que forma é que a sua ferramenta poderia ser agilizada para introduzir
esta informação em “I’m busy at . . . ”, e se isto deveria gerar os tais auto-replies...
Principais contribuições:
A contribuição mais relevante desta entrevista relaciona-se de perto com a possibilidade
de utilizar os serviços LBS como sinalética em termo de ocupação/indisponibilidade
cujo principal cenário proposto seria do tipo “I’m here and I’ll unavailable . . . ”. O
investigador também refere, e é da opinião de que, hoje em dia a tecnologia tem vindo a
afastar cada vez mais as pessoas em termos do contacto face-a-face, colocando o desafio
de procurar-se rentabilizar esta proposta de novos serviços baseados em localização por
forma a promover exatamente esse contacto face-a-face entre as pessoas do campus e
mais facilmente resolver os problemas encontrados em vez de passarmos o nosso tempo
a enviar e principalmente a responder a emails...
A.2.3 Entrevista exploratória a Especialista em Telecomunicações, docente
e investigador na ESTG/IPVC, no dia 13 de Janeiro de 2011
Transcrição da entrevista realizada no dia 13 de Janeiro de 2011 às 18h08 , com a duração
de 00h 26m 15s, na Escola Superior de Tecnologia e Gestão do Instituto Politécnico de Viana
do Castelo: Eng. Alexandre Ramos 6.
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(...)
É explicitamente partilhado aqui nesta entrevista a importância deste projeto
de investigação no caso específico de um docente do IPVC com necessidades
especiais de mobilidade:
Uma das coisas que acontece muito para quem tem necessidades especiais e por-
tanto tem que andar por aí é ter, por exemplo, eu chego – esta é história daquilo
que me acontece no meu dia-a-dia – e isto encaixa-se tudo em necessidade de de-
terminados recursos mas fundamentalmente em necessidade até de gente amiga e
o que acontece é que chego ali acima paro o carro e telefono para o segurança, para
o Ivo, para uma série e pessoas que eu normalmente tenho já com eles combinado
e já de disponibilizaram desde sempre para, porque estão aí e não estão ligados à
atividade letiva e obviamente estão mais disponíveis, e eu chego e a primeira coisa
que eu faço é começar a telefonar ao pessoal. E às vezes estou ali uma quantidade
de tempo. Enquanto que seria muito mais fácil saber quem é que está mais perto,
por exemplo, e estes receberem a notificação dado que estão no raio de ação para
mais depressa virem ter comigo. Muitas vezes nós chegamos ao elevador e com a
cadeira de rodas é difícil abrir a porta, por razões várias. Não é porque a porta é ...
estamos ali montes de tempo a tentar abrir a porta ... é óbvio que há alturas que
há gente sempre a passar mas há alturas em que não passa ninguém naquele sítio,
parece incrível mas é pelo facto de a maior parte das pessoas utiliza as escadas ali
ao fundo e não estas. Há mesmo muito pouca gente a usar estas escadas. Não se
está muito tempo mas para quem está à espera parece mesmo muito tempo. A
grande questão é a importância do tempo no contexto em que a pessoa está. Por-
que um indivíduo tem que ir dar aulas e não quer perder 5 ou 10 minutos porque
5 ou 10 minutos já começa a ser significativo. E acumulado por aí fora é ... Lá
está outra vez: ou vou ao segurança, ou na volta vejo se o Ivo está perto, ou coisas
deste género.
E depois uma coisa que também acontece muito é: aquilo que aconteceu ali com a
fotocopiadora. A fotocopiadora é um exemplo típico de um sítio onde os recursos
são terríveis que é: precisas de papel, estás a ver, precisas de toner, precisas de ...
e precisas de saber se consegues ter ... ou senão a impressora mais próxima que
esteja disponível e que possas usar, não é.
(...)
Já agora, aquilo que estar a fazer aqui guarda direitinho que poderá ser utilizado
em outros cenários ...
(...)
Sugere-se que o serviço possa ser extrapolado à posteriori a este estudo para
cenários dentro da área dos serviços de saúde:
Dentro da área da saúde, dentro do que são os serviços de saúde, geo-referenciar
recursos é mesmo muito importante dado que têm materiais caríssimos, poucos
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e muitas vezes não sabem em que quarto está e se está a ser usado e por vezes
há equipamentos que até saem do próprio hospital, passam por algumas clínicas
privadas e depois voltam ou acabam por não saber onde estão. Podes escrever isso,
isto está a ser gravado assim podes escrever isso ... E a grande questão que se coloca
é muito para além da geo-referenciação que é saber primeiro se o equipamento está
a ser utilizado. Assim logo que se saiba que está a ser utilizado também se sabe
facilmente onde esse equipamento está. O problema é com aqueles que não estão a
ser utilizados: o indivíduo tem alta, veste-se e os equipamentos vão sendo afastado
e depois só os vão buscar à media que vão precisando... Esse é que é a grande
questão está a perceber? O que é que acontece, acontece é que os equipamentos
que estão encostados são utilizados quando calha e só quando calha é que vão à
procura deles. A primeira pergunta é: Estão todos ocupados? Ok então vamos
ver. Aí é mais fácil ...
A.2.4 Entrevista exploratória ao Coordenador do Projecto CONNECTOR,
investigador do DeCA/UA, no dia 17 de Janeiro de 2011
Dado que, esta entrevista exploratória em particular foi muito “sumarenta” em termos de
ideias/contribuições deixadas pelo entrevistado, optou-se por transcrevê-la na íntegra, apesar
de que de acordo com Quivy and Campenhoudt (1995), nas entrevistas exploratórias não é
obrigatório a transcrição verbal do que foi dito bastando apenas apresentar uma compilação
das principais ideias/contribuições. Assim sendo, esta transcrição tem os instantes temporais
referenciados no mesmo formato que aparecem no software de gravação usado “Audacity”
(HH:MM:SS:0) no início de cada parágrafo e as principais ideias/contribuições consideradas
mais relevantes (que foram levadas em consideração e incluídas na componente conceptual
do novo serviço) estão devidamente destacadas e assinaladas (quer a “bold” quer pelo ícone
representado por uma lâmpada).
(3:11:0) Por forma a facilitar a utilização de um novo serviço LBS num terminal
móvel a antecipação do tipo de atividade académica, que se pretende partilhar, é
fulcral em termos de usabilidade de um dispositivo desta natureza (por muito
simples que seja a sua utilização, como é o caso do iPhone!). Sobre o Projeto
“Connector”, este vai ser documentado num capítulo de um livro que está para
publicação, expressando as ideias principais do projeto.
(6:30:0) Há aqui uma série de indicações que seria interessante pensarmos . . . A
primeira passaria por haver a possibilidade dos próprios utilizadores poderem per-
sonalizar a lista pré-definida de ações e existir do lado do servidor um mecanismo
capaz de analisar essas novas contribuições do cliente/utilizador para poderem se-
rem incluídas na próxima “release” da aplicação. Isto é, algum mecanismo capaz
de pedir permissão ao utilizador criador da nova lista na participação de melho-
ramento da aplicação. Para tal, o mecanismo existente de análise de novas listas
personalizadas deverá ser capaz de filtrar as novas contribuições talvez por veri-
ficar o número de vezes que essas novas entradas/ações são utilizadas e dar-lhe
uma pontuação por forma a seriá-las em termos do seu grau de importância e em
seguida, capaz de incluí-las na nova lista pré-definida.
(7:05:00) Isto porque os usos poderão ser surpreendentes e talvez passar a existir
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uma determinada ação que fará toda a diferença e que não tinha sido pensada
à priori. Em termos de atividade académica faz todo o sentido a partilha de
informação em termos da disponibilidade e da indisponibilidade do momento. No
caso desta última, ter a possibilidade de direcionar para uma pessoa em particular
ou para um conjunto específico de pessoas (não vale a pena as notificações serem
difundidas para toda a comunidade ou conjunto de pessoas mais perto de mim!),
e por exemplo, um evento do tipo “I’m here and I’m x minutes late for the
meeting with . . . or for the meeting on . . . ” . Aqui a questão dos atrasos
serve para conseguir gerar atrasos. Porventura, poderá fazer sentido o oposto:
um avanço poder gerar avanços, quem sabe!, “I’m here and I’m 10 minutes
early for the meeting on . . . so let’s start or someone wants a coffee?”
Ou talvez outra situação, como forma de correcção a uma situação partilhada x
minutos antes: “I’m here and I apologise because I’m late x minutes for
the meeting” .
(8:45:00) Sobre a disponibilidade ao atendimento aos alunos. Esta aplicação
faz todo o sentido mas talvez devêssemos alargar mais o âmbito da acção ou a
serem aplicados em modelos alternativos de ensino . . . algo do género “aula aberta”
em que partilho a minha intenção de abrir as portas a uma determinada aula que
irei falar sobre o determinado assunto. Isto é, termos uma aula em que iremos
falar em algo que possa também interessar a outros dos alunos que normalmente
temos nessa aula, uma aula mais aberta com uma temática diferente, porventura
pertinente: “I’m here and I will teach a class available to the academic
community about the subject . . . ” ou “I’m here and I’ available to talk
in my classroom about the following subject . . . ” .
(10:11:00) Do ponto de vista da gestão de projetos de investigação, temos
a situação da disponibilidade para reunir, dado que nem sempre se consegue em
tempo útil que todos possam ter agenda para tal:
• “I am here and intend to meet the project team X within 2 hours”
• ou “I am here and intend to do a reunion of the ’alpha’ project
within 2 hours”
• ou ainda “I’m here and I would like to do a reunion of the ’alpha’
within 2 hours”.
(11:23:00) Outra situação que faria sentido (cuja ideia surgiu noutra entrevista
exploratória e da autoria da Prof.ª Doutora Margarida Almeida - investigadora
também do DeCA - UA) mas agora do lado da UA sem qualquer “request” feito
diretamente pelo utilizador mas simplesmente pelo facto de este se encontrar lo-
calizado num determinado sítio do Campus e que tem a ver com a existência
de um novo mecanismo capaz de se comportar como um “e-arrumador”/“m-
arrumador” ou mesmo, dando-lhe mais um nome, um arrumador virtual. Isto é,
um serviço do tipo “PULL Service” capaz de nos indicar, consoante o sítio onde
nos encontramos, se há ou não sítio para estacionamento do nosso veículo. A par-
tir desta ideia base, fará também todo o sentido ser o próprio utilizador a querer
despoletar ou partilhar informação deste tipo, se souber que está para chegar um
amigo e pretendo partilhar a informação que há lugares de estacionamento junto
ao meu: “I am here and there are x parking spaces” .
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(12:00:00) Em termos de deslocações também poderá fazer muito sentido um
serviço deste tipo. Isto é, poderá ser aplicado no sentido de pedir ajuda com o
intuito de conseguirmos chegar ?a bom porto?, mesmo apesar de um serviço deste
género correr sobre uma plataforma móvel com mais software que faça uso do
GPS como o Google Maps mas, para conseguirmos ultrapassar um problema de
informação de morada insuficiente ou mesmo, não termos a morada certa:
• “I’m here and I can not reach the campus xx because the address I have is
incorrect or missing”.
Ou porventura, termos chegado ao nosso destino que é um novo Campus Acadé-
micos e não sabermos qual é o edifício ou departamento correcto e necessitamos
de mais indicações para nos deslocarmos para o sítio certo:
• “I’m here and I just arrived to campus and do not know which is the correct
building or department”.
É de notar que este pedido de ajuda fará sentido não só para os amigos que se
encontram mais perto de mim mas também para todos os outros dado que poderá
haver alguém que já tenha estado nesse mesmo edifício desse Campus e nos possa
dar a morada correta para conseguirmos lá chegar. Assim, este deverá ser um
pedido de ajuda do tipo broadcast e não do tipo seletivo.
Tipo de Notificações
Aqui surge uma nova ideia interessante: implementar no serviço LBS um
mecanismo capaz de deixar o utilizador selecionar o tipo de notificações que
pretende mandar:
1. do tipo seletivo (só para um conjunto de pessoas),
2. do tipo localizado (para os amigos/seguidores/subscritores do serviço,
localizados mais perto - “near-me notification” ou “micro-broadcast”)
3. ou do tipo broadcast.
(13:43:00) Outra das possíveis aplicações tem a ver diretamente com a questão
dos da partilha de companhia para almoço, café, etc: “I’m here and available
to go to lunch” , “I’m here and I’m available for a coffee” .
(14:46:00) Aqui surge talvez a dificuldade da geo-referenciação . . . , ser capaz de
nos dar com precisão a nossa posição dentro de um determinado edifício podendo
talvez haver forma de também precisar na mensagem mais informação sobre a
nossa localização do tipo: “Estou aqui, mais precisamente no bar, à entrada, . . . ,
do departamento x ou y” - “I’m here, more precisely in the bar, at the
entrance, . . . , of x or y department” . Aqui surge então a possibilidade de ter
nova lista que complemente a coordenadas GPS com informação do departamento
seguido dos vários locais sociais do mesmo através da gravação do histórico das
novas entradas feitas pelo utilizador e este ter a possibilidade de partilhar a sua
lista para melhorar o serviço base, como já foi visto para a outra lista de atividades
atrás.
(16:22:00) Voltando à questão do almoço, posso ainda pedir informação para
quantas pessoas devo reservar mesa . . . talvez, recebendo uma notificação direta
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das pessoas interessadas . . . . “I’m here and I’m available for lunch. For
how many people can I reserve a table? or . . . who will come?” . Aqui
poderá haver algum mecanismo de confirmação e conseguir saber quantas pessoas
confirmaram tendo assim informação suficiente para reservar mesa.
(16:51:00) Outra atividade interessante seria a notificação não imediata de que
daqui a 6 meses, por exemplo, vou efetivamente organizar um determinado evento,
conferência, encontro, workshop, etc (tipo de evento) sobre algo . . . e, neste caso
específico, iria mandar uma mensagem do tipo:
• “I’m here and six months from now, it will take place an “event”,
so I’m available to receive scientists/researchers in the area . . . ”.
É de notar que, aqui, a atividade académica é de anunciar o evento e não
organizar. Algo do género como acontece no Facebook e depois as pessoas já
partilham a sua decisão de ir ou não ir . . . . (18:12:00) Torna-se claro que este
tipo de atividade deverá ter vários níveis temporais: o primeiro nível que deverá
ser de 6 meses a 1 ano em que as pessoas vão dizendo de tencionam ir ou se estão
interessadas em ir, permitindo formar a rede, ou seja, o grupo de pessoas que
aceitaram ir. Aqui, deverá haver um mecanismo para criar grupos de contactos
por forma que as próximas mensagens sobre este tópico vá só especificamente para
esse grupo de pessoas.
(19:22:00) A nível do decorrer de um determinado evento, e que era uma das
ideias chave do projeto “CONNECTOR” , a procura de um determinado tipo
de pessoas, por exemplo, da mesma nacionalidade (caso o evento decorra fora do
país de origem)
• “Estou aqui (sou português) e estou disponível para me encontrar
com outros portugueses”.
Isto é, (19:54:00) suponhamos que a conferência está a acontecer, vamos para fora,
sabemos que haverá outros portugueses na conferência e que esta é muito grande,
• “Estou aqui e estou disponível para encontrar outros portugueses
que estejam em Berlim” , por exemplo,
• “. . . e vou estar aqui (neste café, por exemplo), durante as próximas
duas horas” ;
por outro lado, poderá ser um serviço já associado à conferência, isto é, destinado
só para esse grupo particular de pessoas. Mais uma vez, o principal mote aqui é
proporcionar o contacto com outras pessoas da mesma nacionalidade com interesses
comuns dado que se encontram nesta conferência em particular.
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(. . . )
Nesta entrevista foi partilhado com o entrevistado uma possível arquitetura
para o serviço que passa por utilizar os web-services do Google Latitude e
Google Maps, aproveitando serviços de autenticação, bem como de agenda,
contactos, etc. O entrevistado achou por bem a estratégia a utilizar e refor-
çou a ideia que se deve mesmo ir por aí, aproveitando as ferramentas neste
momento ao nosso dispor para rapidamente implementar o serviço em causa.
Isto justificado pelo próprio entrevistado ao afirmar que “. . . dificilmente se
conseguiria fazer um serviço do género de raiz com sucesso sem ter uma
estrutura comercial por trás . . . ”. Perguntou se o Foursquare também dis-
ponibilizava uma API, pois seria muito interessante a partilha neste.
(22:33:00) O mais importante nesta fase é a previsão dos usos mas não esquecer
que também faria todo o sentido termos também uma camada de adaptação capaz
de absorver as várias contribuições dos utilizadores do serviço por forma a termos
um mecanismo eficiente na melhoria desses mesmos usos.
(. . . )
Sobre a possibilidade de termos acesso ao historial de cada um dos utilizadores
em termos das suas geo-localizações seria interessante saber se efetivamente
essa informação permanece ou se a Google automaticamente destrói essa in-
formação por motivos de proteção de dados e/ou privacidade de cada um
dos utilizadores. Para começar seria interessante pedir o artigo que o Pedro
Almeida leu sobre o traçar do perfil de um utilizador fã dos serviços de geo-
localização e que falou na entrevista para melhor perceber estas questões de
segurança e privacidade de dados geo-localizados. Inclusive há ferramentas
disponíveis capazes de fazer uma análise de conteúdos desses dados que es-
tão disponíveis na web e traçar com algum rigor o perfil do correspondente
utilizador: com quem mais interagimos, a que horas mandamos tweets, quais
são as nossas áreas de interesse, etc. Claro está que, o Pedro Almeida ainda
afirma, “. . . que esta é uma situação inevitável que as pessoas se expõem ao
utilizarem serviços dessa natureza”.
(25:31:00) Voltando à questão ao nível das conferências, aqui pode ser interes-
sante a leitura do “Connector” (pedir bibliografia sobre esse serviço) mas há aqui
abertura suficiente para introduzir uma série de questões nesse âmbito onde um
serviço LBS faça sentido desde a marcação da conferência, a partilha do local de
dormida, do interesse ou gosto de uma determinada comunicação a decorrer, algo
deste género:
• “Estou aqui na sala x ou anfiteatro y e estou a gostar imenso da comunicação
z”.
Ou seja, todo este percurso ligado às conferências tem muito por onde podemos
tirar atividades onde a geo-localização faz muito sentido, desde a
• partilha de táxi para a conferência ou para o aeroporto daqui a
x minutos (“Estou disponível para partilhar um táxi daqui a meia
hora” ,
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por exemplo, algo do género do serviço car-pooling, ou até companhia para qualquer
atividade inserida na conferência ou de lazer extra-conferência.
(28:13:00) É de notar que a opção de partilhar a localização ou não,
bem como a respetiva mensagem já pré-formatada também faz sentido.
Relativamente a atividades diretamente relacionadas com metodologias de ensi-
no/aprendizagem, questões de disponibilidade e indisponibilidade como já vimos,
quer para apoio ao atendimento quer para outras atividades académicas do tipo
lembretes de “dead-lines” de trabalhos a entregar, por exemplo. Do lado do aluno,
poderá haver a necessidade de partilhar, por exemplo, vagas de quarto ou aparta-
mento a arrendar; anúncios de bolsas, até ao dia tal, para dar o alerta que há uma
bolsa disponível com ligação a uma página web como mais informações.
Ao nível da geo-localização de materiais, no caso das Novas Tecnologias de Co-
municação (NTC) temos o caso do material multimédia como câmaras de filmar,
microfones, inclusive a partilha de código, seria também uma situações muito inte-
ressante: suponhamos uma turma onde todos estão a trabalhar num determinado
projeto de uma dada UC, com uma mesma linguagem em que poderá surgir algo
“preciso de um bloco de código que me faça isto . . . um objeto, um método, um al-
goritmo; nesta última atividade, a questão da localização poderá não ser relevante,
mas se se pretender discutir o problema em si, talvez até fazer um brainstorming
para se conseguir chegar mais depressa a uma solução, aqui sim, a geo-localização
volta a ser muito relevante; (34:50:00) há também a questão das acessibilidades ao
espaços do Campus, ajudas a pessoas com dificuldades nas questões de mobilidade,
• “Eu estou aqui (à porta do departamento) e preciso de ajuda para
subir” ;
• para o caso dos invisuais, “Eu estou aqui e preciso de ajuda para me
deslocar para a seguinte morada, departamento, cantina, etc”;
há também algum espaço de actuação nas questões da mobilidade com carro, em
que as questões relacionadas com pneus furados, carro encravado, etc, a partilha
de localização pode também fazer a diferença.
A.2.5 Entrevista exploratória aos Coordenadores do Projeto Sapo CAM-
PUS, investigadores do DeCA/UA, no dia 24 de Janeiro de 2011
Transcrição da Entrevista
Transcrição da entrevista realizada no dia 24 de Janeiro de 2011 às 15h34, com a duração
de 01h 00m 37s, no departamento de comunicação e arte (DeCA) da UA, no laboratório sapo
com os coordenadores do Projeto Sapo CAMPUS: Mestre Carlos Santos e Prof. Doutor Luís
Pedro.
- O investigador - Vou então (começar a entrevista de carácter exploratório por)
fazer uma pequena apresentação (esclarecendo) o tipo de feedback que gostaria de
(ob)ter da vossa parte. Portanto, estou a desenvolver uma aplicação baseada em
localização ... com o nome (provisório) “I’m here and . . . ”, há já uma panóplia
de aplicações para iPhone do género “I’m here” ... uns fazem umas coisas outros
fazem outras ... (outras) complementam-se e ,por conseguinte, o tipo de feedback
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que gostaria de ter da vossa parte tem a ver com tipo de ... aliás (faltar dizer
que) este tipo de serviço é para ser aplicado aqui na universidade (num contexto
de Campus académico) e inicialmente (pensado talvez) para ser utilizado sobre a
(plataforma) Sapo Campus. Assim sendo, seria mais nesta vertente que gostaria
ter feedback sobre como é que um serviço destes poderia fazer sentido, incorpo-
rado sobre a plataforma Sapo Campus. (Em termos funcionais), neste momento,
foram identificados dois tipos de serviços (relativamente ao modo como o utilizador
pede e recebe informação contextualizada e dependente da sua localização)... uns
(serviços poderão ser) automaticamente despoletados pelo próprio servidor (Push
Services) ou seja consoante a posição onde o utilizador esteja na universidade o ser-
vidor poderá ’entender’ enviar determinada informação (sem a intervenção direta
do utilizador): suponhamos que haja um evento qualquer num determinado sítio
na universidade, ou passamos pela cantina e (assim sendo) poderá ser despoletado
um evento a comunicar qual a ementa de hoje da cantina ... ou seja, coisas que o
servidor acha que poderão ser útil, fazer sentido para o utilizador (de acordo com
a sua atual geo-localizaçao)... Por outro lado, temos o tipo de informação que é
enviada mas (explicitamente) requerida pelo próprio utilizador, do género “Estou
aqui e estou interessado em . . . ” ou “Estou aqui e estou disponível para . . . ” por
exemplo “Estou aqui e estou interessado em ... fazer um focus-group sobre uma
determinada temática durante meia hora” ou “Estou aqui e estou disponível para
(fazer) atendimento aos alunos sobre uma determinada temática”. Portanto, dois
exemplos simples ... tenho já algumas atividades verbalizadas que poderão ainda
ser mais ramificadas em outras atividades ... e sempre durante um determinado
tempo ... . Por outro lado ainda, a ideia é que também não toda a comunidade
receba a notificação: se estou aqui durante 15 minutos ou meia hora não faz qual-
quer sentido que uma pessoa que esteja no porto ou do outro lado da cidade (de
Aveiro) receba a notificação. Relativamente ao “Estou aqui e estou disponível ...” o
que me interessa da vossa parte é: que outras atividades académicas fazem sentido
aqui. Do outro “Estou aqui e estou interessado em ...” poderá ter algum carácter
de urgência ou não. Vamos supor que, haja um colega que esteja num laboratório,
mesmo ao meu lado (por exemplo), e ao chegar verifica que as coisas não estão a
funcionar. E, portanto, (poderá despoletar uma mensagem do tipo) “Estou aqui e
estou interessado em obter ajuda de especialista em informática” (por exemplo).
Assim, em vez de telefonar para alguém para tentar resolver a situação, poderá
haver alguém (próximo dele) que poderá (rapidamente chegar junto dele e) con-
seguir resolver a situação. No vosso caso, mais uma vez, o tipo de contribuição
pretendido é diretamente relacionado como poderá ser integrado um serviço deste
género na plataforma Sapo Campus e se tal faz ou não sentido. (...)
- Prof. Doutor Luís Pedro - Relativamente às questões relacionadas com as funci-
onalidades do Sapo Campus de momento apenas estou a ver ...
- Mestre Carlos Santos - ... só mais a questão do Push de conteúdos ...
- Prof. Doutor Luís Pedro - ... exatamente, mais por aí... Não estou a ver muito
mais áreas de aplicação de facto.
- Mestre Carlos Santos - A que pensar que há determinadas funcionalidades que ...
de pensar que este serviço poderia ter uma API, por exemplo, na página de perfil
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do utilizador poder-se-ia mostrar essa informação. A página de informação mostra
quem eu sou, qual é a minha atividade, e também pode mostrar alguma informação
atual sobre mim. Se fiz “check-in”, quando foi o último “check-in” que eu fiz, ou
quais foram os últimos eventos que publiquei e que passarão a ser públicos. São
coisas que são públicas dentro desse serviço, mais como uma montra OK ou como
uma montra também de ... por exemplo se seguir pessoas, agora no Sapo Campus
temos a possibilidade de seguir pessoas, em termos de news-feed dessa informação
e essa informação poder também entrar no meu news-feed. Se eu sigo o Luís e
te sigo a ti, se vocês deram entradas nesse serviço o news-feed do Sapo Campus
também devia ... podia trazer esses eventos de uma forma integrada.
- Prof. Doutor Luís Pedro - A questão é que ... acho que isto seria interessante ...
não vejo é grande ligação disso com a geo-localização. Quer dizer, pela exatidão da
geo-localização, por outro lado quer dizer ... do ponto de vista puramente teórico,
académico, poderia ser interessante eu passar aqui pelo labs.sapo, não é, que é o
sítio onde o Carlos costuma estar e receber notícias do Carlos, de coisas novas que
ele publicou, etc., Agora não sei até que ponto é que o Serviço consegue ir até
uma exatidão de saber que estou perto dos labs e não estou no bar ou noutro sítio
qualquer...
Os investigadores colocam em causa a precisão dos serviços de localização dos
dispositivos iOS baseados na experiência que têm com algumas apps LBS:
- Mestre Carlos Santos - Muito menos do que isso ... toda esta área nova não sabes
exatamente onde é que a pessoa poderá estar.
- Prof. Doutor Luís Pedro - Exatamente e portanto aí seria mesmo um Push como
disse o Carlos , um Push de conteúdos.
- Mestre Carlos Santos - Eu as vezes tento fazer um check-in aqui no Gowalla aqui
dentro e não consigo ... mostra sempre na “vendepão” ... nem sequer na lista de
proximidades me aparece o DeCA ou o labs.sapo.
- O investigador - e não há forma de corrigir a localização!
Aqui surge a ideia de que a proposta dos novos serviços baseados em lo-
calização deverá ter alguma forma de o utilizador conseguir corrigir a sua
localização:
- Mestre Carlos Santos - Dá para ver os (sítios) que estão próximos, só que o
próximo, para ele (Gowalla) não sei se é até aos sete centos ... tem umas métricas
que deve ser na quantidade de sítios que há e de importância. E como já há
tantos locais especialmente naquela zona ali do Convívio, Ramona (dois cafés),
nem consigo apanhar o DeCA ou o labs para fazer check-in.
- O investigador - É engraçado que com a app Wizi SMS é possível corrigir a
localização atual do utilizador.
- Mestre Carlos Santos - Sabes que, o que os tipos do Gowalla e do Foursquare
tentam fazer é tentar limitar-te para não tu não puderes fazer check-in se tu
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não fores aos locais ... Então eles têm uma regra que se estiveres a mais de uns
quantos metros, uma centenas de metros do local não te permite fazer check-in. E
se estivermos dentro de um edifício ...
- O investigador - Sim em princípio uma das sugestões que o Pedro Almeida deu
foi ... ter outra forma, ter por exemplo uma lista por forma a que... construída
pelo próprio utilizador, que poderia ser partilhada para as próximas releases da
app em termos de conseguir complementar essa informação do GPS. Por exemplo,
estou aqui no departamento, e aqui poderei estar em vários sítios, e ter alguma
lista que dissesse que poderia estar no bar, na entrada do departamento, na saída
do departamento, ou seja, alguma forma de ainda se poder complementar ess
informação de localização.
- Mestre Carlos Santos - Isso é o que todos fazem, quer dizer ... mesmo quando
se cria um novo spot no Foursquare ou no Gowalla pode-se afinar a localização.
Sabem a limitação do GPS é enorme a esse nível.
- O investigador - E principalmente dentro de um edifício.
- Mestre Carlos Santos - Sim, isso é que toda a gente sabe. Eles também permitem
que se corrija... Aliás, o Foursquare permite inclusivamente ir à web e depois afinar,
tem uma interface na web para se afinar uma série de dados. Ou então até fazer
o contrário que é ver se alguém que corrija aquele ponto e dizer que aquilo está
errado e propor uma correção para o ponto que o outro utilizador fez. Pronto,
para se evitar aquela coisa de eu chegar a esse sítio e, já cá etá este sítio mas está
mal... é cem metros ao lado ... e crio outro. Então, para evitar essa duplicação o
que sugerem é que a pessoa possa propor uma alteração, não editar diretamente,
do ponto que foi criado.
- Prof. Doutor Luís Pedro - (13:13:0) Pois, assim relacionados com os conteúdos
do Sapo Campus, uma funcionalidade que faça a articulação disso com a geo-
localização que me surja assim de repente é isso. Mas, pronto, tem esse problema
grave, não é, e que é difícil de contornar...
- Mestre Carlos Santos - O Sapo Campus poder servir como uma montra para as
pessoas que tem ou que estão a utilizar esse serviço, e o serviço fornecer os dados
que podem então ser agregados ao perfil do próprio utilizador, isso parece-me uma
coisa que faça sentido.
Os investigadores referem a pertinência das questões relacionadas com a pri-
vacidade e controlo da informação de geo-localização:
(Agora,) Check-ins automáticos por geo-localização acho isso muito complexo a
dois níveis. Do ponto vista social, não vejo as pessoas a quererem fazer (tal coisa)
por uma questão de privacidade. E por outro lado, do ponto de vista técnico,
também me parece muito complexo pois as pessoas não andam com esse tipo de
aplicações sempre (ativas), podem estar a consultar o GPS num pulling de segundos
ou de minutos mas, quer dizer, se isto já consome tantos recursos energéticos em
termos da bateria imagino o que será ... Há também outra questão. Aquele artigo
que partilhei noutro dia ... as pessoas começaram a pensar agora, pois houve uma
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febre de utilização do Gowalla e do Foursquare, e agora começou-se a olhar para
essa informação que andaram a disponibilizar de forma crítica ... que era sobre
um tipo que fez (um estudo) sobre ele próprio e conseguiu traçar todo o perfil por
onde ele andou.
- Prof. Doutor Luís Pedro - Chama-se “Everything the Internet Knows About Me
(Because I Asked It To)” 7.
- Mestre Carlos Santos - Exatamente. É preciso ter algum cuidado pois, por
exemplo, não fiz check-ins em minha casa ou quando publico fotografias nunca
partilho a localização. Se eu andar por uma cidade qualquer não tenho qualquer
problema algum. Mas check-ins em casa não, nunca fiz. E mesmo serviços como
o latitude da Google – o latitude tem mais a vez com isto que estás a dizer –
com o latitude se eu o tivesse ativo estava a dizer às pessoas que eu permiti terem
acesso às minhas coordenadas podem ver onde eu estou em qualquer momento.
A latitude tem essa ideia. E o feedback que eu tenho das pessoas é que muito,
muito poucos utilizadores, aliás eu não conheço nenhum, que deixa o latitude estar
ativo por defeito. Porque esta coisa de saber a qualquer hora saber onde eu estou
é complicado. A outra questão do “Estou aqui” e para períodos de tempo tão
pequenos acho que é uma ideia generosa mas não vejo a ter resultados do ponto de
vista de utilização das pessoas. Que esta coisa ... por exemplo o cenário que havia
do CONNECTOR, até acho que era uma coisa que tinha algum interesse porquê,
porque junta, o contexto de utilização juntava uma massa crítica muito específica
num local muito específico num período de tempo curto. E isso abria um potencial
muito grande de eu estar naquele sítio à procura de alguma coisa em específico
onde estão pessoas que também ... Num contexto de universidade o que acontece
essencialmente, o que acontece que eu conheço as pessoas, e conheço as pessoas
que normalmente me interessam, só aquelas com quem eu estou normalmente.
Acreditar que nos outros contextos de meia hora ou de uma hora, quer dizer,
do ponto de vista de investigação nós podemos achar que isto não é para agora,
não é para as baterias atuais dos telemóveis, é investigação e vamos pensar num
cenário diferente em que isso não é uma questão. OK? Em que uma aplicação
destas poderia ser corrida 24 horas por alguém. Aí já compreendo que possam
existir alertas em permanência que façam com que o serviço faça sentido e tenha
oportunidade. Mas se partires de uma lógica de que isto é algo que as pessoas
vão ligar de vez em quando os períodos de tempo de meia hora, de uma hora não
fazem sentido. Porque era preciso uma coincidência brutal para as pessoas ligarem
a aplicação durante esse período de tempo.
- O investigador - (20:26:0) Quer dizer, o que interessa é que do lado das pessoas
que irão receber essas notificações haja alguma maneira de não ser necessário que
esse serviço esteja 24 horas ativo.
- Mestre Carlos Santos - (20:36.0) Fazes por Push (Notifications) ...
7http://blogs.wsj.com/digits/2010/12/22/everything-the-internet-knows-about-me-because-i
-asked-it-to/
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As vantagens e as inconveniências de se usar a tecnologia das Push Notifica-
tions:
- O investigador - Exatamente! Inclusive poder-se-ia partilhar por outras formas
como por exemplo no Facebook e ser ele mesmo a mandar essas notificações.
- Prof. Doutor Luís Pedro - Aí tens de, também do ponto de vista académico, partir
do princípio, e isso é um aspeto que tem tanta validade como outro qualquer,
mas tens de partir do princípio que também as pessoas fazem uma gestão de
notificações.
- O investigador - Sim ...
- Prof. Doutor Luís Pedro - Eu por exemplo não recebo notificações de nada, não
tenho paciência.
- Mestre Carlos Santos - Eu só recebo do twitter, não recebo mais nada.
- Prof. Doutor Luís Pedro - Eu nem do Twitter, eu desliguei isso tudo. Não tenho
paciência porque ... mas é um cenário que podes por ... tal como o da bateria
... hipoteticamente se as pessoas tivessem as notificações sempre ativas... Coisa
que poderão ter cabimento, não vinculando isto ao Sapo Campus, nós estávamos
há bocado a falar do projeto Bluespots, um projeto que tivemos já há algum
tempo e entretanto não teve a continuidade que estávamos a pensar que poderia
ter, mas continuamos a achar um piadão aos pressupostos daquele projeto que
já tem 4 ou 5 anos. O Bluespots tinha basicamente uma série de pressupostos
que se enquadram com esta coisa de nós passarmos por um ponto e recebermos
informação interessante e que nos interessa. E aí eu vejo potencialidades incríveis
não só não académicas, lá está, a questão do aluguer de quatros, ser tipo placard
que as pessoas colocam uma mensagem lá e que nós recebemos. Estou à procura
deste livro alguém me o empresta,...
- O investigador - De certa maneira, é por aí mesmo que as coisas tem sido pensadas
...
- Prof. Doutor Luís Pedro - Por aí depois há imensas aplicações. Nós fazíamos isso
com a tecnologia Bluetooth, agora estás a ir para outro tipo de tecnologia mas a
ideia base é essa.
- Mestre Carlos Santos - É curioso que naquela altura nem sequer estava a tecno-
logia GPS quer dizer ...
- Prof. Doutor Luís Pedro - Exatamente.
- Mestre Carlos Santos - Há quatro anos e meio, cinco, aliás, aquilo começou a ser
passado há cinco anos, tínhamos de ter vários pontos bluespots e tínhamos uma
precisão de 5 metros que era o sítio onde a pessoa passava.
- Prof. Doutor Luís Pedro - E aí, e o tipo de informação era muito utilitária, não
é... de avisos por exemplo pessoal quem vem para a aula de laboratório não-sei-quê
a sala foi mudada. E as pessoas que passavam por ali recebiam aquele aviso, estás
a perceber?
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- Mestre Carlos Santos - Tínhamos a outra cena que era do professor ter uma
hipótese de, se houvesse um hotspot dentro de uma sala o professor queria distribuir
o material e basicamente fazia um aviso e este tinha um conteúdo associado quem
estivesse na sala recebia, se aceitasse fazia download dos conteúdos logo na hora...
A outra também tem a ver um bocado a ver com o projeto hoods/woods??? que
também fizemos há três anos ...
- Prof. Doutor Luís Pedro - três/quatro anos ...
- Mestre Carlos Santos - que acho que continuo a achar que era uma ideia muito
gira (25:47:0) e é pena de não ter visto ... e depois apareceram uma data de serviços
que aparentemente fazia algo muito semelhante ao que nós queríamos fazer mas
acho que nunca foi conseguido pois era uma mistura do estado do messenger que
nós temos nessas aplicações com a lista telefónica. O que nós fizemos foi para
Android e o que era a ideia: a ideia era ... se consultasse a minha de contactos
telefónicos poderia ver o estado de cada uma das pessoas ...
- Prof. Doutor Luís Pedro - em reunião, ocupado ...
- Mestre Carlos Santos - e depois tínhamos essa ideia que o estado também podia
mudar ... isso nunca chegamos a fazer mas era um dos objetivos de evolução
em que o estado poderia mudar de acordo com a localização. E se quiséssemos
cruzar com o calendário escolar e se soubesse que estou numa das minhas aulas e
se estou suficientemente próximo do sítio dessa sala então o meu estado mudava
automaticamente para “Estou a dar uma aula”. E qual seria a ideia, a ideia seria se
alguém consultasse a sua lista de contactos e pretendesse telefonar, por exemplo, ao
Luís Pedro, e então de repente via que ele estaria numa aula e então não telefonava.
Bom, e isso no início de uma reunião a dizer que estou numa reunião, e as pessoas
já não me telefonavam porque estou numa reunião.
- O investigador - É sem dúvida uma ideia muito interessante.
- Mestre Carlos Santos - Aquilo até ficou a funcionar ...
- Prof. Doutor Luís Pedro - Ficou, houve problemas grandes de desenvolvimento
... foi na altura que foi lançado o Android, e lembro-me que com apareceu um
DSK novo e descontinuou uma data de métodos e eles perderam imenso trabalho.
Os problemas encontrados com o SDK Android:
- Mestre Carlos Santos - Especialmente na questão de visualização em mostrar ... a
forma como o Android criava os ecrãs, aquilo ainda nem se querer existia lançado,
ainda era ...
- Prof. Doutor Luís Pedro - Eles andavam nos fóruns à procura porque ainda não
havia soluções ...
- Mestre Carlos Santos - O sistema ainda estava numa fase que a própria Google
não garantia que os métodos que estás a utilizar nesta versão vão ser os mesmos
que serão utilizados na versão seguinte.
- O investigador - Isso também acontece com o SDK iOS, cada vez que sai uma nova
versão do SDK (normalmente de ano a ano) alguns métodos são descontinuados
234 APÊNDICE A. ENTREVISTAS EXPLORATÓRIAS
devendo fazer a migração para os novos ...
- Mestre Carlos Santos - Mas quando passas de uma fase de produção, eles tentam
sempre manter alguma forma de compatibilidade.
Os cuidados a ter com os upgrades dos DSKs:
Quer dizer, as aplicações que estão lançadas têm de continuar a funcionar. E
naquele caso não: descontinuamos estes métodos todos porque isto não faz sentido
e substituímos por estes. (28:34:0) Aliás eles só fizeram o update do sistema porque
nós dissemos que a partir da agora não faziam mais updates novos porque senão
não faziam mais do que refazer ... e vamos admitir que é nos estado(-da-arte) da
tecnologia: para este projeto é esta versão e é aqui que vamos trabalhar.
Na altura havia muito a ideia de que se o sapo viria a lançar um telemóvel que
esta aplicação pudesse substituir a lista telefónica por defeito. Quando as pessoas
carregam na lista telefónica seria esta a aplicação que abria e com esta informação
do estado das pessoas.
- Prof. Doutor Luís Pedro - (29:37:0) Pronto mas são muitos estas questões utili-
tárias por exemplo nós entrarmos no departamento e recebermos um aviso porque
temos que ir à secretaria assinar um papel qualquer,pronto, que normalmente não
passamos lá, não é ... e poderem nos enviar essa informação - isto ainda a falar do
bluespots. Era muito essa informação utilitária. Depois havia outra componente
das reuniões ...
- Mestre Carlos Santos - ... tínhamos uma coisa que era termos uma interface
para o CD - Conselho Diretivo - e o CD poder por exemplo dizer que há uma
reunião hoje e que estão convocadas as pessoas do Conselho Científico e as pessoas
quando chegassem recebiam notificação que hoje há reunião do Concelho Científico
às tantas horas...
- Prof. Doutor Luís Pedro - ... muito no pressuposto de agilizar estes processos
não é. Depois havia aquela ideia do mural, placard público, dos avisos, dos quartos
para alugar e não sei quê, pronto, e das aulas, dos cursos livres que existem, essas
coisas ...
- Mestre Carlos Santos - ... a ideia é que se estivesses ao pé do mural podias
mandar uma informação para lá.
- Prof. Doutor Luís Pedro - Exatamente.
- Mestre Carlos Santos - E essa informação ficaria disponível para toda a gente,
e nesses casos não eram notificações que depois iam para os telemóveis mas eram
coisas que estavam a passar num ecrã, ou partilhar fotografias, vídeos também ...
Mas depois chegamos à conclusão que vídeos para Bluetooth era para esquecer ...
Mas com as fotografias conseguiam-se ...
- Prof. Doutor Luís Pedro - Sim havia essa componente mais social que também
que nós ...
- Mestre Carlos Santos - Por acaso até tivemos isso a funcionar na inauguração
lembras-te ...
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- Prof. Doutor Luís Pedro - Tivemos e uma vez também tentamos no Aveirense
no Made in DeCA lembras-te ...
- Mestre Carlos Santos - ... foi giro mas foi uma “barraca do caraças” ...
- Prof. Doutor Luís Pedro - Seiscentas pessoas não é e os downloads que nós
tínhamos ...
- Mestre Carlos Santos - ... e só tínhamos uma antena ...
- Prof. Doutor Luís Pedro - ... pois exato ...
- Mestre Carlos Santos - ... o problema é que depois topamos é que as rotinas de
Bluetooth para detetar os terminais num determinado local eram extraordinaria-
mente lentas.
- Prof. Doutor Luís Pedro - Primeiro que fizesse o scanning àquilo... e eu nunca
cheguei a receber mensagem alguma, nunca chegou à minha vez...
- Mestre Carlos Santos - Começava uma curta, e havia um intervalo entre curtas
entre 5 a 10 minutos, e naquele período o que tínhamos preparado era uns cartões
em imagem em que toda a gente que tivesse Bluetooth ligado e tivesse aceite entrar
no serviço recebia uma notificação com o cartão, o cartão tinha uma imagem,
- Prof. Doutor Luís Pedro - ... uma ’sinopsinha’ e tal ...
- Mestre Carlos Santos - ... dizia qual era o título das que estavam a ver ... E
depois para nos lembrarmos quais eram os filmes que estavam a ver e tal ... Mas
na prática por filme só conseguíamos distribuir umas cinquenta mensagens naquele
tempo. Que eram imagens que demoravam ... Todo o processo de notificação do
Bluetooth entre terminais demora muito tempo e depois aquilo é ... o canal fica
preso até haver uma resposta ... Mas era um cenário giro, quer dizer.
- Prof. Doutor Luís Pedro - Mas pronto, as nossas ideias vem no seguimento
destes projetos que nós ... não com estas tecnologias ... mas já tivemos projeto
que de alguma forma exploraram de forma isso. Porque realmente a questão da
vertente académica, tirando aquele aspeto que o Carlos mencionou não é de se
poder receber informação das pessoas que ando a seguir daquilo que publicou etc
etc e também isso dos check-ins etc terem algum tipo de reflexo daquilo do que
são as páginas pessoais do Sapo Campus, não estou a sim a ver de repente outro
tipo de aplicações com a geo-localização ...
- Mestre Carlos Santos - (33:32:0) ... e com o grau de refinamento que temos
atualmente ..
- Prof. Doutor Luís Pedro - ... pois ...
- Mestre Carlos Santos - Se pedíssemos aos militares americanos que nos dessem
acesso aos últimos bits do GPS aí era porreiro! Mas os gajos não querem ... (...)
As coisas têm de ser muito pragmáticas que não exijam muito esforço por parte
das pessoas e que lhes sejam úteis. (39:37:0) Essa dos Push dos conteúdos temos
um problema é que os Push não estão geo-referenciados ... podemos usar tags ...
determinadas tags sim ... mas também não queria ser chateado por andar na uni-
versidade que mandassem conteúdos, tem de ser uma coisa que eu ... quero estou
interessado em ... Também há muita esta questão que é perceber o que são coisas,
serviços e conteúdos que são interessantes se o utilizador os pedir e outros que são
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suficientemente importantes para eu incomodar o utilizador. Na altura discuti-
mos muito essa questão com os bluespots por exemplo essa questão por exemplo
das reuniões do científico foi uma coisa que nós achamos que era suficientemente
relevante avisar as pessoas sem elas terem pedido. Nós sabíamos quem eram os
telemóveis, as pessoas tinham um processo de registo que era outra coisa, é preciso
saber quem são as pessoas. Nós sabíamos pelo processo de registo que pessoas
tínhamos, as pessoas eram notificadas, o sistema detetava um telemóvel. Via-se
aquele - como é que se chama o identificador do Bluetooth? ... não me lembro, o
número que nós temos que se fosse o mac address no Bluetooth também temos um
ID. Nós víamos que aquele ID já fazia parte das pessoas que conhecíamos, se não
conhecíamos mandávamos uma imagem à pessoa a dizer o que sistema a pedir à
pessoa para se registar e com uma hash gerada para aquela pessoa mas que tinha
que ir à web. (41:22:0) Depois o que é que fazíamos, se aquela hash fôr introdu-
zida sabemos que corresponde para aquele ID Bluetooth, e a partir daí sabíamos
de quem era aquele telemóvel. E isso é que permitia fazer depois estas coisas de
ter informação que na maior parte do casos não era informação genérica disponível
para toda a gente, era informação realmente útil e sempre pensada numa lógica ...
Depois também tínhamos regras do número máximo de mensagens que poderiam
ser enviadas por utilizador ...
Os cuidados a ter com a validade da mensagem em função do tempo:
Tinha um gestor, uma queue de eventos que tinha de determinar três coisas: de-
terminar qual era a importância daquela mensagem para aquele utilizador, tinha
que ver se a mensagem ainda era relevante naquele momento - porque há mensa-
gens de deixam de ser relevantes com o tempo e depois de ter essas prioridades
também perceber os outros limites que nós estabelecíamos de mensagens diárias a
cada utilizador. Ou seja, o sistema não podia bombardear as pessoas porque senão
toda a gente iria desligar o Bluetooth dentro do DeCA. Chegava ao DeCA e dizia
olha já vou ter de desligar o Bluetooh para não me chatearem o juízo. Esta era
outra grande preocupação que nós tínhamos que era ...
- Prof. Doutor Luís Pedro - ... não chatear as pessoas.
Os cuidados a ter em termos da utilidade da mensagem versus o grau de
intromissão do serviço:
- Mestre Carlos Santos - E depois ainda há outra que era a pessoa podia configurar
na web, tinha uma página de gestão em que podia configurar o tipo de eventos
que queria ser notificado. Porque é algo que ... quer dizer, nós hoje temos tantas
solicitações ao longo do dia, tanta coisa, que se nós não pensarmos que o que
estamos a disponibilizar às pessoas não ultrapassa essa ... é útil e não ultrapassa
essa barreira das pessoas considerarem que é uma intromissão no seu dia-a-dia,
as pessoas desliguem simplesmente. Se calhar é por isso que estamos todos a
conversar e temos as notificações praticamente desligadas ... E tem muito a ver
com isso ...
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A importância de cenário muito específicos e realistas:
Tem de se encontrar cenários muito específicos, muito realistas em que haja uma
mais-valia para a pessoa.
- Prof. Doutor Luís Pedro - (43:44:0) E concordo que o CONNECTOR foi de-
senhado para um cenário muito específico em que provavelmente iria ter muito
sucesso...
- Mestre Carlos Santos - ... e que não é generalizável. Não é generalizável para
um Campus, para uma coisa completamente aberta ... porque esta ideia de ter um
grupo de especialistas num curto espaço de tempo e num determinado local é um
cenário muito, muito específico quando comparado com aquilo que é dia-a-dia da
universidade, quer dizer.
- O investigador - (44:13:0) Sim mas esses especialistas também estão, quer dizer,
também estão no Campus, ou poderão estar num determinado (sítio do) Campus,
não é, e não há forma de saber que estão lá ou não estão lá, não é, e às vezes
poderá existir a necessidade de se querer discutir algo e não ter ninguém para o
discutir, não é, e ter alguma maneira de difundir esse interesse da minha parte não
é ...
- Mestre Carlos Santos - Acho que sim.
O cenário de testes de um protótipo:
- O investigador - No caso da colega que fez aqui o protótipo em que ela esteve
a mandar emails a comunicar que queria fazer testes com o dito protótipo, seria
interessante ela também ter alguma maneira de difundir que durante duas/três
horas estaria aqui à espera de pessoas ou que à medida que as pessoas passassem
ao pé do lab. recebessem uma notificação de que realmente há aqui um protótipo
que pode ser testado, quem quiser entrar e testar ...
- Mestre Carlos Santos - Possivelmente sim, acho que esse cenário é um cenário
interessante, obviamente que sim. O cenário que estás a dizer da Alexandra é inte-
ressante, mas para esse cenário ser viável tem de haver outros serviços de suporte
que levaram as pessoas a instalarem o serviço. O serviço para a Alexandra poderia
ser interessante a partir do momento que haja uma massa crítica de utilizadores e
o primeiro problema é mesmo ...
- Prof. Doutor Luís Pedro - ... conseguir chamar os utilizadores para o serviço,
não é?
- O investigador - E incorporando essa funcionalidade no Sapo Campus não poderia
ser a maneira de ...
- Mestre Carlos Santos - ... pois mas em quê? Isso é que é ... Há uma coisa que
poderia ser interessante para os alunos que nós temos no Sapo Campus do horário
e sei lá se passasse cinco horas da hora e a pessoa não estivesse perto da sala onde
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vai ter aulas - nós por acaso já discutimos isto no próprio Sapo Campus de vermos
isso na widget - que era:
O grau de precisão dos serviços de localização baseados em Wi-Fi:
se a pessoa não estivesse próximo - no firefox e no safari tens aquela do html
5 sobre a geo-localização que por acaso funciona e tem um grau de precisão do
caneco que acho uma cena impressionante, como é que sem GPS se consegue ter
localizações tão próximas baseadas no IP mas é uma coisa brutal - que se a pessoa
não estivesse na zona do sítio onde vai ter aulas poderia receber uma notificação
do Sapo Campus a dizer “Vai começar uma aula no departamento tal dentro de
tanto tempo”. Isto poderia ser um serviço em que a localização fazia sentido em
que ia buscar ou ao Sapo Campus ou diretamente aos Serviços Académicos, o
horário da pessoa nem sequer tem de ser uma coisa que esteja sempre a consumir
dados porque na prática o horário não muda pelo menos por semestre, e a partir
desse momento seria quase como fazer um serviço de alertas para o pessoal que se
esqueceu que ia ter aula ou qualquer coisa, não deu conta das horas e aparecer-lhe
uma mensagem a dizer “Atenção que vai ter aulas no sítio tal às tantas horas”.
(48:34:0) Mas acho que tem de ser por aí, tem de se encontrar serviços que poderão
ser por vezes pequeninas coisas mas que levem as pessoas a terem essa necessidade
real. Porque depois se parte do princípio que toda a gente tenha, ou uma grande
percentagem tenha ... então é mais fácil desenhar serviços de questões pontuais
e tirar partido dessas questões pontuais. Mas acho que a grande ... eu sinto isso
também no Sapo Campus quer dizer é uma coisa que nós debatemos imensas vezes
que é ok podemos ter um serviço que achamos que é a melhor coisa do mundo mas
se não chegar às pessoas, se elas não se registarem, não passarem a ser utilizadores
o serviço acaba por não servir para nada. E nós temos imensas conversas dessas
de como é que conseguimos chegar, levar a mensagem do serviço e que seja útil
para uma grande maioria das pessoas. (...)
- O investigador - (52:53:0) Na altura que fizemos a primeira entrevista disseste
que para o telemóvel a geo-referenciação é que poderia fazer a diferença...
Em contextos de educação os investigadores concordam que de facto a geo-
localização possa ser uma mais valia:
- Mestre Carlos Santos - Sim.
- O investigador - Confesso que pensava que já terias algo em mente ao referir isso
mesmo...
- Mestre Carlos Santos - Não, é muito aquela coisa, eu acho que sim mas ...o quê?
No entanto continuo a achar que a geo-localização num contexto de educação é ...
pode ser uma grande mais-valia. Como utilizar e que serviços em particular ainda
é uma grande questão.
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A.2.6 Breve Exposição - Keynote
Nesta secção apresenta-se o keynote usado no início de cada uma das entrevistas explo-
ratórias que serviu de “breve exposição introdutória acerca dos objectivos de cada uma das
entrevistas e do que delas se espera . . . ” (Quivy & Campenhoudt, 1995, p.74).
“I’m here and ...”
Proposta de um novo Serviço Baseado em Geo-
localização em contexto de Campus Universitário
1Wednesday, January 12, 2011
What kind of feedback?
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Que tipo de Serviço 
Móvel?
Os LBS - “Location Based Service” oferecem um modelo de comunicação bi-
direccional. Isto é, por um lado,
1. O utilizador pode solicitar ao servidor informação que no momento 
necessita (PULL Service);
2. por outro lado, o servidor, ou o operador, pode tentar cativar a atenção do 
utilizador prevendo as suas actuais necessidades através da sugestão de 
conteúdos (informação filtrada), baseada na sua actual localização geográfica 
(PUSH SERVICE).
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“The PUSH and PULL 
Approach Model”
1. Pull services: user request information based on his current 
location for e.g.: Like calling a taxi, or searching for a good restaurant.
2. Push services: Information delivered to the user that was not 
requested. For e.g.: Shopping mall discount coupons, tornado/weather 
warning sent to users in the current location. This could be either Ad 
based or subscription based service. 
4Wednesday, January 12, 2011
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 Carefully ... LBS also 
means...
… there are some downsides to this technology:
• Privacy intrusion (whether people really want 
their friends to know where they are all the 
time)
• Security (Imagine, if child finder enabled phone 
goes into the wrong hand)
5Wednesday, January 12, 2011
Information Requested or 
Not by the user Model
o
 
Information Requested by the user:
I'm interested … 
(I need something like ...) 
OUTPUT APPROACH/PUSH SERVICE
I'm available ... /I'm willing … 
 (I would like to offer something …)
Information not requested by the user:
INPUT APPROACH/PULL SERVICE
(The service give filtered information based in 
our location) 
6Wednesday, January 12, 2011
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Type of Request Model: PUSH 
SERVICE Brainstorming
I'm interested … 
INPUT
(I need something like ...) 
I'm available ... /I'm willing … 
OUTPUT
 (I would like to offer something …)
7Wednesday, January 12, 2011
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9Wednesday, January 12, 2011
More academic 
activities ...
9Wednesday, January 12, 2011
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10Wednesday, January 12, 2011
More academic 
activities ...
10Wednesday, January 12, 2011
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Three iPhone App 
examples
11Wednesday, January 12, 2011
“Hi! I'm Here”
• Allows you to communicate your current location to yours friends with the 
possibility of adjust your position with a more precise position;
• You can communicate your location by sending a standard e-mail from the 
iPhone mail account or to send an instant 'I'm here!' message. The 'I'm here!' 
server will keep your position for a couple of hours before expiring and 
avoid your mailbox being full of "I'm here" messages sent.
• You can take a picture of the place where you are and send it (this allows 
your friends to find you easily!).
By Alberto Gallini
Retreived from http://itunes.apple.com/us/app/hi-im-here/id317725962?mt=8#
12Wednesday, January 12, 2011
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“I'm Here”
• Let people know where you are or where you will be or wish you were!
• Tap the target button in the lower left corner and you can change your 
location. 
• Double tap the tool to set the location:
(i) Emails contain a subject, message, Google map and detailed location 
information.
(ii) Text messages should contain only the subject and a link.
By Ken Torimaru
http://itunes.apple.com/app/im-here/id307186564?mt=8#
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“Wizi Optimus”
• O Optimus Wizi Location permite partilhar 
a localização com amigos no Facebook, 
Foursquare e via SMS ou e-mail.
By Wizi
http://itunes.apple.com/us/app/optimus-wizi-location/id394537957?mt=8
14Wednesday, January 12, 2011
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Algumas sugestões/
dicas
1. Em termos genéricos, como é que um serviço deste tipo poderia ajudar no 
seu dia-a-dia, tendo em linha de conta o tipo de tarefas que diariamente faz, 
o tipo de actividades e o conjunto de relacionamentos que tem? Isto é, em 
que medida é que um serviço desta natureza poderia fazer sentido, ser-lhe 
efectivamente útil?
2. Por exemplo, agora, neste momento, que utilidade vê neste serviço?
3. Pense nos problemas que já teve hoje, ontem ou mesmo ao longo desta 
semana, e tendo em linha de conta essas mesmas dificuldades com que se 
deparou, será que algumas delas poderia ser ultrapassada, ou mais facilmente 
contornada/resolvida/solucionada, com a ajuda de um serviço deste género? 
(um problema de transporte, um problema de logística, um problema de 
acesso a recursos, outro problema qualquer ...)
15Wednesday, January 12, 2011
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Apêndice B
Estudo dos Cenários a Implementar
Neste apêndice apresenta-se todos os protocolos de comunicação implementados para cada
um dos cenários, cujas as imagens da app exemplo já estão atualizadas com a interface real
do utilizador (GUI) da aplicação “I’m on campus and . . . ”.
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Scenarios
I’m available I’m interested I’ll be unavailable
I’ll be unavailable or very busy
I’m available or not ...
After sending the first message 
of this type, which will be the 
most logical sequence of 
messages in time to be 
switched between the 
transmitter and the 
correspondent receiver?
What are these messages and 
what kind of information those 
messages must carry?
What is the meaning that each 
message has, and what are its 
parameters?
All this for each scenario 
already pre-determined...
I'm available ...  
OUTPUT
 (I would like to offer something …)
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These are the possible scenarios pre-determined
I’m available




I’ll be unavailable or very busy
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“I’m on Campus and I am available, for 
waitingTime minutes, to ‘clear 
doubts’ ...”










3. “I’m sorry but I am no longer available because the number of interested have already been exceeded”
This is the first message sent by the 
transmitter. So, what is the most 
probable answer of the receiver?
CAUTION: Just for 
the device token who 





I’ll be unavailable or very busy
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“I’m on Campus and I will be unavailable 




1. “(I’m here and) I will be unavailable for the next 2 hours for 
professional reasons.”
2. “(I’m here and) now I’m available” or “I’m here and I will 




Timer = 2 hours
3. “(I’m here and) now I’m available”
timeout! I need more 
time unavailable or I am 
now available?
This is the first message sent by the 
transmitter. So, what is the most 
probable answer of the receiver?
timeout! I need more 
time unavailable or I am 
now available?
Timer = + 30 minutes
Third 
simulation
I’ll be unavailable or very busy
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1. “For 10 minutes, I’m available to share transport to Porto for 




2. “I’m interested for 2 people without baggage.”
A possible 
example ...
This is the first message sent by the 
transmitter. So, what is the most 
probable answer of the receiver?
3. “I’m sorry but  I’m no more available!”
“For waitingTime, I’m available to share transport 









3. or, sendLocation, 
GPS





1. “For waitingTime, I’m available to share transport to 




2. “I’m interested to transport numberOfPeople people 
withOrWithourBaggage baggage.”
Messages with the core 





3. “… I am no longer available!”
3. “or, Close communication: ... I am no 
longer available!”
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I’m interested ...
I'm interested … 
INPUT
(I need something like ...) 
After sending the first message 
of this type, which will be the 
most logical sequence of 
messages in time to be 
switched between the 
transmitter and the 
correspondent receiver?
What are these messages and 
what kind of information those 
messages must carry?
What is the meaning that each 
message has, and what are its 
parameters?




These are the possible scenarios 
already pre-determined.
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“I’m here and I’m interested in volunteers 
to participate ...”
1. “(I’m here and) I’m interested in volunteers to participate in the 




3. “Ok, so to participate please:
3.1 or, contact me immediately
3.2 or, send me your email for for further contact
3.3 or, send me your phone number to further 
contact





1. This is the first message sent by 
the transmitter. So, what is the most 
probable answer from the receiver?
4.1 “Ok, I'll meet you now ”
4.2 “Ok, this is my email”
4.3 “Ok, this is my phone number”
4.4. “ … ”
2. And now, if a particular 
receiver agrees to 
participate what we shall 
respond?
5. “Ok, I’m here” or “”Thank you for 
your interest in participating 
3. “I’m here.”
or, instructions to meet me 
or participate (a more 
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“I’m here and I’m interested to form a 
study group about ...”
1. “(I’m here and) I’m interested to form a study group for the 





2. “Yes, I’m interested!”
A possible 
example ...
1. This is the first message sent by 
the transmitter. So, what is the most 
probable answer from the receiver?
2. And now, if a particular 
receiver agrees to 
participate what we shall 
respond?
3. “Ok, so to participate please:
3.1 or, contact me immediately
3.2 or, send me your email for for further contact
3.3 or, send me your phone number to further 
contact
3.4 or, customize ...”
4.1 “Ok, I'll meet you now ”
4.2 “Ok, this is my email”
4.3 “Ok, this is my phone number”
4.4. “ … ” 5. “Ok, I’m here” or “”Thank you for 
your interest in participating 
3. “I’m here.”
or, instructions to meet me 
or participate (a more 





“I’m here and I’m interested in having 
transportation to ...”




3.1 “Ok, thanks, I accept.”
or
3.2 and 3.3. Thank you very much 
but I have already accepted 
another transportation.
t
2.1. “I’m here and I am available to give you 
transportation to Porto with baggage”
A possible 
example ...
1. This is the first message sent by 
the transmitter. So, what is the most 
probable answer from the receiver?
2. So now, I can receive 
more than one offer of 
transport! So how can I 
respond? 
2.3 “I’m here and I am available to give you 
transportation to Porto with baggage”
2.2 “I’m here and I am available to give you 
transportation to Porto with baggage”
Fourth simulation
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“I’m here and I am interested in getting 
help from an expert in ...”






2.1 “Hi, I can help you.”
A possible 
example ...
This is the first message sent by the 
transmitter. So, what is the most 
probable answer from the receiver?
2.2 “Hi, I can help you.”
2.3 “Hi, I can help you.”
3.1 “Ok, thanks, I’m here ( I 
accept)”
or
3.2 and 3.3. Thank you very much 
but I already had help or I have 
already solve my issue.
“I’m here and I need help from an expert 
in ...”




get help! If not 
the transmitter 
will have to 
find another 
way to get 
help...






2.1 “Hi, I can help you.”
A possible 
example ...
This is the first message sent by the 
transmitter. So, what is the most 
probable answer from the receiver?
2.2 “Hi, I can help you.”
2.3 “Hi, I can help you.”
3.1 “Ok, thanks, I’m here ( I 
accept)”
or
3.2 and 3.3. Thank you very much 
but I already had help or I have 
already solve my issue.
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Fifth simulation
“I’m here and I am interested a specific 
physical resource: ...”






2.1 “Hi, I have one for you”
A possible 
example ...
This is the first message sent by the 
transmitter. So, what is the most 
probable answer from the receiver?
2.2 “Hi, I have one for you”
2.3 “Hi, I have one for you”
3.1 “Ok, thanks, I’m here ( I 
accept)”
or
3.2 and 3.3. Thank you very much 
but I already had help or I have 
already solve my issue.
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“I’m here and I need a specific resource 
urgently.”








will have to 
find another 
way to get it.






2.1 “Hi, I have one for you”
A possible 
example ...
This is the first message sent by the 
transmitter. So, what is the most 
probable answer from the receiver?
2.2 “Hi, I have one for you”
2.3 “Hi, I have one for you”
3.1 “Ok, thanks, (I’m here! or I 
accept!)”
or
3.2 and 3.3. Thank you very much 
but I have already solve my issue.
Sixth simulation
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“I’m here and I am interested in 
organizing an event about ...”
1. “(I’m here and) I am interested in organizing an event about 
mobile learning at the University of Aveiro. There is someone 





2. “Hi, I am interested!”
A possible 
example ...
1. This is the first message sent by 
the transmitter. So, what is the most 
probable answer from the receiver?
3. “Ok, so to help me with the organization please:
3.1 contact me immediately (and I’m here)
3.2 or, send me your email for for further contact
3.3 or, send me your phone number to further 
contact
3.4 or, customize ...”
4.1 “Ok, I'll meet you now ”
4.2 “Ok, this is my email”
4.3 “Ok, this is my phone number”
4.4. “ … ”
5. “Ok, (I’m here)” or “”Thank you 
for your interest in participating 
2. And now, if a particular 
receiver agrees to 
participate what we shall 
respond?
3. “I’m here.”
or, instructions to meet me 
or participate (a more 
open field is required)
Urgent situation
I need urgent help 
After sending the first message 
of this type, which will be the 
most logical sequence of 
messages in time to be 
switched between the 
transmitter and the 
correspondent receiver?
What are these messages and 
what kind of information those 
messages must carry?
What is the meaning that each 
message has, and what are its 
parameters?
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“I’m here and I need urgent help!”







message go or 
what is the 
phone number 
to use?
2. or automatically calls to 112, if is really urgent
2. or [ Call:fFriend]
2. or [ Call:Familiar]
2. or [ Call:LuaNightLine] if need Peer psychological counseling  
bettween 9:00 pm and 1:00 am
Possible urgent numbers::
• My Family
• My best friend 
• 112
I’ll be unavailable or very busy
Example of message 
send ...
The begin of the 
message…
Here we see the 







1. Visual information: image 




• In some scenarios it makes sense to share our location soon as possible, 
i.e., inside the first message sent.
• But there are particular scenarios which, for security reasons, this location 
should only be shared case-by-case, i.e., when we are absolutely sure who is 
effectively the receiver.
Therefore, it seems more logical and reasonable that the 
sharing of the location must be something optional and this 
option should remain under the responsibility of the user, to 
include or not it, in every time the user send a message.
264 APÊNDICE B. ESTUDO DOS CENÁRIOS A IMPLEMENTAR
Apêndice C
Implementação de um VPS com
Linode
Neste apêndice pretende-se descrever como um Virtual Private Server (VPS) foi criado,
através do serviço online Linode, tentando-se precisar em que fase do estudo esta implemen-
tação foi necessária e operacionalizada, e quais foram os principais contributos conseguidos e
que serviu de “trampolim” para a fase seguinte e final: a implementação do server-provider da
app “I’m on campus and . . . ” através de uma solução do tipo mBaaS usando os serviços de
Cloud-Computer da Parse.
Esta segunda tentativa de criação de um server-provider, agora usando um VPS real,
possibilitou ter um melhor entendimento de como todo este mecanismo de envio e receção das
Push Notifications através dos APNs (Apple Push Notifications Servers) funciona. Esta fase
foi operacionaliza seguindo de perto um dos tutoriais de um dos blogs mais importantes no
mundo iOS: http://www.raywenderlich.com. Para tal, foi seguido especificamente o “Apple
Push Notification Services Tutorial” do Hollemans (2011), onde a escolha deste serviço online
Linode foi também o resultado de uma das sugestões feitas pelo mesmo autor.
Assim tentar-se-á indicar os principais passos seguidos na implementação do VPS cujo
código-fonte PHP usado como Web-Service (o serviço específico capaz de enviar um Push
Notification para os APNs e estes para os diversos equipamentos iOS com a app instalada),
foi o indicado pelo tutorial referido e como tal, não será aqui colocado por motivos óbvios.
C.1 Principais tarefas realizadas
Depois de se ter criado uma conta em http://www.linode.com, de se ter escolhido e insta-
lado a distribuição Ubuntu 10.04.3 do sistema operativo GNU/Linux tudo feito via browser 1,
foi preciso fazer uma ligação remota por ssh para o endereço IP do VPS criado (109.74.198.92),
a partir da bash do Mac OS X, e usar como utilizador o root, a única conta criada por omis-
são aquando a instalação do SO (Figura C.1). Toda a instalação do software necessário para
correr um servidor web (Apache 2), interpretar código PHP (módulo PHP para o Apache 2)
bem como ter acesso a um servidor de base de dados MySQL, teve de ser feito por linha de
comando:
Vitors-Macbook-Pro:8.SimplePush admin$ ssh root@109.74.198.92
1https://www.linode.com/docs/getting-started
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Figura C.1: Screen Shot tirado no dia 2012-04-03 às 11.37.24AM da bash
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Logo que se entrou pela primeira vez no SO verificou-se que era necessário fazer o upgrade
do sistema operativo (ver segundo círculo da Figura C.1). Como tal, foram executados os
seguintes dois comandos:
root@li145-92:~# sudo apt-get update
root@li145-92:~# sudo apt-get upgrade















15 ls -l /





21 apt-get install apache2 # web-server instalation
22 apt-get install php5 libapache2-mod-php5 # PHP module for Apache 2
23 /etc/init.d/apache2 restart
24 nano /var/www/test.php
25 apt-get install vim
26 vi /var/www/test.php
27 apt-get install mysql-server
28 apt-get install libapache2-mod-auth-mysql php5-mysql mysql-admin
29 vi /etc/php5/apache2/php.ini






36 useradd -d /home/icampus -m icampus
37 ls -l /home/
38 usermodd -d /home/icampus -m icampus
39 usermod -d /home/icampus -m icampus
40 ls -l /home/
41 userdel -r icampus
42 userdel icampus
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55 ls -l
56 ln -s ../mods-available/userdir.conf userdir.conf




61 mv simplepush.php index.php
62 ls -l
63 apt-get install php5-cli




68 mv simplepush.php ../.
















85 apt-get install php
86 ls -l
87 mv simplepush.php public_html/

















105 php push.php production
106 php push.php development
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121 ls -l
122 cd push
123 php push.php development &
124 ps







132 php push.php development
133 cd /home/icampus/PushChatServer/push/
134 php push.php development &
135 ps
136 php push.php development
137 php push.php development &
138 ps





144 php -q push.php development < /dev/null &
145 ls -l
146 cd push


















































196 mysqladmin -u root password linodezorro200970
197 /etc/init.d/mysql stop
198 mysqld_safe --skip-grant-tables &
199 mysql -u root
200 /etc/init.d/mysql stop
201 /etc/init.d/mysql start
202 mysql -u root -p
203 /etc/init.d/mysql restart


























































261 0 */1 * * * /home/icampus/PushChatServer/push/feedback.php
262 crontab -e
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318 ps -ax






325 php push_test.php ec958040568fe981c41c67711ae2b5656a8adcf488c67f3f13ba2e50be951772 Ola
326 php -q push.php development < /dev/null &


















345 chown icampus ck_iCampusMap20120113_development.pem
346 ls -l









356 php -q push.php development < /dev/null &






363 nohup php push.php development < /dev/null &
364 bash refresh_push
365 ps -ax
















































413 tar zcvf PushChatServer PushChatServer.tar.gz




418 history > allTheStepsFromHistoryCommandLine
C.3 # apache2.conf tail file content
...
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Apêndice D
Projeto proposto ao labs.sapo da UA
Neste apêndice apresenta-se (1) a proposta de candidatura do projeto de investigação
doutoral ao labs.sapo submetida a 12 de Outubro de 2011; (2) o keynote apresentado via
skype ao membros do júri; e, por fim, (3) o email da aprovação da candidatura e especificação
do tipo de apoio concedido pelo labs.sapo.
D.1 Candidatura submetida ao labs.sapo
Nesta secção apresenta-se a proposta de candidatura do presente projeto de investigação
doutoral ao labs.sapo com o título “Serviço móvel de micro-difusão baseado em geo-localização
para iOS (iOS based Micro-broadcast Location-Based Service)” submetida na plataforma on-
line dos labs.sapo a 12 de Outubro de 2011.
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10/12/11 12:41 AMdashboard > propostas > “iOS based Micro-broadcast Location-Based...






dashboard > propostas > “iOS based Micro-broadcast Location-
Based...
Proposta em fase de apreciação.
Informação da proposta
Projeto / Laboratório
“iOS based Micro-broadcast Location-Based Service” - Serviço móvel de micro-difusão baseado em geo-






Com este projecto pretende-se conceber, prototipar e testar (em ambiente real) um serviço de micro-
difusão baseado em geo-localização para a plataforma iOS.
Tirando partido das características dos actuais dispositivos móveis iOS (iPhone, iPod Touch e iPad)
pretende-se avaliar, através da exploração de alguns cenários de aplicação concretos, o interesse em
disponibilizar novos serviços móveis de tipo micro-difusão que permitam a interacção entre utilizadores
localizados dentro de uma dada área geográfica.
Estes serviços permitirão que um utilizador possa compor e difundir uma mensagem para outros
utilizadores, informando-os da existência de uma oferta ou pedido de assistência, válida por um período
de tempo que o emissor determina. Os utilizadores que receberão a mensagem serão os utilizadores que
10/12/11 12:41 AMdashboard > propostas > “iOS based Micro-broadcast Location-Based...
Page 2 of 6http://projetos.labs.sapo.pt/proposals/26
estejam localizados a uma distância do emissor que permita reagirem à oferta/pedido veiculado na
mensagem dentro do intervalo de tempo definido pelo emissor.
Alguns exemplos de aplicações:
- Serviço de ajuda em comunidades académicas: um estudante poderá emitir um pedido de ajuda para
outros estudantes que tenham instalado no seu dispositivo móvel a app, indicando disponibilidade para
prestar apoio sobre um dado tópico, num dado local e durante um determinado intervalo de tempo; a
mensagem será enviada para os destinatários e que estejam num local que permita deslocarem-se para o
local de encontro dentro do intervalo de tempo estabelecido. Serviço idêntico poderá ser implementado
para solicitar apoio sobre uma dada matéria bem como para outros efeitos (organização de actividades de
lazer, etc).
- Serviço de micro-campanha publicitária: um estabelecimento comercial poderá enviar informações sobre
campanhas especiais com duração temporal restrita (tipicamente algumas horas); a mensagem será
enviada aos potenciais clientes que estejam num raio de acção que lhes permita deslocarem-se ao
estabelecimento dentro do intervalo de tempo definido.
- Serviço de partilha de lugares em transportes privados: o emissor indicará a sua localização actual (ou a
de partida) e que tem x lugares disponíveis para um dado destino, com partida dentro de y minutos; a
mensagem será enviada para os subscritores do serviço que estejam localizados a uma distância
compatível com a deslocação para o local de partida dentro do intervalo de tempo definido.
Uma das características que o serviço deverá oferecer ao utilizador é uma ajuda contextualizada à
composição das mensagens. Por conseguinte, serão oferecidas ao utilizador ajudas campo-a-campo, e em
função do contexto subjacente às opções que o utilizador for fazendo durante o processo de composição
de cada mensagem. Depois de a mensagem estar composta, o utilizador poderá ainda agregar, ou não,
informação de localização, como as suas actuais coordenadas GPS, e/ou informação adicional do local
onde se encontra (caso esteja dentro de um edifício) e/ou ainda, uma imagem/fotografia que poderá obter
nesse mesmo momento (a partir da câmara do dispositivo) ou, porventura, adicionar simplesmente uma
que já esteja disponível na sua biblioteca de fotografias para partilha.
Este projecto foi iniciado no âmbito de uma tese de doutoramento do programa de doutoramento em
multimédia em educação da UA, sendo essa tese especialmente orientada para serviços móveis em
contexto de comunidades académicas do Ensino Superior. As principais questões de investigação em
discussão nessa tese são:
1. Que tipo(s) de serviços fazem sentido, em contexto de campus universitário, num cenário de maior
difusão e penetração das tecnologias móveis?
2. Como é que esses (novos) serviços podem ser integrados/disponibilizados tirando partido de uma
plataforma aberta como, por exemplo, o Sapo Campus?
3. Quais são as mais valias e limitações destes novos serviços, utilizando dispositivos móveis,
relativamente aos seus equivalentes “web-based” ou outros serviços actualmente existentes?
Descrição Técnica
Com este projecto pretende-se conceber, prototipar e testar, em contexto real de Campus universitário, um
serviço de micro-difusão baseado em geo-localização para a plataforma iOS. Mais concretamente, com
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AppStore para distribuição) pretende-se avaliar, através da exploração de alguns cenários já
conceptualizados de aplicação concretos, o interesse em disponibilizar novos serviços móveis de tipo
micro-difusão que permitam a interacção entre utilizadores localizados dentro de uma dada área
geográfica.
Várias são as instituições de ensino superior internacionais que têm vindo a desenvolver nestes últimos 4
anos investigação em computação móvel aplicada quer directamente aos processos de
ensino/aprendizagem em particular, quer a nível académico em geral. Aquela que nos parece que tem
vindo mais a destacar-se neste campo é a Abilene Christian University com o programa ACU Connected,
cujos programas de investigação nestas áreas estão a ser consideradas prioritárias; veja-se ainda o caso das
próprias redes sociais mais populares e relevantes, como é o caso do facebook e do twitter, cujo
investimento em aplicações móveis é mais do que clarividente.
Por conseguinte, parece-nos premente a necessidade em fazer investigação nessa área também aqui em
Portugal, e em especial nas nossas universidades, que segundo apuramos, ainda não existe um programa
de mobile-learning a funcionar. E se tivermos ainda em linha de conta o actual “boom” na utilização
massiva dos smartphones em Portugal e, em especial, nas camadas mais jovens da nossa sociedade, ainda
nos parece mais claro que esse é o caminho certo a seguir.
Duas plataformas de desenvolvimento tínhamos à nossa escolha: a plataforma Androide e a plataforma
iOS. Há três anos, a plataforma iOS era sem dúvida a melhor opção - tendo em linha de conta que, na
altura, a plataforma Androide ainda estava a dar os seus primeiros passos e não nos pareceu que essa
tecnologia estivesse suficientemente madura para seguirmos nessa direcção. Actualmente, ainda
acreditamos que foi, e que é!, a melhor opção a seguir, tendo em atenção que essa tecnologia acabou de
atingir o seu apogeu em termos de maturidade e, consequente, preferência reflectida pela quantidade de
terminais móveis iOS que a Apple conseguiu vender em todo o mundo, e no nosso País não foi excepção.
Claro está que, pelo menos do nosso lado, também se trata de uma escolha ideológica. No entanto, esta é a
nossa convicção.
Resultados
No final do projecto pretende-se ter um protótipo de um serviço de micro-difusão de mensagens baseado
em geo-localização, validado nos aspectos de organização, de operação e de satisfação de utilizadores
através de um conjunto de cenários de aplicação concretos. Pretende-se privilegiar cenários
contextualizados em comunidades académicas do Ensino Superior, bem como estudar o interesse de
articulação deste serviço com a plataforma SapoCampus. Outros cenários poderão, no entanto, ser objecto
de estudo, quer ao nível conceptual quer ao nível empírico.
Relação com outros projetos
Várias são as aplicações disponíveis na AppStore que apresentam algumas semelhanças com esta
proposta, como é o caso da Wizi.com com a App “SMS Location”. No entanto, várias são as
especificações aqui propostas que tornam esta proposta única e inovadora:
1. As mensagens a trocar entre os vários dispositivos já estão pré-formatadas, facilitando, por conseguinte,
a construção de cada uma das mensagens sem a necessidade de utilizarmos o teclado virtual, aumentando
assim a usabilidade da app bem como a celeridade com que se constrói e envia a mensagem;
2. A troca de mensagens é feita através das “Push Notifications”; apesar de também termos a possibilidade
de partilhar informação nas principais redes sociais: facebook e twitter;
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3. A micro-difusão das mensagens é condicionada pela variável tempo, caso esta seja configurada pelo
emissor; isto é, os utilizadores que receberão as mensagens serão aqueles que estejam localizados a uma
distância do emissor que lhes permita reagirem à oferta/pedido veiculado na mensagem dentro do
intervalo de tempo definido pelo emissor;
4. A funcionalidade micro-campanha publicitária que permite a difusão de mensagens logo que um
determinado dispositivo móvel entre dentro de uma determinada zona geográfica.
Trabalho Desenvolvido
No plano conceptual, estão já especificados os protocolos de comunicação que a aplicação deverá suportar
de forma a permitir os serviços identificados. Também estão já estudados em detalhe os cenários de
aplicação concretos onde queremos testar/validar o protótipo.
No plano técnico, durante o último ano tem vindo a ser realizado trabalho preparatório que permitiu os
seguintes avanços:
1. Domínio das ferramentas de desenvolvimento iOS, mais especificamente do IDE XCode e do Interface-
Builder (que no caso da versão actual do Xcode 4.x, o IB está integrado no IDE) bem como o saber usar a
documentação Apple, essencial para qualquer programador iOS.
2. Entendimento do Modelo MVC (“Model-View-Controller”), imprescendível para implementar
qualquer App em iOS.
3. Entendimento da gestão de memória em iOS, dado que em iOS não existe o mecanismo “garbadge
collection” tendo o programador a total responsabilidade na gestão da quantidade de memória que a App
utiliza em “run-time” devendo indicar o mais atempadamente possível, isto é quando já não precisa de
mandar mais mensagens para um dado objecto, que não pretende ser mais o “owner” do objecto e não se
esquecer, logo em seguida, de anular o valor do respectivo ponteiro para que não ocorra um situação de
envio de mensagens para um objecto que já não existe em memória.
4. Entendimento do mecanismo de “delegation”, essencial para gerir eventos e saber quando estes
ocorrem.
5. “Know-how” das principais frameworks necessárias para o desenvolvimento da App: a CoreLocation e
a MapKit framework (a Core Location framework indica-nos com a máxima precisão possível (Assisted-
GPS) qual a nossa localização em termos de coordenadas GSP; a MapKit framework mostra-nos
graficamente a nossa localização usando as ferramentas do “Google-maps”).
6. Experiência na utilização das “Push Notifications”, serviço disponibilizado gratuitamente pela Apple
como meio de veicularmos as mensagens entre os diversos dispositivos móveis.
À data da preparação desta proposta estão já implementadas e testadas os seguintes
componentes/funcionalidades:
1. Uma app que consegue determinar a localização do dispositivo móvel bem como apresentar as suas
coordenadas GPS na consola;
2. A app também consegue mostrar num ”GoogleMap” a localização actual através da visualização de um
“blue dot” e fazer o respectivo “zoom-in”; além disso, o utilizador tem a possibilidade de fazer o “drop”
de um pino com anotação da informação das coordenadas GPS e mudar o tipo de mapa; também tem a
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isto caso seja necessário, actualizando de imediato as coodenadas GPS do dispositivo para esse ponto para
posterior partilha;
3. Com essa app já conseguimos partilhar a localização por email;
4. Nessa app, a construção da mensagem a enviar está feita através do uso de várias UITableViews,
campo-a-campo, implementando os vários cenários de aplicação concretos que queremos no fim
testar/validar nesta proposta;
5. Está também já dominada a tecnologia das “Push Notifications” com sucesso (numa app
separadamente), utilizando para o efeito um servidor intermédio do tipo LAMP, como forma de
veicularmos cada mensagem entre os diversos dispositivos móveis que tenham a app instalada;
6. Também temos a funcionar um extra chamado “back to DeCA” que nos permite obter indicações
precisas através de um elemento gráfico - uma única seta - para onde devemos seguir para chegar ao
Departamento de Comunicação e Arte da UA, conseguido pela leitura suplementar do acelerómetro
presente no iPhone. Esta funcionalidade extra pode ser facilmente convertida para algo do género “back to
... home”, onde o endereço destino se possa facilmente configurar, de preferência graficamente e no
próprio mapa. A título de exemplo de aplicação, apresentamos uma situação típica que acontece com
muita frequência em pessoas que sofram de Alzeimer avançado, onde a capacidade de espacialização
diminuiu drasticamente e por consequência se percam muito facilmente não conseguindo, por vezes, nem
sequer voltar para casa. Parece-nos que, o acesso a um dispositivo capaz de orientar esse género de
pessoas, em cenários desesperantes como a que acabamos de exemplificar, através de uma simples seta
que nos permita indicar quais as direcções e sentidos a seguir, neste caso de volta para casa, faz todo o
sentido e, por conseguinte, seja mais um “nicho” aplicacional a explorar.
O que falta fazer:
1. Juntar todas as “peças do puzzle” numa única app, que é o mesmo que dizer, juntar os vários MVCs que
implementam as especificidades atrás referidas;
2. Implementar a micro-difusão de mensagens quando os dispositivos receptores entrarem num
determinado raio de acção de acordo com o intervalo de tempo previamente configurado pelo emissor;
3. Planear e realizar ensaios de campo que permitam validar as funcionalidades do protótipo.
Plano do Projeto
A lista calendarizada que se propõe em termos de etapas e “milestones” que permitam aferir se os
trabalhos do projecto estão a progredir, face aos objectivos apontados na candidatura, é a seguinte:
• A1 consolidação das especificações funcionais e técnicas (1 mês) 
• A2 implementação e teste do protótipo (6 meses) 
• A3 preparação, realização do estudo de campo (5 meses) 
• A4 análise dos resultados do estudo de campo (2 meses) 
• A5 revisão das especificações em resultado do estudo de campo (2 meses)
O respectivo cronograma é apresentado na tabela 1 (em anexo no documento em formato pdf).
Recursos Necessários
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Os recursos tecnológicos que são necessários para a execução do projeto proposto são os seguintes:
• Computador com o sistema operativo Mac OS X
• Subscrição no “iOS Developer Program”
• Acesso físico a um dispositivo que corra o sistema operativo iOS: iPhone/iPod Touch/iPad - faz-se notar
que só o iPhone e o iPad 3G têm GPS - para testar a App.
• Acesso a um “Virtual Private Server” do tipo LAMP (gnu/Linux+Apache+Mysql+Php) para
implementar o “server provider” para conseguirmos enviar as “Push Notifications” para o APNs, de





A proposta ainda aguarda apreciação.
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Resumo
Com este projecto pretende-se conceber, proto-
tipar e testar (em ambiente real) um servic¸o de
micro-difusa˜o baseado em geo-localizac¸a˜o para
a plataforma iOS.
Tirando partido das caracter´ısticas dos ac-
tuais dispositivos mo´veis iOS (iPhone, iPod
Touch e iPad) pretende-se avaliar, atrave´s da ex-
plorac¸a˜o de alguns cena´rios de aplicac¸a˜o concre-
tos, o interesse em disponibilizar novos servic¸os
mo´veis de tipo micro-difusa˜o que permitam a in-
teracc¸a˜o entre utilizadores localizados dentro de
uma dada a´rea geogra´fica. Estes servic¸os per-
mitira˜o que um utilizador possa compor e di-
fundir uma mensagem para outros utilizadores,
informando-os da existeˆncia de uma oferta ou
pedido de assisteˆncia, va´lida por um per´ıodo de
tempo que o emissor determina. Os utilizadores
que recebera˜o a mensagem sera˜o os utilizado-
res que estejam localizados a uma distaˆncia do
emissor que permita reagirem a` oferta/pedido
veiculado na mensagem dentro do intervalo de
tempo definido pelo emissor. Alguns exemplos
de aplicac¸o˜es:
1. Servic¸o de ajuda em comunidades
acade´micas: um estudante podera´ emitir
um pedido de ajuda para outros estudantes
que tenham instalado no seu dispositivo
mo´vel a app, indicando disponibilidade
para prestar apoio sobre um dado to´pico,
num dado local e durante um determinado
intervalo de tempo; a mensagem sera´
enviada para os destinata´rios e que estejam
num local que permita deslocarem-se para
o local de encontro dentro do intervalo de
tempo estabelecido. Servic¸o ideˆntico po-
dera´ ser implementado para solicitar apoio
sobre uma dada mate´ria bem como para
outros efeitos (organizac¸a˜o de actividades
de lazer, etc).
2. Servic¸o de micro-campanha publicita´ria:
um estabelecimento comercial podera´ en-
viar informac¸o˜es sobre campanhas especiais
com durac¸a˜o temporal restrita (tipicamente
algumas horas); a mensagem sera´ enviada
aos potenciais clientes que estejam num raio
de acc¸a˜o que lhes permita deslocarem-se
ao estabelecimento dentro do intervalo de
tempo definido.
3. Servic¸o de partilha de lugares em transpor-
tes privados: o emissor indicara´ a sua lo-
calizac¸a˜o actual (ou a de partida) e que
tem x lugares dispon´ıveis para um dado
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destino, com partida dentro de t minutos;
a mensagem sera´ enviada para os subscri-
tores do servic¸o que estejam localizados a
uma distaˆncia compat´ıvel com a deslocac¸a˜o
para o local de partida dentro do intervalo
de tempo definido.
Uma das caracter´ısticas que o servic¸o devera´
oferecer ao utilizador e´ uma ajuda contextua-
lizada a` composic¸a˜o das mensagens. Por con-
seguinte, sera˜o oferecidas ao utilizador ajudas
campo-a-campo, e em func¸a˜o do contexto sub-
jacente a`s opc¸o˜es que o utilizador for fazendo
durante o processo de composic¸a˜o de cada men-
sagem. Depois de a mensagem estar composta,
o utilizador podera´ ainda agregar, ou na˜o, in-
formac¸a˜o de localizac¸a˜o, como as suas actuais
coordenadas GPS, e/ou informac¸a˜o adicional do
local onde se encontra (caso esteja dentro de um
edif´ıcio) e/ou ainda, uma imagem/fotografia que
podera´ obter nesse mesmo momento (a partir da
caˆmara do dispositivo) ou, porventura, adicio-
nar simplesmente uma que ja´ esteja dispon´ıvel
na sua biblioteca de fotografias para partilha.
Este projecto foi iniciado no aˆmbito de uma
tese de doutoramento do programa de douto-
ramento em multime´dia em educac¸a˜o da UA,
sendo essa tese especialmente orientada para
servic¸os mo´veis em contexto de comunidades
acade´micas do Ensino Superior. As principais
questo˜es de investigac¸a˜o em discussa˜o nessa tese
sa˜o:
1. Que tipo(s) de servic¸os fazem sentido, em
contexto de campus universita´rio, num
cena´rio de maior difusa˜o e penetrac¸a˜o das
tecnologias mo´veis?
2. Como e´ que esses (novos) servic¸os po-
dem ser integrados/disponibilizados ti-
rando partido de uma plataforma aberta
como, por exemplo, o Sapo Campus?
3. 3. Quais sa˜o as mais valias e limitac¸o˜es
destes novos servic¸os, utilizando dispositi-
vos mo´veis, relativamente aos seus equiva-
lentes ”web-based” ou outros servic¸os actu-
almente existentes?
1 Trabalho desenvolvido
No plano conceptual, esta˜o ja´ especificados os
protocolos de comunicac¸a˜o que a aplicac¸a˜o de-
vera´ suportar de forma a permitir os servic¸os
identificados. Tambe´m esta˜o ja´ estudados em
detalhe os cena´rios de aplicac¸a˜o concretos onde
queremos testar/validar o proto´tipo.
No plano te´cnico, durante o u´ltimo ano tem
vindo a ser realizado trabalho preparato´rio que
permitiu os seguintes avanc¸os:
1. Domı´nio das ferramentas de desenvolvi-
mento iOS, mais especificamente do IDE
XCode e do Interface-Builder (que no caso
da versa˜o actual do Xcode 4.x, o Interface-
Builder esta´ integrado no IDE) bem como o
saber usar a documentac¸a˜o Apple, essencial
para qualquer programador iOS.
2. Entendimento do Modelo MVC (”Model-
View-Controller”), imprescend´ıvel para im-
plementar qualquer App em iOS.
3. Entendimento da gesta˜o de memo´ria em
iOS, dado que em iOS na˜o existe o me-
canismo ”garbadge collection” tendo o
programador a total responsabilidade na
gesta˜o da quantidade de memo´ria que a
App utiliza em ”run-time” devendo indi-
car o mais atempadamente poss´ıvel, isto
e´ quando ja´ na˜o precisa de mandar mais
mensagens para um dado objecto, que na˜o
pretende ser mais o ”owner” do objecto e
na˜o se esquecer, logo em seguida, de anu-
lar o valor do respectivo ponteiro para que
na˜o ocorra um situac¸a˜o de envio de mensa-
gens para um objecto que ja´ na˜o existe em
memo´ria.
4. Entendimento do mecanismo de ”delega-
tion”, essencial para gerir eventos e saber
quando estes ocorrem.
5. ”Know-how” das principais frameworks ne-
cessa´rias para o desenvolvimento da App:
a CoreLocation e a MapKit framework (a
Core Location framework indica-nos com
a ma´xima precisa˜o poss´ıvel (Assisted-GPS)
qual a nossa localizac¸a˜o em termos de
coordenadas GSP; a MapKit framework
mostra-nos graficamente a nossa loca-
lizac¸a˜o usando as ferramentas do ”Google-
maps”).
6. Experieˆncia na utilizac¸a˜o das ”Push Noti-
fications”, servic¸o disponibilizado gratuita-
mente pela Apple como meio de veicular-





































A` data da preparac¸a˜o desta proposta esta˜o ja´
implementadas e testadas os seguintes compo-
nentes/funcionalidades:
1. Uma app que consegue determinar a lo-
calizac¸a˜o do dispositivo mo´vel bem como
apresentar as suas coordenadas GPS na
consola;
2. A app tambe´m consegue mostrar num ”Go-
ogleMap” a localizac¸a˜o actual atrave´s da
visualizac¸a˜o de um ”blue dot” e fazer o res-
pectivo ”zoom-in”; ale´m disso, o utilizador
tem a possibilidade de fazer o ”drop” de
um pino com anotac¸a˜o da informac¸a˜o das
coordenadas GPS e mudar o tipo de mapa;
tambe´m tem a possibilidade de fazer uma
correcc¸a˜o directamente na GUI arrastando
o pino para a posic¸a˜o que quiser, isto caso
seja necessa´rio, actualizando de imediato as
coodenadas GPS do dispositivo para esse
ponto para posterior partilha;
3. Com essa app ja´ conseguimos partilhar a
localizac¸a˜o por email;
4. Nessa app, a construc¸a˜o da mensagem a en-
viar esta´ feita atrave´s do uso de va´rias UI-
TableViews, campo-a-campo, implemen-
tando os va´rios cena´rios de aplicac¸a˜o con-
cretos que queremos no fim testar/validar
nesta proposta;
5. Esta´ tambe´m ja´ dominada a tecnologia das
”Push Notifications” com sucesso (numa
app separadamente), utilizando para o
efeito um servidor interme´dio do tipo
LAMP, como forma de veicularmos cada
mensagem entre os diversos dispositivos
mo´veis que tenham a app instalada;
6. Tambe´m temos a funcionar um extra cha-
mado ”back to DeCA” que nos permite ob-
ter indicac¸o˜es precisas atrave´s de um ele-
mento gra´fico - uma u´nica seta - para onde
devemos seguir para chegar ao Departa-
mento de Comunicac¸a˜o e Arte da UA, con-
seguido pela leitura suplementar do ace-
lero´metro presente no iPhone. Esta fun-
cionalidade extra pode ser facilmente con-
vertida para algo do ge´nero ”back to ...
home”, onde o enderec¸o destino se possa
facilmente configurar, de prefereˆncia grafi-
camente e no pro´prio mapa. A t´ıtulo de
exemplo de aplicac¸a˜o, apresentamos uma
situac¸a˜o t´ıpica que acontece com muita
frequeˆncia em pessoas que sofram de Alzei-
mer avanc¸ado, onde a capacidade de espaci-
alizac¸a˜o diminuiu drasticamente e, por con-
sequeˆncia, se percam muito facilmente na˜o
conseguindo, por vezes, nem sequer voltar
para casa. Parece-nos que, o acesso a um
dispositivo capaz de orientar esse ge´nero de
pessoas, em cena´rios desesperantes como a
que acabamos de exemplificar, atrave´s de
uma simples seta que nos permita indicar
quais as direcc¸o˜es e sentidos a seguir, neste
caso de volta para casa, faz todo o sentido
e, por conseguinte, seja mais um ”nicho”
aplicacional a explorar.
O que falta fazer:
1. Juntar todas as ”pec¸as do puzzle” numa
u´nica app, que e´ o mesmo que dizer, juntar
os va´rios MVCs que implementam as espe-
cificidades atra´s referidas;
2. Implementar a micro-difusa˜o de mensagens
quando os dispositivos receptores entrarem
num determinado raio de acc¸a˜o de acordo
com o intervalo de tempo previamente con-
figurado pelo emissor;
3. Planear e realizar ensaios de campo que
permitam validar as funcionalidades do
proto´tipo.
2 Relac¸a˜o com outros pro-
jectos
Va´rias sa˜o as aplicac¸o˜es dispon´ıveis na AppS-
tore que apresentam algumas semelhanc¸as com
esta proposta, como e´ o caso da Wizi 1 com a
App ”SMS Location” 2. No entanto, va´rias sa˜o
as especificac¸o˜es aqui propostas que tornam esta
proposta u´nica e inovadora:
1. As mensagens a trocar entre os va´rios dis-
positivos ja´ esta˜o pre´-formatadas, facili-
tando, por conseguinte, a construc¸a˜o de
cada uma das mensagens sem a necessi-
dade de utilizarmos o teclado virtual, au-
mentando assim a usabilidade da app bem
como a celeridade com que se constro´i e en-
via a mensagem;
2. A troca de mensagens e´ feita atrave´s das




termos a possibilidade de partilhar in-
formac¸a˜o nas principais redes sociais: fa-
cebook e twitter;
3. A micro-difusa˜o das mensagens e´ condi-
cionada pela varia´vel tempo, caso esta
seja configurada pelo emissor; isto e´, os
utilizadores que recebera˜o as mensagens
sera˜o aqueles que estejam localizados a uma
distaˆncia do emissor que lhes permita rea-
girem a` oferta/pedido veiculado na mensa-
gem dentro do intervalo de tempo definido
pelo emissor;
4. A funcionalidade micro-campanha publi-
cita´ria que permite a difusa˜o de mensagens
logo que um determinado dispositivo mo´vel
entre dentro de uma determinada zona ge-
ogra´fica.
3 Descric¸a˜o
Com este projecto pretende-se conceber, pro-
totipar e testar, em contexto real de Campus
universita´rio, um servic¸o de micro-difusa˜o base-
ado em geo-localizac¸a˜o para a plataforma iOS.
Mais concretamente, com este proto´tipo (na
forma de uma app para iOS, que devera´ ser sub-
metida para apreciac¸a˜o/validac¸a˜o na AppStore
para distribuic¸a˜o) pretende-se avaliar, atrave´s
da explorac¸a˜o de alguns cena´rios ja´ conceptuali-
zados de aplicac¸a˜o concretos, o interesse em dis-
ponibilizar novos servic¸os mo´veis de tipo micro-
difusa˜o que permitam a interacc¸a˜o entre utiliza-
dores localizados dentro de uma dada a´rea ge-
ogra´fica.
Va´rias sa˜o as instituic¸o˜es de ensino superior
internacionais que teˆm vindo a desenvolver nes-
tes u´ltimos 4 anos investigac¸a˜o em computac¸a˜o
mo´vel aplicada quer directamente aos proces-
sos de ensino/aprendizagem em particular, quer
a n´ıvel acade´mico em geral. Aquela que nos
parece que tem vindo mais a destacar-se neste
campo e´ a Abilene Christian University com o
programa ACU Connected 3, cujos programas
de investigac¸a˜o nestas a´reas esta˜o a ser consi-
deradas priorita´rias; veja-se ainda o caso das
pro´prias redes sociais mais populares e relevan-
tes, como e´ o caso do facebook e do twitter, cujo
investimento em aplicac¸o˜es mo´veis e´ mais do que
clarividente.
Por conseguinte, parece-nos premente a neces-
sidade em fazer investigac¸a˜o nessa a´rea tambe´m
3http://www.acu.edu/technology/mobilelearning/
aqui em Portugal, e em especial nas nossas
universidades, que segundo apuramos, ainda
na˜o existe um programa de mobile-learning a
funcionar. E se tivermos ainda em linha de
conta o actual ”boom” na utilizac¸a˜o massiva dos
smartphones em Portugal e, em especial, nas ca-
madas mais jovens da nossa sociedade, ainda nos
parece mais claro que esse e´ o caminho certo a
seguir.
Duas plataformas de desenvolvimento
t´ınhamos a` nossa escolha: a plataforma An-
droide e a plataforma iOS. Ha´ treˆs anos, a
plataforma iOS era sem du´vida a melhor opc¸a˜o
- tendo em linha de conta que, na altura, a
plataforma Androide ainda estava a dar os seus
primeiros passos e na˜o nos pareceu que essa tec-
nologia estivesse suficientemente madura para
seguirmos nessa direcc¸a˜o. Actualmente, ainda
acreditamos que foi, e que e´!, a melhor opc¸a˜o
a seguir, tendo em atenc¸a˜o que essa tecnologia
acabou de atingir o seu apogeu em termos
de maturidade e, consequente, prefereˆncia
reflectida pela quantidade de terminais mo´veis
iOS que a Apple conseguiu vender em todo o
mundo, e no nosso Pa´ıs na˜o foi excepc¸a˜o. Claro
esta´ que, pelo menos do nosso lado, tambe´m se
trata de uma escolha ideolo´gica. No entanto,
esta e´ a nossa convicc¸a˜o.
4 Plano do projecto
A lista calendarizada que se propo˜e em termos
de etapas e ”milestones” que permitam aferir se
os trabalhos do projecto esta˜o a progredir, face
aos objectivos apontados na candidatura, e´ a
seguinte:
• A1 - consolidac¸a˜o das especificac¸o˜es funci-
onais e te´cnicas (1 meˆs);
• A2 - implementac¸a˜o e teste do proto´tipo (6
meses);
• A3 - preparac¸a˜o, realizac¸a˜o do estudo de
campo (5 meses);
• A4 - ana´lise dos resultados do estudo de
campo (2 meses);
• A5 - revisa˜o das especificac¸o˜es em resultado
do estudo de campo (2 meses).






























Tabela 1: Cronograma da proposta
Figura 1: ”How works Push Notifications with
APNs”
5 Recursos necessa´rios
Os recursos tecnolo´gicos que sa˜o necessa´rios
para a execuc¸a˜o do projeto proposto sa˜o os se-
guintes:
1. Computador com o sistema operativo Mac
OS X;
2. Subscric¸a˜o no ”iOS Developer Program” 4;
3. Acesso f´ısico a um dispositivo que corra
o sistema operativo iOS: iPhone/iPod
Touch/iPad - faz-se notar que so´ o iPhone
e o iPad 3G teˆm GPS - para testar a App
na sua totalidade;
4. Acesso a um ”Virtual Pri-
vate Server” do tipo LAMP
(gnu/Linux+Apache+Mysql+Php) para
implementar o ”server provider” para con-
seguirmos enviar as ”Push Notifications”
para o APNs, de acordo com o diagrama
da Figura 1.
6 Resultados esperados
No final do projecto pretende-se ter um
proto´tipo de um servic¸o de micro-difusa˜o de
4http://developer.apple.com/programs/ios/
mensagens baseado em geo-localizac¸a˜o, vali-
dado nos aspectos de organizac¸a˜o, de operac¸a˜o
e de satisfac¸a˜o de utilizadores atrave´s de um
conjunto de cena´rios de aplicac¸a˜o concretos.
Pretende-se privilegiar cena´rios contextualiza-
dos em comunidades acade´micas do Ensino Su-
perior, bem como estudar o interesse de arti-
culac¸a˜o deste servic¸o com a plataforma Sapo-
Campus. Outros cena´rios podera˜o, no entanto,
ser objecto de estudo, quer ao n´ıvel conceptual
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D.2 Defesa da Candidatura
A defesa da proposta de candidatura foi feita por vídeo-chamada Skype no dia 23 de
Novembro de 2011. Apresentam-se em seguida todos os acetatos usados na defesa.
Vítor Ferreira (a6155@ua.pt)
Programa de Doutoramento em Multimédia em Educação 
pela Universidade de Aveiro
“Serviço móvel de micro-difusão 
baseado em geo-localização para iOS”
23 de Novembro de 2011
Proposta de candidatura ao labs.sapo
Bom dia
Antes de mais, gostaria de agradecer à presente “board” do labs.sapo o 
interesse demonstrado pelo projecto e expressar a minha total 
disponibilidade em esclarecer qualquer dúvida relacionada com a 
submissão da proposta escrita desta candidatura. O meu muito obrigado.
Assim sendo,  o projecto que aqui propomos para apreciação tem o título 
“Serviço móvel de micro-difusão baseado em geo-localização para iOS”.
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Ferreira V. (2009) Plano de Tese com o título “Estudo da utilização de novos serviços 
móveis em contexto de Ensino Superior”.  Departamento de Didáctica e Tecnologia 
Educativa(DDTE), Departamento de Comunicação e Arte (DeCA), Universidade de Aveiro
Orientação Científica 
Prof. Doutor Fernando Ramos
Universidade de Aveiro
Este projecto foi iniciado no âmbito da minha tese de doutoramento do 
programa de doutoral em multimédia em educação na Universidade de 
Aveiro, estando esta tese especialmente orientada para “serviços móveis em 
contexto de comunidades académicas do Ensino Superior”. 
O plano de tese que serviu de ponto de partida teve o título provisório 
“Estudo da utilização de novos serviços móveis em contexto de Ensino 
Superior” com a orientação científica do Prof. Doutor Fernando Ramos, 
Professor Catedrático do Departamento de Comunicação e Arte da UA.
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• Caracterização do problema de investigação, 




Neste keynote optamos por, focar a nossa atenção nestes seguintes pontos:
- Começaremos por caracterizar o problema de investigação, as questões de 
investigação, e quais as finalidades e Objectivos do estudo.
- Seguiremos para especificação das principais funcionalidades da aplicação iOS a 
prototipar 
- e por fim, apresentamos os principais  resultados esperados.
 No entanto, e em consonância com o tipo de apresentação que estamos aqui a 
fazer, no fim do keynote também achamos que faria todo o sentido, dado tratar-se 
de uma candidatura, expressar com máximo rigor o tipo de apoio que pretendíamos 
obter por parte do labs.sapo, claro está!, caso este projecto seja aceite.
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• Caracterização do problema de investigação, 




Assim sendo, e relativamente à primeira parte do keynote (1. Caracterização 
do problema de investigação, definição das questões de investigação e 
finalidades e objectivos do presente estudo/projecto)
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• Contribuir para uma nova geração de serviços 
para comunidades universitárias baseados em 
tecnologia móvel
• Potenciar a utilização da plataforma web 2.0 
"Sapo Campus" utilizando dispositivos móveis 
em alternativa aos computadores portáteis
Especificação do novo 
serviço LBS
O que se pretende (com este projecto) é aproveitar as características dos 
actuais telemóveis, mais especificamente os chamados “smartphones” (que 
não são mais do que computadores de bolso), como é o caso específico do 
iPhone, e criar novos serviços móveis para comunidades universitárias 
capazes de potenciarem a sua efectiva utilização em contexto do 
campus universitário, podendo, porventura, vir a enriquecer o actual 
projecto Sapo Campus (que todos vós conhecéis) com estes contributos.
5Wednesday, November 23, 11
Universidade de Aveiro
1. Que tipo(s) de serviços fazem sentido, em 
contexto de campus universitário, num 
cenário de maior difusão e penetração das 
tecnologias móveis?
2. Como é que esses (novos) serviços podem 
ser integrados/disponibilizados tirando 




Tendo assim em linha de conta “esse objecto de estudo”, as principais questões de 
investigação que se levantaram, e que se procurará dar resposta, são duas:
1. (Primeira questão de investigação) Que tipo(s) de serviços fazem sentido, em 
contexto de campus universitário, num cenário de maior difusão e penetração das 
tecnologias móveis?
2. (Segunda questão de investigação) Como é que esses (novos) serviços móveis 
podem ser integrados/disponibilizados tirando partido, porventura, de uma 
plataforma aberta como o Sapo Campus?
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3. Quais são as mais valias e limitações destes 
novos serviços, utilizando dispositivos 
móveis, relativamente aos seus equivalentes 




e, por fim, … quais são as vantages e limitações desses novos serviços 
móveis face aos seus equivalentes “web-based” ou serviços actualmente já 
existentes? 
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• Conceber, prototipar e avaliar/testar (em 
ambiente real) um serviço de micro-difusão 




Com base nessas duas questões de investigação foi proposto proposto 
• conceber (conceptualizar), • prototipar • e testar, em contexto real de Campus universitário, um serviço (muito 
específico) de micro-difusão baseado em geo-localização nativamente 
implementado para dispositivos iOS. 
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• Através da exploração de alguns cenários 
de aplicação concretos,  avaliar o interesse 
em disponibilizar novos serviços móveis de 
tipo micro-difusão que permitam a 
interacção entre utilizadores localizados 
dentro de uma dada área geográfica.
Finalidades/
Objectivos (2/4)
Mais concretamente, com este protótipo (como já foi dito, na forma de uma 
app para iOS) pretende-se: 
 1. (primeiro) avaliar, através da exploração de alguns cenários já 
conceptualizados de aplicação concretos, o interesse em disponibilizar 
novos serviços móveis do tipo “micro-difusão”, que permitam a interacção 
entre utilizadores localizados dentro de uma dada área geográfica. 
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• Permitir que um utilizador possa compor e 
difundir uma mensagem para outros 
utilizadores, informando-os da existência de 
uma oferta ou pedido de assistência, válida 




2. (Segundo) Permitir que um utilizador possa compor e difundir uma 
mensagem, para outros utilizadores, informando-os da existência de uma 
oferta, ou pedido de assistência, válida por um período de tempo que o 
emissor determinará (ou não!). 
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• Permitir que os utilizadores que recebam a 
mensagem sejam aqueles que se encontram 
localizados a uma distância do emissor que 
permita reagirem à oferta/pedido veiculado 
na mensagem, dentro do intervalo de 
tempo definido pelo emissor.
Finalidades/
Objectivos (4/4)
3. Por fim, permitir que os utilizadores, que recebam a mensagem, sejam 
aqueles que se encontram localizados a uma distância tal (do emissor) que 
lhes permita reagirem à oferta ou pedido veiculado na mensagem, dentro 
do intervalo de tempo definido pelo emissor.
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• Caracterização do problema de investigação, 




Como foi explicitado na candidatura, várias são as aplicações disponíveis na 
“App Store” que apresentam algumas semelhanças com esta proposta (um 
dos exemplos dado, foi o caso da Wizi.com com a App “SMS Location”), no 
entanto, várias são as especificações aqui propostas que julgamos que 
tornam esta nova app única e inovadora ...
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• Caracterização do problema de investigação, 




que passamos a descriminar:
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1. Mensagens pré-formatadas, facilitando, por 
conseguinte, a construção de cada uma das 
mensagens, aumentando a usabilidade da 
aplicação e celeridade;
Primeiro, as mensagens a trocar entre os vários dispositivos já estarão pré-
formatadas.  Isto é, vários campos (sujeito, verbo, complemento-directo, 
completo indirecto) estarão pré-definidos por forma a facilitar a construção 
de cada uma das mensagens, sem a necessidade, por conseguinte, de 
utilizar teclado virtual (ou diminuindo a probabilidade da necessidade do 
uso), aumentando, assim, a usabilidade da app bem como a celeridade com 
que as mensagens serão construidas e veiculadas entre os vários actores;
14Wednesday, November 23, 11
290 APÊNDICE D. PROJETO PROPOSTO AO LABS.SAPO DA UA
Universidade de Aveiro
2. Troca de mensagens feita através das “Push 
Notifications” bem como a possibilidade de 
partilhar essas mesmas no facebook e no 
twitter;
Especificações (2/4)
Segundo, a troca de mensagens deverá ser feita através da tecnologia das 
“Push Notifications”; no entanto, também teremos a possibilidade de 
partilhar essas mesmas mensagens através do facebook e twitter (dado a 
facilidade com que se implementa essa partilha, em especial no que se 
refere ao twitter dado que na última versão do iOS 5 temos inclusivamente 
uma API específica para e em três ou quarto linhas de código, temos isso a 
funcionar!).
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3. Possibilidade da micro-difusão das mensagens 
estar condicionada pela variável tempo, isto é, 
os utilizadores que deverão receber as 
mensagens deverão ser aqueles que estejam 
localizados a uma distância tal (do emissor) 
que lhes permita reagirem à oferta/pedido 
veiculado na mensagem dentro do intervalo de 
tempo definido pelo emissor;
Especificações (3/4)
Terceiro, a possibilidade da micro-difusão das mensagens estar 
condicionada pela variável tempo, caso esta seja configurada pelo emissor; 
isto é, os utilizadores que receberão as mensagens serão aqueles que 
estejam localizados a uma distância tal (do emissor) que lhes permita 
reagirem à oferta/pedido veiculado na mensagem, dentro do intervalo de 
tempo definido pelo emissor;
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4. Difusão de uma mensagem apenas para um 
conjunto (seleccionado) de destinatários em 
função da sua localização geográfica em relação 
ao emissor - funcionalidade micro-campanha 
publicitária
Especificações (4/4)
Por fim, a implementação da funcionalidade micro-campanha publicitária 
que permite a difusão de mensagens para a nossa App por parte do nosso 
server provider, também através das “Push Notifications”, logo que o 
dispositivo móvel entre dentro de uma determinada zona geográfica.
Devem ter reparado, e faz-se aqui notar que, a questão da “micro-difusão” 
não deve ser "limitada" à entrada de um utilizador na "região de interesse"; 
trata-se de um conceito mais geral que tem a ver com a difusão de uma 
mensagem apenas para um conjunto seleccionado de destinatários em 
função da sua localização geográfica em relação a um dado ponto.
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• A1 consolidação das especificações funcionais e 
técnicas (1 mês)
• A2 implementação e teste do protótipo (6 meses)








Por conseguinte, o plano do projecto, em forma de cronograma operacional, que se propôs 
na candidatura foi o seguinte:
1. O projecto começará pela, consolidação das especificações funcionais e técnicas, do 
serviço a prototipar, com a duração estimada de 1 mês;
2. Depois, seguir-se-á, e durante os seis meses seguintes, a implementação da App em 
iOS bem como dos serviços de apoio para o envio de mensagens através das “Push 
Notifications”, como é o caso da implementação de um server provider sobre VPS com 
tecnologia LAMP.
3. Com a duração de cinco meses estimados, seguir-se-á a preparação, realização do 
estudo de campo.
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• A4 análise dos resultados do estudo de campo 
(2 meses)
• A5 revisão das especificações em resultado do 
estudo de campo (2 meses)
Tarefas/
Meses






E, por fim, nos últimos dois meses, fazer a análise dos resultados do 
estudo de campo bem como consolidar as especificações do nosso 
serviço face aos resultados obtidos.
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• Caracterização do problema de investigação, 




Quais são então, os principais resultados esperados ...
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• Caracterização do problema de investigação, 




… no fim deste projecto?
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• Protótipo de um serviço de micro-difusão 
de mensagens baseado em geo-localização, 
validado nos aspectos de organização, de 
operação e de satisfação de utilizadores 




No final do projecto pretende-se:
Ter um protótipo de um serviço de micro-difusão de mensagens, este 
baseado em geo-localização, e validado nos aspectos de organização, de 
operação e de satisfação de utilizadores, através de um conjunto de 
cenários de aplicação concretos. 
22Wednesday, November 23, 11
294 APÊNDICE D. PROJETO PROPOSTO AO LABS.SAPO DA UA
Universidade de Aveiro
• Pretende-se privilegiar cenários 
contextualizados em comunidades 
académicas do Ensino Superior, bem como 
estudar o interesse de articulação deste 
serviço com a plataforma SapoCampus.
Resultados 
esperados (2/2)
Cenários estes realizados em contexto de campus universitário para 
comunidades académicas, bem como estudar o interesse de articulação 
deste serviço com a plataforma Sapo Campus.
No entanto, deixamos aqui explítcito abertura suficiente para que outros 
cenários poderão ser objecto de estudo, quer ao nível conceptual quer ao 
nível empírico.
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• Caracterização do problema de investigação, 




Para finalizarmos este keynote, apresentamos a razão pela qual 
submetemos esta candidura ao labs.sapo e que se prende com a real 
necessidade de obtermos algum tipo de apoio e que o podemos dividir em 
três tipos (sendo a ordem de importância a seguinte):
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1. Interlocução com o labs.sapo em termos da 
discussão das funcionalidades da App.









1. Primeiro, e o que julgamos mesmo o mais importante apoio, seria o “apadrinhamento” do projecto. Isto é, o principal objectivo seria mesmo obtermos algum tipo de feedback, contributos relevantes em termos da 
discussão das características das principais funcionalidades que uma App deste género deverá ter, tendo em linha de conta a larga experiência de mercado que o labs.sapo possui. (Interlocução em termos da 
discussão das funcionalidades) Não nos esqueçamos que se trata de uma tese de doutoramento, e não o desenvolvimento de um produto, e como tal, nós temos as nossas ideias e achamos que fará todo o sentido 
sermos confrontados com outro tipo de visão, que não seja a nossa, e mais importante e relevante ainda, ao tratar-se de uma visão com um sentido mais experiente do mercado móvel nacional (e, julgo que também, 
internacional!). Por conseguinte, a vossa visão e opinião é sem dúvida umas das maiores contribuições que gostaríamos de obter dado, e mais uma vez aqui sublinhamos, o âmbito onde se inscreve este projecto de 
investigação, ao tratar-se de uma tese de doutoramento.
2. Outro tipo de contribuição que pretendíamos está relacionado com a possibilidade de utilizamos a actual infra-estrutura do Labs.sapo, nomeadamente no que diz respeito ao Alojamento de um Server Provider. Isto 
é, temos actualmente a necessidade urgente de um serviço muito específico, que é ter acesso a um VPS - Virtual Private Server - para que consigamos implementar o servidor responsável pela comunicação com os 
servidores da Apple, especificamente aqueles que implementam o serviço de notificações remotas, conhecido por APNs (Apple Push Notification Service) para assim conseguirmos enviar notificações remotas para 
todos os dispositos iOS onde esteja instalada a nossa App. 











1.  The App. 
registers for Push 
Notifications
1.1  The iOS asks 
APNs for a Device 
Token
2. The App. receives 
the Device Token
3. The App. sends 
the Device Token to 
our Server
4. When something 
interesting happens, 
our Server sends a 
Push Notification to 
APNs Servers
















Este é o diagrama de blocos de todo o processo de envio de uma 
notificação remota sublinhando aqui para a particularidade de este envio 
ser feito exclusivamente através do APNs devendo ser a implementação do 
provider da nossa responsabilidade, daí a necessidade do VPS.
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3. Possibilidade de beneficiarmos de mão-de-obra 
- contratação de um bolseiro, por período de 
tempo especificado no cronograma
3. Por fim, a eventual possibilidade de vir a beneficiar de alguma mão-de-obra, através da contratação de um bolseiro (por um período de tempo igual e de acordo com o especificado no cronograma apresentado) para dar apoio técnico, quer ao nível do desenvolvimento em termos de programação nativa para iOS, em Objective-C (por forma a termos alguma garantia em termos da celeridade no desenvolvimento da aplicação), como também ao nível dos testes do protótipo no terreno (i.e., todo o trabalho de implementação de cenários de teste 
que é preciso desenvolver). Isto porque do nosso dado já dominamos minimamente as ferramentas bem como já sabemos quais as soluções a utilizar, e faria todo o sentido, nestes termos, ter alguém (sob a nossa orientação) disponível e a tempo inteiro, para dar este tipo de apoio técnico. Isto faria com que ficássemos com mais tempo para preparar todos os cenários de testes, como por exemplo, quais os indicadores que vamos utilizar, como organizar a recolha de dados, o tratamento dos dados, etc.
Para terminar, estes são efectivamente os principais contributos (ou tipo de colaboração) inicialmente pensados, aquando a submissão da candidatura ao labs.sapo, e mais uma vez sublinhamos a ordem pela qual estamos mais interessados em usufruir: 1º a vossa apreciação profissional do projecto, 2º a possibilidade de usufruir da vossa infraestrutura tecnológica, e só mesmo por último, a possibilidade de termos algum apoio em termos específicos de mão-de-obra com experiênica na programação iOS e tecnologias web. 3. Por fim, a eventual 
possibilidade de vir a beneficiar de alguma mão-de-obra, através da contratação de um bolseiro (por um período de tempo igual e de acordo com o especificado no cronograma apresentado) para dar apoio técnico, quer ao nível do desenvolvimento em termos de programação nativa para iOS, em Objective-C (por forma a termos alguma garantia em termos da celeridade no desenvolvimento da aplicação), como também ao nível dos testes do protótipo no terreno (i.e., todo o trabalho de implementação de cenários de teste que é preciso 
desenvolver). Isto porque do nosso dado já dominamos minimamente as ferramentas bem como já sabemos quais as soluções a utilizar, e faria todo o sentido, nestes termos, ter alguém (sob a nossa orientação) disponível e a tempo inteiro, para dar este tipo de apoio técnico. Isto faria com que ficássemos com mais tempo para preparar todos os cenários de testes, como por exemplo, quais os indicadores que vamos utilizar, como organizar a recolha de dados, o tratamento dos dados, Em su
m
arminar, estes são efectivamente os principais contributopo de colaboração) inicialmente pesados, aquando a submissão da candidatura ao labs.sapo, e mais uma vez sublinhamos a ordem pela qual estamos mais interessados em usufruir: 1º a vossa apreciação profissional do project 2º a possibilidade de usufruir da vossa infraestrutura tecnológica, e só mesmo por último, a possibilidade de termos algum apoio em termos específicos de mão-de-obra com experiênica na programação iOS e tecnologias web. r fim, a eventual possibilidade de vir a 
beneficiar de alguma mão-de-obra, através da contratação de um bolseiro (por um período de tempo igual e de acordo com o especificado no cronograma apresentado) para dar apoio técnico, quer ao nível do desenvolvimento em termos de programação nativa para iOS, em Objective-C (por forma a termos alguma garantia em termos da celeridade no desenvolvimento da aplicação), como também ao nível dos testes do protótipo no terreno (i.e., todo o trabalho de implementação de cenários de teste que é preciso desenvolver). Isto porque do 
nosso dado já dominamos minimamente as ferramentas bem como já sabemos quais as soluções a utilizar, e faria todo o sentido, nestes termos, ter alguém (sob a nossa orientação) disponível e a tempo inteiro, para dar este tipo de apoio técnico. Isto faria com que ficássemos com mais tempo para preparar todos os cenários de testes, como por exemplo, quais os indicadores que vamos utilizar, como organizar a recolha de dados, o tratamento dos dados, etc.
Para terminar, e
s
tes são efectivamente os principais contributos (ou tipo de colaboração) inicialmente pensados, aquando a submissão da candidatura ao labs.sapo, e mais uma vez sublinhamos a ordem pela qual estamos mais interessados em usufruir: 1º a vossa apreciação profissional do projecto, 2º a possibilidade de usufruir da vossa infraestrutura tecnológica, e só mesmo por último, a possibilidade de termos algum apoio em termos específicos de mão-de-obra com experiênica na programação iOS e tecnologias web.
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D.3 eMails Trocados com os labs.sapo
D.3.1 eMail do dia 11 de Novembro de 2011 para agendamento da Defesa
da Candidatura
O primeiro email recebido por parte dos labs.sapo, após a submissão da proposta, teve
como objetivo convidar o proponente “. . . a apresentar presencialmente a (sua) proposta ao
(nosso) board de directores . . . ou por vídeo-chamada skype . . . para trocar algumas impressões
sobre a (sua) proposta e esclarecer algumas dúvidas que possam surgir de parte a parte”, como
se encontra ilustrado na Figura D.1.
Figura D.1: eMail do dia 11 de Novembro de 2011 para agendamento da Defesa da Candida-
tura”.
D.3.2 eMail do dia 25 de Janeio de 2012: Projeto Aprovado
O projeto foi aprovado cuja comunicação feita por email no dia 25 de Janeiro de 2012,
como se encontra ilustrado na Figura D.2.
D.3.3 eMail do dia 24 de Abril de 2012: Reunião de ponto de situação
sobre projeto labs.sapo
D.4 Projeto iOS based Micro-broadcast concluído a 2011/11/15
Os labs.sapo deram por concluído o projeto “iOS based Micro-broadcast” a 15 de Novembro
de 2011 de com encontra ilustrado na Figura D.4.
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Figura D.2: eMail do dia 25 de Janeiro de 2012: Projeto aprovado.
Figura D.3: eMail do dia 24 de Abril de 2012: Agendamento de reunião sobre o ponto de
situação do projeto.
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Figura D.4: Projeto “iOS based Micro-broadcast” concluído.
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Apêndice E
eMails
E.1 From iTunes Store
Figura E.1: Email copy received from the iTunes Store team on March 8th, 2013 at 3:27:45
AM GMT+00:00 with the following subject: “Your app status is Ready for Sale”
E.2 From the BaaS parse.com
303
304 APÊNDICE E. EMAILS
Apêndice F
Programação Concorrente em iOS
através da API Grand Central
Dispatch e o uso de Blocks
“Block objects are a C-level syntactic and runtime feature. They are similar to
standard C functions, but in addition to executable code they may also contain
variable bindings to automatic (stack) or managed (heap) memory. A block can
therefore maintain a set of state (data) that it can use to impact behavior when
executed.”
(Apple Inc., 2011a)
Desde a versão 4.0 do iOS SDK - disponibilizado à comunidade em 2010 - que a linguagem
de programação Objective-C suporta variáveis do tipo Block. Tais como as funções, os métodos
e as classes, os Blocks são usados para agrupar código - formando assim um bloco de código
- por forma a poder ser reutilizado mas, como se pretende mostrar neste apêndice, só em
situações muito peculiares e específicas.
A decisão de incluir esta técnica de programação iOS em Apêndice prende-se com duas
principais razões tendo por base as seguintes questões-chave: o que são Blocks?, para que
servem?, e como devem ser utilizados? Assim sendo, essa decisão foi tomada - primeiro -
devido ao facto de que, segundo Allardice (2010), desde a versão 4.0 dos iOS SDK várias são
as novas (e/ou renovadas) APIs que usam de forma recorrente este novo tipo de variáveis:
“Blocks are not some weird esoteric feature that you get to ignore. If you’re going
to work with iOS development, you’ll be about as able to avoid blocks as you would
be able to avoid integers.”
E, por outro lado, pelo facto de ter sido efetivamente usada na fase de implementação do protó-
tipo através do uso do Grand Central Dispatch, para facilmente se conseguir gerir programação
concorrente.
F.1 Blocks
“Put simply, a block is a variable type that stores executable code.”
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Figura F.1: A declaração genérica de uma função em C standard (do lado esquerdo) versus a
declaração completa de um Block em Objective-C (do lado direito).
(Ruffenach, 2011)
Tal como foi citado no início deste Apêndice, a documentação oficial da Apple (2011a)
define os Blocks como sendo algo similar às funções em C standard (“. . . similar to standard
C functions”).
Efetivamente, e com a ajuda de uma analogia ilustrada na Figura F.1, as diferenças em
termos de syntax entre uma função em C standard e a declaração de um Block em Objective-C,
podem ser facilmente identificadas.
Pode-se constatar que, ambas as declarações podem retornar uma variável de um deter-
minado tipo (return type); que ambas têm forçosamente um nome que as identifica (name);
que aceitam argumentos de entrada (arguments) e que possuem um bloco de código a ser
executado. A principal diferença que ressalta logo à vista é que a declaração de um Block tem
o operador ˆ - que é efetivamente o símbolo que o identifica como tal (ou seja, que identifica
que se trata de um Block) - e que, para além disso, tem duas partes distintas - ao contrário
de uma função em C.
No entanto, faz-se notar, que esta declaração é a declaração completa oficial sendo assim
um dos possíveis exemplos de como um Block poderá ser completamente declarado. Como
se verificará, várias são as partes que são opcionais e, por conseguinte e ao contrário daquilo
que acontece numa função, algumas partes são normalmente omitidas. Acresce ainda dizer
que, a partir dessa mesma declaração completa, até dá a parecer que não se trata somente de
um mas sim dois Blocks ao existirem dois operadores do tipo ˆ, mas isso é falso como se irá
verificar.
Assim sendo, e por forma a termos um melhor entendimento da declaração completa de
um Block, Allardice (2010) ainda sugere mais uma analogia. Como se encontra ilustrada
na Figura F.2 consegue-se ver que, tal como a declaração de um objeto do tipo string em
Objective-C (através da classe NSString), tem duas partes (string variable e string literal), o
mesmo acontece com a declaração completa de um Block : o block variable e o block literal.
Na parte da variável do Block (block variable - lado esquerdo do sinal =), é onde se atribui um
nome como é feito normalmente com uma qualquer variável. A parte literal do Block (block
literal - lado direito do sinal =) o Block é então definido, e é onde se coloca o respetivo bloco
de código que se pretenda que faça algo. Da mesma forma que, na maior parte das vezes, é
a parte literal da string a mais frequentemente usada - como é o caso, por exemplo, da sua
utilização com a função NSLog(@"Hello, world") - o mesmo acontece com a parte literal
do Block. A título exemplificativo, e utilizando uma classe iOS ALAssetsLibrary sugerida
por Allardice (2010) que usa o conceito de Blocos, estas similaridades podem ser facilmente
verificas (ver Figura F.3).
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Figura F.2: A declaração completa de um Block (do lado esquerdo ) versus a declaração mais
usual de um objeto do tipo NSString em Objective-C.
Figura F.3: Exemplo da utilização das partes literais dos Blocks no método enumerate-
GroupsWithTypes:usingBlock:failureBlock: e de uma string em Objective-C com a função
NSSlog.
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Por outro lado, faz-se então notar que, esses mesmos Blocks também poderiam ser criados
à priori - através da declaração completa e, assim sendo, atribuídos a uma variável do tipo
Block - e só depois utilizados. Vejamos então como.
Continuando a usar a mesma classe ALAssetsLibrary como exemplo, as duas variáveis do
tipo block 1 ALAssetsLibraryWriteVideoCompletionBlock (Linhas 1-4) e ALAssetsLibrary-
AccessFailureBlock (Linhas 6-9), poderiam ser primeiro criadas - dando-lhes respetivamente
os seguintes nomes sugestivos listGroupBlock e de failBlock:
1 ALAssetsLibraryWriteVideoCompletionBlock listGroupBlock = ^(ALAssetsGroup ∗group, BOOL ∗stop) {




6 ALAssetsLibraryAccessFailureBlock failBlock = ^(NSError ∗error) {
7 // The second block code goes here
8 ...
9 }
E só depois destes dois Blocks terem sido definidos como variáveis é que os (Blocks) ilus-
trados na Figura F.3 (First block e Second block) poderiam ser substituídos por estas duas
respetivas variáveis - que por outras palavras significa que, efetivamente, estas duas variáveis
do tipo Blocks (ou estes dois blocos de código) podem ser assim passadas(os) como argumen-
tos/parâmetros:
1 [assetsLibrary enumerateGroupsWithTypes:groupTypes usingBlock:listGroupBlock failureBlock:failBlock];
Dado que, porventura, este ’novo conceito’ possa parecer algo bizarro no início e por vezes
de difícil compreensão, de acordo com Allardice (2010) e a documentação da Apple (2011a), a
melhor estratégia sugerida a seguir é começar a usar os Blocks logo através do uso de exemplos
práticos, como se pretendeu fazer com este Apêndice.
Supondo que, neste momento, tenhamos um entendimento mínimo sobre Blocks, a próxima
fase que se segue é tentar perceber como usar a técnica iOS chamada Grand Central Dispatch
para aumentar a fluidez de uma app iOS e, por conseguinte, melhorar significativamente a
Usabilidade e a User eXperience.
F.2 Grand Central Dispatch
“Grand Central Dispatch (GCD) comprises . . . system enhancements that pro-
vide systemic, comprehensive improvements . . . to help both the system and your
application to run faster, more efficiently, and with improved responsiveness.”
(Apple Inc., 2011c)
Para se conseguir aumentar a velocidade de resposta da interface do utilizador de uma app
iOS (User Interface - UI), tornando-a mais fluida e “responsiva” (Fonseca et al., 2014, p.337)
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acessos à rede, melhorando de forma direta a Usabilidade e a Experiência de Utilização/Uso,
a solução-chave passa por executar código de forma concorrente através da técnica do Grand
Central Dispatch (GCD), abstraindo o programador “da complexidade associada à gestão de
threads”. Por conseguinte, a utilização de threads, permitirá ao programador executar “em
background as operações mais complexas e morosas, permitindo que o utilizador continue a
utilizar a aplicação” móvel de forma fluida.
A GCD é uma API disponibilizada desde a versão 4.0 do iOS SDK em 2010, que se-
gundo Allardice (2010):
“Grand Central Dispatch doesn’t just make multithreaded code easier. It makes it
easy.”
Antes de avançarmos mais, julga-se necessário esclarecer as diferenças entre o que se en-
tende por multithreading e por multitasking. O multitasking é um mecanismo do próprio
sistema operativo (aliás do “schedular” - escalonador) capaz de dar a ilusão ao utilizador de
estar a executar várias aplicações (processos) “ao mesmo tempo” (mecanismo este designado
na literatura dos sistema operativos por escalonamento de processos). O multithreading é o
mecanismo que uma única aplicação poderá ter para dar a ilusão ao utilizador de estar a
executar várias tarefas (threads) “ao mesmo tempo”.
A ideia base sobre a qual assenta o conceito de multithreading é a existência de várias
filas de processamento (multiple processing queues). Assim sendo, se uma app apenas tiver
uma única fila de tarefas/threads (the main queue), a app irá processar cada tarefa, uma de
cada vez, por ordem de chegada (First In First Out - FIFO 2), quer a app esteja a fazer a
atualização da sua UI, quer esteja a realizar cálculos longos e complexos ou, mesmo, quer
esteja a fazer uma ligação a um determinado servidor na Internet. Por conseguinte, a app
poderá começar a ficar menos “responsiva” dando a ilusão de ficar cada vez mais lenta e, como
consequência imediata, ter um impacto negativo na experiência de utilizador dificultando em
muito a usabilidade da aplicação.
Com o GCD é possível criar uma nova fila de tarefas configuráveis (custom queue - ver
Figura F.4), adicionar algumas dessas tarefas mais morosas e complexas e, por conseguinte,
tornar a app mais “responsiva”, fluida e facultar uma melhor experiência de utilização. De
acordo com Allardice (2010), a principal vantagem de se usar o GCD é pelo facto de esta
permitir que :
“. . . user interface stays responsive even while heavy processing goes on in the back-
ground.”
F.2.1 Como usar o GCD
Para usar o GCD, três passos são necessários realizar:
• Primeiro, é necessário importar o ficheiro header da classe que usa a GCD:
1 #import <dispatch/dispatch.h>
2Que significa que: “. . . o primeiro elemento a entrar na fila é o primeiro elemento a sair” (Fonseca et al.,
2014, p.342)
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Figura F.4: Segundo Allardice (2010), a criação de uma nova Customizable Dispatch Queue
(custom queue) e a adicão de algumas das tarefas que estão na Main Dispath Queue (main
queue) para a nova queue é a ideia-chave na utilização do GCD.
• Segundo, através da função dispatch_queue_create 3, criar uma nova customizable
dispatch queue (fila para despacho) “. . . para onde se enviam as tarefas - na forma de
Blocks - que se pretendem executar.
2 dispatch_queue_t newCustomizableQueue = dispatch_queue_create("newCustomizableQueueLabel", NULL);
Apesar dos dois parâmetros desta função serem opcionais (e poderem ambos tomar o va-
lor NULL), a recomendação oficial para o primeiro parâmetro (newCustomizableQueue-
Label) é usar o reverse-DNS naming notation 4 baseado no nome da empresa ou insti-
tuição e no nome do projeto.
• Terceiro, com função dispatch_async 5, adicionar a esta nova fila para despacho (cus-
tomizable dispatch queue) as tarefas na forma de Blocks para serem executados de forma
assíncrona. Esta função também aceita dois parâmetros: o nome da nova fila de despacho
e o bloco para correr de forma assíncrona:
3 dispatch_async(newCustomizableQueue, ^{ [self longRunningOperation] });
Neste exemplo, o Block (dentro dos parêntesis retos com o símbolo ˆ) é só uma chamada
ao método longRunningOperation.
Se porventura existir código no método longRunningOperation que deva voltar a ser
executado no main thread (main dispatch queue - fila principal), a solução passa por
usar mais uma vez a função dispatch_async, mas agora, dentro do primeiro parâmetro,
a função dispatch_get_main_queue deve ser chamada para se conseguir obter o serial
dispatch queue associado à main thread da aplicação:
4 dispatch_async(dispatch_get_main_queue, ^{ [self mainThreadOperation] });
3http://tinyurl.com/naqgy8k




Neste apêndice procurou-se esclarecer quais foram os mecanismos iOS utilizados aquando a
implementação do protótipo (apresentado na secção 3.2 desta tese) para se conseguir “executar
código de forma concorrente” e abstrair o programador “da complexidade associada à gestão
de threads” (Fonseca et al., 2014, p.341) e verificou-se que este mecanismo - designado por
GCD (Grand Central Dispatch) tem dois principais conceitos associados: o conceito de Blocks
- o bloco de código a passar para que a respetiva thread o possa executar de forma assíncrona,
e o conceito de Customizable Dispatch Queue - a fila para onde são adicionados os blocos de
código.
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Apêndice G
“I’m on campus and ...” no portal
iTunes Connect
“iTunes Connect is a suite of web-based tools created for developers to submit and
manage their apps for sale via the App Store. In iTunes Connect you can check the
status of your contracts, manage iTunes Connect and test users, obtain sales and
finance reports, view app crash logs, request promo codes, set up iAd Network and
Game Center preferences, and add or manage app metadata, binaries, and In-App
Purchases. Access to the various modules in iTunes Connect varies depending on
the role(s) you hold.”
(Apple Inc., 2013f, p. 21)
Com este apêndice pretende-se mostrar a atual versão da app iOS “I’m on campus and . . . ”
v1.0.1 mas no portal iTunes Connect da Apple. A parte pública desta informação pode ser
encontrada no seguinte URL:https://itunes.apple.com/pt/app/im-on-campus-and-.../
id590566185?mt=8 ou bastando procurar no Google pela nome da própria app.
Assim sendo, na secção G.1 apresenta-se o resumo da app. As secções G.2 e G.3 mos-
tram a informação pública que é apresentada no portal itunes.apple.com sobre a versão para
iPhone/iPod Touch e iPad respetivamente. O resumo da atual versão da app é apresentada
na secção G.5 e por fim, as secções G.6 e G.8 reportam o número de ’crashes’ registados bem
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G.1 Sumário da app
What’s New What is iTunes iTunes Charts
Screenshots iPhone  iPad
Description
This App implements a new kind of Location-Based Service (LBS), more precisely a micro-broadcast Location-Based
Service (mb-LBS). That is, with this new App we intend to increase the interaction between users specifically located
within a given geographical area - for example, a University Campus.
How it works?
With this new LBS (mb-LBS), a user can compose and broadcast a message to other users, informing them of the
existence of an offer or request for assistance, valid for a period of time determined by the sender. The Users who
receive the message are those that are located at a distance from the sender that allows them to respond to the
offer/request, posted on the message, within the time period set by the sender user.
One of the key features that this new LBS provides is a context-sensitive help to the composition of the messages.
Therefore, to the user will be offered assistance field-by-field depending on the context underlying the options that
the user is doing during the composition of each message.
After the message has been composed, the user can add location information, such as its current GPS coordinates
and/or additional information of the present location (if it is inside a building), and add an image/photo taken in
that same moment (from the camera of the device) or, simply add an image/photo that is already available in the
photo library.
Here is a practical offer or request for "transportation" scenario:
- I'm on Campus and ... I'm available to give transport to "Porto" for "2 people" for about "00h:20m" OR
- I'm on Campus and ... I'm interested in having / in getting transportation to "Porto" for "1 people with baggage" for
about "00h:40m"
One last example, now, of an academic offer or request scenario:
- I'm on Campus and ...I'm available to clear doubts about "Operating Systems" for about "01h:00m" (shared by a
Teacher, for example) OR
- I'm on campus and ... I'm interested to form a study group about "/ for the exam of Operating Systems" for about
"02:00m" (shared by a student, for example )
To receive notifications only from those closest to you, you may choose to update your GPS coordinates to the cloud
for a specified time interval. This update operation will use your GPS, even if your application is running in
background mode, but only during the time you just specified. Because continued use of GPS running in the
background can dramatically decrease battery life, you can set the parameters "Distance Filter" and "Desire Accuracy"
in order to save battery.
I'm on Campus and ... Support
What's New in Version 1.0.1
Small bug fixes
This app is designed for
both iPhone and iPad
Free
Category: Utilities





© 2013 University of Aveiro
Rated 4+
Compatibility: Requires iOS 5.0
or later. Compatible with
iPhone, iPod touch, and iPad.
Customer Ratings
We have not received enough
ratings to display an average for
the current version of this
application.
I'm on Campus and ...
By Ferreira, Vitor M.
Open iTunes to buy and download apps.
View More By This Developer
I'm on Campus and ... for iPhone, iPod touch, and iPad on the... https://itunes.apple.com/us/app/im-on-campus-and-.../id5905...
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Copyright © 2013 Apple Inc. All rights reserved. Terms of Use Privacy Policy
Become a fan of the iTunes and App Store pages on Facebook for exclusive offers, the
inside scoop on new apps and more.
I'm on Campus and ... for iPhone, iPod touch, and iPad on the... https://itunes.apple.com/us/app/im-on-campus-and-.../id5905...

























































Novidades O que é o iTunes
Capturas de ecrã iPhone  iPad
Descrição
This App implements a new kind of Location-Based Service (LBS), more precisely a micro-broadcast Location-Based
Service (mb-LBS). That is, with this new App we intend to increase the interaction between users specifically located
within a given geographical area - for example, a University Campus.
How it works?
With this new LBS (mb-LBS), a user can compose and broadcast a message to other users, informing them of the
existence of an offer or request for assistance, valid for a period of time determined by the sender. The Users who
receive the message are those that are located at a distance from the sender that allows them to respond to the
offer/request, posted on the message, within the time period set by the sender user.
One of the key features that this new LBS provides is a context-sensitive help to the composition of the messages.
Therefore, to the user will be offered assistance field-by-field depending on the context underlying the options that
the user is doing during the composition of each message.
After the message has been composed, the user can add location information, such as its current GPS coordinates
and/or additional information of the present location (if it is inside a building), and add an image/photo taken in
that same moment (from the camera of the device) or, simply add an image/photo that is already available in the
photo library.
Here is a practical offer or request for "transportation" scenario:
- I'm on Campus and ... I'm available to give transport to "Porto" for "2 people" for about "00h:20m" OR
- I'm on Campus and ... I'm interested in having / in getting transportation to "Porto" for "1 people with baggage" for
about "00h:40m"
One last example, now, of an academic offer or request scenario:
- I'm on Campus and ...I'm available to clear doubts about "Operating Systems" for about "01h:00m" (shared by a
Teacher, for example) OR
- I'm on campus and ... I'm interested to form a study group about "/ for the exam of Operating Systems" for about
"02:00m" (shared by a student, for example )
To receive notifications only from those closest to you, you may choose to update your GPS coordinates to the cloud
for a specified time interval. This update operation will use your GPS, even if your application is running in
background mode, but only during the time you just specified. Because continued use of GPS running in the
background can dramatically decrease battery life, you can set the parameters "Distance Filter" and "Desire Accuracy"
in order to save battery.
Suporte de I'm on Campus and ...
Novidades da versão 1.0.1
Small bug fixes
Esta app foi concebida para
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deste(a) aplicação.
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De Ferreira, Vitor M.
Abra o iTunes para comprar e descarregar apps.
Ver mais deste programador
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3.5-Inch Retina Display Screenshots
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English (Default Language) English (Default)
I'm on Campus and ...
This App implements a new kind of Location-Based Service (LBS), more precisely a micro-
broadcast Location-Based Service (mb-LBS). That is, with this new App we intend to increase
the interaction between users specifically located within a given geographical area - for
example, a University Campus.
How it works?
With this new LBS (mb-LBS), a user can compose and broadcast a message to other users,
informing them of the existence of an offer or request for assistance, valid for a period of
time determined by the sender. The Users who receive the message are those that are located
at a distance from the sender that allows them to respond to the offer/request, posted on the
message, within the time period set by the sender user.
One of the key features that this new LBS provides is a context-sensitive help to the
composition of the messages. Therefore, to the user will be offered assistance field-by-field
depending on the context underlying the options that the user is doing during the
composition of each message.
After the message has been composed, the user can add location information, such as its
current GPS coordinates and/or additional information of the present location (if it is inside a
building), and add an image/photo taken in that same moment (from the camera of the
device) or, simply add an image/photo that is already available in the photo library.
Here is a practical offer or request for "transportation" scenario:
- I'm on Campus and ... I'm available to give transport to "Porto" for "2 people" for about
"00h:20m" OR
- I'm on Campus and ... I'm interested in having / in getting transportation to "Porto" for "1
people with baggage" for about "00h:40m"
One last example, now, of an academic offer or request scenario:
- I'm on Campus and ...I'm available to clear doubts about "Operating Systems" for about
"01h:00m" (shared by a Teacher, for example) OR
- I'm on campus and ... I'm interested to form a study group about "/ for the exam of
Operating Systems" for about "02:00m" (shared by a student, for example )
To receive notifications only from those closest to you, you may choose to update your GPS
coordinates to the cloud for a specified time interval. This update operation will use your
GPS, even if your application is running in background mode, but only during the time you
just specified. Because continued use of GPS running in the background can dramatically
decrease battery life, you can set the parameters "Distance Filter" and "Desire Accuracy" in
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EULA Edit
Currently, the standard End User License Agreement (EULA) is being applied to your app. If you want to provide your own EULA, click Edit.
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3.5-Inch Retina Display Screenshots
Version Summary
This App implements a new kind of Location-Based Service (LBS), more precisely a micro-
broadcast Location-Based Service (mb-LBS). That is, with this new App we intend to increase the
interaction between users specifically located within a given geographical area - for example, a
University Campus.<br><br>How it works? <br><br>With this new LBS (mb-LBS), a user can
compose and broadcast a message to other users, informing them of the existence of an offer or
request for assistance, valid for a period of time determined by the sender. The Users who
receive the message are those that are located at a distance from the sender that allows them to
respond to the offer/request, posted on the message, within the time period set by the sender
user. <br><br>One of the key features that this new LBS provides is a context-sensitive help to
the composition of the messages. Therefore, to the user will be offered assistance field-by-field
depending on the context underlying the options that the user is doing during the composition
of each message.<br><br>After the message has been composed, the user can add location
information, such as its current GPS coordinates and/or additional information of the present
location (if it is inside a building), and add an image/photo taken in that same moment (from
the camera of the device) or, simply add an image/photo that is already available in the photo
library.<br><br>Here is a practical offer or request for &quot;transportation&quot;
scenario:<br> - I'm on Campus and ... I'm available to give transport to &quot;Porto&quot; for
&quot;2 people&quot; for about &quot;00h:20m&quot; OR<br> - I'm on Campus and ... I'm
interested in having / in getting transportation to &quot;Porto&quot; for &quot;1 people with
baggage&quot; for about &quot;00h:40m&quot;<br><br>One last example, now, of an academic
offer or request scenario:<br> - I'm on Campus and ...I'm available to clear doubts about
&quot;Operating Systems&quot; for about &quot;01h:00m&quot; (shared by a Teacher, for
example) OR<br> - I'm on campus and ... I'm interested to form a study group about &quot;/ for
the exam of Operating Systems&quot; for about &quot;02:00m&quot; (shared by a student, for
example )<br><br>To receive notifications only from those closest to you, you may choose to
update your GPS coordinates to the cloud for a specified time interval. This update operation will
use your GPS, even if your application is running in background mode, but only during the time
you just specified. Because continued use of GPS running in the background can dramatically
decrease battery life, you can set the parameters &quot;Distance Filter&quot; and &quot;Desire
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G.6 “Crash Reports”
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I'm on Campus and ...
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Prerendered Icon Flag : 
true
Original Zip File Name : 
iCampusMapParse.ipa
Bundle Short Version String : 
1.0.1
Bundle Version : 
1.0.1
Minimum OS Requirements : 
5.0
Build SDK : 
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Build Platform : 
9B176
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Supported Architectures : 
armv7
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iPhone / iPod Touch, iPad
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Neste apêndice apresenta-se o Keynote usado antes de cada sessão de Testes de Usabilidade
em ambiente controlado (secção H.1), o inquérito por questionário usada durante os Testes de
Usabilidade (secção H.2) bem como a compilação de todos os dados recolhidos.
H.1 Keynote pré-Testes de Usabilidade








Serviço de Micro-Difusão baseado 
em Geo-Localização para iOS: 
“I’m on Campus and ...” 
๏Permitir a interacção entre utilizadores 
localizados dentro de uma dada área 
geográfica
๏Informando a existência de uma oferta 
ou pedido de assistência, válida por 
um período de tempo determinado pelo 
emissor
2
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Serviço de Micro-Difusão baseado 
em Geo-Localização para iOS: 
“I’m on Campus and ...” 
Os utilizadores que receberão a mensagem 
serão aqueles que:
๏estejam localizados a uma distância tal 
que lhes permita reagirem à oferta/
pedido veiculado na mensagem, 
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Serviço de Micro-Difusão baseado 
em Geo-Localização para iOS: 
“I’m on Campus and ...” 
Alguns exemplos de aplicação:
1. Serviço de ajuda em comunidades 
académicas
2. Serviço de micro-campanha publicitária
3. Serviço de partilha de lugares em 
transportes privados 
5
Serviço de Micro-Difusão baseado 
em Geo-Localização para iOS: 
“I’m on Campus and ...” 
Algumas das características diferenciadoras: 
✓uma ajuda contextualizada à composição 
das mensagens (On Campus)
✓oferencendo ajudas campo-a-campo em 
função do contexto subjacente às opções 
que o utilizador for fazendo durante o 
processo de composição de cada 
mensagem
6
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Serviço de Micro-Difusão baseado 
em Geo-Localização para iOS: 
“I’m on Campus and ...” 
Algumas das características diferenciadoras: 
✓utiliza as “Apple Push Notifications” 
como tecnologia para veicular as 
mensagens entre os terminais iOS
7
Serviço de Micro-Difusão baseado 
em Geo-Localização para iOS: 
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Serviço de Micro-Difusão baseado 
em Geo-Localização para iOS: 
“I’m on Campus and ...” 
Mais algumas das características 
diferenciadoras: 
✓Ajuda contextualizada também na 
composição das mensagens de resposta
✓Possibilidade de configurar os parâmetros 
"Distance Filter" e "Desire Accuracy" por 
forma a poupar bateria  
9
Serviço de Micro-Difusão baseado 
em Geo-Localização para iOS: 
“I’m on Campus and ...” 
10
328APÊNDICE H. TESTES DE USABILIDADE: KEYNOTE/QUESTIONÁRIOS/DADOS
Cenários
11
• Tarefa I.1: Registo. Para usar a App. deverá 
(1.1.1) registar-se, (1.1.2) confirmar a sua nova 
conta (1.1.3) fazer login com essa mesma conta
• Tarefa 1.2: Localização. Para tal, deverá 
(1.2.1) colocar um pino na sua localização 
actual; (1.2.2) corrijir, se necessário, a sua 
localização (se corrigiu, quantos utilizadores 
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Cenário II: 
“I’m available to give transport to ...”
Cenário II: Vamos supor que, daqui a 30 minutos irá fazer viagem para 
Aveiro no seu carro e quer partilhar dois lugares para duas pessoas, para essa 
localização, e essas mesmas pessoas poderão levar bagagem.
Tarefas II: (a) Construir a mensagem correspondente; (b) Enviar a 
mensagem para as pessoas próximas de si; (c) Confirmar a data e hora da 
mensagem enviada com sucesso.
13
Cenário III: 
“I’m interested in having/in getting 
transportation to ...”
Cenário III: Vamos supor que, pretendia se deslocar até ao Porto mas só 
tinha autocarro daqui a duas horas.  Assim, dar-lhe-ia muito jeito (e, talvez 
ficasse mais económico) de soubesse de alguém do Campus que dentro de 
duas horas fosse até ao Porto de carro e estivesse disponível para lhe dar 
boleia!
Tarefas III: (a) Construir a mensagem correspondente; (b) Enviar a 
mensagem para as pessoas próximas de si; (c) Confirmar que a mensagem foi 
enviada com sucesso e utilizar o Chat da App para se comunicar com as 
pessoas interessadas na sua solicitação.
14
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Cenário IV: 
“I’m available to clear doubts ...”
Cenário IV: Vamos supor que, iria dar um exame daqui a três horas e 
estaria disponível para esclarecer dúvidas sobre a matéria em questão. 
Suponha ainda que, só pretende que os alunos dessa unidade curricular 
recebam a mensagem/notificação. Para tal, suponha que já tinha divulgado aos 
alunos que o nome do canal de comunicação seria ESTGIPVC;
Tarefas IV: (a) Construa a mensagem com base nas opções campo-a-campo 
sugeridas pela App.; (b) Adicione o canal de comunicação em causa  (c) 
Verifique mesmo que está subscrito a esse canal (d)  Envie a notificação para 
esse canal (e) Se receber alguma resposta interaja com a(s) pessoa(s) em 
questão, através do Chat da App. 
15
Cenário V: 
“I’m interested to form a study 
group about ...”
Cenário V: Vamos supor que, iria ter exame de programação em iOS 
daqui a uma  hora e meia, e estaria muito interessado em formar um 
grupo de estudo. Vamos supor que acabou de chegar à ESTG mas ainda vai 
procurar uma sala para estudar. 
Tarefas V: (a) Faça o update da sua localização durante 1 minuto (b) 
Construa a mensagem com base nas opções campo-a-campo sugeridas pela 
App.: “I’m interested to form a study group about iOS for the exam”; (b) Envie 
a notificação para as pessoas mais próximas de si (d) Se receber alguma 
resposta interaja com a(s) pessoa(s) em questão, através do Chat da App. 
16
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• iPhone/iPod Touch/iPad com Jailbreak por 
forma a poder instalar a App: “Display 
Recorder”
• Preenchimento de um inquérito por 
questionário durante toda a fase de testes
18
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Muito obrigado pela sua 
participação ;-)
19
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H.2 Inquérito por Questionário preenchido durante os Testes
de Usabilidade
Nesta secção é apresentado o inquérito por questionário usado em todos os testes de usa-
bilidade que decorreram em ambiente controlado, quer em laboratório, quer em gabinetes dos
docentes. Estes inquéritos foram apresentados aos utilizadores em papel e recolhidos no fim
de cada sessão para posterior análise.
Grupo Número
Código do utilizador participante A B
Este questionário destina-se a recolher informações durante os testes de usabilidade da 
aplicação móvel  “I’m on Campus and ...”, a realizar em laboratório. 
A duração de cada sessão/utilizador será no máximo de 1 hora. 
Sublinhamos que, a sua sinceridade será fundamental para a investigação em curso. 
Desde já, o nosso muito obrigado pela sua participação.
Faz-se notar que todos os dados recolhidos serão processados com total 
confidencialidade e anonimato, única e exclusivamente no âmbito do estudo em 
questão.
Antes de iniciar os testes de usabilidade, queira por favor procurar na App-Store do 
seu iPhone a App com o nome “I’m on Campus and ...”. Instale e execute a App.
Inquérito por questionário a preencher durante os 
Testes de Usabilidade
https://itunes.apple.com/pt/app/im-on-campus-and-.../id590566185?mt=8
Cenário I: Registo e Localização Grupos A e B
Tarefa Passo-a-passo Sugestão (S) / Problema (P)
1.1: Registo
1.1.1 Registe-se neste novo serviço, através da criação 




1.1.2 Valide a sua nova conta, confirmando-a,  seguindo 




1.1.3 Entre na App fazendo o login com a sua nova conta








1.2.2 Corrija, se necessário, a sua localização (NOTA: 
Para tal, bastará colocar o dedo em cima do pino verde, 





Quantos utilizadores estão perto de si? __5___
Legenda: Escolha uma e uma só das 3 respostas para cada passo
1 passo executado sem qualquer problema e sem qualquer dificuldade
2 passo executado sem problema mas com dificuldade; sugestão de melhoria: ...
3 passo não executado com sucesso; problema: ...
NOTA
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Cenário II: "I'm available to give transport to ..." Grupos A e B
Tarefa Passo-a-passo Sugestão (S) / Problema (P)
2.0 Explorar a App. tentando perceber as funcionalidades de cada elemento gráfico
2.1 Construir a correspondente 
mensagem de acordo com o cenário 
descrito
2.1.1 Construa a mensagem com base nas 
opções campo-a-campo sugeridas pela 





2.1.2 Complete a mensagem: “I’m available 
to give transport to Aveiro for 2 people with 




2.2 Enviar a mensagem para as 
pessoas mais próxima (“Near me 
Notification”)
2.2.1 Mande uma notificação (“Push 
Notification”) com a correspondente 
mensagem só para as pessoas mais 




2.2.2 Explore as outras formas de enviar a 
mensagem à sua disposição (Broadcast 




2.3 Utilizar o Chat da App para 
confirmar que a mensagem foi 
enviada com sucesso e para se 
comunicar com as pessoas 
interessadas na sua oferta (NOTA: 
No fim de cada cenário espere 2-3 
minutos como se de um único 
cenário se tratasse para que possa 
interagir com as respostas que 
porventura possam surgir. Se nada 
surgir, passe para o próximo 
cenário. Obrigado)
2.3.1 Confirme a data e hora da mensagem 
que fica guardada no Chat das “Push 




2.3.2 Caso receba uma mensagem de 
resposta à sua solicitação, responda de 
modo a que essa pessoa possa vir ter 




2.3.3 Caso receba uma nova mensagem de 
resposta à sua oferta, responda que já não 




Cenário II:  Vamos supor que, daqui a 30 minutos irá se deslocar para Aveiro no seu automóvel e quer partilhar 






Cenário III:  Vamos supor que, pretendia se deslocar até ao Porto mas só tinha autocarro daqui a duas horas.  
Assim, dar-lhe-ia muito jeito (e, talvez ficasse mais económico) de soubesse de alguém do Campus que dentro 
de duas horas fosse até ao Porto de carro e estivesse disponível para lhe dar boleia!
Cenário III: "I'm interested in having/in getting transportation to ..." Grupos A e B
Tarefa Passo-a-passo Sugestão (S) / Problema (P)
3.1 Construir a correspondente 
mensagem de acordo com o cenário 
descrito
3.1.1 Construa a mensagem com base nas 
opções campo-a-campo sugeridas pela 
App: “I’m interested   in having/in getting 




3.1.2 Complete a mensagem: “I’m interested 
in having/in getting transportation to Porto 





3.2 Enviar a mensagem para as 
pessoas próximas de si
3.2.1 Mande uma notificação (“Push 
Notification”) com a correspondente 
mensagem só para as pessoas mais 




3.3 Confirmar que a mensagem foi 
enviada com sucesso e utilizar o 
Chat da App para se comunicar com 
as pessoas interessadas no seu 
pedido de assistência
3.3.1 Confirme a data e hora da mensagem 





3.3.2 Caso receba uma mensagem de 
resposta afirmativa ao seu pedido de 
assistência, responda de modo a que 
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Cenário IV:  Vamos supor que, iria dar um exame daqui a três horas e estaria disponível para esclarecer 
dúvidas. Suponha ainda que, só pretende que os alunos dessa unidade curricular recebam a mensagem/
notificação; para tal, suponha que já tinha divulgado aos alunos o nome do canal de comunicação: 
ESTGIPVC;
Cenário IV: "I’m available to clear doubts ..." Só Grupo B
Tarefa Passo-a-passo Sugestão (S) / Problema (P)
4.1 Construir a correspondente 
mensagem de acordo com o cenário 
descrito
4.1.1 Construa a mensagem com base nas 
opções campo-a-campo sugeridas pela 





3.1.2 Complete a mensagem: “I’m available 





4.2 Enviar a mensagem só para esse 
canal










4.2.3 Mande uma notificação (“Push 
Notification”) com a correspondente 
mensagem só para as pessoas que estarão 




4.3 Ao receber alguma resposta 
interagir com a(s) pessoa(s) em 
questão, através do Chat da App
4.3.1 Caso receba uma mensagem de 
resposta afirmativa à sua oferta, responda 
de modo a que a pessoa em questão 








Cenário V: "I’m interested to form a study  group about ..." Só Grupo A
Tarefa Passo-a-passo Sugestão (S) / Problema (P)
5.1 Actualizar a sua localização na 
Cloud até ao momento em que 
chega ao espaço físico onde 
pretende estudar
5.1.1 Configure o modo como pretende que 
a actualização da sua localização seja feita. 
Vamos supor que pretende a máxima 









5.1.3 Pare a actualização da sua localização 
supondo que acabou de chegar ao espaço 





5.2 Construir a solicitação de acordo 
com o cenário descrito
5.2.1 Construa a mensagem com base nas 





5.3 Enviar a mensagem só para esse 
canal
5.3.1 Mande uma notificação (“Push 
Notification”) com a correspondente 





5.4 Ao receber alguma resposta 
interagir com a(s) pessoa(s) em 
questão, através do Chat da App
4.3.1 Caso receba uma mensagem de 
resposta afirmativa ao seu pedido, responda 
de modo a que a(s) pessoa(s) em questão 




Cenário V: Vamos supor que, iria ter exame de programação em iOS daqui a uma  hora e meia, e estaria 
muito interessado em formar um grupo de estudo. Vamos supor que acabou de chegar à ESTG E ainda 
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Afirmações 1         
Discordo 
Fortemente
2 3 4 5        
Concordo 
Fortemente
Foi simples usar a App.
Consegui atingir os objectivos pretendidos com a App.
Usei a App. de forma eficaz.
Sinto que necessito de saber mais sobre a App. para a usar de forma eficiente.
Foi fácil aprender a usar a App.
A App. não necessita de mensagens de ajuda.
A App. forneceu-me o “feedback” adequado às minhas acções.
Senti que ao fazer algum erro, a App. permitia-me recuperar facilmente e rapidamente do 
mesmo
A App. forneceu-me toda a informação que precisei.
A informação presente na App. é clara e organizada.
A App. tem basicamente as funcionalidades que eu espero de uma App. desta categoria.
A App. permitiu-me explorar funcionalidades através de tentativa e erro.
No geral, estou satisfeito/a com a App.
Irei usar esta App. no futuro.
Considero a App. muito útil para a aconselhar aos meus amigos.
Utilidade e Facilidade de Uso
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H.3 “Checklist” de Observação
Nesta secção apresenta-se a grelha de observação usada pelo investigador por sessão para
registar todo e qualquer comportamento do utilizador durante os testes de usabilidade.
Grupo Número
Código do utilizador participante
Nesta “checklist” faz-se o registo dos dados obtidos a partir da observação directa de cada um dos 
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H.4 Dados recolhidos nos Testes de Usabilidade
Com uma amostra de 8 utilizadores = 4 alunos + 4 professores, e com uma duração por
sessão não ultrapassando uma hora, toda a fase dos testes de usabilidade tiveram uma duração
total de 9 semanas (Figura H.1):
• A 1ª sessão teve lugar no dia 18 de Abril de 2013
• e a última sessão (sessão no. 8) teve lugar no dia 06 de Junho de 2013.
Figura H.1: “Parte da Timeline” referente aos testes de usabilidade.
1. Cenário I  - Registo e Localização (Login and User Localization - 1st Scenario)














1 1 1 1 3 1.1.3 - username: mbentoalves 1.2.2 - Não consegui fazer. Não sei se não ... que não sabe utilizar esse mecanismo no iPhone.
1 1 1 1 1 1.1.3 - username: lupa
1 1 1 1 1 1.1.3 - username: ivo; 1.2.2 - 7
1 1 1 1 1 1.1.3 - username: vazpaulo; 1.2.2 - 8
2 1 2 1 1
1.1.1 - Não li o alerta de confirmação de email; 1.1.3 - alexvosta (deveria 
ser alexcosta) - deveria ter alerta de username errado e não genericamente 
credenciais erradas!
1 1 1 1 1 1.1.3 - username: anitafaria
2 2 1 1 1 1.1.1 - Sign Up mais colorido; 1.1.2 - Email enviado - caixa spam; 1.1.3 - username cbarbosa
2 1 1 1 1 1.1.1 - Colocar o Sign ip + visível; 1.1.3 - username: paulo
1 1 1 1 1 More relevant Sugestions: Sign-Up more colorful, more visible; One error: 1   
63% 88% 88% 100% 88% A1. This step was performed without any problem and without any difficulty.
38% 13% 13% 0% 0%
A2. This step was performed without any problem but with some 
difficulties; I suggest the following enhancement: 1.1.1``Sign-Up more 
colorful'', ``Sign-up more visible''. (3 in 8 users - 38\%)
0% 0% 0% 0% 13% A3. This step was not performed with success. This was the problem: 1.2.2 - I could not do” (1 in 8 users - 13\%)
0.5 0.4 0.4 0.0 0.7














































2. Cenário II (I'm available to give transport to ... - 2nd Scenario)














2 1 1 1 1 1 1 2.1.1 - Andava à procura da opção na ... inferior
1 1 1 1 1 - -
1 1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1 1
1 2 1 1 1 1 1 2.1.2 - Fica um pouco confuso … (não consigo ler, pedir ao Paulo Fernandes para descodificar a coisa ;-)
1 1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1 - 2.3.3 - Não recebi (I don’t receive any notification)
1 1 1 1 1 1 1 2.3.1 - 14:11
1 1 1 1 1 1 1 There is no relevant suggestions. 
88% 88% 100% 100% 100% 100% 100% A1. This step was performed without any problem and without any difficulty.
13% 13% 0% 0% 0% 0% 0%
A2. This step was performed without any problem but with 
some difficulties; I suggest the following enhancement: 2.3.3 
“I don’t receive any notification”, “2.1.2 - “It gets a bit 
confusing” (2 in 8 users - 26\%)
0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% A3. This step was not performed with success. This was the problem: ...
0.4 0.4 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
3. Cenário III  (I'm interested in having / in getting transportation to ... - 3rd Scenario)














1 3 1 1 - 3.1.2 - Tem um erro. Não consegui por 1 pessoa
1 1 1 1 -
1 1 1 1 1
1 1 1 1 1
1 3 1 1 1 3.1.2 - Ao escolher a pessoa número
1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 3.3.2 - Sugestão: resposta rápida p/ agradecer e recusar oferta
1 1 1 1 1 3.3.1 - 14:21
1 2 1 1 1 More relevant suggestions: 3.1.2 - There is an error to put one person; 3.3.2 - Quick answer to thank for and refuse offer  
100% 63% 100% 100% 100% A1. This step was performed without any problem and without any difficulty.
0% 0% 0% 0% 0%
A2. This step was performed without any problem but with some difficulties; 
I suggest the following enhancement: 3.3.2 - “Quick answer to thank for 
and refuse offer”  (1 in 8 users - 13%)
0% 25% 0% 0% 0% A3. This step was not performed with success. This was the problem: 3.1.2 - “There is an error to put one person” (2 in 8 users - 25%)
0.0 0.9 0.0 0.0 0.0
Erro de usabilidade detectado! Para 
escolher uma pessoa é necessário rodar 


































4. Cenário IV (I'm available to clear doubts ... - 4th Scenario)














1 1 3 1 2 - 4.2.1 - Não percebi o que consiste o canal. 4.2.3 - A lista de canais deveria estar numa lista de ....
1 1 1 1 1 -
1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1 4.2.3 - Aparecer os canais subscritos (“Show channels subscribed”)
1 1 1 1 2 1 4.2.3 - Deveria aparecer logo ... (pedir descodificação...)
1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 2 1 4.2.3 - Aparecer estado das mensagens e lista dos canais (“Show the state of messages and list of the channels”)
1 1 1 1 2 1 4.2.3 - Lista com os canais subscritos (“List of subscribed channels”)
1 1 1 1 2 1
Most relevant suggestions: When we send a Channel Push Notification, It is very 
useful see a list of all subscribed channels first to not enter, one more time, the 
channel name.
100% 100% 88% 100% 50% 100% A1. This step was performed without any problem and without any difficulty.
0% 0% 0% 0% 50% 0%
A2. This step was performed without any problem but with some difficulties; I 
suggest the following enhancement: 4.2.3 - “When we send a Channel Push 
Notification, It is very useful see a list of all subscribed channels first to not enter, 
one more time, the channel name.”
0% 0% 13% 0% 0% 0% A3. This step was not performed with success. This was the problem: 4.2.1 - “I do not understand what is the channel”
0.0 0.0 0.7 0.0 0.5 0.0
Erro de usabilidade detectado! A 
criação de um canal e para que 
serve não é intuitivo!
Erro de usabilidade detectado! 














































5. Cenário V (I'm interested to form a study group ... - 5th Scenario)














1 1 2 3 - - 5.1.3 - Não é intuitivo; 5.2 - Não consegui fazer
1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1
2 1 1 1 1 3 5.4 Resposta ... (idem ...)
1 1 1 1 1 1
2 1 1 1 1 1 5.1.1 - c/  a prática melhora a agilidade
1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1 There is no relevant suggestions. One user said: “It is not intuitive”. “I could not make”.
75% 100% 88% 88% 100% 100% A1. This step was performed without any problem and without any difficulty.
25% 0% 13% 0% 0% 0%
A2. This step was performed without any problem but with some 
difficulties; I suggest the following enhancement: “It is not intuitive how 
we construct the message” , “The practice improves agility”
0% 0% 0% 13% 0% 13%
A3. This step was not performed with success. This was the problem: “I 
could not make”, “The quick response should be "I'm interested" and 
not "I'm here!”
0.5 0.0 0.4 0.7 0.0 0.8
Erro de usabilidade detectado! A 
resposta deverá ser “I’m 


































Utilidade e Facilidade de Uso (Utility and User eXperience)

































3 4 4 4 4 2 2 4 2 3 5 5 4 4 4
4 5 5 4 5 4 3 4 4 4 5 3 4 4 5
5 5 5 4 4 1 5 5 5 5 4 5 5 5 5
5 5 5 2 5 2 5 5 4 5 5 4 5 5 5
4 5 5 1 4 4 4 2 4 3 5 5 5 5 5
5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5
5 5 5 5 5 4 5 5 5 5 5 5 5 5 5
5 5 4 4 5 5 5 5 5 4 5 5 5 4 5
A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9 A10 A11 A12 A13 A14 A15
4.5 4.9 4.8 3.6 4.6 3.4 4.3 4.4 4.3 4.3 4.9 4.6 4.8 4.6 4.9
90.0% 97.5% 95.0% 72.5% 92.5% 67.5% 85.0% 87.5% 85.0% 85.0% 97.5% 92.5% 95.0% 92.5% 97.5%
0.8 0.4 0.5 1.4 0.5 1.5 1.2 1.1 1.0 0.9 0.4 0.7 0.5 0.5 0.4
Significa que:
-> A App. necessita de mais mensagens 
de ajuda.
1. Foi sim
ples usar a App.
2. Consegui atingir os objectivos pretendidos com
 a App.
3. Usei a App. de form
a eficaz.
4. Sinto que necessito de saber m
ais sobre a App. para a usar de form
a eficiente.
5. Foi fácil aprender a usar a App.
6. A App. não necessita de m
ais m
ensagens de ajuda.
7. A App. forneceu-m
e o “feedback” adequado às m
inhas acções.
8. Senti que ao fazer algum







9. A App. forneceu-m
e toda a inform
ação que precisei.
10. A inform
ação presente na App. é clara e organizada.
11. A App. tem
 basicam
ente as funcionalidades que eu espero de um
a App. desta categoria.
15. Considero a App. m
uito útil para a aconselhar aos m
eus am
igos.
14. Irei usar esta App. no futuro.
13. No geral, estou satisfeito/a com
 a App.
12. A App. perm
itiu-m














































Inquérito por questionário Pós-Testes
de Funcionalidades e UX (“User
eXperience”) no Terreno - “Field-Trial”
Neste apêndice apresenta-se a cópia da versão online do Inquérito por Questionário Pós-
Testes de Funcionalidades e UX (“User eXperience”) no Terreno - “Field-Trial” - bem como
a correspondente versão em papel que serviu de base. A versão online foi implementada
através do uso da plataforma http://www.survs.com por forma a facilitar a sua distribuição,
comodidade e sigilo no seu preenchimento.
O relatório final produzido automaticamente pela plataforma survs.com e que poderá tam-
bém ser consultado online no seguinte URL: http://survs.com/report/xmh4xpgrka é apre-
sentado na secção I.3. Os dados aqui apresentados foram obtidos durante os meses de Julho,
Outubro e Novembro de 2013: durante o mês de Julho de 2013 obtiveram-se 14 respostas, e as
restantes 6 respostas obtiveram-se respetivamente em Outubro (4 respostas) e em Novembro
de 2013 (2 respostas).
I.1 Versão em papel do Inquérito por Questionário
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Este questionário destina-se a obter informações sobre a experiência de uso da aplicação móvel  “I’m on 
Campus and ...”. 
O preenchimento do mesmo terá uma duração aproximada de 5 minutos. A sua sinceridade é fundamental 
para a investigação em curso.
Desde já, o nosso muito obrigado pela sua participação.
Faz-se notar que todos os dados recolhidos serão processados com total confidencialidade e 
anonimato, única e exclusivamente no âmbito do estudo em questão.
Inquérito por questionário Pós-Testes de 
Funcionalidades e UX (“User eXperience”)
Grupo Número






















Os 3 atributos que melhor caracterizam a App. que experimentei são:
Atributos
As mais valias da App. que experimentei são:
As principais fraquezas da App. que experimentei são:
MAIS VALIAS E FRAQUEZAS DA App.
As funcionalidades que gostaria de ver em futuras versões da App.
Tipo de solicitação Tipo de Actividade Académica
Eu estou disponível  
(“I’m available”)
Eu estou interessado 
(“I’m interested”)
Outra:












































1                 
Não se aplica
2 3 4 5                 
Aplica-se totalmente
controlava o que acontecia.
estou satisfeito/a com o nível de controlo que me foi possível usufruir.
...:
No que diz respeito ao nível de controlo sobre a App. que experimentei senti que
Privacidade e Segurança
No que diz respeito à minha Privacidade e Segurança,
1                 
Não se aplica
2 3 4 5                 
Aplica-se totalmente
considero a App. intrusiva , no que diz respeito à intrusão em 
actividades paralelas,
senti que a App. ameaça a minha privacidade enquanto utilizador.
...:
Afirmações 1         
Discordo 
Fortemente
2 3 4 5        
Concordo 
Fortemente
Foi simples usar a App.
Consegui atingir os objectivos pretendidos com a App.
Usei a App. de forma eficaz.
Sinto que necessito de saber mais sobre a App. para a usar de forma eficiente.
Foi fácil aprender a usar a App.
A App. não necessita de mensagens de ajuda.
A App. forneceu-me o “feedback” adequado às minhas acções.
Senti que ao fazer algum erro, a App. permitia-me recuperar facilmente e rapidamente do 
mesmo
A App. forneceu-me toda a informação que precisei.
A informação presente na App. é clara e organizada.
A App. tem basicamente as funcionalidades que eu espero de uma App. desta categoria.
A App. permitiu-me explorar funcionalidades através de tentativa e erro.
No geral, estou satisfeito/a com a App.
Irei usar esta App. no futuro.
Considero a App. muito útil para a aconselhar aos meus amigos.
Utilidade e Facilidade de UsoMAIS VALIAS E FRAQUEZAS DA App.
FUNCIONALIDADES A INTEGRAR EM VERSÕES FUTURAS DA App.
Mais uma vez faz-se notar que todos os dados recolhidos serão processados com total confidencialidade 
e anonimato, única e exclusivamente no âmbito do estudo em questão.
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I.2 Versão online do Inquérito por Questionário
8/17/13 Inquérito por questionário Pós-Testes de Funcionalidades e UX (“User eXperience”)
www.survs.com/psurvey/zhou85mv0zi 1/4
Inquérito por questionário Pós-Testes de
Funcionalidades e UX (“User eXperience”)
Este questionário destina-se a obter informações sobre a experiência
de uso da aplicação móvel “I’m on Campus and ...”:
https://itunes.apple.com/pt/app/im-on-campus-and-.../id590566185?
mt=8
O preenchimento do questionário terá uma duração aproximada de 5
minutos. A sua sinceridade é fundamental para a investigação em
curso.
Desde já, o nosso muito obrigado pela sua participação. 
Faz-se notar que todos os dados recolhidos serão processados com
total confidencialidade e anonimato, única e exclusivamente no














8/17/13 Inquérito por questionário Pós-Testes de Funcionalidades e UX (“User eXperience”)
www.survs.com/psurvey/zhou85mv0zi 2/4

















4. As mais valias da App que experimentei são: *
5. As principais fraquezas da App que experimentei são: *







controlava o que acontecia.
estou satisfeito/a com o nível de

































8/17/13 Inquérito por questionário Pós-Testes de Funcionalidades e UX (“User eXperience”)
www.survs.com/psurvey/zhou85mv0zi 3/4
PRIVACIDADE E SEGURANÇA
UTILIDADE E FACILIDADE DE USO








considero a App intrusiva, no que diz
respeito à intrusão em actividades
paralelas,
senti que a App ameaça a minha
privacidade enquanto utilizador.








Foi simples usar a App.
Consegui atingir os objectivos
pretendidos com a App.
Usei a App de forma eficaz.
Sinto que necessito de saber mais
sobre a App para a usar de forma
eficiente.
Foi fácil aprender a usar a App.
A App não necessita de mais
mensagens de ajuda.
A App forneceu-me o “feedback”
adequado às minhas acções.
Senti que ao fazer algum erro, a App
permitia-me recuperar facilmente e
rapidamente do mesmo.
A App forneceu-me toda a informação
que precisei.
A informação presente na App é clara
e organizada.
A App tem basicamente as
8/17/13 Inquérito por questionário Pós-Testes de Funcionalidades e UX (“User eXperience”)
www.survs.com/psurvey/zhou85mv0zi 4/4
Mais uma vez faz-se notar que todos os dados recolhidos serão
processados com total confidencialidade e anonimato, única e
exclusivamente no âmbito do estudo em questão.
Muito obrigado pela sua participação!
funcionalidades que eu espero de uma
App desta categoria.
A App permitiu-me explorar
funcionalidades através de tentativa e
erro.
No geral, estou satisfeito/a com a App.
Irei usar esta App no futuro.
Considero a App. muito útil para a
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I.3 Dados recolhidos: “Final Report”
3/23/2014 Survs – Report
http://survs.com/report/xmh4xpgrka 1/3













1. Idade  Required |  View responses
Total respondents 20
Respondents who skipped this question 0






Respondents who skipped this question 0
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Respondents who skipped this question 0
4. As mais valias da App que experimentei são:  Required |  View responses
Total respondents 20
Respondents who skipped this question 0
5. As principais fraquezas da App que experimentei são:  Required |  View responses
Total respondents 20
Respondents who skipped this question 0
6. No que diz respeito ao nível de controlo sobre a App que experimentei senti que:  Required
1. Discordo
totalmente (1)




controlava o que acontecia. 0  -  0% 2  -  10% 4  -  20% 8  -  40% 6  -  30% 3.90 20
estou satisfeito/a com o nível de
controlo que me foi possível usufruir.
0  -  0% 1  -  5% 3  -  15% 8  -  40% 8  -  40% 4.15 20
Total respondents 20
Respondents who skipped this question 0
7. No que diz respeito à minha Privacidade e Segurança,  Required
1. Discordo
totalmente (1)




considero a App intrusiva, no que
diz respeito à intrusão em
actividades paralelas,
12  -  60% 4  -  20% 2  -  10% 1  -  5% 1  -  5% 1.75 20
senti que a App ameaça a minha
privacidade enquanto utilizador.
13  -  65% 2  -  10% 3  -  15% 1  -  5% 1  -  5% 1.75 20
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3/23/2014 Survs – Report
http://survs.com/report/xmh4xpgrka 3/3
Total respondents 20
Respondents who skipped this question 0
8. Identifique o grau de concordância com as seguintes afirmações.  Required
1. Discordo
totalmente (1)




Foi simples usar a App. 0  -  0% 1  -  5% 4  -  20% 11  -  55% 4  -  20% 3.90 20
Consegui atingir os objectivos
pretendidos com a App.
0  -  0% 3  -  15% 4  -  20% 8  -  40% 5  -  25% 3.75 20
Usei a App de forma eficaz. 0  -  0% 2  -  10% 5  -  25% 7  -  35% 6  -  30% 3.85 20
Sinto que necessito de saber mais
sobre a App para a usar de forma
eficiente.
1  -  5% 2  -  10% 1  -  5% 8  -  40% 8  -  40% 4.00 20
Foi fácil aprender a usar a App. 0  -  0% 0  -  0% 7  -  35% 7  -  35% 6  -  30% 3.95 20
A App não necessita de mais
mensagens de ajuda.
2  -  10% 5  -  25% 2  -  10% 7  -  35% 4  -  20% 3.30 20
A App forneceu-me o “feedback”
adequado às minhas acções.
1  -  5% 4  -  20% 6  -  30% 7  -  35% 2  -  10% 3.25 20
Senti que ao fazer algum erro, a App
permitia-me recuperar facilmente e
rapidamente do mesmo.
0  -  0% 4  -  20% 5  -  25% 7  -  35% 4  -  20% 3.55 20
A App forneceu-me toda a
informação que precisei.
0  -  0% 1  -  5% 6  -  30% 9  -  45% 4  -  20% 3.80 20
A informação presente na App é
clara e organizada.
0  -  0% 1  -  5% 4  -  20% 9  -  45% 6  -  30% 4.00 20
A App tem basicamente as
funcionalidades que eu espero de
uma App desta categoria.
0  -  0% 1  -  5% 3  -  15% 10  -  50% 6  -  30% 4.05 20
A App permitiu-me explorar
funcionalidades através de tentativa
e erro.
0  -  0% 0  -  0% 7  -  35% 8  -  40% 5  -  25% 3.90 20
No geral, estou satisfeito/a com a
App.
0  -  0% 1  -  5% 3  -  15% 9  -  45% 7  -  35% 4.10 20
Irei usar esta App no futuro. 2  -  10% 1  -  5% 3  -  15% 11  -  55% 3  -  15% 3.60 20
Considero a App. muito útil para a
aconselhar aos meus amigos.
1  -  5% 0  -  0% 1  -  5% 11  -  55% 7  -  35% 4.15 20
Total respondents 20
Respondents who skipped this question 0
356 APÊNDICE I. QUESTIONÁRIO PÓS-TESTES DE FUNCIONALIDADES E UX
Apêndice J
Inquéritos por entrevista Pós-Testes
de Funcionalidades e UX (“User
eXperience”) no Terreno - “Field-Trial”
J.1 Guião do Inquérito por Entrevista pós-Testes de Funciona-
lidades e UX (“User eXperience”) no Terreno (“Field-Trial”)
da aplicação móvel “I’m on campus and . . . ”
357
   
Guião do Inquérito por Entrevista pós-Testes de Funcionalidades e UX 
(“User eXperience”) no Terreno (“Field-Trial”) da aplicação móvel “I’m 
on campus and ...”.  
 
O inquérito por entrevista será operacionalizado utilizando uma amostra de 
pelo menos 6 utilizadores (3 alunos + 3 professores) pertencentes ao campus 
académico do Instituto Politécnico de Viana do Castelo (IPVC).  
 
Mais especificamente, esta amostra de pelo menos 6 utilizadores é 
frequentadora da Escola Superior de Tecnologia de Gestão do IPVC e já 
fizeram parte da amostra dos 20 utilizadores que realizaram os Testes de 
Funcionalidades e UX (“User eXperience”) no Terreno (“Field-Trial”) da 
aplicação móvel “I’m on campus and ...”. 
 
1º Contacto 
Tarefas a realizar: 
• Com este 1º contacto pretende-se marcar/combinar dia e hora para a 
realização da entrevista - recolha efectiva de dados (estima-se entre 2 
a 3 dias depois do 1º contacto),  
• bem como contextualizar/enquadrar/explicitar o tipo de contributo 
esperado/pretendido por forma a catalisar/estimular uma pré-reflexão 
no entrevistado sobre a sua experiência de uso da app “I’m on campus 
and...”; tudo isto por forma a:  
1. motivar a pessoa a entrevistar, 
2. e colocar alguma responsabilidade na pessoa a entrevistar por 
forma a que esta se prepare minimamente para a entrevista. 
 
2º Contacto 
Lista de perguntas/questões sobre as quais queremos recolher a 
opinião do entrevistado por forma a aferirmos a efectiva utilização dos 
serviços implementados pela aplicação móvel para iOS: “I’m on 
campus and ...”. 
 
1. Conhece a app “I’m on campus and …” ? (Sim | Não) 
 
2. Com que frequência costuma usar a app? (Todos os dias | 2-3 vezes por 
semana | algumas vezes por mês | raramente | nunca) 
 
3. Com que finalidade mais utilizou a app?, em actividades académicas ou 
em actividades sociais? (Académicas | Sociais | Ambas) 
 
 
4. Em que contextos sentiu que a app foi efectivamente útil?, a nível pessoal, 
nos processos de ensino/aprendizagem formal ou nos processos de 






5. Quais foram as funcionalidades específicas que utilizou e qual a opinião 






6. Conhece algum serviço similar “web-based”? Se sim, tem uma opinião 
formada em termos de preferência? Não se importaria de justificar a sua 






7. Por fim, quais são as funcionalidades, cenários ou contextos de utilização, 
que gostaria de sugerir e de ver implementadas(os) numa futura versão da 
app? 
 
Estou no campus e ... (“I’m on campus and ...”) 
 
Tipo de solicitação Tipo de Actividade Académica 
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J.2 Dados recolhidos a 12 de Novembro de 2013
Nesta secção apresenta-se na íntegra a transcrição das entrevistas gravadas digitalmente
com recurso ao Audicity e operacionalizadas no Campus académico do Instituto Politécnico
de Viana do Castelo (IPVC) com uma amostra de pelo menos 6 utilizadores (3 alunos + 3
professores). Mais especificamente, esta amostra de pelo menos 6 utilizadores é frequentadora
da Escola Superior de Tecnologia de Gestão do IPVC e fizeram parte da amostra de 20
utilizadores que realizou os Testes de Funcionalidades e UX (“User eXperience”) no Terreno
(“Field-Trial”) da aplicação móvel “I’m on campus and . . . ”.
Por cada uma das perguntas/questões sobre as quais se recolheu a opinião dos seis en-
trevistados por forma a aferir a efetiva utilização dos serviços implementados pela aplicação
móvel para iOS: “I’m on campus and . . . ” os dados estão compilados em tabelas.
1. Conhece a app “I’m on campus and . . . ”? (Sim | Não)
Alunos (A)
A1 Sim conheço.
A2 Claro que sim.
A3
Professores (P)
P1 Claro, foi-me apresentada pessoalmente pelo dono dela.
P2 Sim.
P3 Conheço! Sim!
2. Com que frequência costuma usar a app? (Todos os dias | 2-3 vezes por semana | algumas
vezes por mês | raramente | nunca)
Alunos (A)
A1 Usei só a título experimental e algumas vezes por mês.




É... as vezes que mandavas uns “calls”... (Investigador:
Ou seja, sempre por solicitação) Exato. Sim.
(Investigador: Não por iniciativa própria...) Ah...
não.
P2
he .... tem sido mais raramente. Ou seja, tenho utilizado
mais a aplicação por ... não por minha iniciativa mas para
dar resposta ... por solicitação pontual.
P3
Utilizei durante um período de forma regular para testá-la,
para ver, digamos, o seu objetivo, qual era, digamos, o seu
alcance, o seu propósito... Mas, pronto, ainda não a utilizo
de forma massiva até porque na minha rede de contactos
não sei se está disseminada.
3. Com que finalidade mais utilizou a app?, em atividades académicas ou em atividades
sociais? (Académicas | Sociais | Ambas)
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Alunos (A)
A1
Neste momento, só a nível experimental e sempre em
atividades sociais.




Para isso está dependente da anterior... Social e
Académico.
P2
Em atividades académicas não, porque os meus alunos não
têm iPhone. ... eu julgo que teria muito mais utilização se
de facto (...) porque a comunidade é mesmo muito limitada.
P3
Académicas. Académicas na perspetiva de ... É assim, é
difícil qualificar porque queria perceber ... É assim, eu não
utilizei especificamente em nenhumas delas (foi sugerido
atividades como “tirar dúvidas”, “criação de um grupo de
discussão sobre um determinado projeto”) porque utilizei
muito na perspetiva da experimentação e nesse aspeto
utilizei nos dois mundos, quer no académico quer no
social...
4. Em que contextos sentiu que a app foi efetivamente útil?, a nível pessoal, nos processos
de ensino/aprendizagem formal ou nos processos de ensino/aprendizagem informal?
Alunos (A)
A1
Ainda não foi. Poderá ser ainda em contexto de trabalho,
principalmente na difusão da informação, como dar a
conhecer a bibliografia mensal da biblioteca ou as formações
existentes para a comunidade académica.
A2
Esta aplicação foi efetivamente útil a nível pessoal, para me
deslocar até à escola, ou, pronto, a nível de ensino informal
e para me manter em contacto com o professor. Cheguei a





No contexto académico... não, porque sempre que era
solicitado era qualquer coisa que era completamente fora da
minha área... Ora deixa me ver... pois eu não sei se há
alunos com essa aplicação ... sei que há alunos com
dispositivos iOS, isso tenho a certeza que há. Em termos
académicos como nós usamos o Moodle muitas das
mensagens passam por aí. Não tenho assim muito mais do
género do estou disponível, estou aqui de porta aberta, os
alunos passam e pronto. Poderia (02:42:00)
eventualmente... haaaa.... olha, no futuro! Em termos
académicos, será sempre um... é mais uma ferramenta para
além daquelas que temos disponíveis para manifestar
disponibilidade, para tirar dúvidas, para marcar algum
trabalho, algum encontro... Em termos pessoais sim, uma
vez que a gente faz umas viagens e que poderia economizar
algumas verbas...
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P2
Eu acho que o contexto académico também poderia ser
muito útil mas não cheguei de facto a utilizar. Dentro do
contexto académico há coisas que eu não utilizo porque os
alunos não têm mas que noto que poderiam ter sido úteis
em muitas alturas, como por exemplo, os alunos terem
vindo ter comigo tirar dúvidas, porque eles questionam-me,
mando-me emails e tentam entrar em contacto comigo.
Com a aplicação isso seria muito mais fácil e eles não a
têm. Isso poderia ser uma grande vantagem mas não tenho
experiência dela. Acho que poderia ser muito interessante,
muito interessante nas boleias também.
P3
Penso que a grande utilidade é poder comunicar facilmente
com os alunos em situações não previstas, não
programadas. Que é o caso de eu poder dizer que “estou
disponível para” uma determinada atividade, ou poder
marcar uma atividade não programada de forma rápida
sabendo que irá atingir o seu alvo; partindo do princípio que
a disseminação desta aplicação fará com que toda a gente
esteja a utilizá-la ... Então facilmente poderei, digamos,
por... criar um evento ou criar ... dizer estou disponível
para discutir o projeto x, estou disponível para tirar
dúvidas, e eventualmente... estava a programar fazer uma
coisa de manhã, concluí mais cedo e posso disponibilizar-me
para trabalhar com os alunos... Poderei fazer marcações à
condição com os alunos dizendo “não sei se vou estar
disponível mas caso esteja disponível eu aviso” e então
ainda poder facilmente chegar a eles porque o email tem o
seu delay e desta forma o contacto será muito mais rápido.
5. Quais foram as funcionalidades específicas que utilizou e qual a opinião que tem em
relação à utilidade que achou/acha ter cada uma delas?
Alunos (A)
A1
Nesta óptica e a título experimental, como já fizemos, acho
que esta questão de podermos encontrar colegas com pontos
de interesse e em comum, ou que vamos ter uma frequência
e precisamos estudar, acho que esta funcionalidade ... esta
é uma das funcionalidades mais fantásticas que app tem.
Até posso estar em casa ..., vou para a escola... para
estudar... acho que sim, acho que é das funcionalidades,
destas funcionalidades que experimentei, a mais
interessante. E a nível dos alunos, acho que esta, a
possibilidade de conseguir facultar transporte do Campus
para fora e de fora para o Campus acho super interessante.
Até porque pode minimizar custos... até entre
escolas...podemos combinar as boleias... há muitas pessoas
a trabalhar em Ponte de Lima... exatamente, é uma das
funcionalidades que tem muito interesse...
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A2
Em tirar dúvidas, a nível formal/escolar e o ... sei lá,




Olha por exemplo eu acho que era extremamente útil para o
meu caso, que eu faço análise sensorial. Volta e meia
preciso de um grupo de pessoas para fazer uma prova...
sim... olha... muito bem. Nós também temos muitos
protótipos ... nesta altura então ... projetos novos
desenvolvidos ...até porque em termos de ... para chamar
alunos ... estão muito mais dispersos, nem sempre estão
com o Moodle não é e nesta altura há uma prova, há um
produto que está a sair e ficar pronto, e em vez de termos
marcado uma sessão e poder-mo-nos atrasar, poderemos
comunicar: olhem está a ficar pronto e podemos ... olha vai
ser extremamente útil. E até porque agora temos, podemos
ter este aplicativo nos iPods não podemos? Mesmo
Android? Pois... o problema é esse... é porque agora vamos
comprar e acho que não é Apple. É, quer dizer, não há
dinheiro... Não, e não está disponível na plataforma e nós
temos que nos limitar ... pois ... e eu por acaso perguntei
ao, quando foi com o Rui, nós estamos, nós vamos
reestruturar a análise sensorial toda, compramos uma série
de equipamento, temos aí verbas para computadores, para
informatizar aquilo tudo e tínhamos falado precisamente
porque se calhar ... são vão vir tablets pequeninos... se
calhar até ... porque é o que está disponível. E mesmo os
computadores e tudo, quer dizer ... vai ser passar de “cavalo
para burro” ... Então não dá?, porque isso seria, quer
dizer, eu posso porque eu sou a técnica responsável e tenho
mas imagina que está um grupo de trabalho que não tem, e
está ali a preparar e tem o equipamento de laboratório
poderia precisamente ... ((06:53:00) Investigador: Mas
supondo que, toda a gente tivesse dispositivos iOS...)
extremamente importante, útil... certeza que sim...
P2 (Já respondida na R4)
P3 (Já respondida na R4)
6. Conhece algum serviço similar “web-based ”? Se sim, tem uma opinião formada em termos
de preferência? Não se importaria de justificar a sua resposta indicando os prós e os
contras?
Alunos (A)
A1 Não, não conheço.
A2 Não, não.
A3
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Professores (P)
P1
Só se for uma mailing-list tipo SMS mas web-based não
...acho que não... quem tiver sempre Internet no telemóvel
tem sempre Facebook... desde que haja um sistema de




Não, não conheço... Foi com este projeto que me
interiorizei com este paradigma, com esta abordagem...
7. Por fim, quais são as funcionalidades, cenários ou contextos de utilização, que gostaria
de sugerir e de ver implementadas(os) numa futura versão da app?
Alunos (A)
A1
Não quer dizer é ... escalável, tem uma maneira de
acrescentar funcionalidades. E neste caso em contexto de
trabalho acho que é muito importante podermos... as
sugestões é mesmo ... esta questão da formação porque há
vezes na biblioteca temos este problema, em resolver ...
Portanto, nós podemos marcar formação, marcamos com
alguma frequência para professores que nos pedem, mas nós
gostávamos que fossem os alunos a pedir... Eu tenho uma
hora de, a minha turma, não vamos ter aula ou queremos
ter formação naquela área, na área do b-on, do INE, e não
nos pedem, não é, porque não têm esse... não é costume,
não é habitual, são sempre os professores que nos pedem, e
acho que esta app pode criar uma aproximação maior entre
os alunos e a biblioteca, e aquilo que nós fornecemos ou
damos, ou que podemos dar aos alunos... como também em
bibliografia. Nem estou a falar em termos de professores e
funcionários até porque acho que a aproximação portanto é
frequente e é normal isto acontecer assim... mas acho que
os alunos, muitos alunos sentem necessidade e não
colmatam essas necessidade porque não sabe como. E acho






É pá... isto está já tão completo... e custom ainda dá para
acrescentar mais qualquer coisa ... Mas tem montes de
coisas ... Estas todas aqui ... não estou a ver mais nada ...
sei lá... Poderia eventualmente estou disponível para
mostrar exames... É o único que falta, avaliação... De resto
parece-me que assim mesmo ... tem grupo de estudo...
Acho extremamente útil, estou no carro, estou atrasada e
daqui uma hora estarei lá. Olha, falta essa parte...
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P2
Tem uma área de customização ou personalização
também... (OBSERVAÇÃO: O entrevistado voltou a
consultar a app no seu iPhone) Eu penso que está tão
completo que não tenho sugestão nenhuma a dar. Não é que
depois acaba por ficar muito ... o facto de teres a última
opção que é personalizar... e ficaria demasiado exaustivo...
P3
Assim não me estou a recordar de nenhuma... penso que as
que estão pré-definidas foram estudadas de forma a serem
globais. Claro que depois de tudo o que a gente precisa
caberá neste campo: “estou disponível...”, “estou interessado
...” ou “estaria interessado ....”. Também penso que não
convém alargar demasiado as mensagens para não cair
numa grande “pool” de mensagens, não é? Quer isto dizer,
o objetivo é que isto seja sucinto, seja o mais abrangente
possível e neste aspeto não me estou a recordar de
nenhuma.
Estou no Campus e ... (“I’m on campus and . . . ”):
Tipo de solicitação Tipo de Actividade Académica
Eu estou disponível ...
(“I’m available ...”)
A1
para dar formação (b-on/INE/pesquisa
bibliográfica)
P1
para mostrar exames ... / para consulta de
exames ...
Eu estou interessado ...
(“I’m interested ...”)
A1
em documentos sobre determinada formação
(b-on/INE)
P1 em consumidores para avaliação
A2 em vender ...)
A2 em comprar ...)
OUTRA:
Estou atrasada ... (/ I’ll
be late and ... / I’m a
delay out)
P1
x minutos e chegarei daqui a x minutos e
gostaria que começassem a trabalhar conforme
o combinado. (/ I’ll arrive in x minutes so I’ll
love if every body start to work)
Considerações finais:
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Alunos (A)
A1
(Investigador: E por fim, só a título conclusivo, de
um modo geral a aplicação ... foi a primeira vez que
esteve na presença de uma aplicação baseada em
localização deste género, e realmente nunca teve
necessidade de, desde Junho que estamos na fase de
testes, de colmatar alguma necessidade especifica
com essa aplicação ou simplesmente esqueceu-se
dela?)
Rextra. Sim... Esqueci-me, esqueci-me até porque nem sei
quem está a utilizar esta aplicação neste momento não é...
(Investigador: se tivesse a certeza que a aplicação
estivesse massificada...)
... com certeza iria usar com frequência pode ter a certeza.
Até porque há montes de coisas que eu posso fornecer como
transporte, como grupos de estudo, mesmo em contexto
social não é e que não o faço porque primeiro não sei quem
está a utilizar a aplicação não é, e se tivesse massificada
como está a dizer é só colocar lá estou disponível, estou
interesse em e alguma coisa iria acontecer não é.
Relativamente à app acho que é bastante intuitiva, é
visualmente bonitinha, apelativa sim e é fácil portanto é
fácil de trabalhar, acho que qualquer pessoa consegue chegar
aqui e mexer minimamente.
A2
A aplicação está bem, está bem conseguida e com as
entrevistas dá para ajudar a melhorar e perceber o que as
pessoas pensam, e acho que se começar a ter mais
utilizadores ainda vai ficar melhor.
A3
Professores (P)
P1 Não foi perguntado.
P2 Não foi perguntado.
P3 Não foi perguntado.
Esta secção é finalizada apresentando o guião sobre o qual foram compilados todos os
dados aqui apresentados.
   
Guião do Inquérito por Entrevista pós-Testes de Funcionalidades e UX 
(“User eXperience”) no Terreno (“Field-Trial”) da aplicação móvel “I’m 
on campus and ...”.  
 
A recolha de dados através deste inquérito por entrevista será 
operacionalizada utilizando uma amostra de pelo menos 6 utilizadores (3 
alunos + 3 professores) pertencentes ao campus académico do Instituto 
Politécnico de Viana do Castelo (IPVC).  
 
Mais especificamente, esta amostra de pelo menos 6 utilizadores é 
frequentadora da Escola Superior de Tecnologia de Gestão do IPVC e já 
fizeram parte da amostra dos 20 utilizadores que realizaram os Testes de 
Funcionalidades e UX (“User eXperience”) no Terreno (“Field-Trial”) da 
aplicação móvel “I’m on campus and ...”. 
 
1º Contacto 
Tarefas a realizar: 
• Com este 1º contacto pretende-se marcar/combinar dia e hora para a 
realização da entrevista - recolha efectiva de dados (estima-se entre 2 
a 3 dias depois do 1º contacto),  
• bem como contextualizar/enquadrar/explicitar o tipo de contributo 
esperado/pretendido por forma a catalisar/estimular uma pré-reflexão 
no entrevistado sobre a sua experiência de uso da app “I’m on campus 
and...”; tudo isto por forma a:  
1. motivar a pessoa a entrevistar, 
2. e colocar alguma responsabilidade na pessoa a entrevistar por 
forma a que esta se prepare minimamente para a entrevista. 
2º Contacto 
Lista de perguntas/questões sobre as quais queremos recolher a 
opinião do entrevistado por forma a aferirmos a efetiva utilização dos 
serviços implementados pela aplicação móvel para iOS: “I’m on 
campus and ...”. 
 
1. Conhece a app “I’m on campus and …” ? (Sim | Não) 
 
Alunos (A) 
A1 Sim conheço. 
A2 Claro que sim. 
A3  
Professores (P) 
P1 Claro, foi-me apresentada pessoalmente pelo dono dela. 
P2 Sim. 
P3 Conheço! Sim! 
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2. Com que frequência costuma usar a app? (Todos os dias | 2-3 vezes por 
semana | algumas vezes por mês | raramente | nunca) 
 
Alunos (A) 
A1 Usei só a título experimental e algumas vezes por mês.   
A2 Duas ou três vezes por semana. 
A3  
Professores (P) 
P1 É... as vezes que mandavas uns “calls”... (Investigador: Ou seja, sempre por solicitação) Exacto. Sim. (Investigador: Não por iniciativa própria...) Ah... não. 
P2 he .... tem sido mais raramente. Ou seja, tenho utilizado mais a aplicação por ... não por minha iniciativa mas para dar resposta ... por solicitação pontual. 
P3 
Utilizei durante um período de forma regular para testá-la, para ver, digamos, o seu objectivo, qual era, 
digamos, o seu alcance, o seu propósito... Mas, pronto, ainda não a utilizo de forma massiva até porque 
na minha rede de contactos não sei se está disseminada.  
 
3. Com que finalidade mais utilizou a app?, em actividades académicas ou 
em actividades sociais? (Académicas | Sociais | Ambas) 
 
Alunos (A) 
A1 Neste momento, só a nível experimental e sempre em actividades sociais.   
A2 Com atividades académicas. 
A3  
Professores (P) 
P1 Para isso está dependente da anterior... Social e Académico.   
P2 Em atividades académicas não, porque os meus alunos não têm iphone. ... eu julgo que teria muito mais utilização se de facto (...) porque a comunidade é mesmo muito limitada. 
P3 
Académicas. Académicas na perspectiva de ... É assim, é difícil qualificar porque queria perceber ... 
É assim, eu não utilizei especificamente em nenhumas delas (foi sugerido atividades como “tirar 
dúvidas”, “criação de um grupo de discussão sobre um determinado projeto”)  porque utilizei muito na 




4. Em que contextos sentiu que a app foi efectivamente útil?, a nível pessoal, 
nos processos de ensino/aprendizagem formal ou nos processos de 




Ainda não foi. Poderá ser ainda em contexto de trabalho, principalmente na difusão da informação, como 
dar a conhecer a bibliografia mensal da biblioteca ou as formações existentes para a comunidade 
académica.    
A2 
Esta aplicação foi efectivamente útil a nível pessoal, para me deslocar até à escola, ou, pronto, a nível de 
ensino informal e para me manter em contacto com o professor. Cheguei a receber mensagens para tirar 




No contexto académico... não, porque sempre que era solicitado era qualquer coisa que era 
completamente fora da minha área... Ora deixa me ver... pois eu não sei se há alunos com essa aplicação 
... sei que há alunos com dispositivos iOS, isso tenho a certeza que há. Em termos académicos como nós 
usamos o moodle muitas das mensagens passam por aí. Não tenho assim muito mais do género do estou 
disponível, estou aqui de porta aberta, os alunos passam e pronto. Poderia (02:42:00) eventualmente... 
haaaa.... olha, no futuro! Em termos académicos, será sempre um... é mais uma ferramenta para além 
daquelas que temos disponíveis para manifestar disponibilidade, para tirar dúvidas, para marcar algum 
trabalho, algum encontro... Em termos pessoais sim, uma vez que a gente faz umas viagens e que poderia 
economizar algumas verbas... 
P2 
Eu acho que o contexto académico também poderia ser muito útil mas não cheguei de facto a utilizar. 
Dentro do contexto académico há coisas que eu não utilizo porque os alunos não têm mas que noto que 
poderiam ter sido úteis em muitas alturas, como por exemplo, os alunos terem vindo ter comigo tirar 
dúvidas, porque eles questionam-me, mando-me mails e tentam entrar em contacto comigo. Com a 
aplicação isso seria muito mais fácil e eles não a têm. Isso poderia ser uma grande vantagem mas não 
tenho experiência dela. Acho que poderia ser muito interessante, muito interessante nas boleias também.  
 
P3 
Penso que a grande utilidade é poder comunicar facilmente com os alunos em situações não previstas, 
não programadas. Que é o caso de eu poder dizer que “estou disponível para” uma determinada atividade, 
ou poder marcar uma atividade não programada de forma rápida sabendo que irá atingir o seu alvo; 
partindo do princípio que a disseminação desta aplicação fará com que toda a gente esteja a utilizá-la ... 
Então facilmente poderei, digamos, por... criar um evento ou criar ... dizer estou disponível para discutir o 
projeto x, estou disponível para tirar dúvidas, e eventualmente... estava a programar fazer uma coisa de 
manhã, concluí mais cedo e posso disponibilizar-me para trabalhar com os alunos... Poderei fazer 
marcações à condição com os alunos dizendo “não sei se vou estar disponível mas caso esteja disponível 
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eu aviso” e então ainda poder facilmente chegar a eles porque o email tem o seu delay e desta forma o 
contacto será muito mais rápido. 
 
5. Quais foram as funcionalidades específicas que utilizou e qual a opinião 
que tem em relação à utilidade que achou/acha ter cada uma delas? 
 
Alunos (A) A1 
Nesta óptica e a título experimental, como já fizemos, acho que esta questão de podermos encontrar 
colegas com pontos de interesse e em comum, ou que vamos ter uma frequência e precisamos estudar, 
acho que esta funcionalidade ... esta é uma das funcionalidades mais fantásticas que app tem. Até posso 
estar em casa ..., vou para a escola... para estudar... acho que sim, acho que é das funcionalidades, 
destas funcionalidades que experimentei, a mais interessante. E a nível dos alunos,  acho que esta, a 
possibilidade de conseguir facultar transporte do campus para fora e de fora para o campus acho super 
interessante. Até porque pode minimizar custos... até entre escolas...podemos combinar as boleias... há 
muitas pessoas a trabalhar em Ponte de Lima... exactamente, é uma das funcionalidades que tem muito 
interesse... 
 A2 Em tirar dúvidas, a nível formal/escolar e o ... sei lá, praticar desporto a nível informal porque faz falta. A3  
Professores (P) 
P1 
Olha por exemplo eu acho que era extremamente útil para o meu caso, que eu faço análise sensorial. 
Volta e meia preciso de um grupo de pessoas para fazer uma prova... sim... olha... muito bem. Nós 
também temos muitos protótipos ... nesta altura então ... projectos novos desenvolvidos ...até porque em 
termos de ... para chamar alunos ... estão muito mais dispersos, nem sempre estão com o moodle não é e 
nesta altura há uma prova, há um produto que está a sair e ficar pronto, e em vez de termos marcado uma 
sessão e podermo-nos atrasar, poderemos comunicar: olhem está a ficar pronto e podemos ... olha vai 
ser extremamente útil. E até porque agora temos, podemos ter este aplicativo nos ipods não podemos? 
Mesmo android? Pois... o problema é esse... é porque agora vamos comprar e acho que não é Apple. É, 
quer dizer, não há dinheiro... Não, e não está disponível na plataforma e nós temos que nos limitar ... pois 
... e eu por acaso perguntei ao, quando foi com o Rui, nós estamos, nós vamos reestruturar a análise 
sensorial toda, compramos uma série de equipamento, temos aí verbas para computadores, para 
informatizar aquilo tudo e tínhamos falado precisamente porque se calhar ... são vão vir tablets 
pequeninos... se calhar até ... porque é o que está disponível. E mesmo os computadores e tudo, quer 
dizer ... vai ser passar de “cavalo para burro” ... Então não dá?, porque isso seria, quer dizer, eu posso 
porque eu sou a técnica responsável e tenho mas imagina que está um grupo de trabalho que não tem, e 
está ali a preparar e tem o equipamento de laboratório poderia precisamente ... ((06:53:00) Investigador: 






6. Conhece algum serviço similar “web-based”? Se sim, tem uma opinião 
formada em termos de preferência? Não se importaria de justificar a sua 
resposta indicando os prós e os contras?  
 
Alunos (A) A1 Não, não conheço.  
 A2 Não, não. 
 A3  
Professores (P) P1 
Só se for um mailing-list tipo SMS mas web-based não ...acho que não... quem tiver sempre internet no 
telemóvel tem sempre facebook... desde que haja um sistema de alerta ... mas ... agora conseguir ver quem 
está à tua volta não consegues... 
 P2 Não. 
 P3 Não, não conheço... Foi com este projecto que me interiorizei com este paradigma, com esta abordagem...  
 
7. Por fim, quais são as funcionalidades, cenários ou contextos de utilização, 
que gostaria de sugerir e de ver implementadas(os) numa futura versão da 
app? 
 
Alunos (A) A1 
Não quer dizer é ... escalável, tem uma maneira de acrescentar funcionalidades. E neste caso em contexto 
de trabalho acho que é muito importante podermos... as sugestões é mesmo ... esta questão da formação 
porque há vezes na biblioteca temos este problema, em resolver ... Portanto, nós podemos marcar 
formação, marcamos com alguma frequência para professores que nos pedem, mas nós gostávamos que 
fossem os alunos a pedir... Eu tenho uma hora de, a minha turma, não vamos ter aula ou queremos ter 
formação naquela área, na área do b-on, do INE, e não nos pedem, não é, porque não têm esse... não é 
costume, não é habitual, são sempre os professores que nos pedem, e acho que esta app pode criar uma 
aproximação maior entre os alunos e a biblioteca, e aquilo que nós fornecemos ou damos, ou que 
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podemos dar aos alunos... como também em bibliografia. Nem estou a falar em termos de professores e 
funcionários até porque acho que a aproximação portanto é frequente e é normal isto acontecer assim... 
mas acho que os alunos, muitos alunos sentem necessidade e não colmatam essas necessidade porque 
não sabe como. E acho que esta app podia aproximar os professores e ... os serviços. 
 A2  
 A3  
Professores (P) P1 
É pá... isto está já tão completo... e custom ainda dá para acrescentar mais qualquer coisa ... Mas tem 
montes de coisas ... Estas todas aqui ... não estou a ver mais nada ... sei lá... Poderia eventualmente 
estou disponível para mostrar exames... É o único que falta, avaliação... De resto parece-me que assim 
mesmo ... tem grupo de estudo... Acho extremamente útil, estou no carro, estou atrasada e daqui uma 
hora estarei lá. Olha, falta essa parte...  
 P2 
Tem uma área de customização ou personalização também... (OBSERVAÇÃO: O entrevistado voltou a 
consultar a app no seu iphone) Eu penso que está tão completo que não tenho sugestão nenhuma a dar. 




Assim não me estou a recordar de nenhuma... penso que as que estão pré-definidas foram estudadas de 
forma a serem globais. Claro que depois de tudo o que a gente precisa caberá neste campo: “estou 
disponível...”, “estou interessado ...” ou “estaria interessado ....”. Também penso que não convém alargar 
demasiado as mensagens para não cair numa grande “pool” de mensagens, não é? Quer isto dizer, o 
objectivo é que isto seja sucinto, seja o mais abrangente possível e neste aspecto não me estou a 
recordar de nenhuma. 
 
Estou no campus e ... (“I’m on campus and ...”) 
 




A1 para dar formação (b-on/INE/pesquisa bibliográfica)    







A1 em documentos sobre determinada formação (b-on/INE) 
P1 em consumidores para  avaliação 
A2 em vender ... 
A2 em comprar ... 
Outra:   
Estou atrasada ... (/ I’ll be 
late and ... / I’m a delay out) 
P1 ? minutos e chegarei daqui a ? minutos e gostaria que começassem a trabalhar 
conforme o combinado. (/ I’ll arrive in ? minutes so I’ll love if every body start to 




Alunos (A) A1 
(Investigador: E por fim, só a título conclusivo, de um modo geral a aplicação ... foi a primeira vez que 
esteve na presença de uma aplicação baseada em localização deste género, e realmente nunca teve 
necessidade de, desde Junho que estamos na fase de testes, de colmatar alguma necessidade especifica 
com essa aplicação ou simplesmente esqueceu-se dela?) 
Rextra. Sim... Esqueci-me, esqueci-me até porque nem sei quem está a utilizar esta aplicação neste 
momento não é... (Investigador: se tivesse a certeza que a aplicação estivesse massificada...) com certeza 
iria usar com frequência pode ter a certeza. Até porque há montes de coisas que eu posso fornecer como 
transporte, como grupos de estudo, mesmo em contexto social não é e que não o faço porque primeiro não 
sei quem está a utilizar a aplicação não é, e se tivesse massificada como está a dizer é só colocar lá estou 
disponível, estou interesse em e alguma coisa iria acontecer não é. Relativamente à app acho que é 
bastante intuitiva, é visualmente bonitinha, apelativa sim e é fácil portanto é fácil de trabalhar, acho que 
qualquer pessoa consegue chegar aqui e mexer minimamente.  
 A2 A aplicação está bem, está bem conseguida e com as entrevistas dá para ajudar a melhorar e perceber o que as pessoas pensam, e acho que se começar a ter mais utilizadores ainda vai ficar melhor. 
 A3  
Professores (P) P1 Não foi perguntado. 
 P2 Não foi perguntado. 
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J.3 Dados recolhidos de 12 a 26 de Março de 2014
Lista de perguntas/questões sobre as quais se recolheu a opinião de sete alunos entrevista-
dos e respetiva análise dos dados compilados em tabelas por forma a aferir a efetiva utilização
dos serviços implementados pela aplicação móvel para iOS: “I’m on campus and . . . ”.
1. Conhece a app “I’m on campus and . . . ”? (Sim | Não)
• 100% dos alunos responderam que conhecem a aplicação “I’m on campus and . . . ”.
Alunos (A)
A1 R1. (00:13:00) Conheço.
A2 R1. (00:17:00) Sim.
A3 R1. (00:16:00) Sim, sim conheço.
A4 R1. (00:34:00) Sim conheço.
A5 R1. (00:33:00) Sim.
A6 R1. (00:12:00) Sim.
A7 R1. (00:12:00) Sim.
2. Com que frequência costuma usar a app? (Todos os dias | 2-3 vezes por semana | algumas
vezes por mês | raramente | nunca)
• 60% dos alunos usou a app todos os dias ou 2-3 vezes por semana, e 40% respondeu
que usou a app algumas vezes por mês.
Alunos (A)
A1 R2. (00:20:00) Duas ou três vezes por semana.
A2 R2. (00:21:00) Duas ou três vezes por semana.
A3 R2. (00:24:00) Algumas vezes . . .
A4 R2. (00:41:00) Algumas vezes por mês.
A5
R2. (00:41:00) Na altura ... recebia quase todos os dias!
Quase todos os dias recebia solicitações ...
A6
R2. (00:34:00) ... Eu costumo ver quem é que ... mas como
nunca precisei mesmo de utilizar a aplicação ... mas na
ótica de tentar perceber com ela funciona ... sim isso eu sei.
A7
R2. (00:17:00) Todos os dias porque receber as notificações
já é utilizá-la, ao receber as notificações e estar...
(00:12:00) Sim.
3. Com que finalidade mais utilizou a app?, em atividades académicas ou em atividades
sociais? (Académicas | Sociais | Ambas)
• Todos os alunos afirmaram terem usado a app em atividades académicas. No en-
tanto, 57% dos alunos afirmaram que também usaram a app em atividades sociais.
Alunos (A)
A1 R3. (00:30:00) Académicas.
A2 R3. (00:27:00) Mais académicas.
A3 R3. (00:34:00) Mais académicas.
A4 R3. (00:50:00) Em ambas.
A5 R3. (01:28:00) Mais nas atividades académicas.
A6 R3. (00:58:00) Académica.
A7 R3. (00:29:00) Académica.
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4. Em que contextos sentiu que a app foi efetivamente útil?, a nível pessoal, nos processos
de ensino/aprendizagem formal ou nos processos de ensino/aprendizagem informal?
• A maioria dos alunos sentiram que a app foi efetivamente útil quer nos processos de
ensino/aprendizagem formal quer nos processos de ensino/aprendizagem informal.
o Somente 1 aluno, 14% dos alunos, sentiu que a app foi somente útil a nível pessoal
dado que só foi nesse contexto que precisou mesmo de a utilizar, não descartando
a importância que julga que também terá a nível académico.
Alunos (A)
A1 R4. (00:43:00) Aprendizagem formal.
A2 R4. (00:48:00) Acho que foi mais a nível académico.
A3
R4. (01:91:00) Eu acho que foi útil para algumas coisas...
Foi útil quando uma pessoa está com dúvidas conseguimos
enviar notificações através desta aplicação para
conseguirmos estar juntos para estudar num determinado
sítio (do Campus).
A4
R4. (01:07:00) Foi mais a nível pessoal. Utilizei para saber
se havia alguém na minha zona de residência que me desse
boleia para a escola ... (Investigador: Achar que aplicação
lhe seria útil nos processos de ensino/aprendizagem
formal?) Talvez se bem que nunca utilizei a aplicação para
tirar dúvidas ...
A5
R4. (01:40:00) Podia cobrir tudo... No meu caso recebia
sempre notificações de grupos de estudo ou de dúvidas.
Acho que se toda a gente usasse a nível pessoal também era
bastante interessante a aplicação.
A6
R4. (01:11:00) Nos processos de ensino/aprendizagem
informal. É uma aplicação útil para o contacto entre os
alunos professores. Por exemplo, quando tivesse alguma
dúvida ou assim podemos utilizar a aplicação para contactar
o professor e nisso que vejo mais ... e mesmo os alunos.
Acho a aplicação muito útil para o promoção do estudo e da
aprendizagem e não só.... Acho que sim...
A7
R4. (00:48:00) Eu acho que foi mais a nível curricular ...
sim para marcar estudo e assim ...
5. Quais foram as funcionalidades específicas que utilizou e qual a opinião que tem em
relação à utilidade que achou/acha ter cada uma delas?
• A maioria dos alunos concorda que as funcionalidades específicas mais úteis são
as que se relacionam com os cenários de formar grupos de estudo, tirar dúvidas,
quer com os colegas quer com o professor, e em ter acesso a pessoas com conhe-
cimento específico em determinadas áreas do conhecimento (por exemplo, procura
de pessoas para explicações...). Enfim, A maioria dos alunos concorda que as fun-
cionalidades específicas mais úteis são as atividades de índole académico. Somente
1 aluno referiu que o cenário que lhe pareceu mais útil foi a questão das boleias ou
seja, que se relaciona com atividades de índole pessoal.
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Alunos (A)
A1
R5. (00:51:00) Foi para ver se alguém tinha conhecimento
de certas aplicações... “I’m interested . . . ”
A2 R5. (00:51:00) Estou interessado e quero partilhar.
A3
R5. (01:59:00) Sim acho que sim, porque se todas as
pessoas estiverem com esta aplicação recebem o pedido que
seja feito.
A4 R5. (01:58:00) Só foi mais a nível das boleias
A5
R5. (02:17:00) Assim para mim era mais da parte do
‘Estou disponível (interessado?!)para tirar dúvidas” ou
“para formar um grupo” ... Assim para vender coisas ou
comprar não sou muito de ... disso, não gosto muito dessas
... Para as outras pessoas acho que podia ser bom.
A6
R5. (01:54:00) ... Para marcar sessões de estudo através da
... formar grupos de estudo... sim ... até fiz um ... quando
foi para estudar TI que até o Stor tinha ajudado a... e
utilizei. Também é bastante interessante para comunicar
com ... como meio de comunicação informal ...sim...
A7
R5. (01:02:00) A parte de conseguir comunicar mais
facilmente, ... por exemplo marcar grupos de estudo,
encontrar-se com o professor para tirar dúvidas, entre
outras...
6. Conhece algum serviço similar “web-based ”? Se sim, tem uma opinião formada em termos
de preferência? Não se importaria de justificar a sua resposta indicando os prós e os
contras?
• A maioria dos alunos respondeu que não conhecia nenhum serviço similar “web-
based ”. Apenas um aluno referiu que talvez a app em avaliação tenha algumas
parecenças com a app Foursquare.
Alunos (A)
A1 R6. (01:16:00) Não... nunca vi nada parecido.
A2 R6. (01:31:00) Não.
A3 R6. (02:13:00) Não.
A4
R6. (02:13:00) Similar a este acho que não, pelo menos não
conheço.
A5
R6. (02:13:00) Eu conheço uma. Há uma que é de ... eu
não sei o nome... eu sei que existe uma que é para nós
colocarmos os locais que nós visitamos e se nós colocamos
se gostamos, às vezes os restaurantes que estão à beira... o
Foursquare.
A6 R6. (02:34:00) Não.
A7 R6. (02:21:00) Não.
7. Por fim, quais são as funcionalidades, cenários ou contextos de utilização, que gostaria
de sugerir e de ver implementadas(os) numa futura versão da app?
• A maioria dos alunos afirmou que a app apresentava um conjunto alargado e com-
pleto de funcionalidades, cenários ou contextos de utilização não tendo nenhum
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deles sugerido qualquer melhoria nesse sentido: “Para já não estou a ver . . . ”;
“Não . . . por aí não”; “. . . eu acho que já abrange tudo”.
– No entanto, a partir de algumas respostas obteve-se alguns indícios que o con-
ceito de canal não foi suficientemente compreendido: “. . . Só acho que deveria
haver uma lista de interesses para não recebermos tantas notificações . . . para
filtrar”; “Talvez pesquisa por interesses . . . receber notificações . . . Recebi no-
tificações na aplicação que para mim não tinha interesse nenhum e é nesse
sentido. . . ”.
– A atualização para o novo iOS 7 foi sugerida por um dos alunos.
Alunos (A)
A1
R7. (01:38:00) Não ... por aí não. Só acho que deveria
haver uma lista de interesses para não recebermos tantas
notificações ... para filtrar ... bem como a atualização para
o iOS 7.
A2 R7. (01:46:00) Para já não estou a ver ...
A3
R7. (03:02:00) Eu acho que não, o estar disponível e o
estar interessado já abrange este todo... eu acho que já
abrange tudo.
A4
R7. (02:41:00) Talvez pesquisa por interesses... receber
notificações... Recebi notificações na aplicação que para
mim não tinha interesse nenhum e é nesse sentido...
(Investigador: noção de canal...)
A5
R7. (03:37:00) Não sei... eu acho que as que estão lá estão
... são as que mais interessam ao nível da escola.
A6
R7. (02:46:00) Para vender por exemplo. Tipo uma... se
tiver interessado... tipo o OLX mas somente porque às
vezes as pessoas desconfiam um bocado do que está na
Internet e através desta aplicação podiam marcar um
encontro e mostrar aquilo que tem para vender... para ver
as condições do produto ... sim, ... tanto para quem vende
como para quem compra...
A7
R7. (02:46:00) Sei lá..., a sala foi alterada e informar os
colegas de turma que a sala foi alterada...
Estou no Campus e ... (“I’m on campus and . . . ”):
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Tipo de solicitação Tipo de Actividade Académica
Eu estou disponível ...
(“I’m available ...”)
A6 Para marcar um encontro relativamente à venda...
Eu estou interessado ...
(“I’m interested ...”)
A6 em vender ...
A6 em trocar ...
A sala foi alterada para a
... A7 ...
Considerações finais:
• Cada entrevista foi rematada com uma questão não previamente pensada, diretamente
relacionada com o tipo de dados recolhidos e que o investigador achou que não tenha
sido bem esclarecida tentando, por conseguinte, “rematar” a entrevista por forma a obter
mais alguns dados relevantes e indícios esclarecedores:
– A atualização para iOS 7 bem como a tradução para português (internationali-
zation) e a porventura portabilidade para outras plataformas, Android principal-
mente, foram as sugestões finais mais focadas em termos de futuras melhorias,
atualizações.
– O aluno que utilizou a app só a título pessoal, relacionado com a questão das boleias,
acabou por tornar evidente e partilhar que até surgiu uma possibilidade de utilizar
a app, na medida em que andava à procura de alguém capaz de lhe dar explicações
de matemática. Mas antes mesmo de sinalizar/despoletar esse pedido com a app,
um colega fisicamente próximo foi capaz de lhe resolver esse problema acabando por
não se concretizar. Assim sendo, mesmo este aluno acabou por dar evidências de
que a app é efetivamente útil nos contextos dos processos de ensino/aprendizagem
informal.
– Uma das mais valias da app evidenciada por outro dos alunos está relacionada com
a celeridade com que a app consegue resolver os problemas de comunicação e, por
conseguinte, resolver um problema casual num Campus: “Permite-nos comunicar
mais rapidamente e assim resolver os problemas também mais rapidamente...”.
– De um modo geral, todos os alunos consideraram a app efetivamente útil na promo-
ção do contacto face-a-face capaz de ajudar a colmatar os problemas pontuais que
possam surgir quer a nível dos processos de ensino/aprendizagem formal e infor-
mal, como na promoção dos processos de sociabilização num Campus: “Sim, acho




NOTA: não foi colocada qualquer questão final a
este aluno.
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A2
(Investigador: (01:54:00) Para rematar, quer
sugerir alguma modificação na aplicação, quer
expressar se realmente é uma aplicação útil para ser
continuada ... explorada até ... para melhorar...)
Rextra. (02:19:00) Atualizar o software para iOS 7,
multi-línguas, e acho que é uma grande valia o software...
A3
(Investigador: (03:35:00) Então acha que é uma
aplicação bastante útil, que poderá resolver muitos
problemas pontuais e urgentes, que poderão surgir
... a nível académico?)
Rextra. (04:27:00) Sim, acho que sim... que resolveria
muitos casos.
A4
(Investigador: (04:10:00) Relativamente a... nunca
teve (uma) necessidade específica e ver se a
aplicação conseguiria (ajudar a) resolver esse
problema... Que tipo de problemas poderia ter a
nível ... diário e que acha que uma aplicação
baseada em localização deste género poderá
colmatar essa necessidade?, para além das boleias...
mais a nível académico...)
Rextra. (04:35:00) Recentemente pensei em utilizar para
procurar alguém que me desse explicações de matemática...
mas depois acabei por não utilizar porque um colega da
minha turma sugeriu um nome de uma pessoa que sabia de
uma colega ... Recentemente ainda pensei em utilizá-la para
esse fim mas depois acabei por não utilizar... (05:31:00) Eu
penso que a questão aqui para a aplicação ter mais
utilizadores e ser mais conhecida é ser compatível com
outras plataformas.
A5
(Investigador: (03:46:00) Não sei se quer fazer
alguma consideração final, se realmente ... se quer
mesmo vincar se lhe parece mesmo um projeto ...
efetivamente útil para colmatar os problemas que
eventualmente poderão surgir ... num Campus)
Rextra. (04:09:00) Sim eu acho que é bom. Se isto fosse
implementado em mais sistemas ou mais pessoas usarem a
aplicação porque esse é um problema que ... por exemplo,
pessoas que são fora de Viana, que não conhecem, que não
vão as praxes, há sempre pessoas que não vão às praxes,
que não querem... incorporar... introduzir... e era mais
fácil se pudéssemos por a dúvida e se houvesse sempre
alguém disponível para resolver esse problema.
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A6
(Investigador: (04:05:00) Para rematar a entrevista,
qual é a sua opinião em termos de gerais?, acha que
a aplicação é um projeto muito interessante,
bastante inovador? Daquilo que viu, acha que é
uma aplicação em que se deve “perder mais algum
tempo” para conseguir melhorá-la, e será que
realmente ela consegue efetivamente aproximar as
pessoas, de acordo com aqueles cenários todos, de
forma a promover não só a aprendizagem mas a
comunicação informal entre as pessoas?)
Rextra (04:38:00) Sim, eu acho que sim... (aliás) não só
para a escola mas para poder ser usada em outros
âmbitos... não ser só no Campus... Seria interessante
mesmo para outras ocasiões, noutros âmbitos aplicá-la...
A7
(Investigador: (03:23:00) Para rematar a entrevista,
gostaria que expressasse exatamente qual é a ideia
que tem, ou a experiência de utilização que teve, ao
utilizar esta aplicação; se foi agradável de a utilizar,
se é fácil de usar, se realmente acha que é uma
aplicação muito útil e que consegue colmatar
muitos dos problemas diários relacionados com as
suas atividades no Campus...)
Rextra (03:25:00) Sim, acho uma aplicação útil! Devia estar
desenvolvida para outras plataformas... Permite-nos
comunicar mais rapidamente e assim resolver os problemas
também mais rapidamente... Sim, acho que sim...
Esta secção é finalizada apresentando o guião sobre o qual foram compilados todos os
dados aqui apresentados.
   
Guião do Inquérito por Entrevista pós-Testes de Funcionalidades e UX 
(“User eXperience”) no Terreno (“Field-Trial”) da aplicação móvel “I’m 
on campus and ...”.  
 
O inquérito por entrevista foi operacionalizado utilizando uma amostra de pelo 
menos 5 utilizadores – 7 alunos mais especificamente- pertencentes ao 
campus académico do Instituto Politécnico de Viana do Castelo (IPVC).  
 
Mais especificamente, esta amostra de pelo menos 5 utilizadores é 
frequentadora da Escola Superior de Tecnologia de Gestão do IPVC e 
realizaram Testes de Funcionalidades e de UX (“User eXperience”) no 
Terreno (“Field-Trial”) com a aplicação móvel “I’m on campus and ...” durante 




• Num 1º contacto pretendeu-se marcar/combinar uma possível data 
para a realização da entrevista - recolha efetiva de dados, estimando-
se que seria depois de pelo menos 6 a 8 semanas de testes no 
terreno; 
• Por outro lado, como forma de contextualizar/enquadrar/explicitar o 
tipo de contributo esperado/pretendido por forma a catalisar/estimular 
uma pré-reflexão no entrevistado sobre a sua efetiva experiência de 
utilização da app “I’m on campus and...”, especificamente relacionada 
com a sua vivência no campus do IPVC durante pelo menos 6 
semanas. Pensa-se que com esta estratégia foi-nos permitido:  
1. primeiro, motivar a pessoa a entrevistar; 
2. segundo, colocar alguma responsabilidade na pessoa a 
entrevistar, por forma a que esta se preparasse minimamente 
para a entrevista e a realização dos testes no terreno fosse feita 
com alguma responsabilidade e em quantidade suficientes 
capazes de lhe darem as evidências necessárias para 
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2º Contacto 
Lista de perguntas/questões sobre as quais se recolheu a opinião do 
entrevistado por forma a aferir a efetiva utilização dos serviços 
implementados pela aplicação móvel para iOS: “I’m on campus and ...”. 
 
1. Conhece a app “I’m on campus and …” ? (Sim | Não) 
• 100% dos alunos responderam que conhecem a aplicação “I’m on 
campus and ...”. 




A1 R1. (00:13:00) Conheço. 
A2 R1. (00:17:00) Sim. 
A3 R1. (00:16:00) Sim, sim conheço. 
A4 R1. (00:34:00) Sim conheço. 
A5 R1. (00:33:00) Sim. 
A6 R1. (00:12:00) Sim. 
A7 R1. (00:12:00) Sim. 
 
 
2. Com que frequência costuma usar a app? (Todos os dias | 2-3 vezes por 
semana | algumas vezes por mês | raramente | nunca) 
• 60% dos alunos usou a app todos os dias ou 2-3 vezes por semana, e 
40% respondeu que usou a app algumas vezes por mês. 
• “60% of users used the app every day or 2-3 times a week, and 40% 
said they used the app a few times a month.” 
 
Alunos (A) 
A1 R2. (00:20:00) Duas ou três vezes por semana.   
A2 R2. (00:21:00) Duas ou três vezes por semana.   
A3 R2. (00:24:00) Algumas vezes ...   
A4 R2. (00:41:00) Algumas vezes por mês.   
A5 R2. (00:41:00) Na altura ... recebia quase todos os dias! Quase todos os dias recebia solicitações...   
A6 
R2. (00:34:00) ... Eu costumo ver quem é que ... mas como nunca precisei mesmo de 
utilizar a aplicação ... mas na óptica de tentar perceber com ela funciona ... sim isso eu 
sei. 
A7 R2. (00:17:00) Todos os dias porque receber as notificações já é utilizá-la, ao receber as notificações e estar... 
 
 
3. Com que finalidade mais utilizou a app?, em actividades académicas ou 
em actividades sociais? (Académicas | Sociais | Ambas) 
• Todos os alunos afirmaram terem usado a app em actividades 
académicas.  
o No entanto, 57% dos alunos afirmaram que também usaram a 
app em actividades sociais.  
• “All users stated that they used the app in academic activities.  




A1 R3. (00:30:00) Académicas. 
A2 R3. (00:27:00) Mais académicas. 
A3 R3. (00:34:00) Mais académicas. 
A4 R3. (00:50:00) Em ambas. 
A5 R3. (01:28:00) Mais nas actividades académicas. 
A6 R3. (00:58:00) Académica. 
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A7 R3. (00:29:00) Académica. 
 
 
4. Em que contextos sentiu que a app foi efetivamente útil?, a nível pessoal, 
nos processos de ensino/aprendizagem formal ou nos processos de 
ensino/aprendizagem informal?  
• A maioria dos alunos sentiram que a app foi efectivamente útil quer 
nos processos de ensino/aprendizagem formal quer nos processos de 
ensino/aprendizagem informal.  
o Somente 1 aluno, 14% dos alunos, sentiu que a app foi somente 
útil a nível pessoal dado que só foi nesse contexto que precisou 
mesmo de a utilizar, não descartando a importância que julga 
que também terá a nível académico. 
• “Most users felt that the app was actually useful both in teaching / 
learning and formal either in the teaching / informal learning. 
o Only 1 user (14%) felt that the app was useful only on a 
personal level since it was only in this context that he needed to 
use, not dismissing the importance he thinks he may also have 
in academic level.” 
 
Alunos (A) 
A1 R4. (00:43:00) Aprendizagem formal. 
A2 R4. (00:48:00) Acho que foi mais a nível académico. 
A3 
R4. 01:91:00) Eu acho que foi útil para algumas coisas... Foi útil quando uma pessoa 
está com dúvidas conseguimos enviar notificações através desta aplicação para 
conseguirmos estar juntos para estudar num determinado sítio (do campus)  
A4 
R4. 01:07:00) Foi mais a nível pessoal. Utilizei para saber se havia alguém na minha 
zona de residência que me desse boleia para a escola... (Investigador: Achar que 
aplicação lhe seria útil nos processos de ensino/aprendizagem formal?) Talvez se bem 
que nunca utilizei a aplicação para tirar dúvidas... 
A5 
R4. (01:40:00) Podia cobrir tudo... No meu caso recebia sempre notificações de grupos 
de estudo ou de dúvidas. Acho que se toda a gente usasse a nível pessoal também era 
bastante interessante a aplicação.    
A6 
R4. (01:11:00) Nos processos de ensino/aprendizagem informal. É uma aplicação útil 
para o contacto entre os alunos professores. Por exemplo, quando tivesse alguma 
dúvida ou assim podemos utilizar a aplicação para contactar o professor e nisso que vejo 
mais ... e mesmo os alunos. Acho a aplicação muito útil para o promoção do estudo e da 
aprendizagem e não só.... Acho que sim... 
A7 R4. (00:48:00) Eu acho que foi mais a nível curricular ... sim para marcar estudo e assim... 
 
 
5. Quais foram as funcionalidades específicas que utilizou e qual a opinião 
que tem em relação à utilidade que achou/acha ter cada uma delas? 
• A maioria dos alunos concorda que as funcionalidades específicas 
mais úteis são as que se relacionam com os cenários de formar 
grupos de estudo, tirar dúvidas, quer com os colegas quer com o 
professor, e em ter acesso a pessoas com conhecimento específico 
em determinadas áreas do conhecimento (por exemplo, procura de 
pessoas para explicações...). Enfim, A maioria dos alunos concorda 
que as funcionalidades específicas mais úteis são as atividades de 
índole académico.  
o Somente 1 aluno referiu que o cenário que lhe pareceu mais útil 
foi a questão das boleias ou seja, que se relaciona com 
atividades de índole pessoal. 
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• “The majority of users agree that the app’s most useful features are 
those that are related to scenarios to form study groups, ask questions 
- either with colleagues or with the teacher, and have access to people 
with specific expertise in certain areas of knowledge (for instance, 
finding people to give explanations ...). In short, the majority of users 
agree that the app’s most useful features are those that are related to 
academic-nature activities. 
o Only one user mentioned that the scenario that seemed most 




A1 R5. (00:51:00) Foi para ver se alguém tinha conhecimento de certas aplicações... “I’m interested” ...   
A2 R5. (00:51:00) Estou interessado e quero partilhar.  
A3 R5. (01:59:00) Sim acho que sim, porque se todas as pessoas estiverem com esta aplicação recebem o pedido que seja feito.     
A4 R5. (01:58:00) Só foi mais a nível das boleias    
A5 
R5. (02:17:00) Assim para mim era mais da parte do “Estou disponível 
(interessado?!)para tirar dúvidas” ou “para formar um grupo”... Assim para vender coisas 
ou comprar não sou muito de ... disso, não gosto muito dessas ... Para as outras 
pessoas acho que podia ser bom.   
A6 
R5. (01:54:00) ... Para marcar sessões de estudo através da ... formar grupos de 
estudo... sim ... até fiz um ... quando foi para estudar TI que até o Stor tinha ajudado a... 
e utilizei. Também é bastante interessante para comunicar com ... como meio de 
comunicação informal ...sim... 
A7 R5. (01:02:00) A parte de conseguir comunicar mais facilmente, ... por exemplo marcar grupos de estudo, encontrar-se com o professor para tirar dúvidas, entre outras...  
 
 
6. Conhece algum serviço similar “web-based”? Se sim, tem uma opinião 
formada em termos de preferência? Não se importaria de justificar a sua 
resposta indicando os prós e os contras?  
• A maioria dos alunos respondeu que não conhecia nenhum serviço 
similar “web-based”.  
o Apenas um aluno referiu que talvez a app em avaliação tenha 
algumas parecenças com a app Foursquare.  
• “The majority of users said they did not know any "web-based" similar 
service. 
o Only one student said that maybe the app reviewed has some 
similarities with the Foursquare app.” 
 
Alunos (A) 
A1 R6. (01:16:00) Não... nunca vi nada parecido. 
A2 R6. (01:31:00) Não. 
A3 R6. (02:13:00) Não. 
A4 R6. (02:13:00) Similar a este acho que não, pelo menos não conheço. 
A5 
R6. (02:13:00) Eu conheço uma. Há uma que é de ... eu não sei o nome... eu sei que 
existe uma que é para nós colocarmos os locais que nós visitamos e se nós colocamos 
se gostamos, às vezes os restaurantes que estão à beira... o Foursquare.  
A6 R6. (02:34:00) Não.  
A7 R6. (02:21:00) Não.  
 
 
7. Por fim, quais são as funcionalidades, cenários ou contextos de utilização, 
que gostaria de sugerir e de ver implementadas(os) numa futura versão da 
app? 
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• A maioria dos alunos afirmou que a app apresentava um conjunto 
alargado e completo de funcionalidades, cenários ou contextos de 
utilização não tendo nenhum deles sugerido qualquer melhoria nesse 
sentido: “Para já não estou a ver ... ”; “Não.. por aí não”; “... eu acho 
que já abrange tudo”.  
o No entanto, a partir de algumas respostas obteve-se alguns 
indícios que o conceito de canal não foi suficientemente 
compreendido: “... Só acho que deveria haver uma lista de 
interesses para não recebermos tantas notificações... para 
filtrar”; “Talvez pesquisa por interesses... receber notificações... 
Recebi notificações na aplicação que para mim não tinha 
interesse nenhum e é nesse sentido...” 
o A atualização para o novo iOS 7 foi sugerida por um dos alunos. 
• “Most users said the app had a wide range and complete set of 
features, scenarios or contexts of use. Therefore no one has 
suggested any improvement in this sense: "For now, I do not see ..."; 
"No ... not by there ..."; "... I think that (the app) already covers 
everything ..." 
o However, from some responses we obtained evidence that the 
concept of channel was not sufficiently understood: "... I just 
think there should be a list of interests in order to not receive so 
many notifications… to filter..."; "Perhaps searching for interests 
... receive notifications ... I received notifications that had no 
interest for me and it is in this sense ... 




R7. (01:38:00) Não.. por aí não. Só acho que deveria haver uma lista de interesses para 
não recebermos tantas notificações... para filtrar ... bem como a atualização para o iOS 
7. 
A2 R7. (01:46:00) Para já não estou a ver ...   
A3 R7. (03:02:00) Eu acho que não, o estar disponível e o estar interessado já abrange este todo... eu acho que já abrange tudo. 
A4 
R7. (02:41:00) Talvez pesquisa por interesses... receber notificações... Recebi 
notificações na aplicação que para mim não tinha interesse nenhum e é nesse sentido... 
(Investigador: noção de canal...) 
A5 R7. (03:37:00) Não sei... eu acho que as que estão lá estão ... são as que mais interessam ao nível da escola.  
A6 
R7. (02:46:00) Para vender por exemplo. Tipo uma... se tiver interessado... tipo o OLX 
mas somente porque às vezes as pessoas desconfiam um bocado do que está na 
Internet e através desta aplicação podiam marcar um encontro e mostrar aquilo que tem 
para vender... para ver as condições do produto ... sim, ... tanto para quem vende como 
para quem compra... 




Estou no campus e ... (“I’m on campus and ...”) 
 













A6 em vender ... 
A6 em trocar ... 
  
  
Outra:   
   
 
Considerações finais: 
• Cada entrevista foi rematada com uma questão não previamente 
pensada, diretamente relacionada com o tipo de dados recolhidos e 
que o investigador achou que não tenha sido bem esclarecida 
tentando, por conseguinte, “rematar” a entrevista por forma a obter 
mais alguns dados relevantes e indícios esclarecedores: 
o A actualização para iOS 7 bem como a tradução para português 
(internationalization) e a porventura portabilidade para outras 
plataformas, Android principalmente, foram as sugestões finais 
mais focadas em termos de futuras melhorias, actualizações. 
o O aluno que utilizou a app só a título pessoal, relacionado com 
a questão das boleias, acabou por tornar evidente e partilhar 
que até surgiu uma possibilidade de utilizar a app, na medida 
em que andava à procura de alguém capaz de lhe dar 
explicações de matemática. Mas antes mesmo de 
sinalizar/despoletar esse pedido com a app, um colega 
fisicamente próximo foi capaz de lhe resolver esse problema 
acabando por não se concretizar. Assim sendo, mesmo este 
aluno acabou por dar evidências de que a app é efetivamente 
útil nos contextos dos processos de ensino/aprendizagem 
informal. 
o Uma das mais valias da app evidenciada por outro dos alunos 
está relacionada com a celeridade com que a app consegue 
resolver os problemas de comunicação e, por conseguinte, 
resolver um problema casual num campus: “Permite-nos 
comunicar mais rapidamente e assim resolver os problemas 
também mais rapidamente...”. 
o De um modo geral, todos os alunos consideraram a app 
efetivamente útil na promoção do contacto face-a-face capaz de 
ajudar a colmatar os problemas pontuais que possam surgir 
quer a nível dos processos de ensino/aprendizagem formal e 
informal, como na promoção dos processos de sociabilização 
num campus: “Sim, acho que sim... que resolveria muitos 
casos”; “Sim eu acho que é bom”; “Sim, acho uma aplicação 
útil!” 
• “Each interview was finished off with a open-question not previously 
thought of, and directly related to the data collected in this session that 
the researcher felt that has not been well clarified. So the researcher 
has tried to end the interview with one last open question in order to get 
some more relevant data and insightful clues. These were the final 
data collected: 
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o The iOS 7 update of the app as well the internationalization into 
Portuguese and the portability to other platforms, especially 
Android, were the more focused final suggestions in terms of 
future improvements. 
o The user who claimed that he only used the app on a personal 
basis ended up to share with us a possible situation where the 
app could have been useful. This situation arose from the need 
he had to have explanations of mathematics. But before even he 
have had the chance to signal or trigger the request with the 
app, physically close to him was a colleague who ended up to 
solve his problem. So, although even in this situation it did not 
have the chance to use the app he says that he felt that the app 
could have solved the problem. Therefore, even this user ended 
up giving evidence that the app is actually useful in contexts of 
informal-learning. 
o Solving timely- and urgent-communication issues on campus is 
one of the app added-value evidenced by other users: ‘It allows 
us to communicate more quickly and thus solve problems as 
soon as possible’.  
o In general, it can be concluded that all users consider the app 
effectively useful to promote face-to-face communication to be 
able to solve specific and urgent issues that normally happen on 
campus: "Yes, I think so ... that the app would solve many 
cases"; "Yes I think it is a good a app to help me…"; "Yes, I 





(Investigador: (01:54:00) Para rematar, quer sugerir alguma modificação na aplicação, 
quer expressar se realmente é uma aplicação útil para ser continuada ... explorada até ... 
para melhorar...)  
Rextra. (02:19:00) Actualizar o software para iOS 7, multi-linguas, e acho que é uma 
grande valia o software...   
A3 
(Investigador: (03:35:00) Então acha que é uma aplicação bastante útil,  que poderá 
resolver muitos problemas pontuais e urgentes, que poderão surgir ... a nível 
académico?) 
Rextra. (04:27:00) Sim, acho que sim... que resolveria muitos casos. 
A4 
(Investigador: (04:10:00) Relativamente a... nunca teve (uma) necessidade específica e 
ver se a aplicação conseguiria (ajudar a) resolver esse problema... Que tipo de 
problemas poderia ter a nível ... diário e que acha que uma aplicação baseada em 
localização deste género poderá colmatar essa necessidade?, para além das boleias... 
mais a nível académico...  
Rextra. (04:35:00) Recentemente pensei em utilizar para procurar alguém que me desse 
explicações de matemática... mas depois acabei por não utilizar porque um colega da 
minha turma sugeriu um nome de uma pessoa que sabia de uma colega ... 
Recentemente ainda pensei em utilizá-la para esse fim mas depois acabei por não 
utilizar... (05:31:00) Eu penso que a questão aqui para a aplicação ter mais utilizadores e 
ser mais conhecida é ser compatível com outras plataformas. 
A5 
(Investigador: (03:46:00) Não sei se quer fazer alguma consideração final, se realmente 
... se quer mesmo vincar se lhe parece mesmo um projecto ... efectivamente útil para 
colmatar os problemas que eventualmente poderão surgir ... num campus ) 
Rextra. (04:09:00) Sim eu acho que é bom. Se isto fosse implementado em mais 
sistemas ou mais pessoas usarem a aplicação porque esse é um problema que ... por 
exemplo, pessoas que são fora de Viana, que não conhecem, que não vão as praxes, há 
sempre pessoas que não vão às praxes, que não querem... incorporar... introduzir... e 
era mais fácil se pudéssemos por a dúvida e se houvesse sempre alguém disponível 
para resolver esse problema. 
A6 
(Investigador: (04:05:00) Para rematar a entrevista, qual é a sua opinião em termos de 
gerais?, acha que a aplicação é um projecto muito interessante, bastante inovador? 
Daquilo que viu, acha que é uma aplicação em que se deve “perder mais algum tempo” 
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para conseguir melhorá-la, e será que realmente ela consegue efectivamente aproximar 
as pessoas, de acordo com aqueles cenários todos, de forma a promover não só a 
aprendizagem mas a comunicação informal entre as pessoas?) 
Rextra. (04:38:00) Sim, eu acho que sim... (aliás) não só para a escola mas para poder 
ser usada em outros âmbitos... não ser só no campus... Seria interessante mesmo para 
outras ocasiões, noutros âmbitos aplicá-la...  
A7 
(Investigador: (03:23:00) Para rematar a entrevista, gostaria que expressasse 
exactamente qual é a ideia que tem, ou a experiência de utilização que teve, ao utilizar 
esta aplicação; se foi agradável de a utilizar, se é fácil de usar, se realmente acha que é 
uma aplicação muito útil e que consegue colmatar muitos dos problemas diários 
relacionados com as suas actividades no campus...) 
Rextra. (03:25:00) Sim, acho uma aplicação útil! Devia estar desenvolvida para outras 
plataformas... Permite-nos comunicar mais rapidamente e assim resolver os problemas 
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Apêndice K
Entrevistas Finais a Responsáveis
Institucionais da UA
Neste apêndice apresentam-se as principais contribuições e ideias-chave fruto da análise
realizada a transcrições integrais obtidas a partir de gravações áudio de entrevistas finais a
dois responsáveis institucionais, entrevistas estas realizadas em 26 de Setembro de 2014. Os
entrevistados foram:
1. O Sr. Eng. Ricardo Martins, atual Diretor dos sTIC da UA 1 e responsável pela Área
da Segurança Informática e Comunicações da UA.
2. O Sr. Prof. Doutor Osvaldo Pacheco 2, atual Pró-Reitor da UA e responsável máximo
pelo Sistema de Informação único da UA.
Com estas entrevistas, operacionalizadas próximo do termo da escrita desta tese de douto-
ramento, pretendeu-se obter por um lado (1) a validação (por parte dos próprios entrevistados
através de uma confirmação explícita) de que o que foi transcrito aquando a realização das
primeiras entrevistas operacionalizadas em 2010 (apesar das mesmas estarem gravadas em
formato áudio e guardadas para consulta mediante autorização expressa dos autores) é de
facto aquilo que pretendiam dizer/transmitir; e por outro lado, (2) clarificar se a atual pers-
petiva dos mesmos responsáveis institucionais, em relação a estas questões do Mobile aplicado
a um campus, como é o caso da UA, se mantém inalterada ou não, e se essa eventual nova
perspetiva/opinião poderá porventura trazer novas pistas para trabalho futuro.
K.1 Diretor do Centro de Informática da UA
K.1.1 Transcrição parcelar da Entrevista Final
Transcrição parcelar da entrevista realizada no dia 26 de Setembro de 2014 às 9h30m, com
a duração de aproximadamente 15m, no edifício dos Serviços de Tecnologias de Informação e
Comunicação (sTIC - Helpdesk) da UA: Eng. Ricardo Martins, atual Diretor dos sTIC da UA
e na altura da primeira entrevista, em 2010, responsável pela Área da Segurança Informática
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A entrevista foi toda gravada em formato áudio com recurso ao Audicity, posteriormente
comprimida para o formato .mp3 estando os ficheiros disponíveis para consulta mediante
autorização expressa dos autores.
Investigador:
Com esta entrevista gostaríamos, primeiro, de validar os dados recolhidos
em entrevista no dia 6 de Julho de 2010 e transcritos neste documento (ver
Apêndice A.1.1) e confirmar assim se esses mesmos refletem, com o rigor
pretendido, a sua opinião de então ... (em 2010), (ou seja) que a sua visão
sobre as questões do mobile aplicado a um Campus de ensino superior, como
é o caso da UA – há aproximadamente 4 anos atrás – era efetivamente essa.
Por outro lado, gostaríamos (também) de saber se hoje, neste momento, essa
opinião se mantém inalterada ou se já algo mudou...
- Eng. Ricardo Martins: (00:17:0) Não recordando tudo, de facto não havia
uma estratégia (Mobile). O que havia em termos de Mobile era de facto
o que cá está.
(00:32:0) “O que de facto não é bem verdade agora. Passaram-se quatro
anos e de facto houve uma evolução significativa nestes últimos anos e a
todos os níveis. Apesar de há quatro anos existir uma tendência já para o Mobile,
com o aparecimento de uma quantidade de dispositivos móveis já significativa, no
entanto as tecnologias móveis na altura ainda estavam incipientes e poucas eram as
soluções – ainda numa forma concertada – capazes de responder ao Mobile. Neste
momento isso (já) não é assim, a realidade mudou muito. Nos últimos anos temos
vindo a assistir a um exponencial consumo dos dispositivos móveis e o Mobile,
como dispositivo, a fazer parte do mundo empresarial, do mundo corporativo no
nosso caso. Portanto, a realidade é que há cada vez mais equipamentos móveis, e
esses equipamentos são cada vez mais a interface principal já para muitos utiliza-
dores. Portanto, essa realidade mudou, nós, Universidade, do ponto de vista do
Mobile. Inclusivamente, já temos uma app (http://www.ua.pt/stic/uamobile)
disponibilizada à comunidade desde o ano passado, com uma quantidade bastante
grande de funcionalidades.”
(01:40:0) “Neste momento isso (já) não é assim, a realidade mudou
muito. Nos últimos anos temos vindo a assistir a um exponencial consumo dos
dispositivos móveis e o Mobile, como dispositivo, a fazer parte do mundo em-
presarial, do mundo corporativo no nosso caso. Portanto, a realidade é que há
cada vez mais equipamentos móveis, e esses equipamentos são cada vez mais a
interface principal já para muitos utilizadores. Portanto, essa realidade mu-
dou, nós, Universidade, do ponto de vista do Mobile. Inclusivamente,
já temos uma app (http://www.ua.pt/stic/uamobile) disponibilizada à
comunidade desde o ano passado, com uma quantidade bastante grande de
funcionalidades.”
(04:08:0) “Aliás, neste momento temos ainda algo mais: uma plata-
forma Mobile, uma API de serviços que permite que alunos, pessoas
externas à UA – mediante uma forma controlada – possam desenvolver apps e
consultar serviços da universidade consoante o nível de autenticação. Digamos
que neste momento a UA tem uma estratégia Mobile capaz disponi-
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bilizar novos serviços móveis em contexto de ensino superior. Neste
momento, esta é uma questão clara e bem definida.”
09:30:0) Resumindo, esta opinião que tinha há quarto anos atrás espe-
lhada nesta transcrição integral e apresentada neste documento é efeti-
vamente a que tinha efetivamente e era o realmente acontecia no Cam-
pus há quatro anos atrás. Poderíamos dizer que esse era o Estado-da-Arte
em termos das TIC no Campus da UA. Passados quatro anos as coisas evo-
luíram bastante. Neste momento a UA disponibiliza uma app para a
comunidade como resultado de um protocolo com a Universia e apesar de ter sido
desenvolvida – em termos de app – pela Universia esta já utiliza a API da pla-
taforma mobile da UA – componente esta que foi toda desenvolvida inteiramente
pela própria UA. É de notar que a especificação da app – aquilo que ela deve ter
ou não deve ter – foi também totalmente definida pela UA: é uma app da Univer-
sidade da UA. Todo o backoffice é que é da responsabilidade da UA e a informação
mostrada é a gerada em tempo-real. A app foi implementada para as três
plataformas iOS, Android e Windows-phone mas não nativamente, de
acordo com aquilo que foi percecionado. Julga.se que foi usada uma das
ferramentas híbridas – como o caso do phonegap – mas não sabem ao certo qual a
ferramenta específica usada, dado que não assistiram ao desenvolvimento em ter-
mos de implementação técnica da app. A UA fez toda a conceção e prototipagem
com a Universia mas de facto a parte de desenvolvida da app cliente foi da total
responsabilidade da Universia. Por parte da recetividade, da experiência
de utilização dos utilizadores/alunos a UA ainda não tem qualquer fe-
edback. A UA consegue verificar que tem bastante utilização mas em
termos de feedback efetivo. Como a app foi lançada há muito pouco
tempo essa validação ainda será objeto de estudo num futuro próximo.
“. . . ”
K.2 Pró-Reitor da UA
K.2.1 Transcrição da Entrevista Final
Transcrição parcelar da entrevista realizada no dia 26 de Setembro de 2014 às 11h00, com
a duração aproximada de 40 minutos, na Reitoria da UA: Sr. Prof. Doutor Osvaldo Pacheco,
Pró-Reitor da UA.
A entrevista foi toda gravada em formato áudio com recurso ao Audicity, posteriormente
comprimida para o formato .mp3 e transcrita na íntegra em formato .doc estando os ficheiros
disponíveis para consulta mediante autorização expressa dos autores.
390 APÊNDICE K. ENTREVISTAS FINAIS A RESPONSÁVEIS INSTITUCIONAIS
Investigador:
Com esta entrevista gostaríamos primeiro de validar os dados recolhidos em
entrevista no dia 12 de Julho de 2010 e transcritos neste documento (ver
Apêndice A.1.2) e confirmar assim se esses mesmos refletem, com o rigor
pretendido, a sua opinião de então ... (em 2010), (ou seja) que a sua visão
sobre as questões do mobile aplicado a um Campus de ensino superior, como
é o caso da UA – há aproximadamente 4 anos atrás – era efetivamente essa.
Por outro lado, gostaríamos (também) de saber se hoje, neste momento, essa
opinião se mantém inalterada ou se já algo mudou...
- Sr. Prof. Doutor Osvaldo Pacheco (03:55:0) Na altura não tínhamos,
não olhávamos para o Mobile como ’está na altura de avançar porque
...’, e isso era o que eu pensava na altura, e o tempo veio a confirmar
(isso mesmo) porque faltava muita coisa: faltava o amadurecimento da
tecnologia.
Neste momento, passados 4 anos até tenho mais dificuldade em definir con-
ceitos. Se o Mobile for visto como a capacidade de em qualquer ponto aceder ao
sistema de informação da UA então já tínhamos o Mobile na altura. Se o mobile
é a utilização de dispositivos específicos como o uso do smartphone ou
do iPad então na altura não considerávamos premente.
Agora, se a pergunta é ‘disponível em qualquer plataforma?’ Na altura, para
nós, era completamente evidente que a plataforma era esta (apontando para o
portátil...). Hoje em dia a nossa estratégia continua a ser ’100% digital,
100% disponível’, onde?, em qualquer plataforma. Portanto, se o Mobile
é o uso do smartphone, hoje a minha visão do Mobile já nem sequer é
redutora à tecnologia. O Mobile é de facto o caminho que fizemos ao
longo deste 4 anos: é ’100% digital, 100% disponível’, é podermos aceder
a todos os processos em qualquer sítio e em qualquer momento.
Se a pergunta é focada naqueles instrumentos (apontando para o seu smart-
phone que tem em cima da secretária) de facto o caminho fez-se. É que há
quatro anos atrás quem tinha um smartphone? Estava a começar... Há quatro
anos era efetivamente aquilo que os consultores como a Gardner nos diziam: a
tecnologia ainda não estava madura. Hoje já há standards.
(...)
(10:07:0) Temos (neste momento) um projeto no âmbito da moder-
nização administrativa em que juntamos quatro instituições de ensino
superior – a Universidade de Aveiro, a Universidade do Porto, a Univer-
sidade de Coimbra e o Instituto Politécnico do Porto – em que a ideia
era de facto criarmos, aquilo que poderia chamar, ’um barramento de
serviços comum’. Isto é, construímos, tecnologicamente falando, um conjunto de
webservices comuns a todas estas instituições em que invocando um determinado
webservice e em função de quem fez o login – portanto se é alguém desta institui-
ção ou da Universidade do Porto, etc – os sistemas respondem para o Broker que
está a fazer esta gestão, e portanto traz a informação do sistema de informação
para a interação para o Mobile.
(...)
Resumindo, tal como há 4 anos o meu telemóvel não era smart, hoje em dia
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já uso diariamente um smartphone onde, com facilidade, consulto o meu email,
respondo a emails, navego na Internet, o meu antigo GPS já foi arrumado para
o canto, nunca mais o usei, porque já uso o do próprio smartphone... De facto
este dispositivo é o meu pequeno computador de bolso. Não é ali onde
trabalho mas quando estou em movimento é aquilo que eu uso.
(...)
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